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K-pop e dorama: 
personagens e modismos 

da Coreia e do Japão 
conquistam cada vez 

mais brasilienses, como a 
família Tominaga.

Conheça o professor José Gadelha, que 
formou uma legião de brasilienses.

Em entrevista na Itália, o presidente Lula refor-
çou o posicionamento do governo contrário ao 
projeto de lei que amplia as penas para as mu-
lheres que fizerem aborto. A declaração foi dada 
quatro dias após a Câmara dos Deputados de-
cidir pela urgência na votação da proposta, sem 
muita resistência da base aliada. “Sou contra o 
aborto. Entretanto, como o aborto é realidade, a 

gente precisa tratar como uma questão de saúde 
pública. Acho que é insanidade alguém querer 
punir uma mulher com uma pena maior do que 
a do criminoso que fez o estupro”, disse o chefe 
do Executivo. Há pelo menos dois dias, protestos 
em todo o país pressionam contra a votação da 
matéria. A primeira-dama, Janja, e vários minis-
tros já haviam se declarado contra o PL. 

Olhar para o
Oriente

Um mestre 
verdadeiro

A volta da

princesa

Após exaltar Haddad, presidente
admite revisão e corte de gastos

PÁGINAS 2 E 11

"Insanidade",
diz Lula sobre
PL do Aborto

Severino Francisco
Em plebiscito, o brasiliense seria 
a favor da doação de terreno para 

Athos Bulcão. PÁGINA 20

Luiz Carlos Azedo
A sociedade reagiu ao PL do 
Aborto, um trauma para as 

famílias. Página 4  

Denise Rothenburg
Emendas parlamentares podem 

ajudar a pagar a conta da 
desoneração. PÁGINA 5

Ana Maria Campos
Distritais reagem à crítica de 

diretora do CRM sobre visita a 
hospitais. PÁGINA 18

Ana Dubeux
É desumano o projeto que criminaliza as 

mulheres vítimas de estupro que precisam 
passar por um  aborto. PÁGINA 14

Jainia Delfina de Assis foi morta 
a facadas, em casa, ontem, na 

Estrutural. O suspeito do crime é 
Wederson de Moura (E), 36 anos, 

companheiro dela. O filho da 
vítima, de 4 anos, encontrou o 

corpo da mãe.  PÁGINA 20

Jainia, 42, mais uma 
vítima da barbárie
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Promotora Marilda 
Fontinele diz que 

mudança no Plano 
Diretor de Publicidade, 
aprovada por distritais, 
é inconstitucional, e vai 

contestá-la na Justiça, caso 
sancionada. Ibaneis quer 
consultar Procuradoria 
antes de tomar posição. 

Cientistas estudam 
como utilizar vírus para 

combater os efeitos 
nocivos do aquecimento 

global. PÁGINA 16

PÁGINA 21

Lei para 
painéis na 

rua pode ser 
questionada

Novos servidores 
da rede de ensino 

do DF festejam 
a efetivação. 

Confira a lista 
dos mais de 

3 mil profissionais 
contratados. 

PÁGINA 21 

Nomeação 
empolga 

professores

EDUCAÇÃO

Rita:
os 70 anos 

de uma 
lenda

Dançarina, cantora, 
atriz, musa de 

gerações... A ex-
chacrete Rita 

Cadillac continua na 
ativa, empoderada e 

dona de si.

Os oceanos e as 
mudanças climáticas

Trabalho&formação profissional

Pela primeira vez, desde que anunciou o diagnóstico de câncer, 
em março, Kate Middleton reapareceu, toda de branco, em uma 
carruagem, perto do Palácio de Buckingham. PÁGINA 13

Os clássicos que 
reinam nos arraiais 
Apesar da ascensão da canção 
sertaneja, o forró tradicional 
ainda resiste nas festas de 
são-joão. PÁGINA 26

Em entrevista ao 
Correio, Ailton Krenak 

afirma que a capital 
não acolhe os povos 

originários.

PÁGINA 6

Brasília é hostil 
aos indígenas

SAMANTA SALLUM

PATRICK SELVATTI

(DOMINGO)
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DIREITOS HUMANOS

Para Lula, PL sobre 
aborto é “insanidade”
Apesar da demora em se manifestar, presidente consolida posição do governo contrária ao projeto que tramita na Câmara

S
omente depois que a tem-
peratura subiu é que o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decidiu cri-

ticar o Projeto de Lei 1.904/24 — 
que equipara o aborto, depois da 
22ª semana de gravidez, ao ho-
micídio. Na coletiva que conce-
deu em seguida ao encerramen-
to da Cúpula do G7, ele classifi-
cou o PL de “insanidade”. O pre-
sidente, porém, fez questão de 
ressaltar que, pessoalmente, é 
contrário ao aborto.

“Eu, Luiz Inácio Lula da Silva, 
fui casado, tive cinco filhos, oito 
netos e uma bisneta. Sou con-
tra o aborto. Entretanto, como o 
aborto é realidade, a gente pre-
cisa tratar como uma questão de 
saúde pública. Acho que é insa-
nidade alguém querer punir uma 
mulher com uma pena maior do 
que a do criminoso que fez o es-
tupro. É, no mínimo, uma insa-
nidade isso”, enfatizou.

A crítica de Lula fecha a posi-
ção do governo de oposição ao 
PL. Para o presidente, o Brasil tra-
ta do tema de forma “civilizada” 
por conta da lei já existente sobre 
a interrupção forçada da gravidez.

“Tenho certeza que o que tem 
na lei já garante, de forma civili-
zada, para tratar com rigor o es-
tuprador e com respeito à víti-
ma. É isso que precisa ser feito. 
Quando alguém apresenta uma 
proposta de que a vítima precisa 
ser punida com mais rigor do que 
o estuprador, não é sério. Since-
ramente, não é sério”, criticou, 
acrescentando que se aprofun-
dará sobre o tema quando vol-
tar ao Brasil.

Caso o PL 1.904, que tramita 
em regime de urgência na Câma-
ra dos Deputados, seja aprovado, 
o país terá uma legislação mais 
dura do que a de nações regidas 
pela Sharia — o conjunto de leis 
islâmicas baseadas no Corão —, 
que prevê até sete anos de prisão 
para a mulher que abortar.

Atraso

Apesar da indignação de Lu-
la, ele entra atrasado no debate 
que se formou desde que a ur-
gência para o PL foi aprovada, 
na terça-feira, simbolicamente 
e em apenas 24s. O presiden-
te chegou a ser indagado sobre 
o tema em Genebra, na Suíça, 
mas esquivou-se de comentar. 
Na quinta-feira passada, à saí-
da da 112ª Conferência Anual da 

 » FABIO GRECCHI
Ricardo Stuckert/PR

Organização Mundial do Traba-
lho (OIT), respondeu ao repórter 
que pretendia saber o que pen-
sava sobre o projeto: “Você acha 
que não é justo — acabei de sair 
de uma palestra — vir falar sobre 
uma coisa que está sendo discu-
tida na Câmara. Deixa eu voltar 
para o Brasil e tomar pé da situa-
ção. Aí você pergunta e venho 

falar com você”, reagiu.
Mas antes de Lula evitar co-

mentar o PL, a articulação polí-
tica do governo vinha sendo cri-
ticada — sobretudo nas redes 
sociais, de onde veio a principal 
mobilização contra o projeto ela-
borado pelo deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ) — por não se 
esforçar para evitar o avanço na 

Câmara. Surpreendeu, sobretu-
do, a reação do líder do gover-
no na Casa, deputado José Gui-
marães (PT-CE), ao afirmar que 
a proposta “não é matéria de in-
teresse do governo”. 

Na sexta-feira, o ministro da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha — que 
até então não fizera qualquer 

comentário sobre o PL —, dei-
xou o silêncio de lado. “Não con-
tem com o governo para qual-
quer mudança na legislação do 
aborto no país. Ainda mais um 
projeto que estabelece uma pena 
para meninas e mulheres estu-
pradas que pode ser até duas ve-
zes maior que para o estuprador”, 
advertiu em uma rede social.

Lula chega ao debate depois 
da primeira-dama Janja — que  
até a sexta-feira também não te-
cera qualquer comentário sobre 
o projeto — publicou uma longa 
manifestação no X (antigo Twit-
ter). “É preocupante para nós, 
como sociedade, a tramitação 
desse projeto sem a devida dis-
cussão nas comissões temáticas 
da Câmara. Os propositores do 
PL parecem desconhecer as ba-
talhas que mulheres, meninas 
e suas famílias enfrentam para 
exercer seu direito ao aborto le-
gal e seguro no Brasil. Isso ataca a 
dignidade das mulheres e meni-
nas, garantida pela Constituição 
Cidadã. É um absurdo e retroce-
de em nossos direitos. A cada 8 
minutos uma mulher é estupra-
da no Brasil”, lembrou.

Até então, apenas as minis-
tras Cida Gonçalves (Mulheres), 
Anielle Franco (Igualdade Ra-
cial), Sônia Guajajara (Povos In-
dígenas) e Marina Silva (Meio 
Ambiente e Mudança do Clima), 
além do ministro Silvio Almeida 
(Direitos Humanos e da Cidada-
nia), eram as vozes do governo 
federal contra o PL.

O Mercosul está pronto pa-
ra assinar o acordo com a União 
Europeia. O anúncio foi feito, on-
tem, pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, depois de ter-se re-
unido, na sexta-feira, com a presi-
dente da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen, e deixar cla-
ro que pelo lado brasileiro não 
há qualquer óbice. A França do 
presidente Emmanuel Macron é 
a principal opositora do acordo, 
pois os produtores agrícolas do 
país reconhecem a desvantagem 
em volume de produção e tecno-
lógica que têm para os brasileiros.

“Disse à Von Der Leyen que de-
pois de todas as tratativas que o 
Brasil fez para mudar o acordo, 
colocando as coisas que achamos 
que eram necessárias colocar e ti-
rando as que achávamos que eram 

necessários tirar, o Brasil está pron-
to para, na hora que a União Euro-
peia (UE) quiser, assinar o acordo. 
Agora, o problema é deles”, frisou 
o presidente, na coletiva em que 
também teceu comentários sobre 
o Projeto de Lei 1.904/24.

Lula, porém, reconhece que as 
eleições que ocorrerão na Europa 
podem atrasar ainda mais o fe-
chamento do acordo. Outro pon-
to problemático para que Merco-
sul e UE é o avanço no Parlamen-
to Europeu da extrema direita, 
ideologicamente adversária da 
imigração e de regras mais flexí-
veis para acertos comerciais en-
tre blocos e países.

Flexibilidade

O presidente, porém, afirmou 

Mercosul pronto para assinar acordo. Depende apenas da UE

que Macron teria se mostrado 
mais flexível em relação ao acor-
do — o presidente francês che-
gou a afirmar, em março, que 
seria “loucura” celebrar a cone-
xão comercial Mercosul-UE nos 

termos em que se encontra. Ain-
da segundo Lula, Macron pediu-
lhe para que esperasse as novas 
eleições para a Assembleia Na-
cional francesa, que foram con-
vocadas em 9 de junho.

“Volto com otimismo de 
que nós, do Mercosul, estamos 
prontos para assinar esse acor-
do”, disse Lula, acrescentan-
do que, em relação ao país de 
Macron, obteve “uma parceria 
muito forte”. “Acho que Brasil 
e França vão mudar de pata-
mar de negociação nos próxi-
mos anos”, previu.

Pouco antes da coletiva, Lu-
la encontrou-se com a primeira-
ministra da Itália e anfitriã da Cú-
pula do G7, Giorgia Meloni, e com 
o chanceler alemão Olaf Scholz.

“A conversa com a primeira-
ministra Giordana Meloni (Lula 
confundiu o nome da chefe do 
governo italiano), tentei mostrar 
para ela o histórico da relação 
do Brasil com a Itália e a impor-
tância de ela visitar o Brasil e ter 

contato com os quase 30 milhões 
de italianos e descendentes. São 
1,4 mil empresas, com a geração 
de mais de 150 mil empregos. Va-
mos completar 150 anos de imi-
gração da Itália”, afirmou.

Em relação a Scholz, Lula con-
vidou o chanceler a fazer parte de 
uma Aliança Global contra a Fome 
— iniciativa que integra a agenda 
do presidente à frente do G20. Os 
dois trataram também dos con-
flitos em Gaza e na Ucrânia, do 
acordo Mercosul-UE e da situa-
ção política na Europa e na Amé-
rica Latina com o avanço da ex-
trema direita. O dirigente alemão 
manifestou solidariedade às víti-
mas das enchentes no Rio Gran-
de do Sul. (FG)

» LEIA MAIS na página 11

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, na coletiva, que 
o Brasil só participará de reuniões para discutir a paz quando 
ucranianos e russos estiverem prontos para a negociação. Para 
ele, há ainda muita resistência dos presidentes Vladimir Putin, 
da Rússia, e Volodymyr Zelensky, da Ucrânia. Lula expôs esse 
ponto de vista à presidente da Confederação Suíça, Viola Amherd, 
que o convidou a participar da reunião que ocorre neste fim de 
semana para discutir a paz no Leste Europeu. “Disse que o Brasil 
tinha tomado a decisão de não ir. Não é possível ter uma guerra 
com dois e achar que se reunir só com um resolve o problema”, 
explicou. “Quando os dois tiverem disposição, estamos prontos 
para discutir”, acrescentou.

 » Paz só com Rússia e Ucrânia à mesa

Fui casado, tive cinco filhos, oito netos e uma bisneta. 
Sou contra o aborto. Entretanto, como o aborto é 
realidade, a gente precisa tratar como uma questão 
de saúde pública. Acho que é insanidade alguém 
querer punir uma mulher com uma pena maior do que 
a do criminoso que fez o estupro. É uma insanidade”,

“Tenho certeza que o que tem na lei já garante, de 
forma civilizada, para tratar com rigor o estuprador 
e com respeito à vítima. É isso que precisa ser feito. 
Quando alguém apresenta uma proposta de que a 
vítima precisa ser punida com mais rigor do que o 
estuprador, não é sério”

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Votação relâmpago e reação intensa

A Câmara dos Deputados aprovou a urgência do Projeto 
de Lei 1.904/24 na quarta-feira passada. A votação 
relâmpago aconteceu sem que o nome do projeto fosse 
citado pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
quando pautado no plenário. Alguns parlamentares nem 
sequer perceberam o que estava sendo votado. Houve 
reclamações sobretudo do PSol, que é contrário à iniciativa. 
Depois da forte reação contrária, Lira afirmou que indicaria 
uma relatora para a matéria que produzisse um parecer 
“equilibrado” — especulou-se que a deputada Benedita 
da Silva (PT-RJ), que é evangélica, pudesse relatar o PL, 
mas com a oposição do governo à matéria tornou-se algo 
provável. Já o autor do texto, Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
anunciou que pretende apresentar emenda aumentando 
para 30 anos a pena para o estuprador — pela versão atual 
do projeto, o agressor teria uma punição menor do que a 
mulher que sofresse a violência sexual.
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O trauma do aborto 
é um segredo das 
famílias brasileiras

Prêmio Nobel de Literatura de 2022, recebido aos 82 anos, a 
escritora francesa Annie Ernaux tinha 23 anos, em 1963, quan-
do engravidou do namorado. Um relacionamento recente, sem 
muitas expectativas. Jovem universitária, de repente sua vida 
virou de ponta-cabeça. Sem poder contar para sua família, que 
vivia numa pequena cidade conservadora do interior da Fran-
ça, tomou a dramática decisão de fazer um aborto. Seu livro O 

acontecimento (Fósforo Editora), tradução de Isadora de Araújo 
Pontes, relata sua difícil e solitária trajetória em busca de um 
aborto, que à época era ilegal na França.

Annie Ernaux levou 30 anos para relatar essa história, já es-
critora consagrada, com uma obra literária toda pautada por 
forte conteúdo autobiográfico. “Faz uma semana que comecei 
esta narrativa, sem nenhuma certeza de continuá-la. Só que-
ria testar meu desejo de escrever sobre isso”, registrou em seu 
diário. O peso do domínio masculino sobre o corpo feminino 
transborda no texto, que todo homem deveria ler. “Se eu não 
relatar essa experiência até o fim, estarei contribuindo para 
obscurecer a realidade das mulheres e me acomodando do la-
do da dominação masculina do mundo”.

Médicos tentaram dissuadi-la da decisão. Enfrentou o mo-
ralismo até mesmo entre as amigas. Seu texto é direto e cho-
cante: “Tornou-se uma coisa sem forma que avançava dentro 
de mim e era preciso destruir a todo custo”. Ela narra, deta-
lhadamente, seu encontro com a “fazedora de anjos” e a dra-
mática passagem por um hospital, com risco de morte, após 
o aborto clandestino, onde houve violência médica e o julga-
mento moral por sua decisão.

Essa resenha minimalista do livro de Ernaux tem a ver com a 
votação sobre a criminalização do aborto por crianças vítimas de 
estupro, após 22 semanas, cuja urgência foi aprovada pela Câma-
ra, na semana passada. Conduzida pelo presidente da Casa, de-
putado Arthur Lira (PP-AL), em acordo com os deputados de ex-
trema direita e evangélicos, durou apenas 24s. Na votação, houve 
muita hipocrisia e covardia, que são características do machismo.

Vida privada

Foi imediata a reação contrária da opinião pública, pelas 
redes sociais, à tentativa de criminalizar o aborto de crianças 
vítimas de estupro com penas de até 20 anos, o dobro da pre-
vista para o estuprador. No dia seguinte, milhares de mulheres 
protestaram nas ruas e Lira foi “demonizado”. O presidente da 
Câmara não levou em conta, assim como seus aliados, que o 
aborto é um assunto da vida privada, segredo guardado a sete 
chaves, além de um problema de saúde pública.

É rara a família que não tenha passado por esse trauma. O 
aborto substituiu a virgindade como tabu no ideário cristão da 
família unicelular patriarcal, que se sente ameaçada pela revo-
lução dos costumes, principalmente da liberdade sexual — po-
rém, mesmo assim, é praticado quando necessário. Atualmen-
te, a legislação permite o 
aborto ou a interrupção 
de gravidez em casos em 
que a gestação decorre de 
estupro, coloca em risco 
a vida da mãe e de bebês 
anencefálicos. Não está 
previsto um tempo máxi-
mo para a gestação.

Essa legislação protege 
as mulheres de mais baixa 
renda, que recorrem aos 
serviços de saúde pública 
quando cometem aborto 
induzido e correm risco 
de vida. A Pesquisa Na-
cional de Aborto (PNA) de 
2021 mostra que uma em 
cada sete mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já fez pe-
lo menos um aborto no Brasil. O levantamento foi realizado em 
novembro de 2021, ouviu 2 mil mulheres em 125 municípios.

Mais da metade (52%) do total de mulheres que abortou tinha 
19 anos de idade ou menos, quando fez seu primeiro aborto. Des-
se contingente (abaixo de 19 anos), 46% eram adolescentes entre 
16 e 19 anos, e 6% meninas entre 12 e 14 anos. Pela legislação, pra-
ticar sexo ou atos libidinosos com menor de 14 anos é considera-
do crime de estupro de vulnerável, independentemente de haver 
consentimento da criança, sob pena de prisão de oito a 15 anos.

Em 2021, 21% das mulheres que abortaram realizaram um 
segundo procedimento, chamado aborto de repetição. Entre 
elas, estão predominantemente as mulheres negras. Parte das 
entrevistadas (39%) usou medicamento para interromper a ges-
tação. A pesquisa cita que o medicamento mais usado é indica-
do para prevenção e tratamento da úlcera gástrica; e 43% das 
mulheres foram hospitalizadas para finalizar o aborto. Entre-
tanto, o uso de misoprostal, cuja venda é proibida sem receita 
médica, reduziu os casos de mortalidade nos abortos induzidos.

“Temos relatos traumáticos de perseguição, convocação da 
polícia, mulheres algemadas nos hospitais. Então, há impacto 
na saúde pública pela ocupação de leitos, na saúde das mulhe-
res porque, por alguma razão, utilizaram medicamentos inse-
guros, indevidos ou foram para a clandestinidade em clínicas 
inseguras, ou porque não têm a informação sobre como é um 
aborto. Por isso, procuram os hospitais”, explica Débora Diniz, 
antropóloga e uma das autoras do estudo.

FOI IMEDIATA 
A REAÇÃO À 
TENTATIVA DE 
CRIMINALIZAR 
O ABORTO 
DE CRIANÇAS 
VÍTIMAS DE 
ESTUPRO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
isboa — A ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes, 
cobrou os organizadores 
do Festival Haus der Kultu-

ren de Welt (HKW), do qual par-
ticipará em 25 de julho, em Ber-
lim, sobre a presença, no mesmo 
palco que ela, do DJ CelesteMa-
riposa, que foi condenado pela 
Justiça de Portugal por agressão a 
uma brasileira. A vítima está sob 
proteção policial. A ministra diz 
ser “veementemente contra qual-
quer tipo de violência, sobretudo, 
aquelas que vitimem mulheres”. 
O show apresentado por ela na 
Alemanha faz parte de uma turnê 
europeia, que será realizada du-
rante as férias ministeriais.

Margareth soube da condena-
ção do DJ CelesteMariposa por 
meio do Correio, que lhe enca-
minhou uma carta escrita pe-
la brasileira vítima de violência, 
além de cópias da sentença judi-
cial proferida pelo Tribunal Judi-
cial da Comarca da Lisboa. Tão 
logo tomou ciência da agressão, 
a ministra questionou os orga-
nizadores do festival, que ainda 
não se posicionaram oficialmen-
te. Margareth tem uma longa mi-
litância no combate à violência 
de gênero, portanto, não seria 
compatível subir no mesmo pal-
co em que estará um agressor de 
mulheres. O DJ, que é português 
e filho de pais angolanos, não 
foi encontrado pela reportagem.

Condenação

O nome verdadeiro do DJ é 
Wilson Mamede Villares, confor-
me o processo 437/20.9 PALSB, 
ao qual o Correio teve acesso. 
Ele foi condenado a dois anos e 
seis meses de prisão pelo crime 
de violência doméstica, em regi-
me aberto, o que, para Portugal, 
é um feito, uma vez que a violên-
cia contra mulheres é tolerada. 
Não há, no país, uma legislação 
rígida como a Lei Maria da Pe-
nha, no Brasil. Para que a vítima, 
que foi funcionária da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
na Europa, conseguisse conven-
cer a Justiça portuguesa da vio-
lência à qual foi submetida, teve 

VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Victor Vec/MinC

Ministra reage à presença 
de agressor em festival
Margareth Menezes cobra de organizadores de evento na Alemanha o motivo 
pelo qual ela compartilhará palco com DJ que atacou brasileira em Portugal

Por meio do Correio, Margareth soube da condenação do artista português pela agressão à brasileira

de apresentar um vídeo em que 
é agredida e arrastada pelo chão.

“Encontro-me sob proteção 
policial por meio de medida ju-
dicial (botão do pânico), monito-
ramento de entidades públicas e 
apoio psicológico. Por questões 
de proteção e segurança, solicito 
que meu nome permaneça sob 
sigilo”, afirma a brasileira.

Ela ressalta que há muitas ou-
tras denúncias contra o DJ. “A 
própria comunidade cultural de 
Lisboa, ciente dos problemas que 
envolvem CelesteMariposa em 

situações de homofobia, amea-
ça à integridade física e fraude, 
decidiu agir como forma prote-
tiva e pediu a retirada dele de al-
guns equipamentos culturais re-
nomados da cidade”, acrescenta.

Os dados mostram que a 
agressão a mulheres cresce em 
todo o mundo. Em Portugal, a 
violência doméstica é o crime 
mais frequente, sendo o mais 
denunciado e o que mais ma-
ta, independentemente de clas-
se social, raça, etnia, religião, 
orientação sexual, idade e grau 

de escolaridade. “No âmbito da 
violência contra as mulheres 
brasileiras em Portugal, esta-
mos diante de um quadro as-
sustador. São as maiores víti-
mas de preconceito, discurso 
de ódio e violência de gênero, 
como alertado pela Organiza-
ção Internacional para as Mi-
grações (OIM). O silêncio me-
diante situações estruturais e a 
falta de apoio marcam profun-
damente nossas vidas”, ressalta 
a brasileira. “Por isso, resolvi ex-
por o meu caso”, complementa.

Os olhos não escondem o hor-
ror ao relembrar os momentos de 
violência à qual foi submetida. Des-
crever os socos que levou, a porta-
da que lhe cortou uma das orelhas 
e a forma como foi arrastada no hall 
de entrada do prédio do amigo ao 
qual foi pedir socorro reabrem fe-
ridas que doem na alma.

“Mas é preciso falar sobre is-
so. Só assim posso alertar outras 
mulheres para que denunciem 
seus agressores”, diz a brasileira, 
que vive há cinco anos em Portu-
gal e está sob proteção policial.

Depois de quase três anos de 
luta nos tribunais, ela, finalmen-
te, viu o seu violentador, o DJ 
português CelesteMariposa, ser 
condenado a dois anos e seis me-
ses de prisão.

A brasileira conta que, depois 
de mais de 15 anos vivendo em 
Londres e em Budapeste, onde 
trabalhou para as Nações Unidas, 
decidiu mudar-se para Lisboa. E 
mergulhou no que mais gosta de 
fazer: produção cultural.

Foi desenvolvendo esse tra-
balho que esbarrou com o DJ, 
que não gozava de boa fama nos 
meios artísticos. Mas como ele era 
próximo de um grande amigo de-
la, decidiu relevar o que falavam 
de CelesteMariposa. Ela, inclusi-
ve, assumiu a gestão da carreira 
dele. A dedicação da brasileira deu 
resultados e, no meio do caminho, 
começaram a se relacionar.

Como o DJ estava morando de 
favor na casa do amigo da brasilei-
ra, ele se sentiu à vontade para se 
mudar para o apartamento dela. 

“Levei socos e fui arrastada pelo chão”

“Ele apareceu na minha casa com 
uma mala e os discos dele. Levei 
um susto, mas permiti que entras-
se. Mas tudo se mostrou um gran-
de erro. A partir dali, ele demos-
trou um comportamento posses-
sivo. Passou a falar alto comigo, 
chegando a gritar, muitas vezes. 
Como não queria problemas com 
a vizinhança, nem perder o apar-
tamento que havia alugado depois 
de muito sufoco, relevei”, frisa.

Um basta

O comportamento de Ce-
lesteMariposa transbordou de 

casa para os lugares em que os 
dois estavam juntos, inclusive, 
nos shows que ela organizava. 
“Ele agia com uma possessivi-
dade muito grande, com certa 
violência, me expondo. Aquilo 
foi me incomodando. E tudo só 
foi piorando. Gritos, agressões 
verbais, desrespeito, tudo virou 
rotina”, relembra a mulher, que 
tem um botão do pânico dentro 
da bolsa para acionar a polícia 
caso o agressor tente lhe fazer 
mal novamente.

Cansada da relação abusiva, a 
brasileira decidiu dar um basta. 
No dia em que pediu para que o 

DJ saísse da casa dela, a violência 
explodiu. Ele começou a agredi
-la. Primeiro, com gritos, depois, 
com socos. Ele prendeu a cabeça 
dela na porta da sala com tanta 
força, que uma das orelhas dela 
se partiu. Assustada, ela saiu de 
casa para ir até a de um amigo 
pedir socorro. Desceu do prédio, 
com ele atrás. Entraram os dois 
no mesmo táxi. Ele ainda tentou 
jogá-la para fora do carro. Quan-
do chegaram na porta do local 
onde o amigo da brasileira mo-
rava, as agressões físicas se acen-
tuaram. Ela conseguiu passar da 
portaria, mas CelesteMariposa a 
jogou no chão e a arrastou.

Foram as cenas chocantes, 
captadas pelas câmaras de se-
gurança, que convenceram a Jus-
tiça de Portugal sobre a violên-
cia à qual a brasileira havia sido 
submetida. Não fossem as grava-
ções, diz ela, certamente a sen-
tença teria sido favorável ao DJ, 
como ocorre na maioria dos ca-
sos de violência doméstica que 
chegam aos tribunais.

Ao longo do processo, Celeste-
Mariposa promoveu uma pesada 
campanha de difamação da bra-
sileira, que quase foi banida do 
mercado cultural de Lisboa. Mas 
pessoas que tiveram problemas 
com o DJ continuaram estenden-
do as mãos pela ela. Inclusive, vá-
rias depuseram a favor da vítima 
nos tribunais.

“Pensei em desistir de Portu-
gal, mas vou seguir em frente. O 
mais difícil eu consegui: vencer 
na Justiça”, reforça. (VN)

“No âmbito da violência contra as mulheres 
brasileiras em Portugal, estamos diante de um 
quadro assustador. São as maiores vítimas de 
preconceito, discurso de ódio e violência de 
gênero. O silêncio mediante situações  
estruturais e a falta de apoio marcam 
profundamente nossas vidas”

“Ele agia com uma possessividade muito grande, 
com certa violência, me expondo. Aquilo foi me 
incomodando. E tudo só foi piorando. Gritos, 
agressões verbais, desrespeito, tudo virou rotina”

Brasileira agredida pelo DJ português CelesteMariposa
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Lula põe a bola no chão

Depois de uma semana que o 
governo deseja “esquecer”, Luiz 
Inácio Lula da Silva espera chegar 
a esta segunda-feira com alguns 
pontos definidos. Principalmente, 
o reforço à posição política do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, a quem o presidente da 
República diz que ficará no cargo 
enquanto ele (Lula) estiver no 
comando do país.

Separa aí

Com Eurípedes Júnior 
preso desde ontem, e afastado 
das funções partidárias, o 
Solidariedade espera que o 
político enroscado em suspeitas 
de malfeitos com o dinheiro do 
antigo PROS deixe a atual legenda 
fora dessa confusão.

Vai sobrar para parte  
das emendas

O governo está fazendo as contas para propor 
cortes nas despesas a fim de permitir o acordo da 
desoneração da folha de pagamentos. Mas o mesmo 
Congresso que devolveu a medida provisória do PIS/
Cofins terá também de ajudar nessa composição. A 
avaliação de alguns ministros é de que, se o Poder 
Executivo terá que cortar suas despesas, o mesmo 
deve ser cobrado dos congressistas, quando se 
tratar de emendas que não são destinadas a obras 
e serviços imprescindíveis nos municípios. Nesse 

sentido, muitos que vêm apresentando emendas para 
iluminação de LED em cidades paupérrimas Brasil 
afora podem se preparar para rever esses gastos.

» » » 

Vale lembrar: o tal quinquênio que o Poder 
Judiciário queria retomar também deve ficar na 
gaveta. Não dá para falar em cortes de despesas 
ampliando gastos de nenhum dos Poderes.

CURTIDAS
E Bolsonaro, hein?/ O ex-presidente 
Jair Bolsonaro continua percorrendo 
o interior do país, em defesa dos 
candidatos do PL. Não tem perdido uma 
festa do peão, como a de Americana, 
neste fim de semana. É o projeto de 
eleger um exército capaz de alavancar o 
partido em 2026.

Dino fez escola/ Os ministros do Poder 
Executivo que passaram pelo Congresso 
recentemente se prepararam para as 
audiências tendo como exemplo o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
Flávio Dino (foto). Quando participava 
de audiências públicas, no tempo em 
que era ministro da Justiça de Lula, Dino 
não deixava provocação sem resposta no 
mesmo tom do ataque.

Enquanto isso, na Ásia.../ O governo 
brasileiro coloca o ministro de primeira 
classe Luís Cláudio Villafañe Gomes 
Santos no comando do escritório 
comercial do Brasil em Taipé, capital de 
Taiwan. Sinais de um pequeno ajuste na 
política externa em relação à ilha.

Recesso, só branco/ Já tem gente no 
Congresso defendendo que não haja 
recesso em julho para dar tempo de 
votar a reforma tributária na Câmara. 
A ideia é, no período eleitoral, fazer um 
esforço concentrado em meados de 
agosto e outro em setembro, a fim de 
deixar os deputados mais livres para as 
campanhas municipais.

PRESIDENTE DO SOLIDARIEDADE

Eurípedes Jr. se 
entrega à polícia
Dirigente estava foragido e é acusado de integrar um grupo 
que teria desviado recursos dos fundos Partidário e Eleitoral

O 
presidente do partido 
Solidariedade, Eurípe-
des Júnior, entregou-se, 
ontem, à Polícia Federal 

(PF), em Brasília. Ele é alvo de 
operação que investiga supostos 
desvios de recursos, nas eleições 
de 2022, dos fundos Partidário e 
Eleitoral do PROS — legenda que 
se fundiu com o Solidariedade 
em fevereiro de 2023.

Eurípedes estava foragido 
desde quarta-feira passada e, se-
gundo a PF, entregou-se por vol-
ta das 11h45 acompanhado de 
um advogado. A defesa do presi-
dente do Solidariedade garantiu 
que que será provado à Justiça “a 
insubsistência dos motivos” pa-
ra prisão e a “total inocência” do 
dirigente partidário.

Na quarta-feira, Eurípides não 
foi encontrado pela PF e che-
gou a ter o nome incluído na lis-
ta vermelha da Interpol. Ele ti-
nha uma viagem marcada, mas 
não compareceu ao embarque. 
No mesmo dia, foram alvos dos 
mandados de prisão o ex-depu-
tado distrital Berinaldo Pontes, a 
primeira tesoureira do Solidarie-
dade, Cintia Lourenço da Silva, e 
Alessandro Sousa da Silva, o San-
dro do PROS, que tentou se ele-
ger deputado federal.

Na operação de quarta-feira, 
os agentes da PF apreenderam 
R$ 26 mil em espécie e um heli-
cóptero Robinson R66 — regis-
trado em nome do PROS e que te-
ria custado R$ 2,4 milhões. Tam-
bém houve a tentativa de blo-
queio de R$ 36 milhões e 33 imó-
veis do grupo apontado pelas 

irregularidades.

Licença

Com a detenção, o deputado 
federal Paulinho da Força (SP) 
assume o comando nacional da 
legenda. O Solidariedade infor-
mou, por meio de nota, que Eu-
rípedes pediu licença da função 
por prazo indeterminado. A le-
genda salientou que “tomará to-
das as providências necessárias, 
tendo em vista a regular conti-
nuidade do exercício da direção 
partidária”.

O dirigente começou a ser in-
vestigado depois que Marcus Vi-
nicius Chaves de Holanda, que 
foi presidente do PROS, acusou 
Eurípedes Júnior de desviar cer-
ca de R$ 36 milhões do partido. 

Além disso, a PF aponta no in-
quérito que há indícios de que 
Jhennifer Hanna — filha de Eu-
rípedes, ex-vice-presidente do 
PROS e hoje secretária-execu-
tiva do Solidariedade — tenha 
construído um patrimônio não 
condizente com os ganhos que 
tem. As investigações a acusam 
de fazer viagens internacionais 
e obter bolsas de estudo e car-
gos com dinheiro desviado do 
partido.

O juiz Lizandro Garcia, da 1ª 
Zona Eleitoral do Distrito Fede-
ral, que autorizou a operação pe-
los supostos desvios no PROS sa-
lienta, em sua decisão, que “há 
indícios de que a investigada 
(Jhennifer) leva um estilo de vi-
da social incompatível com seus 
rendimentos declarados”.

Eurípedes pediu afastamento do Solidariedade por tempo indeterminado

 Reprodução/Instagram

 » FABIO GRECCHI

Protocolar

A conversa do ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, 
com Lula nesta semana será 
apenas para constar. Afinal, já está 
acertado que Juscelino fará sua 
defesa no cargo.

Chegamos à barbárie. O 
projeto é uma violência 
contra as mulheres e um 
retrocesso civilizatório”

Do ex-ministro da Justiça José 
Eduardo Cardozo, referindo-se ao 
PL 1.904/24, que tenta incriminar 
as vítimas de estupro que optam 
pelo aborto.

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Nas celebrações do 66° aniversário de Taguatinga , a administração
regional entregou Moções Honrosas a per sonal idades que prestaram
relevantes serviços à cidade. Entre os agraciados estavam o empresário Paulo
Octávio e a superintendente do JK Shopping, Eliza Ferreira. A solenidade foi
realizada no Centro Cultural Taguaparque. Segundo o administrador regional,
Bispo Renato, os homenageados construíram a história da cidade, polo
gerador de empregos e renda.

Integrante da mesa diretora da solenidade, o empresário e ex-governador
Paulo Octávio agradeceu a homenagem. "É uma cidade que sempre me
sensibilizou muito, pelos amigos e pela quantidade de pessoas que trabalham
comigo e moram aqui", lembrando ainda que a PaulOOctavio começou sua
trajetória na construção civil naquela cidade, com o Residencial Rio de Janeiro.
Além de dezenas de edifícios residenciais e comerciais, a PaulOOctavio ergueu
dois centros de compras na cidade, o TGS e o JK Shopping.

TAGUATINGA CELEBRA PERSONALIDADES
PAULO OCTÁVIO E ELIZA FERREIRA, DO JK SHOPPING, SÃO HOMENAGEADOS
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“Brasília não acolhe 
os povos indígenas”
A

ilton Alves Lacerda Kre-
nak nasceu em 1953, no 
Vale do Rio Doce, em Mi-
nas Gerais, quando o povo 

Krenak vivia no exílio, expulso de 
seu território tradicional por inva-
sores que ocuparam e depredaram 
as matas densas às margens do 
Watu, como o povo originário cha-
ma seu avô-rio. Ailton viveu par-
te de sua vida em São Paulo, on-
de estudou e começou a militân-
cia no movimento que começava a 
surgir no final dos anos 1970, reu-
nindo indígenas de muitas etnias 
em torno de uma luta comum por 
direitos. Sua imagem pintando o 
rosto de preto no Congresso Nacio-
nal tornou-se símbolo da resistên-
cia indígena na Constituinte. Suas 
ideias estão registradas em livros 
que nos aproximam dos povos ori-
ginários e confrontam nossa vida 
cotidiana, alertando para os efei-
tos da desconexão entre o homem 
e a natureza. É autor de Ideias pa-
ra adiar o fim do mundo (2019), A 
vida não é útil (2020) e Futuro an-
cestral (2022). 

O escritor e membro da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL) 
passou três dias em Brasília, na 
semana passada, com uma agen-
da especial. Em entrevista exclu-
siva ao Correio, critica a falta de 
acolhimento na capital do país 
aos indígenas. “Brasília não aco-
lhe. Seria muito interessante que 
os povos indígenas tivessem espa-
ços mais acolhedores do que fazer 
passeata na Praça dos Três Po-
deres e reclamar contra o Marco 
Temporal. Nos últimos 15/20 anos, 
os indígenas ocupam Brasília pa-
ra denunciar abusos e reclamar a 
demarcação dos seus territórios.”

Krenak é doutor honoris cau-
sa pela Universidade de Brasília 
(UnB) e pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora. Em 2023, foi eleito 
como membro da Academia Bra-
sileira de Letras. A vinda a Brasília 
fez parte da programação de aber-
tura da exposição “Hiromi Naga-
kura até a Amazônia com Ailton 
Krenak”, idealizada pelo Instituto 
Tomie Ohtake, de São Paulo. Com 
curadoria dele, a mostra no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
apresenta 120 fotografias inéditas 
no Brasil do premiado fotógrafo ja-
ponês Hiromi Nagakura. As ima-
gens foram registradas em viagens 
com Krenak, principalmente pelo 
território amazônico, entre 1993 
e 1998. A exposição, com entrada 
gratuita, vai até 18 de agosto.

O ambientalista regressou nos 
anos 2000 a seu território, que 
ajudou a consolidar em 1999. Ho-
je vive às margens do Watu, feri-
do pela lama do rompimento da 
barragem de dejetos da Samarco 
em 2015. “A cultura colonial bra-
sileira é tão arraigada e a superes-
trutura de governar o país é toda 
montada para promover isso que 
se chama progresso: abrir estra-
das, construir hidroelétricas. Se 
você olhar a América Latina, ne-
nhum país criou integração entre 
esses povos. A disputa pelo terri-
tório está na base desse conflito”, 
aponta o escritor. Confira a ínte-
gra da entrevista do imortal. 

O senhor tem sido muito solicitado 
a vir a Brasília para eventos. Como 
é a sua relação com a capital 
federal? O que significa estar aqui 
e o que ela representa para os 
povos indígenas?

Quando ainda não existia Bra-
sília, nossos povos desciam de 

 » SAMANTA SALLUM 
 Samanta Sallum/CB/D.A Press

navio, de barco, vinham de lá do 
Norte, do Tapajós, também de 
canoa, de jangada, para a capital 
do Brasil que era o Rio de Janeiro. 
A gente escuta os velhos falando 
que alguém fez uma viagem pa-
ra ir conversar com Dom Pedro 
II. Dom Pedro II recebia os indí-
genas na corte. Depois, o gover-
no republicano recebia também. 
Até o tempo de Getúlio Vargas, os 
indígenas desciam ao Rio de Ja-
neiro. Depois, quando a capital 
veio para o centro do país, os po-
vos indígenas tiveram que bater 
estrada para chegar aqui. E Bra-
sília foi erguida dentro do terri-
tório Xavante e Karajá. Brasília é 
uma terra antiga do povo indíge-
na Xavante, Craô, Karajá e acho 
que Apinajé também. Todos es-
ses povos daqui do Cerrado pas-
savam aqui. Então, ela não é no-
va, tem um nome novo, mas é 
um lugar muito antigo. E já abri-
gou muitos povos, Brasília é isso. 

A construção da nova capital 
expulsou os índios?

Brasília virou essa capital mo-
derna, impessoal. As pessoas que 
chegam aqui não têm onde ficar, 
elas têm que correr para ir na 
Funai (Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas), no Ministério, 
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), sair e ir embora, porque 
aqui não é um lugar acolhedor. 
Brasília não acolhe. É uma cida-
de que foi feita para funcionar 
como sede da burocracia políti-
ca no Brasil. Seria muito interes-
sante que os povos indígenas ti-
vessem aqui espaços mais aco-
lhedores do que fazer passeata 
na Praça dos Três Poderes e re-
clamar contra o Marco Tempo-
ral. Nos últimos 15-20 anos, os 
indígenas ocupam Brasília para 

denunciar abusos e reclamar a 
demarcação dos seus territórios. 
O que significa que essa capital é 
o centro dos conflitos de interes-
se político e social no Brasil.

E o que acha do Memorial 
dos Povos Indígenas aqui em 
Brasília?

Eu gosto muito do desenho 
que o Niemeyer fez. Mas aque-
le edifício, prédio, não serve pa-
ra guardar um acervo de arte, 
não acolhe também as pessoas, 
não tem um auditório como es-
se aqui do CCBB. A rampa do 
Memorial torna impossível você 
manter uma exposição lá dentro.

A criação do Ministério dos 
Povos Indígenas pelo governo 
Lula está conseguindo ter 
uma atuação efetiva na sua 
avaliação?

Claro que faz diferença. Só o 
fato de, em uma entrevista, vo-
cê me perguntar isso já incluiu 
o tema. Importante, em meio ao 
elenco das instituições brasilei-
ras racistas, termos um Minis-
tério dos Povos Indígenas, on-
de obrigatoriamente terá que ter 
indígenas lá dentro. Mesmo que 
este ministério ainda não tenha 
tido tempo nem condições para 
fazer tudo para o que ele veio co-
mo promessa, a gente deve con-
siderar que é importante a con-
quista para os povos indígenas.

Chegou a ser convidado ou 
consultado para participar 
diretamente neste ministério?

Eu não fui consultado sobre 
nada, não teria que ser consul-
tado, porque não tenho interes-
se por política partidária, e isso 
é no campo da política partidá-
ria. O que eu faço é o movimento 

indígena, não é política partidária.
 Como se sente sendo o primeiro 
indígena a entrar na Academia 
Brasileira de Letras?

Chegar à Academia Brasilei-
ra de Letras foi o primeiro pas-
so. Nessa tradicional instituição 
que, até a década de 1990, só ti-
nha homens, nunca havia entra-
do uma mulher. A primeira elei-
ta, em 1997, foi Rachel de Quei-
roz. É uma entidade machista, 
patriarcal e conservadora. Então, 
eu não tinha o por quê de cele-
brar entrar em um lugar desse. 
Mas eu entrei para dizer que eu 
tenho que manifestar sobre li-
teratura, a oralidade. Os povos 
indígenas contam histórias há 2 
mil anos, a academia tem pou-
co mais de 100 anos. Ela tem que 
aprender com a gente, os índios. 
Eu disse que todo mundo que 
escreve hoje escreve porque al-
guém contou uma história an-
tes. Não tem nenhuma escrita 
que nasceu de uma experiência 
zero, toda escrita nasceu porque 
alguém contou, imaginou, so-
nhou, projetou aquela história. 
De certa maneira, todas as his-
tórias escritas já foram contadas 
um dia por alguém que não sa-
be escrever.

A sua luta é pela preservação e 
valorização da cultura ancestral 
indígena que está no DNA do 
Brasil. Como conduzir isso? 

Eu falei na Academia Brasi-
leira de Letras e os meus colegas 
foram bastante generosos de en-
tender que a minha contribuição 
poderia ser naquilo que ela não 
tem. Quer dizer: eu não vou para 
lá para corrigir a gramática por-
tuguesa, nem ampliar a lusofo-
nia. Eu me propus a levar uma 
sinfonia para lá. Essa sinfonia é 

de 305 povos, com suas línguas, 
com suas diversidades. Os cantos 
que vêm da floresta sempre exis-
tiram, eles não foram compos-
tos ontem. O Tom Jobim, o Vil-
la Lobos fizeram composições, 
esses povos, não. Eles cantam e 
contam as histórias; alguns con-
tam a história sobre a criação do 
mundo. E isso que é memória 
ancestral.

O grande conflito entre 
indígenas e Congresso Nacional 
é a questão do Marco Temporal. 
A mobilização continua?

Faz  tanto tempo que esse ins-
trumento jurídico é objeto de 
disputa que dá a impressão que 
ele já se tornou uma questão po-
lítica e não tem nada a ver com a 
Constituição, que não tem nada 
a ver com a tradição jurídica. Ele 
tem a ver com uma briga política. 
E o Congresso que não aceitou 
que o STF declarasse a inconsti-
tucionalidade do Marco Tempo-
ral decidiu legislar sobre o assun-
to. Então, eles querem fazer um 
marco particular entre a Câmara 
e o Senado para atender o agro-
negócio, para atender os inimi-
gos dos povos indígenas. 

Mas eu costumo dizer que 
nós somos um povo tão antigo, 
a gente já passou por tantas di-
ficuldades, perdemos tanta coi-
sa… Antes de os brancos chega-
rem aqui, o Brasil era tudo terra 
indígena. Agora, está ocupado 
por todo tipo de empreendimen-
to dos brancos.

É possível vislumbrar uma 
harmonia entre brancos versus 
indígenas como nação brasileira, 
enxergar o fim dos conflitos? 

Se você olhar a América 
Latina, a Argentina, o Chile, 

como o Brasil, nenhum país 
criou integração entre esses 
povos. A disputa pelo território 
está na base desse conflito. Os 
brancos querem tomar a terra 
dos indígenas. Seria muita in-
genuidade a gente achar que 
eles vão virar amigos da gen-
te uma hora para a outra, se 
há mais de 200 anos só ficam 
tentando dar golpe na gente. 
Aliás, no último golpe que ten-
taram dar, o sujeito que repre-
sentava o golpe disse que não 
ia demarcar nenhum centíme-
tro de terras para os indígenas. 
E o Marco Temporal seria uma 
maneira de justificar não de-
marcar nenhum centímetro. 
Mas nós vamos continuar exis-
tindo e eles vão acabar um dia.

Qual sua percepção sobre a 
tragédia ocorrida no  
Rio Grande do Sul?

Foi uma tragédia no sentido 
de que foi um imprevisto, nin-
guém estava esperando o tama-
nho desse dano monumental. 
Entra no rol das mudanças cli-
máticas e daquilo que são cha-
mados de eventos extremos. O 
Brasil não tinha tornado, que é 
um evento climático que acon-
tecia lá no Golfo do México, na 
Flórida. Nesse final de ano pa-
ra cá, o tornado invadiu Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, ar-
rancou telhado, destruiu galpão, 
desmantelou tudo, mas o pes-
soal do Sul achou que eles po-
diam continuar tocando o ne-
gócio deles, até que tudo virou 
lama. É uma grave maneira da 
gente mudar a ideia sobre o cli-
ma. É uma difícil maneira de 
aprender, que é morrendo e per-
dendo os bens materiais. Foi um 
prejuízo irreparável.

Acha que a nova geração de 
brasileiros, no caso dos brancos, 
compreende melhor a história do 
Brasil e respeita mais os povos 
indígenas? 

As crianças que estão com 
8-10 anos de idade são todas 
muito mais honestas do que 
seus pais. Até aquelas que veem 
seus pais praticando racismo e 
discriminação contra negros e 
indígenas, veem que os pais es-
tão errados. Então, enquanto 
crianças elas vão dizer: o Brasil 
é terra dos indígenas, já era dos 
indígenas. Mas quando cresce-
rem e arrumarem um emprego 
no banco, no governo, guarda-
rão esse pensamento no fun-
do da cabecinha e continuarão 
assinando documento contra o 
povo indígena. A cultura colo-
nial brasileira é tão arraigada e 
a superestrutura de governar o 
país é toda montada para pro-
mover isso que se chama pro-
gresso: abrir estradas, construir 
hidroelétricas. 

A sua vinda a Brasília foi 
motivada pela exposição no 
CCBB. O que ela representa?

O título da exposição reporta à 
aventura que nós fizemos de ini-
ciar viagens a partir de São Pau-
lo, durante quatro anos segui-
dos, e passar 30-40 dias viajando 
pela Amazônia. Um sonho para 
qualquer pessoa que se interessa 
por ecologia, cultura, pela Flores-
ta Amazônica. Seria um presen-
te para qualquer um, e eu ganhei 
há 30 anos, percorrer aqueles rios. 
E convido a todos a experimenta-
rem um pouco dessa vivência visi-
tando a exposição.

 »Entrevista | AILTON KRENAK | AMBIENTALISTA E ESCRITOR

Liderança indígena, Krenak faz críticas ao Congresso, à falta de acolhimento aos índios em Brasília e ao conservadorismo da ABL

Seria muito interessante que os povos indígenas tivessem aqui espaços mais acolhedores do que 
fazer passeata na Praça dos Três Poderes e reclamar contra o Marco Temporal”
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ABIGAIL PINTO SIQUEIRA
ABRAÃO DE SOUZA AVELINO
ACIZIO ALVES DE SANTANA
ADA DOS SANTOS BENTO
ADAMARES CARVALHO DOS SANTOS
ADEILTON SANTOS MOURA
ADELENA LEITÃO SILVA CARLOTO
ADELIA DE SOUSA MARINHO
ADELICE DE DEUS PASSOS
ADELSON MARQUES CORDEIRO
ADILA CRISTINA TELES DE A. PEREIRA
ADILAINE APARECIDA BARBIERI ADAM
ADILIA DOS SANTOS MEIRA
ADIMA DOMINGUES DA ROSA
ADNA DOS SANTOS LEMOS
ADRIANA ALMEIDA FERNANDES AIRES
ADRIANA BARBOSA RODRIGUES
ADRIANA CARVALHO TAMEIRÃO
ADRIANA DE SOUZA MOURA
ADRIANA DE SOUZA SANTOS
ADRIANA DE SOUZA SILVA
ADRIANA FERREIRA DA SILVA
ADRIANA FERREIRA VIEIRA SANTOS
ADRIANA GOMES DOS REIS BARBOZA
ADRIANA GOMES FOLHA
ADRIANA GOMES MORAES DE OLIVEIRA
ADRIANA MOTTA DE SOUZA
ADRIANA PEREIRA DA SILVA
ADRIANA PINTO DE OLIVEIRA GUIMARÃES
ADRIANA RABELO ALVES
ADRIANA RAMOS PEREIRA DE OLIVEIRA
ADRIANA SILVA SOARES
ADRIANO GOMES FERREIRA
ADRIANO RODRIGUES DOS SANTOS
ADRIANY DA SILVA RODRIGUES
ADRIELLA CRISTINA BOAVENTURA
CARDOSO DE SOUSA
ADRIELLY JOYCE CABRAL DA SILVA
ADRIELLY RAMOS DE OLIVEIRA
AGDA JESSICA DE FREITAS GALLETTI
AGLAUPE SILVANA ALVES SILVA
AGNELO JESUS DA SILVA NETO
AIANE ARCANJA DA PAIXÃO
AIDA BRANDÃO LEAL
AINE DE ABREU PENA
AIRTON ALVES TORRES
ALAN SILVA DE ARAUJO
ALANA VIEIRA SERPA
ALBERICO ANTÔNIO DE MEDEIROS FILHO
ALBERLÂNDIO DA FONSECA SOUSA
ALBERTO DIVINO DE OLIVEIRA FILHO
ALBERTO DOURADO PORDEUS
ALCIMAR PATRIARCA GOVEIA JÚNIOR
ALCINÉIA DE SOUZA SILVA
ALDA LINO DOS SANTOS
ALDEIR BRAGA FERREIRA
ALEF GUILHERME DOS SANTOS
ALEL VAZ DE OLIVEIRA
ALESSANDRA AZEVEDO JORGE
ALESSANDRA FERREIRA DO AMARAL
ALESSANDRA GASPAR SOUSA
ALESSANDRA GOMES DA FONSECA
ALESSANDRA GRAÇA DE QUEIROZ
ALESSANDRA LUCENA BITTENCOURT
ALESSANDRA VANESSA DE AGUIAR
ALESSANDRO DE MELO MORAES
ALESSANDRO ROBERTO SILVA DE OLIVEIRA
ALESSANDRO RODRIGUES FERREIRA
ALETICIA FERREIRA DA SILVA
ALEX DE JESUS PEREIRA
ALEX FONSECA BORGES
ALEX JONES SIMÕES LIMA
ALEXANDRA PEREIRA DA SILVA
ALEXANDRA SARAIVA DE O. RODRIGUES
ALEXANDRA TATIANA DA SILVA M. BANDEIRA
ALEXANDRE DOS SANTOS SANCHES
ALEXANDRE FALCHI PUSAUDSE
ALEXANDRE FERREIRA DE CASTRO
ALEXANDRE HENRIQUE DE CARVALHO REIS
ALEXANDRE JURUMENHA MALAQUIAS
ALEXANDRE LOPES SILVA
ALEXANDRE LOURENÇO SILVA
ALEXANDRE VIEIRA DE SOUZA
ALEXSANDER VINICIUS DOS S. BATISTA
ALICE BORGES RODRIGUES T. MENEZES
ALICE DA SILVA DOS SANTOS
ALICE RODRIGUES LIMA
ALINE ALVES DE OLIVEIRA
ALINE AMANDA DA COSTA ANDRADE
ALINE CRISTINA DUARTE SOUZA
ALINE DE OLIVEIRA AMORIM
ALINE DE OLIVEIRA VASQUES
ALINE DIAS PAULO
ALINE DOS SANTOS BRANQUINHO
ALINE FIORENZA LOUREIRO
ALINE FRANCO VILAR BATISTA LEONEL
ALINE LIMA DE MOURA
ALINE MARIA GONÇALVES DE BRITO
ALINE MARIA GONZAGA MARTINS
ALINE MARIA MENDES VELOSO
ALINE OLIVEIRA DOS SANTOS LINS
ALINE PALHANO RODRIGUES
ALINE RAMALHO DO COUTO BRANDÃO
ALINE ROCHA MENEZES
ALINE ROMUALDO DA SILVA MACARIO
ALINE VASCONCELOS DE OLIVEIRA
ALINY RODRIGUES DE LISBOA SANTOS
ALISON WELITON DA SILVA PEREIRA
ALISSON SILVA BATISTA DE MORAES
ALLAN GLEDSON FERREIRA SANTOS
ALLAN JULIO OLIVEIRA DE NOVAIS
ALLAN MATHEUS CARDOSO NETO
ALLANA DA SILVA STRINI
ALLANA STEFANY SOUSA DE CARVALHO
ALLANE ALVES RODRIGUES
ALLINE MONTEIRO DOS SANTOS
ALLYSSON DE SOUZA ZILSE
ALSON GUIMARÃES DOURADO
ALTAIR CORREIA DE AZEVEDO
ALTIR FERREIRA COSTA
ALUISIO ALVES DE ALMEIDA
ALVIM SANTANA AGUIAR
ALYNE DOS SANTOS NASCIMENTO OLIVEIRA
ALYNE URANI LIMA LEOCADIO
ALYSSIA PEREIRA JORGE

ANDERSON CARLOS BEZERRA
ANDERSON DA SILVA VISGUEIRA
ANDERSON DE SOUSA PINTO
ANDERSON GOMES PEIXOTO
ANDERSON JOSE ROCHA PEDREIRA
ANDERSON MENDES VERÍSSIMO
ANDERSON PRESLEY MARTINS
ANDERSON SOARES DA SILVA DE LIMA
ANDRE ARAUJO ESTEVES DA SILVA
ANDRE DA SILVA DIAS FILHO
ANDRÉ HENRIQUES LASQUEVITE
ANDRE JUNIO DE BRITO MACHADO
ANDRÉ LUIZ DE SOUZA BRAGA
ANDRÉ LUIZ FERNANDES BANKER
ANDRÉ LUIZ SIMÕES DOS SANTOS
ANDRE LUIZ SOARES GUALDA
ANDRE PEREIRA DOS SANTOS
ANDRE RODRIGUES CARLOS
ANDRE TELES GUEDES
ANDRE VICENTE DE JESUS SANTOS
ANDREA ALMEIDA DINIZ PIMENTEL
ANDREA ALVES DE ARAUJO
ANDREA COSTA E SILVA
ANDREA GOMES PEIXOTO
ANDREIA BARROS TORQUATO
ANDRÉIA CRISPIM RODRIGUES
ANDREIA DE JESUS DA SILVA
ANDREIA DOS SANTOS
ANDRÉIA LIMA CARVALHO
ANDREIA LINS CASTRO
ANDRÉIA VALENÇA DA SILVA
ANDREILA HENRIQUES GOMES
ANDRESA SOARES BARBOSA FERREIRA
ANDRESSA ARAUJO DOS SANTOS
ANDRESSA BATISTA DE SOUSA ARAUJO
ANDRESSA CORDEIRO DA SILVA
ANDRESSA DE ASSIS RIOS
ANDRESSA FONSECA DA SILVA
ANDRESSA GONÇALVES GOMES
ANDRESSA RUTHELLEN F. DE MELO
ANDREY PEREIRA DE CASTRO
ANDREY SOARES PINTO
ANDREZINA FRANCISCO DE CARVALHO
ANE CRISTIELE DE OLIVEIRA BRITO
ANESIO AMANCIO DE ARAUJO
ANGÉLICA ANDRADE MARQUES
ANGELICA DE FATIMA SILVA BARRETO
ANGELICA HOSANA DOS SANTOS LIMA
ANGELICA MARINNA CARDOSO MOTA
ANGÉLICA MEDEIROS MARQUES
ANGÉLICA PEREIRA MACIEL
ANGELICA RAMOS DE OLIVEIRA
ANGELITA APARECIDA DE ALMEIDA
BARBOSA DE CASTRO
ANGELITA PERPÉTUO ALVES S. BONFIM
ANGELO DA SILVA
ANGELO LUIS BISPO DA PAZ BELLOTI
ÂNGELO RANGEL VIANA COSTA
ANIELLY LUIZA SILVEIRA NUNES
ANNA ALICE DE SOUSA NUNES
ANNA BEATRIZ MENDONÇA MELLO BASTOS
ANNA CAROLINE CARVALHO
ANNA GLAYCE CABRAL BARROS
ANNDRESSA LEITE FIUSA
ANNE CELLE SOUTO AGUIAR
ANNE KATHARINE NASCIMENTO WERLANG
ANNE KETHLEN GONÇALVES BOMBONATTO
ANNE MARIA CAVALCANTI DE ARAUJO
ANNY CAROLINA SOARES DE SOUZA
ANTHONY AHMAD LOPES
ANTONIA ALICE ARAUJO MONTEIRO
ANTONIA DE MARIA MARTINS ASEVEDO
ANTONIA EDILDA SOUSA ALVES
ANTONIA ISLANE GOMES SILVA
ANTONIA JACKELINE DE OLIVEIRA PEREIRA
ANTONIA JOZIANE ALVES DE SANTANNA
ANTONIA LUCIANA DINIZ B. DA CONCEIÇÃO
ANTONIA MARIA RODRIGUES BRITO
ANTONIA SOLANGE PEREIRA
ANTONIO ALBERTO DA SILVA
ANTONIO CECILIO BARBONI JÚNIOR
ANTONIO CESAR LEITE FLEURI
ANTONIO ELIAS DOS SANTOS JÚNIOR
ANTONIO LUIS MENDES CHAGAS
ANTONIO MARCOS FERNANDES CAMARGOS
ANTONIO MARIA DOS REIS
ANTONIO PEDRO CARDILLO BITTENCOURT
ANTONIO RIVAEL DE JESUS FERREIRA
APARECIDA JOZILENE DA SILVA
APARECIDA NUNES VIEIRA
AQUILA RODRIGUES DE OLIVEIRA
ARENALDO JOSE DE SOUSA JÚNIOR
ARIADNE DE LIMA LUCAS
ARIANA LOPES DA SILVA DE LIMA
ARIANA MATIAS SILVA SOUZA LIMA
ARIANE MENDES ALVES
ARIORLANDO GONÇALVES DE BRITO
ARLETE FERREIRA SILVA
ARLINDA TOLENTINO DE OLIVEIRA NETA
ARNALDO EVARISTO RICARDO
ARTHUR BATISTA DE SOUZA
ARTHUR BRITTA SCANDELARI
ARTHUR FERREIRA DA COSTA LINS
ARTHUR LIMA DE MORAIS
ARTHUR SILVA BARBOSA
ARTUR ANTONIO DOS SANTOS ARAUJO
ATILA CARVALHO DE SANTANA DA SILVA
ATILLA DA SILVA FIGUEIRO
AUDREY FREDERICO LEOCÁDIO
AUGUSTO JEAN EMMANUEL L. S. BRASIL
AUGUSTO SILVA RIBEIRO
AUREA COSTA GOMES
AURENI DA SILVA RODRIGUES
AYLLAH AHMAD LOPES
AYMAAS DOS SANTOS TAVARES
AYRTON FREIRE DE SOUSA
AYRTON FREITAS LEANDRO
BÁRBARA ALBERNAZ ALVES DE FARIA
BARBARA CRISTINA MAGALHÃES AMARAL
BÁRBARA CRONER DE ABREU CORRÊA
BARBARA DE OLIVEIRA MARQUES
BARBARA DE SOUZA ARAUJO
BÁRBARA DOURADO PIMENTA
BÁRBARA EVELYN LIMA DA SILVA
BÁRBARA FERNANDES BARROS

CARLA ALBINO DA SILVA
CARLA BEATRIZ DE ALMEIDA
CARLA CRISTIANE ROCHA
CARLA DE CASTRO TEODORO SCOTTI
CARLA DOS ANJOS CRISPIM
CARLA MORAES MARINHO
CARLA SOUSA SILVA
CARLA VERONICA MARTINS SANTANA
CARLOS ALBERTO CORREA DA SILVA
CARLOS ALBERTO DOS SANTOS FILHO
CARLOS ALBERTO URBANO DA S. JÚNIOR
CARLOS BATISTA DA SILVA
CARLOS DA SILVA DOS SANTOS
CARLOS DIEGO DA SILVA CARVALHO
CARLOS ELIAS RIBEIRO DA SILVA
CARLOS GLEIVER R. S. LOURENÇO
CARLOS HENRIQUE CAMPOS DE SOUZA
CARLOS HENRIQUE GREGORINO BARRETO
CARLOS HENRIQUE SILVA P. DE SOUSA
CARLOS MANOEL DA FONSECA
CARLOS PEDRO MURTA PEREIRA
CARLOS ROBERTO DA SILVA
CARLOS WAGNER BRANTS
CAROLINA CORREIA SILVA
CAROLINA DE LIMA OLIVEIRA
CAROLINA DE OLIVEIRA BRAGA
CAROLINA DE SALES TEIXEIRA
CAROLINA DIAS LIMA SOUSA
CAROLINA DO NASCIMENTO LIMA
CAROLINA ECKRICH CANUTO
CAROLINA GONÇALVES GONZALEZ
CAROLINA HOSOKAWA WORDELL
CAROLINA MARTINS DE O. B. E SOUSA
CAROLINA SANTOS DE LIMA
CAROLINE CABRAL GOMES E SILVA
CAROLINE CHIARELI DE SOUZA
CAROLINE GONÇALVES DE ASSIS
CAROLINE MIRANDA MARTINS
CAROLINE RIBAS PINHEIRO
CAROLINE ROBERTA ANDRADE DE OLIVEIRA
CAROLLYNE DIAS DE ARAUJO
CASSIA HELENA DE OLIVEIRA RIBEIRO
CASSIA KISS PESSOA
CASSIA REJANE CARDOSO ARAUJO
CÁSSIO DE ALMEIDA TANNUS
CASSIO GUILHERME PRADO DA SILVA
CASSIO TESSMER ELIAS SOARES
CATARINA NEVES PONTES
CATHARYNE BELTRÃO DE MOURA
CAUBI VASCONCELOS
CAYO MONTEIRO VIANA LIMA
CECILIA SANTOS DE OLIVEIRA MORAIS
CECILIA SOARES MOMBELLI
CECÍLIA TEIXEIRA ALVES
CELIA REGINA DOS SANTOS
CELINA SOUZA SANTOS
CELIO APARECIDO DE OLIVEIRA
CÉSARE ANTONIO GOMES GUIMARÃES
CHARLTON VERSIANI
CHIARA RODRIGUES DA SILVA LOPES
CHIRLENY PEREIRA BARBOSA
CHRISTIANE REIS DIAS VILLELA ASSANO
CHRISTINE GARRIDO MARQUEZ
CIBELE CRISTINA ALVES C. DOS ANJOS
CIBELE SOARES BARBOSA
CIBELY CARDOSO MUNIZ
CICERO EDUARDO DE OLIVEIRA
CILENE REGINA VERZOLA GOMES DA SILVA
CINARIA DA COSTA SOUSA
CINTHIA MOTA AQUINO
CINTIA BERNARDELLE MARTINS DA SILVA
CÍNTIA RAYANE FREITAS SILVA
CINTIA SOARES NUNES VASCONCELOS
CINTYA GOMES DE PAULA
CIRO THOMÉ QUEIROZ TORRES
CLARA ALVES DINIZ
CLARA CHAVES MARQUES FARIA
CLARA OUTEIRAL TAVEIRA
CLARICE CANÇADO MONTEIRO
CLAUDENTINA DE SOUZA P. FURTADO
CLAUDIA ALVES FRANCA MOTA
CLÁUDIA FRANCISCA DA SILVA BASTOS
CLAUDIA IVANIA NUNES DOS SANTOS
CLÁUDIA MARIA DO PRADO FERREIRA
CLAUDIA MURIEL JUSTINIANO DA CRUZ
CLAUDIA PERES BESERRA
CLAUDIANE PEREIRA GOMES
CLAUDIO COUTRIM PATRASANA
CLAUDIO FERNANDES DE ANDRADE
CLAUDIO MARCELO RAPOSO DE ALMEIDA
CLAUDIO VICENTE DA SILVA
CLAYDSON FERREIRA BORGES
CLEBER BEZERRA VASCONCELOS
CLEBSON NOGUEIRA DE OLIVEIRA
CLÉCIO GOMES DAS NEVES JÚNIOR
CLEDSON MARQUES DA SILVA
CLEICIENE DOS SANTOS ALVES
CLEIDE ALVES MORAES PIMENTA
CLEIDE COSTA LOPES SAMPAIO
CLEIDER DOS SANTOS OLIVEIRA SILVA
CLEIDSSON DE VASCONCELOS BEZERRA
CLEIZE DO SOCORRO CARMO COSTA
CLESSIA DE AMORIM CRUZ
CLEUZA ADRIANA DA SILVA FERREIRA
CLÉVIA AMORIM SOARES DE OLIVEIRA
CLIDIA EDUARDA MOREIRA PINTO
CLODOALDO BATISTA PENHA
COLBER NUNES BONIFACIO DA SILVA
CONCEIÇÃO DE MARIA LOPES FREITAS
CONCEIÇÃO PEREIRA SALGADO
CORDELIA CORDEIRO FLORENTINO E SILVA
CREUDSON CASSEMIRO DOS SANTOS
CRISLAINE DE SOUZA PINHO MELO
CRISLANQUENI ALVES DOS S. CARDOSO
CRISLENE DE LOURDES BARBOSA
CRISTIAN JOSE OLIVEIRA SANTOS BRAYNER
CRISTIANE BERGER
CRISTIANE DO NASCIMENTO AQUINO
CRISTIANE DOS SANTOS N. SOUSA
CRISTIANE LEAL DA SILVA
CRISTIANE MARTINS DAVILA DE CARVALHO
CRISTIANE MENEZES COUTO DA SILVA
CRISTIANE ROMEIRO CABRAL DA SILVA
CRISTIANE SOUZA DA SILVA
CRISTIANO ARANTES DA SILVA

ALYSSON RICARTI DE MATOS
AMANDA ASSUNÇÃO BASTOS
AMANDA BALBINO PEREIRA
AMANDA BORGES DE ABREU
AMANDA CAROLINA TARGINO DA COSTA
AMANDA CRISTINA GUEDES CANTILO
AMANDA CRISTINA MOTA CARDOSO
AMANDA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA
AMANDA DA COSTA OLIVEIRA V. DE LIMA
AMANDA DA COSTA SOARES MARTINS
AMANDA DO NASCIMENTO GOMES
AMANDA DOS SANTOS PONTES
AMANDA FELIX MIRANDA BESSA
AMANDA GABRIELA DUARTE PRUDENCIO
AMANDA GOMES CORREA DE FRANCA
AMANDA GOMES FERREIRA
AMANDA GUIMARÃES FERREIRA
AMANDA HONORATO DE SANTANA
AMANDA LINHARES DE SOUSA
AMANDA MARIA ALVES CAETANO
AMANDA MEDEIROS FERREIRA MOURA
AMANDA NEVES DOS REIS BESSA
AMANDA NOEMIA SILVA FERREIRA
AMANDA RAQUEL ALVES NOGUEIRA
AMANDA RIBEIRO ANISZEWSKI
AMANDA ROCHA DE AZEVEDO
AMANDA SILVA QUEIROZ
AMANDA SILVA SANTANA
AMANDA SOUZA LIMA
AMANDA VICTOR CABRAL
AMANDA VIEIRA DE AVILA
AMARILENE AMARO DE OLIVEIRA
ANA ANGELICA MARTINS MATOS
ANA BEATRIS DA COSTA MARTINS
ANA BEATRIZ MOREIRA ALVES
ANA CAROLINA ALVES DE SOUSA MELO
ANA CAROLINA COUTO FRANCA DE PONTES
ANA CAROLINA DA SILVA BRITO
ANA CAROLINA DE CARVALHO BARBOSA
ANA CAROLINA DE O. M. DOS SANTOS
ANA CAROLINA DE SOUSA CASTRO
ANA CAROLINA DE SOUZA SANTOS
ANA CAROLINA DOS SANTOS RIBEIRO
ANA CAROLINA GOMES CORRÊA
ANA CAROLINA PIRES MARTINS
ANA CAROLINA SALES BRANDÃO
ANA CAROLINA SOUZA AZEVEDO
ANA CAROLINA VIEIRA SOARES CARR
ANA CAROLINE ALVES DO A. DOS SANTOS
ANA CAROLINE AMARAL YAMAGUCHI
ANA CAROLINE DE CASTRO LOBO
ANA CAROLINE DE OLIVEIRA ALVES
ANA CAROLINE FERREIRA LEITE
ANA CAROLINE SILVEIRA BARROS
ANA CAROLINNE MARTINS S. DOS SANTOS
ANA CATHARINA SANT ANNA BOTELHO
ANA CELIA COSTA BRAGA
ANA CLAUDIA DE SOUSA SOARES
ANA CLAUDIA E SILVA FERREIRA
ANA CLÁUDIA MOREIRA DE ALBUQUERQUE
ANA CLEIA RIBEIRO DOS SANTOS
ANA CLEIDE DE MELO LEMOS
ANA CRISTINA SANTOS DA SILVA RESENDE
ANA CRISTINA SANTOS DE JESUS
ANA ELISA DE NADAL
ANA ISABELA SOARES MARTINS DA SILVA
ANA KAROLINA MESQUITA PINTO
ANA KELLY RODRIGUES DE B. RIBEIRO
ANA LIDIA DA COSTA SANTIAGO
ANA LIVIA ROLIM SARAIVA
ANA LUCIA DE FREITAS MACHADO
ANA LUCIA GOLOB MACHADO
ANA LUCIA LIRA DE BARROS
ANA LUCIA VIEIRA DOS ANJOS CIQUEIRA
ANA LUIZA DA CONCEIÇÃO BATISTA
ANA LUIZA DE CAMARGO DAHER NOGUEIRA
ANA LUIZA DOS SANTOS
ANA LUIZA MENDES MEMÓRIA
ANA LUIZA SOUZA SILVA
ANA MARIA ALVES SILVA
ANA MARIA FERREIRA TORRES
ANA MARIA SOARES PEREIRA
ANA MARIA SOUSA BRAGA VIEIRA
ANA MARIA SOUZA DA COSTA QUEIROZ
ANA MARTA BESERRA SOARES
ANA MÉCIA VIEIRA COUTINHO
ANA MELISSA PINTO DE OLIVEIRA
ANA MICHELLE DE OLIVEIRA FEITOZA
ANA PAOLA FREITAS RANGEL
ANA PATRICIA DA SILVA FREITAS
ANA PAULA ALVES DE OLIVEIRA
ANA PAULA CARREIRO DOS SANTOS
ANA PAULA COSTA SÁ
ANA PAULA DA CONCEIÇÃO DE A. MACHADO
ANA PAULA DA SILVA VASQUES OLIVEIRA
ANA PAULA DE OLIVEIRA CAR
ANA PAULA DE SOUZA LEAL MONTALVÃO
ANA PAULA FELGUEIRAS DE FARIAS
ANA PAULA GUEDES DA COSTA
ANA PAULA LIMA DA SILVA
ANA PAULA MOTA DE CARVALHO
ANA PAULA NOGUEIRA SILVA DE MOURA
ANA PAULA NUNES DA SILVA
ANA PAULA REIS MACEDO MOREIRA
ANA PAULA RIBEIRO
ANA PAULA RIBEIRO FERREIRA VIANA
ANA PAULA RODRIGUES FONSECA
ANA PAULA SANTIAGO SEIXAS ANDRADE
ANA PAULA SILVA DE SOUZA
ANA PAULA STEFANI DOS SANTOS XAVIER
ANA PAULA VASCONCELLOS MOREIRA
ANA PAULA VÉRAS DE CARVALHO
ANA PAULA VETTORAZZI ZILIO
ANA PAULA VIEIRA DE SIQUEIRA
ANA RAFAELA BATISTA DE Q. MANERA
ANA RITA DUTRA PEREIRA
ANA SEYLA ARAUJO
ANA TERRA PIRES DE MORAES
ANABELLA DA CRUZ VIEIRA
ANAELY CASSIA LOPES MELO DA SILVA
ANANDA CARRIAS LIMA SOUSA
ANANDA GONÇALVES MENEZES
ANANDA PALACI ARAUJO
ANCELMA CUSTÓDIO RIBEIRO HAUN
ANDERSON ALVES DA CRUZ

BARBARA GOMES DE PADUA
BARBARA GONZALEZ DA SILVA PEREIRA
BARBARA GUEDES SILVA
BARBARA LUISA DE MOURA
BÁRBARA MARCELA REIS M. DE VELASCO
BARBARA MARYLIA DE OLIVEIRA SOARES
BARBARA MIRANDA DE SOUZA
BARBARA OLIVEIRA SANTIAGO
BARBARA RAMALHO DE SOUZA
BARBARA RAMOS DE OLIVEIRA
BARBARA SEIXAS ARREGUY PIMENTEL
BÁRBARA SILVA DINIZ
BÁRBARA SOARES SARDINHA
BARBARA VENTUROSO
BEATRIZ ARAUJO FREIRE
BEATRIZ BARBOSA FELINTO
BEATRIZ BRAGA CARDOSO
BEATRIZ COSTA PEREIRA
BEATRIZ DA COSTA ALMEIDA
BEATRIZ DE FATIMA SILVA DE PAULA
BEATRIZ DE LIMA TORRES
BEATRIZ DE MOURA OLIVEIRA
BEATRIZ GUIMARÃES DE CARVALHO
BEATRIZ LINA SOARES DO NASCIMENTO
BEATRIZ LOPES DE SOUSA SALES
BEATRIZ MIGUEL ARAUJO
BEATRIZ NERI NASCIMENTO
BEATRIZ OLIVEIRA DE CASTRO
BEATRIZ OLIVIERI RAGONESI
BEATRIZ SIMPLICIO PEREIRA
BEATRIZ SOUSA NUNES
BEATRIZ SUELLEN ALVES DA SILVA
BEATRIZ VIEIRA MENDES
BERENICE DE SOUZA SILVA ALMEIDA
BERNARDO SILVEIRA CARNEIRO
BETANIA SABINO SANTOS
BIANCA DA CUNHA TEODORO
BIANCA DE BRITO MENEGHEL
BIANCA DE SOUZA VITOR
BIANCA DIAS DE OLIVEIRA
BIANCA OLIVEIRA DE SOUSA SANTOS
BIANCA SANTANA DE SOUZA MAIA
BIANCA SOARES DE ARAÚJO
BIBIANA ABREU DE MORAES
BIBIANA SOYAUX DE ALMEIDA ROSA
BRENA KAUANNE VIEIRA
BRENDA BAYER DANTAS M. AMARAL
BRENDA MEDEIROS SANTOS
BRENDA RODRIGUES ROCHA
BRENNA LIDIA PEREIRA CAIXETA
BRENO BARBOZA DA SILVA
BRENO BRAGA GALVÃO
BRUCE LORRAN CARVALHO M. DE SOUSA
BRUCE PEREIRA LOBO
BRUNA AFONSO DE AZEVEDO
BRUNA ALMEIDA DE SOUSA
BRUNA BERNARDES MAGALHÃES
BRUNA CAROLINE ALENCAR DE BARROS
BRUNA CARVALHO NEUHAUSS
BRUNA COUTO DE CARVALHO
BRUNA CRISTINA CORCINO DE ALMEIDA
BRUNA CRISTINA DA SILVA MIQUETTI
BRUNA DE PAIVA NUNES
BRUNA DE SOUSA SOARES
BRUNA FREITAS GOMES
BRUNA GABRIELLE NUNES V. DE OLIVEIRA
BRUNA GEOVANA MARCOLINO DA SILVA
BRUNA KETULYN PEREIRA
BRUNA LUIZA ABREU DE MORAIS
BRUNA MARQUES ARAUJO FERNANDES
BRUNA OLIVEIRA PAIVA
BRUNA PIMENTEL DA CONCEIÇÃO SEIDEL
BRUNA RAFAELA BEZERRA GOMES
BRUNA RAFAELA VIEIRA PESSOA ANCHIETA
BRUNA SILVA COLEONE
BRUNA TORRES MONTE
BRUNA VERAS COELHO DE OLIVEIRA
BRUNIELY KETLEN DE JESUS DOS SANTOS
BRUNO ABREU DOS SANTOS CARVALHO
BRUNO ALVES DA SILVA
BRUNO ALVES DOURADO PEREIRA
BRUNO AMARAL SILVA SANTOS
BRUNO ARIEL PEREIRA MIRANDA
BRUNO DE ALMEIDA CARDOSO BARBERA
BRUNO DE LELES CAMARGOS
BRUNO DE QUEIROZ COSTA
BRUNO FERNANDES RIBEIRO RODRIGUES
BRUNO GOMES DE SOUZA
BRUNO NOGUEIRA GROSSI
BRUNO NONATO VIEIRA
BRUNO SILVA ARAUJO
BRUNO VANDERSON DA SILVA XAVIER
BYANCA CARVALHO FERREIRA DOS SANTOS
CACILNA FERREIRA DOS SANTOS
CAIO ALEXANDRE MEY
CAIO BENEVENUTO ROMÃO
CAIO CESAR MASCENA LIMA
CAIO DE MELO E SILVA
CAIO DOS SANTOS LIMA
CAIO HENRIQUE BARCELOS ROCHA
CAIO HENRIQUE INACIO FERREIRA
CAIO SATO SCHWANTES
CALINE BATISTA MOREIRA
CALINE DE FARIAS BRAGA PACHECO
CAMILA BATISTA DA SILVA MARINHO
CAMILA CALDAS MANCIOLA
CAMILA CONCEIÇÃO SILVA DE MORAES
CAMILA COSTA SOUZA
CAMILA DA COSTA SILVA
CAMILA FERNANDES DA SILVA
CAMILA LIMA BEZERRA
CAMILA LYRA CAVALCANTE
CAMILA MONIZ FREIRE RODRIGUES
CAMILA NADJA DINIZ MELO
CAMILA OLIVEIRA SOBRINHO
CAMILA PAIVA FREITAS COSTA
CAMILA ROSA LEAL DOMINGOS DA SIVA
CAMILA SOUZA DA SILVA
CAMILLA LEITE DE SÁ
CAMILLA THAINAN LIMA FARIAS
CAMILLA VANESSA GOMES FERREIRA
CAMILLA YANDRA PAULINO MONTEIRO
CAMILLE ANJOS DE OLIVEIRA SANTOS
CARINA MOURA DE CARVALHO
CARINE OLIVEIRA

3.184
NOVOS PROFESSORES DE UMA SÓ VEZ.

A educação do DF ganhou um grande reforço: o GDF nomeou um número
recorde de professores de uma só vez. São 3.184 professores emais 258 servidores
da área de gestão educacional para atender às demandas das escolas públicas do DF.

Assim, este GDF fez um grande investimento em nossos estudantes. E vai fazer muito mais.
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CRISTIANO ASSUNÇÃO PESSOA
CRISTIANO CAVALCANTE DE OLIVEIRA
CRISTIANO FERREIRA LEITE
CRISTIANO PAULO SEFFRIN BRAGAGNOLO
CRISTINA ALVES DA COSTA
CRISTINA DE OLIVEIRA FERREIRA LISBOA
CRISTINA KARAM TORALLES GALEÃO
CRISTINA NASCIMENTO SILVA
CRISTINA TAVARES DE OLIVEIRA
CRYSTIANNE LIMA MORENO
CYNTHIA DA SILVA GOMES OZEIAS
CYNTIA LUCIA CARLOS DO NASCIMENTO
DÁFNE ARIEL DO NASCIMENTO LIMA
DAFNE OLIVEIRA LOPES
DAIANE KACHUBA
DAIANE QUEIROZ DE SOUSA
DAIANE RODRIGUES PORTO MESQUITA
DAIENNY RODRIGUES DO NASCIMENTO
DAISE SILVA DOS SANTOS
DALILA DA SILVA LEAL
DÁLILA DIAS COSTA
DALILA LEONARDA ALVES
DALILA SILVA SOUZA FERNANDES
DALLANA ARRUDA LINHARES
DALTON VIEIRA DE CARVALHO
DAMARIS BACON CARVALHO VALIN
DANDARA RAIZA RIOS SOUZA
DÂNGELA MAIANA MAIA REZENDE
DANIEL CARVALHO
DANIEL CARVALHO CAVALCANTE
DANIEL DO NASCIMENTO RODRIGUES
DANIEL FELIX DE ALFAZ NETO
DANIEL GUIMARÃES MARTINS
DANIEL LOPES BATISTA ROCHA
DANIEL MACHADO DOS SANTOS MAIA
DANIEL NUNES BATISTA
DANIEL RIBEIRO REGO
DANIEL RODRIGUES SILVA LUZ NETO
DANIEL SILVA BEZERRA
DANIELA ALESSANDRA OTAVIANA M. GOMES
DANIELA BERNARDES PIRES
DANIELA CRISTINA SILVA
DANIELA DE BARROS CARVALHO
DANIELA DE FREITAS SILVA
DANIELA DE SOUZA GARCIA
DANIELA DIAS DE AZEVEDO CARVALHO
DANIELA DOS SANTOS FARIA P. OLIVEIRA
DANIELA FERNANDES TENORIO FARIAS
DANIELA LIMA BARRETO ROCHA
DANIELA MARIA DOS SANTOS
DANIELA OLIVEIRA LEMOS
DANIELA PEREIRA DA SILVA
DANIELA RESENDE PINHO
DANIELA TELES DE ARAUJO
DANIELA VASCONCELOS RODRIGUES
DANIELA VIEIRA MAGALHÃES
DANIELE APARECIDA NEVES DOS SANTOS
DANIELE FARIAS SANTOS CANTUARIO
DANIELE FERNANDES DA SILVA
DANIELE LEÃO IGNACIO
DANIELE PEREIRA
DANIELE SALES FREITAS
DANIELLA GONÇALVES TORRES MIGUEL
DANIELLA LEITE DA SILVA BARBOSA
DANIELLA NOGUEIRA DE MORAIS
DANIELLA SARDINHA DE ANDRADE
DANIELLA TEIXEIRA ARAGÃO
DANIELLE BULGAKAU T. DE CARVALHO
DANIELLE COSTA DOS SANTOS
DANIELLE CUNHA DA SILVA
DANIELLE GOMES DE MEDEIROS
DANIELLE GONÇALVES PACHECO NEVES
DANIELLE OLIVEIRA VALVERDE
DANIELLE RIBEIRO DE C. E OLIVEIRA
DANIELLE RODRIGUES DE FARIAS
DANIELLE SOUZA DOS SANTOS
DANIELLY CRISTINA CARVALHO DOURADO
DANILA TEIXEIRA MACHADO CAMPELO
DANILLO GASPAR SANTIAGO
DANILO ALMEIDA BARBOSA BARROS
DANILO CAVALCANTE DE OLIVEIRA
DANILO DA SILVA DE LIMA
DANILO DE LIMA FEITOSA
DANILO MARCUS RAMOS RIBEIRO
DANILO MARTINS DE CASTRO CHAIB
DANILO SOBREIRA MARTINS
DANUSA SAMPAIO R. DA C. ALMEIDA
DANYELLE APARECIDA XAVIER DE BRITO
DANYELLE NATACHA DA SILVA GOIS
DAPHNE EVANGELISTA XAVIER
DARA RIBEIRO DE ARAUJO
DARIELI DALTROZO ILHA
DARLEN RÁRIMA PESSOA DE SOUZA
DARLYSON AUGUSTO DE OLIVEIRA DIAS
DAVI DE OLIVEIRA RODRIGUES
DAVI DOS SANTOS MENDES
DAVID BASTOS SILVA
DAVID LEONARDO DA SILVA DE A. TEIXEIRA
DAVINEI BARBOSA MARQUES
DAVYS LUIS PAXIUBA DUNCAN
DAYANA TEIXEIRA ALKMIM CAVALCANTE
DAYANE CRISTINE DAMASCENO ROCHA
DAYANE DE CASTRO PARENTE GONÇALVES
DAYANE DE OLIVEIRA COELHO
DAYANE FERREIRA DIAS
DAYANE PEREIRA DOS SANTOS
DAYANE PORTELA ALVES DE SOUZA
DAYANNE CAROLINE GONÇALVES DE PAULA
DAYANNE DA SILVA ALVES
DAYANNE FERNANDES BEZERRA
DAYANNE SALES MOURÃO
DAYLA GONÇALVES DUARTE
DEBORA CRISTINA DENOFFRE
DÉBORA CRISTINA SILVA
DÉBORA DUARTE GODOI
DÉBORA FERREIRA DE LIMA
DEBORA LIMA DOS SANTOS
DEBORA MOURÃO MIRANDA
DEBORA PAIXÃO ROCHA BATISTA
DEBORA PATRICIA MARQUEZINE A. MOURA
DEBORA PEIXOTO BOUERES
DEBORA PEREIRA MACHADO
DÉBORA SAMANTA HENRIQUES ROQUETE
DÉBORA SANTOS AIRES QUINTANILHA
DEBORA SILVA DE AZEVEDO
DÉBORA SILVA SIQUEIRA
DEBORA SKALAT CARDOSO LINHARES
DÉBORA SOARES FELIX
DEBORA TELES DE PAULA
DEBORAH ARAUJO BORGES
DEBORAH CAVALCANTE FERREIRA
DEBORAH EVANGELISTA DE JESUS
DEIDIANA FERREIRA DA ROCHA
DEIRDRI SOPHIA DA MOTA RODRIGUES
DEIVID DE ANDRADE BORGES
DEIVILE INGRID DANTAS SILVA
DEIVISON NUNES SEVERINO
DEIZIANE ALVES DE PAULA
DELFINO NETO DA SILVA ROSA
DELIZ LOPES FERNANDES
DELMA LOPES DOS SANTOS
DELZANIRA DA SILVA BARROS
DEMÉTRIO SILVA DE FRANÇA
DENICE GONÇALVES DE AMORIM
DENILSON DA SILVEIRA ALVES
DENILZA DA COSTA FREIRE
DENIS GONÇALVES DOS SANTOS
DENISE BISPO MATIAS DE OLIVEIRA
DENISE FERREIRA DOS SANTOS
DENISE FERREIRA ROCHA DE OLIVEIRA
DENISE RAYANNY SANTOS DA SILVA ROSA
DENISE RIBEIRO DA SILVA
DENISE RIBEIRO SANTOS
DENIZIA SERGIO DE ALCANTARA
DENUBIO ALMEIDA DA SILVA
DERLIENE ROQUE OLIVEIRA
DEURLA JOSÉ TRINDADE DE OLIVEIRA
DEUSLANE DA SILVA GOMES
DEVANIL PEDRO DE FARIA JÚNIOR
DEYSE LAYLA DE SOUZA AGUIAR
DEYSE LOBO DE OLIVEIRA REIS
DEYVERSON RAFAEL CESTARO JORGE
DHEAN KARLLEY RODRIGUES PEREIRA
DIÂNIFE DIONE TRINDADE C. CARVALHO
DIEGO CAJUZEIRO SILVA
DIEGO FENGLER
DIEGO FERREIRA DAMASCENO
DIEGO GALENO AGUIAR CARVALHO
DIÊGO MACIEL DE SOUSA
DIEGO MARTINS DOS SANTOS
DIEGO REIS SOARES
DIEGO RODRIGUES RAFAEL MATOS
DIEGO VIEIRA DE MELO
DIEMERSON ALMEIDA DE MORAIS
DILMA SANTANA DA CRUZ ROCHA
DILMAR ANUNCIAÇÃO DE OLIVEIRA
DILMO DE MELO COSTA
DILTON RAIMUNDO JESUINO DE CARVALHO
DIÓGENES GOMES NASCIMENTO
DIOGO ALVES DE FREITAS BRITO
DIOGO ALVES RIBEIRO
DIONANTAM CASSIO XAVIER BRAGA
DIONISIA LACERDA DE ARAUJO
DJANIRA APARECIDA SANTOS SOUZA
DOMINGAS MENDES LISBOA
DONISETE DA SILVA PEREIRA
DONIZETE MOREIRA DE OLIVEIRA
DORI ANA COELHO DA SILVA
DORIEL FERREIRA COSTA PALHANO
DOUGLAS EDSON DE ARAUJO RIBEIRO
DOUGLAS FERREIRA DA SILVA
DOUGLAS MESQUITA DA SILVA
DOUGLAS PEREIRA GOMES
DRIELE ANDRADE BREVES
DRIELLY BRANDÃO DAS NEVES
DUANNY WOICIECHOWSKI B. GUMESSON

FABIOLA MARIANO DA SILVA
FABÍOLA RIBEIRO CARDOSO
FABIOLA RODRIGUES DOS SANTOS
FABRICIA FALEIROS PIMENTA
FABRÍCIO GARCIA DO NASCIMENTO
FAGNER ALVES DO NASCIMENTO
FATIMA ANDREIA COSTA DE SOUZA
FÁTIMA LUIZA PEREIRA G. DOS SANTOS
FELIPE ARAGÃO GALVÃO DE ALMEIDA
FELIPE AUGUSTO VIEIRA MARTINS
FELIPE BRÁS MEIRELES
FELIPE DE MELO ANDRE
FELIPE DUTRA BANDEIRA SOARES
FELIPE GABRIEL JÚLIO
FELIPE JOSÉ ALEXANDRINO CALADO
FELIPE MACHADO COSTA ERNEST DIAS
FELIPE NASCIMENTO DE SOUZA
FELIPE NAZARETH PASSOS
FELIPE OLIVEIRA PEREIRA
FELIPE SANTANA SOUZA ANDRE
FELIPE SOARES DA SILVA
FERNANDA ALMEIDA DOS REIS
FERNANDA ARAUJO CASTRO
FERNANDA ARIAS DE OLIVEIRA
FERNANDA AZEVEDO SOARES
FERNANDA BARROS CAPARELLI
FERNANDA BATISTA DE OLIVEIRA
FERNANDA BERNADINO CHAVES DE MELO
FERNANDA CARDOSO ALENCAR
FERNANDA COELHO DA SILVA
FERNANDA COYADO REVERTE
FERNANDA DA SILVA GONÇALVES
FERNANDA DE MELO ROCHA
FERNANDA DE SOUSA LOPES
FERNANDA DOS SANTOS LIMA
FERNANDA FAVERO
FERNANDA FERREIRA BICHUETTE
FERNANDA FERREIRA DA SILVA
FERNANDA GOMES DA SILVA
FERNANDA HOTTUM R. AMBROZIO
FERNANDA KARINA DA SILVA
FERNANDA LAFAETTY DE O. BEZERRA
FERNANDA MARINHA DOS SANTOS
FERNANDA MESQUITA BESSA
FERNANDA MORAIS GONÇALVES
FERNANDA NERIS SPINDOLA DE ATHAYDE
FERNANDA OLIVEIRA PEREIRA BRITO
FERNANDA PERCEVALLI PIRES FREITAS
FERNANDA RIBEIRO SANCHEZ DE LIMA
FERNANDA ROCHA CARDOZO PINHEIRO
FERNANDA SILVA DOS ANJOS
FERNANDA SOUSA AQUINO
FERNANDA THAUANE A. DE B. CARVALHO
FERNANDA VASCONCELOS DOS SANTOS
FERNANDA VENÂNCIO ALEIXO
FERNANDO AGUIAR TORRES
FERNANDO DE SOUZA FERNANDES
FERNANDO MEYER FONTES
FERNANDO NICOLAU DE SOUZA
FERNANDO RESENDE CAVALCANTE
FERNANDO VIEIRA BARBOSA
FERNANDO WILLIAM OLIVEIRA BEZERRA
FILIPE RODRIGUES DA ILVA
FILIPE SOARES DOS SANTOS
FLAVIA ADRIANO MACHADO DA SILVA
FLÁVIA DIAS DA SILVA CUNHA
FLÁVIA LACERDA DE SÁ
FLAVIA RIBEIRO SILVA
FLAVIANA FREIRE LOPES ALMEIDA
FLÁVIO HENRIQUE DIAS BARROSO
FLAVIO HENRIQUE DOS REIS SILVA
FLAVIO JESUINO RODRIGUES
FRANCIANE DA CUNHA FERREIRA
FRANCIELE MACHADO T. DE QUEIROZ
FRANCIELLI DOS SANTOS
FRANCINAYLA DE SOUSA B. CAMPELO
FRANCINEIDE SILVA OLIVEIRA
FRANCISCA ALVES EVANGELISTA
FRANCISCA DAYANE DA SILVA LIMA
FRANCISCA NATHANY DOS S. BARROS
FRANCISCA NÚBIA BEZERRA FERREIRA
FRANCISCO CARLOS COSTA FILHO
FRANCISCO DAS CHAGAS DOS S. SILVA
FRANCISCO DE ASSIS C. FERREIRA JÚNIOR
FRANCISCO KEVEN ROCHA DE ANDRADE
FRANCISCO LUCIANO DA SILVA ALVES
FRANCISCO WELINGTON F. VILARINHO
FRANCISCO WILDJAMES DE S. MARIANO
FRANCYLEILA DE CARVALHO B. SILVA
FREDERICH RODRIGUES RIBEIRO
FREDERICO DE LÁZARI DA COSTA E SILVA
FREDERICO SANTOS DE SANTANA
FREDERICO SPECK PAEGLE
GABRIEL ALONZO CARREIRA
GABRIEL AZEVEDO MIRANDA
GABRIEL BARROS VIANA DE OLIVEIRA
GABRIEL BRISOLA DA CUNHA
GABRIEL DE ALMEIDA SILVA
GABRIEL DE OLIVEIRA SILVA CRESPO
GABRIEL EDUARDO C. DOS SANTOS
GABRIEL FELIPE AGUIAR DOS SANTOS
GABRIEL FERNANDES ABREU
GABRIEL FERREIRA SCHULZ
GABRIEL FRANKLIN BRAZ DE MEDEIROS
GABRIEL GUILHERME BARROS MAGALHÃES
GABRIEL HENRIQUE CARVALHO RIBEIRO
GABRIEL HENRIQUE GONÇALVES SILVEIRA
GABRIEL LEITE DA SILVA CALDAS
GABRIEL LIRA CANECA RAMOS
GABRIEL MIGUEL CRUZ DOS SANTOS BRITO
GABRIEL NASCIMENTO DE SOUSA COSTA
GABRIEL NOGUEIRA BATISTA STRAUSS
GABRIEL PEREIRA COSTA
GABRIEL RODRIGUES SOUZA
GABRIEL TEIXEIRA BRASIL
GABRIEL TELES VIANA
GABRIELA ANDRADE DOS SANTOS
GABRIELA BREDER LOPES
GABRIELA COSTA CARVALHO
GABRIELA CRISTINA BAPTISTA DE OLIVEIRA
GABRIELA CURADO NEHME
GABRIELA DA SILVA ALMEIDA
GABRIELA DA SILVA RUBENS
GABRIELA DAL BOSCO SITTA
GABRIELA DE ALMEIDA SAMPAIO
GABRIELA DE SOUZA OLIVEIRA
GABRIELA LINO GOMES
GABRIELA LOPES TAVARES
GABRIELA MACEDO ALVES GUIMARÃES
GABRIELA RIBEIRO DE ALMEIDA
GABRIELA SIMPLICIO DA SILVA INACIO
GABRIELE FELICIANO PIRES
GABRIELE OLIVEIRA DOS SANTOS CASTRO
GABRIELE TEIXEIRA DINIZ
GABRIELLA BEZERRA DE SOUSA
GABRIELLA CARVALHO MEDEIROS
CARVALHO BRANCO
GABRIELLA FERREIRA DE SOUZA
GABRIELLA FERREIRA ROMÃO
GABRIELLA MELO BARROS
GABRIELLA RODRIGUES CARVALHO COSTA
GABRIELLE DE MOURA SOARES
GABRIELLE MARIA SOUSA E SILVA
GABY FLORENÇA DE CAMARGO
GAELICA OHANA LIMA PEREIRA DA SILVA
GANDHIA VARGAS BRANDÃO
GEANE REZENDE RAMOS
GEDSON OLIVEIRA ALMEIDA
GEILIANA FERREIRA FREITAS DE SOUSA
GEINIKACIA BARBOSA DE OLIVEIRA
GEISE BERNADELLI GUERRA
GEISIANE MARQUES DA ROCHA
GELCIANE ALVES DE SOUSA
GELLI GRAZIELLE SILVA E OLIVEIRA
GENALBA REZENDE DA SILVA
GENEIDE RODRIGUES DA COSTA
GENESIS RIBEIRO AMORIM
GENILDA PONCE DE ABREU
GEORGE CARNEIRO DOS SANTOS AZEVEDO
GEORGE DE ARAUJO SANTOS
GEORGE LUIS FERREIRA LIMA
GEÓRGIA LORENA FERNANDES COSTA
GEOVANE ALZIRO FROIS LIMA
GEOVANE CESAR DOS S. ALBUQUERQUE
GEOVANNA PEREIRA PENHA
GERLEY COSTA LEMOS
GERMANOERIC SANTOS DE MORAES
GERUZA DE SOUZA GRAEBIN
GESSE CHAVES MACEDO
GESSICA LEMOS FIGUEIREDO
GESSIONE ALVES DA CUNHA
GEYSE DENISE BARBOSA
GILBERTO LOPES DE SOUZA
GILBERTO PEREIRA DA ROCHA
GILEADE CARDOSO SILVA
GILMARIO GUERREIRO DA COSTA
GILMENES LEITE SOUZA DA SILVA
GILNÁIRA NIEDJA DE OLIVEIRA LOPES
GILSON DE SOUZA SILVA
GILVANDSON COSTA CAVALCANTE
GIORDANO CAMPOS BAZZO
GIOVANA DE SOUSA BALIZA
GIOVANNA MARQUES BORTOLATO
GIOVANNA MASSON CONDE L. CARAMASCHI
GIOVANNA ROBERTA DA SILVA CRUZ
GIOVANNCA FERREIRA DE MATOS
GIOVANNE MIRIM COUTINHO LEITE
GIOVANNI MODESTO VIEIRA
GISELDA COELHO BOTELHO
GISELE ANDRADE DIAS DOS REIS
GISELE CÂNDIDO MENDES
GISELE DE CASTRO SILVA
GISELE DE OLIVEIRA FIGUEREDO
GISELE LEITE BIBIANO
GISELE RIBEIRO FONSECA
GISELLE CAJADO FREITAS DIAS

IZABELLE DIAS SILVA
IZABELLE JUDITH ALARCÃO DAS CHAGAS
IZAULINO SILVA LIMA JÚNIOR
IZIS CAMILLA LEAL DA SILVA
JABES DE LIMA RICARDO
JAC GIL MELO SIMÕES
JACINTA DE FÁTIMA DE SOUSA SILVA
JACIRA ANALIA MACHADO
JACKELINE DOS SANTOS CHAGAS
JACKSON NASCIMENTO EVANGELISTA
JACQUELINE DA COSTA VENTURA
JAINE DOS SANTOS SILVA MORAES
JAIRO ANTONIO DE OLIVEIRA RIBEIRO
JAKELINE VILELA DE SOUSA CARDOSO
JALILE CRISTINE DOS REIS
JAMESSON SOUSA DUARTE
JAMILLE RIBEIRO COELHO DE LIMA
JANAINA ALVES DA SILVA
JANAINA DE CARVALHO SOUZA RIBEIRO
JANAINA MONTEIRO SILVA
JANAÍNA RODRIGUES C. DOS SANTOS
JANAINA SOARES MONTEIRO PORTUGAL
JANAINA VIANA DA SILVA
JANAINE ROSSANE GARCIA CAMPOS
JANAYNA PIRES MACIEL
JANDERSON HONORATO ANDRADE
JANE KELY FERNANDES DA SILVA
JANE SILVEIRA CARNEIRO RASO
JANELUCIE BARBOSA DE S. RODRIGUES
JANIA MARIA DE CARVALHO
JANIERE THOMPSON CORDEIRO SANTOS
JANILTON ROCHA DE OLIVEIRA
JANIO RODRIGUES ROLIM DOS REIS
JAQUELINA APARECIDA RODRIGUES AMARO
JAQUELINE BATISTA SANTOS NOGUEIRA
JAQUELINE CAROU FELIX DE LIMA
JAQUELINE CARVALHO MENEZES
JAQUELINE DA SILVA LEÃO
JAQUELINE DE OLIVEIRA DOS S. ASSUNÇÃO
JAQUELINE GONÇALVES RIBEIRO
JAQUELINE JUBE COUTO
JAQUELINE LOPES FEITOSA
JAQUELINE MARIA DE MORAS
JAQUELINE NAYARA CANTO
JAQUELINE RIBEIRO DOS SANTOS REIS
JAQUELINE RIBEIRO SANTOS
JAQUELINE RODRIGUES SILVA MATA
JAQUELINE SANTOS DE LIMA CORDEIRO
JAQUELINE TEODORO DE OLIVEIRA
JARLLEY DOS REIS EUGÊNIO
JEAN FABER ARAUJO ALVES
JEAN FELIPE LOPES DA FONSECA
JEAN RODRIGO DE ALMEIDA VILLARINHO
JEANE BRANDÃO DE SANTANNA
JEANE MARIA DA SILVA XAVIER
JEANNE CAROLINE MORAIS PITOMBEIRA
JEFERSON MARTINS DE OLIVEIRA
JEFERSON PEREIRA ALVES
JEFFERSON BARBOSA DA SILVA
JEFFERSON RODRIGO BARROS FERREIRA
JEISIANE PEREIRA CARDOSO
JENICE LEILA PESSOA DE ARAUJO
JENIFER DE SOUSA SALES
JENNIFER COCHRANE ABREU GADELHA
JENNIFER ROSA LIMA DE OLIVEIRA
JERSON PEREIRA DOS SANTOS
JESIANE GUIMARÃES HONORATO
JESIEL DIAS VASCONCELOS
JESSICA AIRES DE SANTANA DA CONCEIÇÃO
JÉSSICA AQUINO ARAUJO SARAIVA
JESSICA COSTA LEMOS
JESSICA DE ABREU BARBOSA
JÉSSICA DE LIMA MEDEIROS
JÉSSICA DOS SANTOS SOARES
JESSICA LAUANY DA SILVA GONÇALVES
JÉSSICA LEIRIANE SILVA DUARTE
JESSÍCA LETICIA DE SOUZA DA SILVA
JÉSSICA LIMA DE SOUZA
JÉSSICA LOPES DE ALMEIDA
JESSICA LUZ DA ALELUIA
JESSICA MACIEL AZEVEDO
JÉSSICA MAGALHÃES RODRIGUES
JÉSSICA MARQUES BARROS
JÉSSICA MEDRADO ROSA
JESSICA OLIVEIRA AMARO
JÉSSICA OLIVEIRA BASTOS
JESSICA PEREIRA DE SOUZA ROCHA
JESSICA ROCHA DE SOUZA CARDOSO
JESSICA STEPHANY FERREIRA PRIMO NETO
JESSICA VIEIRA MONTEIRO
JESSICA WANZELLER DA SILVA
JÉSSIKA ANTUNES DE ANDRADE
JESSIKA MORAIS MACHADO
JESSIUANE DA SILVA OLIVEIRA SOBRINHO
JESSYCA ALICE RODRIGUES PIEROTE
JHENEFFER NAIARA FELICIANO MEDEIROS
JHESSICA DA SILVA GONÇALVES CARVALHO
JHONATAN DA HORA SOUZA SILVA
JHONNATA ALVES DOS SANTOS CORDEIRO
JHONNY NUNES DA CUNHA
JOABE DE ANDRADE DUTRA
JOANA D ARC DA CONCEIÇÃO VIANA
JOANA ORLEIDE OLIVEIRA
JOANA PISKE DALMORO
JOANE VIEIRA E SILVA
JOÃO ALEXANDRE DOS SANTOS
JOÃO ANTONIO ARAUJO CRUZ
JOÃO ANTONIO CARVALHO DE OLIVEIRA
JOÃO BATISTA FRANCISCO AMANCIO
JOÃO CARVALHO MARQUES
JOÃO DE CAMARGO PIMENTEL
JOÃO GILBERTO COELHO
JOÃO GONÇALVES FERREIRA C. SILVA
JOÃO LUCAS REZENDE NETO
JOÃO LUIZ MEIRA NETO
JOÃO MARCÍLIO DE ARAUJO HOMEM
JOÃO PAULO DE CARVALHO DIAS
JOÃO PAULO DOS SANTOS OLIVEIRA
JOÃO PAULO EDUARDO DA SILVA
JOÃO PAULO FERREIRA DA SILVA
JOÃO PAULO MAMEDE LEITE
JOÃO PAULO SILVA DE QUEIROZ
JOÃO PAULO VILAR DE MEDEIROS LEAL
JOÃO PEDRO BAMBERG WELTER
JOÃO PEDRO CARDOSO NASCIMENTO
JOÃO VICTOR BENEVIDES DIAS
JOÃO VICTOR MEDEIROS K. DEARMAS
JOÃO VÍTOR DA SILVA ROCHA
JOÃO VITOR RODRIGUES DA C. ROZENDO
JOAQUIM DE MATOS FURTADO JÚNIOR
JOAQUIM RODRIGUES DE MORAES NETO
JOCELMO DA SILVA TOLENTINO
JOEDSA DE SOUSA MIRANDA
JOELMA FERNANDES DE OLIVEIRA
JOELMA LICARIÃO NUNES PATRICIO
JOELMA RODRIGUES DUARTE MARTINS
JOELMIR MOTA DA SILVA
JOELMO DE CASTRO OLIVEIRA
JOELSON RODRIGUES ALVES
JOILMA FERREIRA BATISTA
JOISA PEREIRA DA SILVA
JONAS FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR
JONAS GABRIEL CARVALHO FLORES
JONATHAN LUCAS NEIA NASCIMENTO
JORGE ANDRE SEVILLIS ALMEIDA
JORGE GIACOMO BARRON SANCHEZ
JORGE RENAN MENDES MARINHO
JORGIO ALVES RAMOS
JOSE ALDENIR FRANCA JÚNIOR
JOSÉ CLÁUDIO SOARES PASSOS
JOSÉ EDSON DE MENEZES JÚNIOR
JOSE EDUARDO V. GUIMARÃES
JOSÉ ELIAS DOS SANTOS BELARMINO
JOSE FILIPE INACIO DOS REIS
JOSÉ GOMES DO NASCIMENTO
JOSÉ GONÇALVES DA SILVA JÚNIOR
JOSE GUILHERME DE MELLO MARTINICHEN
JOSÉ GUTEMBERGUE LIMA RODRIGUES
JOSE NILTON DE LIMA PARENTE
JOSE ROBERTO LUMGUIM ARAUJO
JOSÉ ROMÁRIO OLIVEIRA DE FARIAS
JOSÉ RUBENS DE SOUZA CARDOSO
JOSE TEIXEIRA MOURA JÚNIOR
JOSÉ VITOR GIL DE FARIAS SOUSA
JOSE WALDIR MODESTO
JOSE WELKSON DE OLIVEIRA C. MACHADO
JOSE WILIAN DE ALBUQUERQUE SILVA
JOSEANE CRISTINA MENEGAZZI
JOSELI GONÇALVES SOARES
JOSELY CARDOSO PEREIRA
JOSEMAR MACHADO DA SILVA JÚNIOR
JOSIANE DE AMORIM PEREIRA
JOSIANE DIAS SERAFIM
JOSILENE DE SOUSA GONÇALVES
JOSILENE EVANGELISTA ALVES DE ANDRADE
JOYCE BOMFIM VICENTE
JOYCE DA LUZ BRITO
JOYCE DOS SANTOS PEREIRA
JOYCE GONÇALVES RODRIGUES
JOYCE MARIA BOMFIM DE ARAUJO
JOYCE NUNES LEITE
JUAN FELIPE SILVA MAIA
JUÇARA CRISTINA REIS DANTAS
JUCELIO ALVES DOS SANTOS
JUCELMA BATISTA DE SOUSA
JUCIELE VENANCIO DA COSTA
JUCINÉIA DEUSDARÁ DOS SANTOS
JUCYARA MACEDO MARTINS
JUDITH RODRIGUES DA SILVA CARVALHO
JUDSON REZENDE DA SILVA
JULIA AQUINO MENEZES SANTOS
JÚLIA CARINE ALVES ANDRADE
JÚLIA FARAJ BENN
JULIA LACERDA DE SOUZA
JULIA MARIA CUNHA PEDRAZZI
JULIA SEREJO MELLO

DULCINÉIA SOARES COELHO
EDER SANTANA OLIVEIRA
EDER SANTOS SOUSA
EDETINO PIAULINO DA SILVA FILHO
EDIANE CELESTE VILHENA DE OLIVEIRA
EDIANE PEREIRA DE SOUZA
EDILAINE VICENTE DA SILVA DE SOUSA
EDILAMAR GOMES DE SOUZA
EDILENE SELES SILVA
EDINALDO CONCEIÇÃO SILVA
EDISON MIRANDA JÚNIOR
EDIVA TEIXEIRA DE OLIVEIRA JÚNIOR
EDIVALDO JOSE DA SILVA
EDJANE PEREIRA DA SILVA
EDLEUZA DE SOUSA SANTOS
EDMAR DIONIZIO
EDNA DA SILVA OLIVEIRA
EDNA DE ALMEIDA
EDNA MARCIA PEREIRA SILVA
EDNA PINTO DA COSTA
EDNÁLIA MATOS DE OLIVEIRA
EDSON MOURA DE CAMPOS
EDSON SOUSA GUEDES JÚNIOR
EDUARDA DA SILVA PEREIRA
EDUARDA MENEZES DE OLIVEIRA
EDUARDO ANTUNES DE SOUZA
EDUARDO BRAGA DE FÁTIMA
EDUARDO COSTA FURTADO
EDUARDO DA SILVA ALVES
EDUARDO DIAS CARVALHO
EDUARDO LEITE LEAL
EDUARDO PIRES FERNANDES
EDUARDO RODRIGUES DE AMORIM
EDUARDO RODRIGUES SANTOS
EDUARDO VIVEIROS DE SOUSA
EDVANA CHRISTINY DIAS GUSMÃO
EDVANIA VIEIRA DA SILVA
EGUIMAR RODRIGUES DE SOUZA
ELAINE ANDRADE LEITE
ELAINE CARDOSO DA SILVA PEDROZA
ELAINE COSTA SOARES
ELAINE CRISTINA GODINHO
ELAINE CRISTINA PÉRES LIMA
ELAINE DA SILVA SANTANA
ELAINE DA SILVA VELOSO
ELAINE DE ANDRADE SANTOS
ELAINE ELIANA DO NASCIMENTO
ELAINE KÉDINA DE MATOS VIEIRA PIMENTEL
ELAINE MATOS DOS REIS
ELAINE MESQUITA LIMA TIAGO
ELAINE PEREIRA DA SILVA LEITE
ELAINE SILVA DE CARVALHO
ELAIZA GARCIAS DOS SANTOS
ELANIA MOREIRA
ELAYNE DIAS FIALHO
ELBER ALVES SALES
ELCILEIDE SILVA DE SOUSA
ELDA ALVES DE ARAÚJO
ELDER SIQUEIRA DA SILVA
ELDER SOUZA FERREIRA
ELEN CASSIA RIBEIRO MARTINS
ELEN GOMES AGUIAR
ELENA DE CASSIA SANTOS DA SILVA
ELENICE RODRIGUES DE SOUZA
ELENILDA MOREIRA DOS SANTOS
ELIANA NERI DE BARROS DA SILVA
ELIANE CRISTINA CARVALHO MORENO
ELIANE CRISTINA SILVA ARAÚJO
ELIANE DA SILVA FONTANA
ELIANE DE OLIVEIRA SOARES
ELIANE DIAS MARQUES ROCHA
ELIANE FERREIRA SANTOS SILVA
ELIANE MARIA DE JESUS PASSOS
ELIANE MARTINS BATISTA HERMES
ELIANE MARTINS DA SILVA
ELIANE MOREIRA DE TORRES
ELIANE NATIVIDADE LIMA
ELIANE OLIVEIRA DE MORAIS
ELIANE PITHYA SILVEIRA
ELIANE TAVARES RIOS
ELIAS BRENDON FERREIRA DA COSTA
ELIAS PEREIRA DE SOUZA JÚNIOR
ELICINA ANTONIA DO N. OLIVEIRA
ELIDA ALVES DE MATOS R. ALEXANDRE
ELIEIDE PEREIRA DE ARAUJO
ELIENE ALVES PINTO
ELIENE RODRIGUES DE CAMARGO DIAS
ELIENE VIEIRA GOMES
ELIETE FERNANDES DA COSTA VIDAL
ELINALDO RODRIGUES
ELINE MARIA RIBEIRO DE SOUSA
ELIS REGINA SOARES SILVA
ELISABETH INGEBURG SOUZA HESS
ELISAMA JUSTO
ELISANGELA CAVALCANTE DE JESUS
ELISÂNGELA DE AZEVEDO FARIA
ELISANGELA DO CARMO COSTA
ELISANGELA OLIVEIRA DOS SANTOS
ELISÂNGELA PEREIRA DA COSTA AGUIAR
ELISANIA NEVES DOS REIS
ELISSON DOS SANTOS MORALES
ELIVAN VIEIRA DA SILVA
ELIZABETE DA COSTA BEZERRA DE LIMA
ELIZABETH CRISTINA A. DE O. MIRANDA
ELIZABETH LIMA DE VASCONCELOS
ELIZANDRO VACCARI DE ARAUJO
ELIZETE APARECIDA DOS SANTOS CORREA
ELIZIANE NUNES DA SILVA
ELLANY RIKELLY SANTOS BARBOSA
ELLEN GABRIELLE DOS S. CONCEIÇÃO
ELOISA DA SILVA RIBEIRO
ELOISA DE MOURA POMPILHO MAEDA
ELSON VIEIRA DA SILVA
ELVES SANTOS SALGADO
ELZA DO NASCIMENTO DE CARVALHO
ELZA RIBEIRO DE OLIVEIRA
EMANUELA ARAUJO SILVA
EMANUELLE C. B. DE ALBUQUERQUE
EMANUELLE CHRISTINE SANTOS DA SILVA
EMILLY LOPES GOMES
EMILY MACHADO DE FARIAS
EMMANUEL DE JESUS BISPO FERREIRA
ENAIRA GONÇALVES SILVA
ENELICIO GONÇALVES LUCAS
ENILDA CARNEIRO PEIXOTO
ERCILIA TEREZA INAJOSA GOMIDE
ERIC REILI TOME
ERICA ALBUQUERQUE BARROS
ERICA BERNARDO DA SILVA
ERICA CYNTHIA LEITE LIMA
ERICA DE LIRA TEIXEIRA AGUIAR
ERICA JEANE ALVES PEREIRA
ERICA KAINE RIBEIRO DE SOUSA
ERICA NASCIMENTO DOS SANTOS
ERICA NAYARA PAULINO MELO
ERICA PATRICIA MODESTO CLEMENTINO
ERICA PEREIRA PARRINI
ERICA RIBEIRO GUIMARÃES AMORIM
ERICK DAS NEVES ALVES
ERICK DOUGLAS DOS SANTOS RODRIGUES
ERIKA DA SILVA VIEIRA
ÉRIKA DA SILVA VIEIRA
ERIKA DE MOURA MELO
ERIKA DOS SANTOS COUTINHO
ERIKA RAQUEL MORAES AMORIM
ERIKA TAINNAH GUIMARÃES ALMEIDA
ERIKA VIEIRA DE OLIVEIRA
ÉRIN ÉVERLLY MOURA DA SILVA
ERISVAN SALES OLIVEIRA
ERIVANDE BEZERRA DO NASCIMENTO
ERLA REIS TOSTES
ERLAN LOPES DO NASCIMENTO
ERNANE ALBERNAZ DA SILVA
ERNESTINA PEREIRA SAMPAIO DA COSTA
ÉRYKA BHEATRIZ MACÊDO LEAL
ESTEFANE DINIZ ALVES DE O. ALCANTARA
ESTEPHANIE LUIZA ANDRADE DE FARIA
ESTER RAQUEL SILVA FLORES
ESTHER DE GUEDES MUNIZ GASPAR
EUNICE SOUZA PEREIRA DA S. BARCELOS
EVA EUGENIO SANTANA
EVA MAIA
EVAINE DIAS AMBROZIO BATISTA
EVANDRO JOSE MACHADO
EVANDRO MESQUITA DUTRA
EVARISTA LUCIANE ALVES DE M. ANTUNES
EVELLYN CAROLINY DE JESUS
EVELLYN LACERDA RIBEIRO
EVELLYN LORRANE ALVES DE MELO
EVELYN DA SILVA CORDEIRO
EVELYN LUÍZA DIAS FIGUEREIDO
ÉVERTON DOS SANTOS T. DE OLIVEIRA
EVILE CRISTINA DAS VIRGENS MACEDO
EZIO GUSTAVO SILVA DE QUEIROZ
FABIANA AGUIAR PIRES
FABIANA CÂNDIDO GUIMARÃES DA SILVA
FABIANA DE SOUZA BRITO MIRANDA
FABIANA DIAS MOREIRA
FABIANA LIMA RODRIGUES
FABIANA MOREIRA VICENTIM
FABIANA NETTO ALEXANDRE
FABIANA OLIVEIRA FEIJÃO AQUINO
FABIANA RODRIGUES CAMPOS
FABIANA SALES CAMPOS
FABIANE BRITO LAVANHINI
FABIANE DE OLIVEIRA SOARES
FABIANO DA SILVA COSTA
FABIANO MERLLO
FABIANO REZENDE BARCELOS ANCHIETA
FABIANY FERNANDES DE REZENDE SARAIVA
FABIO DE CASTRO RADICCHI
FÁBIO JÂNIO DA SILVA
FABIO JÚNIOR LOPES DA SILVA
FABIO LOPES DO NASCIMENTO
FABIO RICARDO ALMEIDA DE MACEDO
FABIO XAVIER DE OLIVEIRA

GISELLE CRISTIE DE SOUSA MAGALHÃES
GISLAINE JOSE TORRES SOARES
GISLAINE RAQUEL MORAIS
GISLANE SOUSA DE MELO
GISLENE GOMES DA SILVA SANTOS
GISLLAYNE CHRISTINA SILVA CALADO
GIULIA DA SILVA LOPES
GIULIANA CORTÁZIO FERRAZ
GIULLIANNA SORAYA CIRQUEIRA SOARES
ASSUNÇÃO PARAGUAI
GIZELLE DE FRANÇA LOURENÇO
GLAUBER MENDES ALMEIDA
GLAUCIA COUTINHO ARAUJO
GLAUCIA DE SOUSA VERAS
GLAUCIA PALOMA DUARTE DOS SANTOS
GLAUCIA PEREIRA MENINO
GLEICE KELY GOMES DA SILVA
GLEISON FONTINELE FILGUEIRA
GLEISON RIBEIRO DA SILVA
GLENIOR JOSE NASCENTE JÚNIOR
GLEYDERSON MOURA M. DOS SANTOS
GLEYSA PEREIRA DA SILVA DOS SANTOS
GLEYSON CORREA COSTA
GRACENIRA GONÇALVES DE OLIVEIRA
GRACIARIA DOS SANTOS GAMA
GRACIELE TURIAL DE ALMEIDA LIMA
GRACIELY PAULINO RODRIGUES
GRACIENE DE ATAIDES CAXETA PAIVA
GRASIELE FELICIANO PIRES
GRASIELE VIEIRA LIMA
GRAZIANO SANTOS DE OLIVEIRA
GRAZIELA DA SILVA SOUZA
GRAZIELE GONÇALVES DE OLIVEIRA
GRAZIELLE LIDIA GOMES DE SOUSA
GRAZIELLE RODRIGUES XIMENES
GRAZIELLE SEABRA DURÃES AGUIAR
GUILHERME ABELIN TEIXEIRA
GUILHERME BEZERRA DE BRITO
GUILHERME BOSE DA SILVA
GUILHERME CAIXETA NUNES
GUILHERME DA SILVA BITENCOURT
GUILHERME DE AMORIM LINO
GUILHERME FERRAREZI VILELA DE SOUZA
GUILHERME FONTES COSTA
GUILHERME GOMES VIEIRA
GUILHERME LEITE DE ALMEIDA
GUILHERME OLIVEIRA DE DEUS
GUILHERME PEREIRA DOS REIS
GUILHERME SILVA DOS SANTOS
GUILHERME TORRES CLEMENTE
GUSTAVO ALEXANDRE DE PAIVA
GUSTAVO ARAUJO DE FREITAS
GUSTAVO DA SILVA E SOUZA
GUSTAVO JOSÉ DE OLIVEIRA SOUZA
GUSTAVO PEREIRA DA SILVA
GUSTAVO PINHEIRO ALVES
GUSTAVO SILVA FLOR
GUSTAVO TORRES ALMEIDA
HADAN BIBIANO SOUSA SILVA
HAGAR BRAZ LOPES
HAMILTON RICARDO FERREIRA
HANAH TAKENOUCHI
HANIEL HENRIQUE VIEIRA DE QUEIROZ
HARNESON SOUSA MAIA
HAYLANE MELO SOBRINHO FREITAS
HEBER CORREA DE OLIVEIRA
HEBER RIBEIRO CORDOLINO MARTINS
HEBERT GOMES MARTINS
HEIDER RIBEIRO DA SILVEIRA
HEITOR MAGNO OLIVEIRA MORAES
HELAINE ALVES MARQUES
HELCICLEVER BARROS DA SILVA SALES
HELDER CARLOS AUGUSTO DA SILVA
HELEN ALMEIDA MOREIRA
HELEN CAROLINE DOS SANTOS SANTIAGO
HELENA BEATRIZ MARTINS BRITO
HÉLIDA LIMA DOS REIS SILVA
HELIO HENRIQUE RODRIGUES BEZERRA
HÉLITA CRISTINA ALMEIDA DOS S. SAIKI
HELLEN CAROLINE BARBOSA DE SOUSA
HELLEN CASSIA MIRANDA CHAGAS
HELLEN DA SILVA MELO
HELLEN KELLY BATISTA LIMA
HELLEN MONTEIRO AGUIAR
HELLEN VALENTE RODRIGUES NORONHA
HELLY WASHINGTON G. M. BARBOSA
HELOÍSA PEREIRA DA CONCEIÇÃO
HELOÍSA RAQUEL INACIO COSTA
HELOISA SULPINO MENDES
HELVIA MONIQUE MODESTO DOS SANTOS
HELY JUNIO FERREIRA MENDES
HENRIQUE BREDA FOLTZ CAVALCANTI
HENRIQUE DE HOLANDA AZEREDO LOBO
HENRIQUE DE MEDEIROS GONÇALVES
HENRIQUE EUGENIO M. PURICELLI
HENRIQUE SILVA BARRETO
HENRIQUE TORRES DE LIMA
HENRIQUE VIANA DO VALE
HENRY ALVES DA MATA
HENRY OLIVEIRA SANTOS
HERMES DE OLIVEIRA MAIA NETO
HERY SILVEIRA BRAGA COSTA
HEVELYN SUELEM CORREA FURTADO
HIAGO ALVES DE FARIA FERNANDES
HIGOR PHILIPE DE OLIVEIRA GONÇALVES
HILARIANA MARIA DE OLIVEIRA
HINGRID LORRANE VIEIRA DA COSTA
HORÁCIO CÉSAR LEITE SANTOS
HORACY TITO CLARO
HORTENCIA XAVIER LOPES
HUANIA SANTOS HENKEL
HUDSON LEAN DA COSTA FAÇANHA
HUDSON NOGUEIRA SANTOS
HUDSON ROCHA DE OLIVEIRA
HUGO ALVES MARINHO
HUGO RODRIGUES DA SILVA
HYAGO DA SILVA NUNES
IANE MARIANA DOS SANTOS
IARA BATISTA FOLHA
IARA GENEROZA DA CONCEIÇÃO
IARA HOLANDA VALENÇA
IARA MAIANE DOS ANJOS ROCHA
IARLEY MIROS DAS DORES
ÍCARO ABREU COSTA
ICARO COSTA PEIXOTO
IDAILSON JOSE VILAS BOAS MACEDO
IEULER ALBERNAZ JÚNIOR
IGOR FERNANDES DA COSTA
IGOR JOSE DOS SANTOS
IGOR MARTINS RIBEIRO
IGOR MATSUMOTO NOBRE DE CASTRO
IGOR MENESES MOTA
IGOR NUNES MIRANDA DA SILVA
ILDIMAR GOMES DA CRUZ
ILKA DAYANA DE LIMA MONTEIRO
ILLA MARY PINHEIRO DA CONCEIÇÃO
ILOISY KARLA FERREIRA LAURENTINO
ILSON RODRIGUES DE SÁ
INACIA ROSILENE FERNANDES DIOGENES
INDIRA BARROS GUALBERTO
INGRED DE PAIVA LIBERINO
INGRID GALIZA DE FREITAS
INGRID GOMES DO NASCIMENTO PEQUENO
INGRID JOHANNA RIBEIRO DOS SANTOS
INGRID NAYARA DA SILVA SANTANA
INGRID RÁINA NOGUEIRA SILVA
INGRID VICTORIA XAVIER SILVA MACHADO
IOLANDA FRANCISCA DE SOUZA
IONALDO MOURA SANTOS
IONE LOPES DOS SANTOS
IORRANE MENESES LINHARES PINHEIRO
IRENE DUARTE DE JESUS
IRENE PEREIRA DA SILVA
IRIS DA SILVA PASSOS
IRIS SOARES LOURENCO
IRIS TAVARES DA SILVA
ISA MARIA VIEIR BRAGA
ISABEL QUINTELA SOARES MARTINS
ISABEL SE OH
ISABELA ALBUQUERQUE PAIVA
ISABELA ALMEIDA SILVA
ISABELA DA SILVA AGUIAR
ISABELA FERNANDA PAIVA FERNANDES
ISABELA GOMES KYRILLOS
ISABELA KAREN PEREIRA GONÇALVES
ISABELA MARTINS ARAGÃO
ISABELA PIRANGI BARBOSA
ISABELLA CRISTINA REGES LEÃO
ISABELLA FERNANDES F. DE AZEVEDO
ISABELLA FRANCO DE SOUSA DANTAS
ISABELLA MAGALHÃES OLIVEIRA
ISABELLA RAMOS TIVERON
ISABELLA SADY DE PÁDUA
ISABELLE RICARDA ARAUJO DOS SANTOS
ISAC RAMALHO DE LIMA
ISADORA LEONEL BUENO
ISAIAS ALVES DOS SANTOS
ISIS NUNES BUCICH
ISMAEL SOUZA ARAUJO
ISRAEL BATISTA BARBOSA
ÍTALO AUGUSTO CAMARGOS PEREIRA
ITALO DE MEDEIROS PARENTE
ÍTALO LEÃO OLIVEIRA
ITATIANA CRISTINA PINHEIRO
IURI DE ARRUDA GULES
IURI TEIXEIRA COSTA
IURY CEZAR PINHEIRO CAVALCANTI
IURY VITOR CARNEIRO
IVALDINO DIAS DOS SANTOS JÚNIOR
IVANA COUTINHO DE LIMA MACHADO
IVANEIDE SOARES SANTOS
IVANI DE FATIMA RIBEIRO OLIVEIRA
IVANIDE BATISTA MOREIRA
IVETE VIEIRA DIAS
IVONE DA SILVA BEZERRA
IZABEL SANTA CRUZ FONTES
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JULIANA ALVES COSTA
JULIANA APARECIDA DA SILVA N. SALES
JULIANA CAMPOS FERREIRA
JULIANA CARVALHO GIROTTO BORGES
JULIANA DE MELO COSTA
JULIANA DE SOUZA COSTA
JULIANA DINIZ OLIVEIRA ALVES
JULIANA FERREIRA DE SANTANA
JULIANA LOPES SILVA
JULIANA MARIA DA CUNHA
JULIANA MARIA DE OLIVEIRA M. CASTRO
JULIANA MARTINS NASCIMENTO
JULIANA MERLIN
JULIANA NERI PONCIANO
JULIANA NUNES DE O. VASCONCELOS
JULIANA OLIVEIRA DE BRITTO GUIMARÃES
JULIANA OLIVEIRA DE CARVALHO
JULIANA PATRICIA CAMPELO BRAMATTI
JULIANA REIS SANTOS
JULIANA RODRIGUES ROCHA
JULIANA SANTOS DA SILVA CABRAL
JULIANA SANTOS RABELO SILVA
JULIANA SILVA DE SOUZA
JULIANA SILVA DOS SANTOS
JULIANA SOARES DE ALMEIDA
JULIANE ENEAS LIRA
JULIANI ALMEIDA PINHEIRO
JULIE ELLEY TELES DA SILVA
JULIO CÉSAR DA SILVA BARROS
JÚLIO CEZAR DOS REIS ALMEIDA FILHO
JULIO FRANCISCO DOS SANTOS SOUSA
JULLIAN ROGÉRIO DE MELO
JULLIANA KUTCHENSKI OLIVEIRA
JULLIANA SILVA OLIVEIRA
JULY NUNES DE MATOS
JÚNIOR LIMA DE ARAUJO
JUSCELENE ALVES DA SILVA RIBEIRO
JUSCELINO COSTA DA SILVA
JUSCILENE PINTO DE SALES
JUSELHA ALVES DOS SANTOS
JUSSARA CRISTINA DOS S. CELESTINO
JUSSARA CRISTINA GUSMÃO RIBEIRO
JUSSARA DE CARVALHO DE A. FERNANDES
JUSSARA DIAS BARREIRA
JUSSARA MARIA CARVALHO SILVA
JUSSARA RAIANE NOGUEIRA DE SOUZA
KAELA MACHADO DE ALMEIDA CARVALHO
KALIANA SILVA SANTOS
KALINE DE JESUS LOPES CAVALCANTE
KALINY PEREIRA ALMEIDA
KAMILA BRAGA RODRIGUES
KAMILA DA COSTA BRAZ
KAMILA FRANCO PAIVA GOMES
KAMILA JOSIANE CARVALHO RODRIGUES
KAMILA MAYARA DE SOUSA ROCHA
KAMILA PEREIRA DE SOUSA
KAMILLA CHRYSTIE ALVES DE MACEDO
KAMILLA REIS VIEIRA
KAMILLA VAZ DE ALMEIDA
KAMYLA BATISTA DE LIMA
KAREN BARBOSA PAULINO GOMES
KAREN PATRICIA DE SOUZA ARAUJO
KARENINA MICHELE E SILVA VIANA
KARINA ALCANTARA DOS SANTOS
KARINA ALVES BARBOSA
KARINA GUEDES MELO
KARINA ISABEL VIEIRA DE ALMEIDA
KARINA LEITE RAMOS
KARINE DE ALENCAR WENSING
KARINE KELLY VIEIRA DE CARVALHO TELLES
KARINE VIEIRA MACIEL
KARINE YOHANE FREITAS WOLF
KARLA CRISTINA MOREIRA SOARES VIEIRA
KARLA JANAINA NASCIMENTO CHAGAS
KARLA JESSICA NASCIMENTO DA SILVA
KAROLINE ARAÚJO MUNIZ
KAROLINE ESTEVÃO DE SÁ
KAROLINE LEAL DA SILVA
KAROLINE MATOS DA HORA
KAROLINE MAYANE DOS REIS
KAROLINE MORAS DE AQUINO
KAROLINE SANTOS RODRIGUES
KAROLLINY MEDEIROS COSTA
KASSIA FERNANDES DE SOUSA
KÁSSIA NATHÁLIA LOPES NOGUEIRA
KÁSSIA PEREIRA DE ALMEIDA
KASSYANE ROSA DE SOUZA
KATHLEN KARINE SOUSA FELIX
KATHLEN MANOELLA FERREIRA MOTA
KATIA ALVES DE SOUZA
KÁTIA CALISTO RIBEIRO DA SILVA
KÁTIA DE CASTRO SILVA
KATIA GAMA DE SOUZA
KATIA VIEIRA DA SILVA NAVA COPPE
KATIELLY BASILIO PEREIRA
KATRYNE HOLANDA SILVA
KATTIA PEREIRADE SOUZA
KEDMA CRISTINA TOLEDO MESQUITA
KEGNA TAYRANE BEZERRA DA SILVA
KEILA BATISTA PONTES DE MATOS
KEILA CARVALHO DA SILVA
KEILA PEIXOTO SILVA
KEILA PEREIRA DA SILVA
KEILA SILVA LEITE
KEILA XAVIER DE LUCENA
KELEM CRISTINA DE MELO CAMPOS
KELEN CRISTINA PIVOTTO LENGOUSKI
KELEN MIRANDA DA ROCHA LOPES
KELLEN FONSECA MATIAS
KELLI CRISTINA GONÇALVES DA SILVA
KELLI VANESSA COSTA BRAGA
KELLY CINARA PINTO MELLO
KELLY CRISTINA MARIA DE SOUSA
KELLY CRISTINA PEREIRA XAVIER
KELLY CRISTINA SANTANA ALMEIDA
KELLY CRISTINA SILVA NERIS
KELLY CRISTINE DE FARIAS AGUIAR SOUZA
KELLY FERREIRA GOMES
KELLY GONÇALVES ARAÚJO TEOTÔNIO
KELLY MENESES DE MATOS
KENIA CATILENE PEREIRA VIANA
KENIA DA SILVA RIBEIRO
KENIA VIEIRA DE JESUS
KENIO CADEIRA DA SILVA
KENYA SIRLENE PEREIRA
KERHEIM NATALY AMARANTE DA SILVA
KERIOLANE SILVA DA ROCHA
KERLEN LIMA DA LUZ
KEROLLEN BAZILIO DE LIMA SOARES
KESIA DA SILVA BRAGA
KESLI PEREIRA ROCHA
KESSIANE JUSTINIANO PADILHA
KESSY JOHNY PEREIRA MOTA DA SILVA
KETINEYSE GODOI OLIVEIRA
KETULIN SOUZA DE AGUIAR
KEURY RODRIGUES XAVIER
KEY CARVALHO DINIZ
KEYRI BRANT ROCHA KUDO
KEZIA OLIVEIRA SANTOS
KISSYLA CAROLINE DE SOUZA PEREIRA
KLAUSS FELIPE SCHIRMBECK PEIXOTO
KLEBER RIBEIRO DA SILVA
KLEDISON COELHO LEITE
KRIST JUNIO SOBRINHO LIMA
KRISTY HELLEN DE SOUZA SANTIAGO
KYARA BOTELHO PEREIRA
LAERCIO ATILA DOS SANTOS
LAIANE GOMES DE SOUZA CORADO
LAIANE MORAES DAMASCENO
LAIANE ROCHA MENEZES
LAIDE JANE DIAS SILVA
LAILANY LINO PIRES
LÂINA LASMAR CORREIA
LAION ROBERTO AGOSTINI STANCZYK
LAION SANTOS URCINO
LAIS CRISTINA DE SOUZA MIRANDA
LAÍS CRISTYNE AGUIAR RODRIGUES
LAIS DIAS KOPPE
LAIS GONÇALVES FERREIRA DE ARAUJO
LAÍS LEITE BATISTA
LAIS PIO CAETANO MACHADO
LAISA DAIANY LIMA SILVA
LANA CARVALHO LUSTOSA PIMENTEL
LANA DA SILVA SANTOS
LANA TEIXEIRA SILVA
LANE GRAICE F. DA C. M. NYANTAKYI
LARA MIRLEY SANTIAGO LOPES
LARA SADY SEVERO
LARISSA BEATRIZ AIRES DA SILVA
LARISSA BENEVIDES COITÉ ARAÚJO
LARISSA DA COSTA LOPES
LARISSA DA SILVA BATISTA
LARISSA DA SILVA MENDES
LARISSA FIDELIS DE OLIVEIRA JULIO
LARISSA GONZAGA FERREIRA
LARISSA HELENA DE LIMA BRASIL
LARISSA MESSIAS BELEM MOREIRA
LARISSA MONTENEGRO ELESBÃO
LARISSA PEREIRA DA SILVA
LARISSA SANTOS BANDEIRA
LARISSA SILVA DE LIMA
LARISSA STEFFANY BASILIO LOPES
LARISSA VIANA SANTOS
LARYSSA BEZERRA LIMA
LARYSSA TAYRINE DA SILVA BORGES
LAUDILINA QUINTANILHA M. P. DE ANDRADE
LAURA CARVALHO MOTA E SILVA
LAURA FERNANDES DE SOUSA
LAURA GONÇALVES VITORIA DOS SANTOS
LAURA MARIA ALMENDRA L. M. DE CAMPOS
LAURA NUNES PINTO
LAURA XAVIER DE MELO
LAURO ADOLFO GONTIJO DOS SANTOS
LAURO VINICIUS DA ROCHA PACHECO
LAYANE BATISTA MONTEIRO
LAYANE QUEIROZ MOREIRA

LUCILENE MARTINS DE SOUZA
LUCIMAR PEREIRA DA SILVA
LUCINEIDE DE SOUZA
LUCINEIDE FERREIRA WANDERLEY SOUSA
LUCIVAGNO GONZAGA DE SOUSA
LUCIVANIA GOSAVES DA SILVA
LUCYANNE DE OLIVEIRA VIANA PEREIRA
LUCYELDA AMENAIDE DE A. CARVALHO
LUDMILA ALVIM GOMES PINHO GIACONE
LUDMILA DE SOUZA ROCHA ALMEIDA
LUDMILA GALDINO CANDIDO
LUESLA PEREIRA DA SILVA
LUIDY DE JESUS MACHADO
LUIS FERNANDO PORTELA DE FARIA
LUIS FILIPE CERQUEIRA DA SILVA
LUISA FERNANDES BASTOS
LUÍSA GUIMARÃES NERI
LUIZ ADRIANO DOS ANJOS NETO
LUIZ ALBERTO BATISTA DE JESUS
LUIZ ANTONIO DE SOUZA JÚNIOR
LUIZ FERNANDO BARROZO MALAQUIAS
LUIZ FILIPI DA SILVA GALVÃO
LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS
LUIZ HENRIQUE PIRES CHAGAS
LUIZ MEDEIROS DE ARAUJO NETO
LUIZ NONATO DE SANTANA PEREIRA
LUIZ RODRIGUES DO NASCIMENTO NETO
LUIZA CERQUEIRA DOS SANTOS
LUIZA DE ARAÚJO CARRARI
LUIZA DE LIMA E SILVA
LUIZA MORAIS LIMA
LUIZA OLIVEIRA CHAVES
LUIZA VASCONCELOS BASILE
LUMENA PAULA DE JESUS BORGES
LUNDE BRAGHINI JÚNIOR
LUSINETE CUSTODIO DA SILVA
LUZINALVA CASTRO RABELO
LUZIVANE ALVES SILVA VIANA
LWANA MARTINS DUARTE
LYDIA LAYANE COSTA OLIVEIRA SOUSA
MACELE RODRIGUES LOPES
MAGDA APARECIDA SILVA
MAGDA VALÉRIO DE JESUS SANTOS
MAHARISHY NASCIMENTO DA SILVA
MAICON RICHARD LEITE DE OLIVEIRA
MAIRA BARBOSA DE LIMA
MÁIRA BEATRIZ LINHARES MOURÃO
MAÍRA CLASEN MASSARANI
MAIRA FERNANDES COSTA
MAIRLLA THAIS ARAUJO SAMPAIO
MAISA FIDELIS FARRAPO
MAÍSA MATEUS CORRÊA
MALU KARINE NOGUEIRA L. MIRANDA
MANOEL BOMFIM PEREIRA
MANOEL FERNANDO DOS REIS
MANUELA CABRAL ALEXANDRE DE MORAIS
MANUELA CECÍLIA CAETANO
MARA LAIS SOUSA VILARINDO
MARA RUBIA SILVA DA CRUZ
MARADÉLIA ADRIANO DOS SANTOS
MARCELA AQUINO MAGALHÃES
MARCELA DE FÁTIMA JACOMINI
MARCELA DE SOUZA CARVALHO
MARCELA FERREIRA ROCHA
MARCELA LISBOA DA MOTA
MARCELA MARANHÃO DOS SANTOS
MARCELA ROSOLIA MATHIAS
MARCELLA INÁCIO MILFONT
MARCELLE BEZERRA SORIANO DE S. LAGO
MARCELO ALVES FERREIRA
MARCELO ANTONIO ROCHA DE PAULA
MARCELO CARVALHO SANTOS
MARCELO DE SOUZA ALVARENGA
MARCELO GONÇALVES B. DE SANTANNA
MARCELO LYRIO VILELA
MARCELO SILVA OLIVEIRA
MARCELO SILVEIRA DE SOUZA
MÁRCIA CRISTINA DE BRITO OLIVEIRA
MARCIA DA PAIXÃO RODRIGUES DE
OLIVEIRA CARVALHO
MARCIA DANYELLE RIBEIRO BERNARDES
MÁRCIA GEORDÂNIA ALVES ARAÚJO
MÁRCIA MARIA DOS REIS SOUZA
MÁRCIA MEDEIROS BARBOSA
MARCIA MONTEIRO LIMA DE ALMEIDA
MARCIELE ARAUJO DOS SANTOS
MARCIO GOMES DE SOUSA
MARCIO RIBEIRO DE MACEDO
MARCIO RODRIGO DA CAMARA
MÁRCIO VIEIRA SOUTO
MARCO ANDRE CRUZ DE MELO
MARCO ANTONIO DE SOUZA WATANABE
MARCO ANTÔNIO GOMES RODRIGUES
MARCO ANTONIO LOPES RIEKEHR
MARCO TULIO ABREU ARAUJO SILVA
MARCO TULIO VIANA FERRO
MARCOS ACLÉSSIO CARVALHO SOUSA
MARCOS ADRIANO DOS SANTOS
MARCOS AILTON LIMA DE CARVALHO
MARCOS AURELIO SOUSA SANTOS
MARCOS DA SILVA SANTOS
MARCOS FARIA DO NASCIMENTO
MARCOS FELIPE MARTINS DOS SANTOS
MARCOS HENRIQUE DOS SANTOS GUEDES
MARCOS PABLO FERREIRA
MARCOS PAULO GRACIANO BARBOSA
MARCOS PAULO RAMOS PEREIRA
MARCOS ROBERTO ALVES DE PAULA
MARCOS ROGERIO MARTINS COSTA
MARCOS TULIO SOUSA MOREIRA TELLES
MARCOS VICTOR COSTA SILVA
MARCOS VILARINDO P. RODRIGUES
MARCOS VINICIUS DA NÓBREGA MENDES
MARCOS VINÍCIUS DAVID DE BARROS
MARCOS VINICIUS TAVEIRA
MARCUS THADEU CRISTOVÃO DA SILVA
MARCUS VENICIUS SANTOS CAMARGO
MARCUS VINICIUS TEIXEIRA BORBA
MARESSA MAGÃO DE OLIVEIRA
MARESSA SANTOS CRUZ MAGRON
MARIA ABADIA NUNES DOS SANTOS
MARIA ADMA MEDEIROS DE ARAUJO
MARIA ALESSANDRA SILVA PEREIRA
MARIA APARECIDA BARBOSA DE JESUS
MARIA APARECIDA DE BRITO OLIVEIRA
MARIA APARECIDA TABOZA
MARIA APARECIDA TAVARES DA MOTA
MARIA AUSIMAR DE SOUSA
MARIA BRUNA DE MOURA LIMA
MARIA CANDIDA MONTEIRO PAREDES
MARIA CAROLINA ANDRADE DE MENEZES
MARIA CEILDE PEREIRA DA SILVA
MARIA CELESTINA FONTOURA DA CRUZ
MARIA CLARA CAPEL DE ATAIDES
MARIA CLARA NASCIMENTO P. E OLIVEIRA
MARIA CLARA PEREIRA DE ARAUJO
MARIA CRISTIANE PAULO FERREIRA
MARIA CRISTINA G. L. MAGALHÃES
MARIA CRISTINA MONTEIRO DE OLIVEIRA
MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA DE LIMA
MARIA DA CRUZ ALVES DUARTE
MARIA DA GLÓRIA ALVES GONÇALVES
MARIA DA PAZ DE SOUZA
MARIA DAS GRAÇAS QUEIROZ S. SANTOS
MARIA DAS GRAÇAS SOARES FERNANDES
MARIA DAYSSY STPHANIE R. CERQUEIRA
MARIA DE FATIMA DA COSTA PINHEIRO
MARIA DE FATIMA DE OLIVEIRA DANTAS
MARIA DE FÁTIMA DOURADO CAMPOS RIOS
MARIA DE JESUS GONÇALVES ARAÚJO
MARIA DO CARMO GOMES COSTA
MARIA DO LIVRAMENTO L. DOS SANTOS
MARIA DO PATROCÍNIO DO M. CARVALHO
MARIA DO SOCORRO BARBOSA
MARIA DO SOCORRO SALES
MARIA DO SOCORRO VALDEVINO
RODRIGUES OLIVEIRA
MARIA DOS REIS PEREIRA DOS SANTOS
MARIA EDUARDA FIRMINO ARAÚJO
MARIA EDUARDA MENEZES DA SILVA
MARIA ELIANE FERNANDES DE JESUS
MARIA ELOIZA MOREIRA DA SILVA
MARIA ESTER PEREIRA M. DE AZEVEDO
MARIA FAUSTA NERI MOTA
MARIA FRANCISCA VIEIRA SOARES
MARIA GILDEIZA DA SILVA CARVALHO
MARIA GRACIETE SILVA DE S. MONTEIRO
MARIA GRACINDA DOS SANTOS ALVES
MARIA HELENA DINIZ ARAUJO
MARIA ISABEL DE JESUS
MARIA IVONE SILVA GOMES
MARIA JOSÉ DA CUNHA DE PAULA
MARIA JOSE PALMEIRA DOS REIS
MARIA KAROLINE REIS FERNANDES
MARIA LUCIA PEREIRA
MARIA LUIZA DE ANDRADE SANTOS
MARIA LUIZA FERRARINI GOULART
MARIA LUIZA MACEDO
MARIA LUIZA PEREIRA DOS SANTOS
MARIA LUIZA TOKOBARO AZEVEDO
MARIA NEIDIANE VIEIRA DA SILVA
MARIA NUBIA DE MELO FREITAS
MARIA ODETE DE CARVALHO
MARIA PAULA SOUSA DE MIRANDA
MARIA RAIMUNDA ANDRADE BANDEIRA
MARIA REGIANY MARTINS RIBEIRO
MARIA SUELANE LIMA NUNES
MARIA TATYANA NEVES BATISTA
MARIA UILIENE ALVES DA SILVA
MARIA VANESSA DE QUEIROZ
MARIA VITORIA LACERDA DE A. CARVALHO
MARIANA ABREU DOS SANTOS
MARIANA ANDRADE BOMFIM
MARIANA BERNARDINO DE BARROS
MARIANA CAMELO PEREIRA
MARIANA DE ANDRADE VASCONCELOS

NATHALIA DE AQUINO FERREIRA
NATHALIA DE OLIVEIRA DA SILVA
NATHALIA GONÇALVES VILELA
NATHÁLIA LIDIANA ROCHA CAMPOS
NATHÁLIA LIVYA BENTO PEREIRA
NATHALIA LUIZA ALVES SILVA
NATHÁLIA MARQUES BONTEMPO
NATHALIA MARTINS PERES COSTA
NATHÁLIA RHAYSA NOGUEIRA DE
CARVALHO RIBEIRO
NATHALIA RIBEIRO ALVES
NATHALIA SOUSA CARVALHO MARQUES
NATHALIE ILLA LONGHI DRUMOND
NATHANE ALVES DE SOUZA LIMA
NATIELLE LIMA DA CRUZ NETZNER
NAWALY BUSSOLO MENEZES AKHRAS
NAYANE GOMES TAVARES
NAYANNE NEVES CABREIRA
NAYARA DE PAULA BARROS GODOY
NAYARA ELISA COSTA DA CONCEIÇÃO
NAYARA FERNANDA C. L. DOS SANTOS
NAYARA FERREIRA DA SILVA
NAYARA LIMA DUTRA CAVALCANTE
NAYARA MOURA DA COSTA
NAYARA PAULA ALMEIDA
NAYARA PAULINO RATSBONE VARGAS
NAYARA PEREIRA DA SILVA
NAYARA RIBEIRO DE SOUZA
NAYARA SOUSA DE OLIVEIRA
NAYLA MESSIAS DA ROCHA
NAYNE DE SOUZA
NELIA MIRANDA VALVERDE
NELMA CRISTINA DO VALLE MELLO DA SILVA
NELSON NAOZO MOREIRA KUMEDA
NEMICIO CARNEIRO NEVES
NERI SOLANGE BARBOSA DE F. JESUS
NEURIVAN GONÇALVES NETTO JÚNIOR
NEYLIANE DE ASSUNÇÃO MATOS
NICOLE VELHO VASQUES SOARES
NIELSON FRANCISCO VIEIRA BARBOSA
NILCE MALTA GUIMARÃES
NILDA SOUZA SILVA
NILMA GONÇALVES DA SILVA
NILSON CORREIA DA SILVA
NILSON EDUARDO DINIZ PEREIRA
NITALE ALVES BARBOSA
NIVEA MARIA TEODORO
NIVIA RODRIGUES ALVES
NOAH GABRIEL DOS SANTOS N. N. RIBEIRO
NOEL GONÇALVES DE MELO
NOELIA GRIZER LUSTOSA DE ALENCAR
NOEMIA BEZERRA DE AGUIAR
NUARA DA FROTA VISINTIN
OBERDAN NUNES DA SILVA JÚNIOR
OHANI ARAUJO LIMA
OLGA ALESSANDRA DA SILVA
OLGA FERREIRA DA SILVA
OLGA REGINA HOLANDA DOS S. DUTRA
OLIVIO BRAUNA BARBOSA
OLÍVIO JOSÉ DA SILVA FILHO
OSÉIAS VIANA DE PAULA
OSIVANIA VIEIRA ALVES
OSMANY MIRANDA TEIXEIRA
OSVALDINA MORAIS SANTOS
OSVALDO ASSIS ROCHA NETO
OTACIANA MARIA FELICIO LOPES
OTTO LEONE CORREA
PABLIA GUTIANNE DE ALENCAR
PABLLO DE ALMEIDA VIEIRA
PABLO CESAR SALGADO FERREIRA
PABLO HENRIQUE DE SOUZA SANTOS
PABLO OLIVEIRA SILVA
PALOMA GONÇALVES REZENDE
PALOMA KARUZA MARONI DA SILVA
PAMELA CRISTINE PAIXÃO DE LIMA
PAMILA FERREIRA GOMES
PANMELA DA SILVA RIBEIRO
PARIS SUWIKA DE JESUS DOS SANTOS
PATIELE DA CUNHA DIAS SIQUEIRA
PATRÍCIA ALVES RODRIGUES
PATRICIA BARBOSA MONTEIRO
PATRICIA BATISTA CORDEIRO SILVA
PATRÍCIA CAVALCANTE COELHO
PATRÍCIA CRISPIM ROCHA DA SILVA
PATRÍCIA DE SOUSA DO ESPÍRITO SANTO
PATRICIA DE SOUZA BRITO
PATRICIA DOS SANTOS SILVA
PATRICIA ESTELA DA SILVA
PATRICIA FIGUEIREDO DO PRADO
PATRÍCIA FONSECA GOMES DE SÁ
PATRICIA GOMES FREIRE NEVES
PATRÍCIA GONÇALVES DE RESENDE DINIZ
PATRICIA HERLI DINIZ
PATRICIA KATIA DA COSTA PINA
PATRICIA LIBERATOSCIOLI DE OLIVEIRA
PATRICIA LOYANE FALCÃO B. DE FREITAS
PATRICIA LUSTOSA MENDES
PATRICIA MACHADO PORTELA
PATRICIA MILHOMENS GUIMARÃES
PATRÍCIA NASCIMENTO DA COSTA
PATRICIA OLIVEIRA DOS SANTOS
PATRÍCIA PEREIRA DA COSTA GUILHON
PATRICIA ROCHA AMANDIO
PATRICIA RODRIGUES COSTA
PATRICIA SILVA OLIVEIRA
PATRICIA SUELENE DE ARAUJO B. OLIVEIRA
PATRICK PERICLES RODRIGUES DE LIMA
PATRYCK DOUGLLAS FERREIRA F. RAMOS
PAULA ANDREA DE MELO
PAULA AREDES COUTINHO
PAULA CARVALHO FREITAS ARAUJO
PAULA DE QUEIROZ CARVALHO ZIMBRES
PAULA JULIANA MESQUITA SANTOS
PAULA LOBÃO BARROSO DE SOUZA
PAULA RAQUEL DE LIMA BISPO
PAULA REGINA ELLER ARANHA
PAULA STEFANNI DA SILVA PEREIRA
PAULA VERÔNICA PAES DE SIQUEIRA
PAULIANNE MARTINS M. RODRIGUES
PAULIENNE DOMINGOS SILVA
PAULO CÉSAR FREITAS DE ARAUJO
PAULO DE OLIVEIRA CHAVES FILHO
PAULO DE TARSO BESERRA MIRANDA
PAULO HENRIQUE ALVES DA FONSECA
PAULO HENRIQUE ALVES MACIEL
PAULO HENRIQUE DA SILVA SANTOS
PAULO HENRIQUE F. DE A. BARBOSA
PAULO HENRIQUE MARIANO DE DEUS
PAULO HENRIQUE PINHEIRO DE SOUZA
PAULO HENRIQUE RORIZ
PAULO JOSÉ DA SILVA JÚNIOR
PAULO JÚNIOR SANTOS NERI
PAULO LUIS MARTINS SILVA
PAULO MATHEUS PEREIRA DE SOUSA
PAULO PEREIRA MARTINS ALVES DIAS
PAULO SERGIO JOSE VIEIRA
PAULO VICTOR ALMEIDA MOTA
PAULO VICTOR XIMENES DE OLIVEIRA
PAULO VINÍCIUS PEREIRA DE LIMA
PAVLA GOULART HUNKA
PEDRINA GOMES DE SOUSA
PEDRO ALCANTAR MOREIRA JARDIM
PEDRO BORJA DOS SANTOS
PEDRO DA SILVA REIS
PEDRO DE ALMEIDA LIMA
PEDRO GABRIEL ALVES LIMA DA COSTA
PEDRO HENRIQUE ARAUJO SANTOS
PEDRO HENRIQUE CHAVES
PEDRO HENRIQUE CHAVES REIS
PEDRO HENRIQUE DE SOUSA MENDES
PEDRO HENRIQUE GOMES S. MESQUITA
PEDRO HENRIQUE GOMES XAVIER
PEDRO HENRIQUE LIMA CARDOSO
PEDRO HENRIQUE PERES DOS SANTOS
PEDRO HENRIQUE PIMENTA LAURENTINO
PEDRO HENRIQUE QUEIROZ P. DOS SANTOS
PEDRO HENRIQUE TORRES LAMOUNIER
PEDRO IVO ARAUJO
PEDRO IVO SOUZA DE ALCÂNTARA
PEDRO JORGE DE CASTRO ROCHA
PEDRO MORENO FEIO DE LEMOS
PEDRO NELSON CARNEIRO JÚNIOR
PEDRO PAULO CAMILO SILVA
PEDRO PAULO DE SOUSA COSTA
PEDRO PAULO SOARES RAMOS
PEDRO RAFAEL CUNHA DE O. CARRITILHA
PEDRO RODRIGUES DO N. JÚNIOR
PEDRO ROMÃO LEITE CASSEMIRO
PEDRO TEIXEIRA BORGES DOS SANTOS
PETERSON LEAL DA SILVEIRA MELLO
PHELIPE MARQUES ROCHA
PHELIPE SILVA ANDRADE
PILAR BATISTA DE SOUZA
PLINIO TADEU DE ALBERNAZ QUARTIM
POLIANE ROSA VIDAL
POLIELLE APARECIDA BASÍLIO PEREIRA
POLIENE SANTOS LIMA
POLLYANA RIBEIRO VOGADO
POLLYANNA FERREIRA RODRIGUES SILVA
POLLYANNA NUNES DE OTANÁSIO
POLYANA SUELEN SILVA
POLYANA VELOSO RODRIGUES
POLYANNE SANTOS OLIVEIRA ROCHA
PRICILA SILVA DE SOUZA
PRISCILA ALVES DE ARAUJO
PRISCILA ALVES NORONHA
PRISCILA APARECIDA BARBOSA BATISTA
PRISCILA BORGES ARAUJO SANDOVAL
PRISCILA DA SILVA ALVES
PRISCILA DE OLIVEIRA LA TORRE MENDES
PRISCILA DOS SANTOS NOGUEIRA RIBEIRO
PRISCILA FERREIRA LIMA MARQUES
PRISCILA GUIMARÃES DE ANDRADE
PRISCILA NUNES DOS SANTOS
PRISCILA RODRIGUES DA SILVA SANTOS
PRISCILA RODRIGUES GALDINO DE AMORIM

LAYARA TELES PINHEIRO
LAYLA CAROLINE VALENTIM DE LUCENA
LAYLA RAQUEL PEREIRA DE M. SANTIAGO
LAYORRANE ALVES CAIXETA
LAYS ARAÚJO DE SOUSA
LAYS CAROLINE SILVA
LAYS CRISTINE SOARES DE CARVALHO
LAYS FERNANDA LEITE DE OLIVEIRA
LAYS RAIANE ALVES BORGES
LAYSSA MADALENA LEAL GOULART
LAYZE CATARINA SANTOS DOS ANJOS
LAZARO DANILO DE ARAUJO CAETANO
LEANDRO DE SOUZA SILVA
LEANDRO RODRIGUES DOROTEU
LEANDRO SOUZA CASTRO
LÉCIA MARIA CAMPOS ALVES CARVALHO
LEDINEIA DA PENHA ARAUJO
LÉIA DIAS DE SOUZA
LEIANE PEREIRA DA SILVA
LEIDE CARLA MEDEIROS SOUZA
LEIDE DE JESUS OLIVEIRA
LEIDIANE CARDOSO DE OLIVEIRA
LEIDIANY RAQUEL MEDEIROS DA SILVA
LEILA CRISTINA DE OLIVEIRA SILVA
LEILA CRISTINA PAULISTA COELHO
LEILA CRUZ DE CARVALHO DA SILVA
LEILA DE SOUSA CAMARGO
LEILANE DE SOUSA MOURA
LEILANE OLIVEIRA DA SILVA
LEILIANE PEREIRA SANTOS SOARES
LEILIENE DE SOUSA
LENIDES SOARES DA SILVA ARAUJO
LENINA ROCHA SALOMÃO
LENISE GONÇALVES DA SILVA
LEONARDO AFONSO DA SILVA INACIO
LEONARDO BRUNO FERREIRA
LEONARDO DA COSTA CARDOSO
LEONARDO DE MELO TORRES
LEONARDO DE OLIVEIRA MATOS
LEONARDO GRACILIANO DA C. MARQUES
LEONARDO PEREIRA DA COSTA
LEONASSER LIMA RODRIGUES
LEONILIA OLIVEIRA DE SOUSA
LETHICIA QUINTO CIRERA
LETHICIA VIEIRA MARQUES
LETÍCIA ANDRADE MOREIRA
LETICIA DE OLIVEIRA SOUZA E SILVA
LETÍCIA DE SOUSA MOURA
LETÍCIA DOS ANJOS RODRIGUES
LETICIA DOS SANTOS SILVA
LETICIA FERREIRA DE OLIVEIRA
LETICIA HELENA DE LIMA GEORG
LETICIA LOPES COSTA
LETICIA LOPES LUSTOSA
LETICIA PARAGUASSU ESTRELA
LETICIA PEREIRA RODRIGUES
LETICIA PIMENTA DE OLIVEIRA
LETÍCIA RABELO LEITE
LETÍCIA ROCHA DE ALMEIDA
LETICIA RODRIGUES ATAIDES
LETÍCIA RODRIGUES COSTA P. CAVALCANTE
LETÍCIA SANTANA DE MOURA
LETÍCIA SOUSA MARTINS
LETÍCIA STÉFANY RIBEIRO DE JESUS
LEVY DE SOUSA BARBALHO DE MELO
LIANA CRISTINA DOS SANTOS MARQUES
LIANA DANTAS RUFINO CARVALHO
LIDIA ESTER LOPES DA SILVA
LIDIANE COSTA SOARES PORTO
LIDIANE DA SILVA RIBEIRO
LIDIANE MIRANDA DA SILVA
LIDIANE PEREIRA DOS SANTOS MACHADO
LIDYANNE PEREIRA DA SILVA
LIDYANNE SILVA ROCHA
LIGIA ALVES DA SILVA
LÍGIA RODRIGUES DOS SANTOS
LIGIANE MOREIRA BENASSULY
LILAINE CRISTINA ALVES DA SILVA
LÍLIA CAMPOS PEREIRA
LILIA DO AMARAL MEDEIROS
LILIA LIDIA FERNANDES DE A. XIMENES
LILIAN BONIFACIO DA COSTA
LILIAN DO CARMO ARAUJO COSTA FRANCO
LILIAN ROSA PEREIRA
LÍLIAN THAÍS VERAS DE CARVALHO
LILIANE ARANTES THEODORO NESME
LILIANE DE LIMA ALCANTARA
LILIANE SOUTO
LINCOLN CORREIA MILHOMENS DE ARAUJO
LINDA BEATRIZ DA SILVA SALES
LIONIZIA NUNES XAVIER
LIS CRYSTIANNE SILVA ALMEIDA LINS
LISSANE FERREIRA
LISYA DE OLIVEIRA E SILVA CORDEIRO
LIVIA ALVES DE SOUSA
LIVIA GUSMÃO COSTA
LIVIA KELLY BARBOSA DE LIMA
LIVIA MONTEIRO GUEDES CUNHA
LIVIA REIS CAIRUS BEZERRA
LÍVIA SILVA NUNES DE AZEVEDO
LÍVIA SOUSA DA SILVA
LIZIANI SORAIA DE CARVALHO SOARES
LOIANA VENANCIO BARBOSA
LORENA AZEVEDO SOUSA
LORENA DOS SANTOS PINTO
LORENA KELLY RAMOS LEITE
LORENA NOVAIS DA SILVA
LORENA POLIANA SILVA LOPES
LORENA THAIS VIANA FARIAS
LORRAINE DE SOUZA MACIEL
LORRAN SANTOS DE OLIVEIRA
LORRANE MOREIRA ALVES DA COSTA
LORRAYNE PABLYNE R. C. DA SILVA
LOUISE FERNANDA DE CARVALHO OLIVEIRA
LOURENÇO SILVA TEIXEIRA
LOURIVAL VINICIUS BARBOSA DE SANTANA
LOYANE DE FARIA RODARTE
LUANA ALMEIDA DE SOUZA TORRES
LUANA ALVES DA SILVA
LUANA APARECIDA COSTA BRANDÃO
LUANA CRISTINA MISSEL SILVA
LUANA CRISTINA RODRIGUES DE ALMEIDA
LUANA DA SILVA NASCIMENTO
LUANA DE SOUZA
LUANA DOS SANTOS SOUSA
LUANA GOMES CRUZ VAZ
LUANA GONÇALVES CAETANO LOURENCO
LUANA KELLY DA SILVA SALAZAR
LUANA MARTINS DO NASCIMENTO
LUANA PAULA DE LEMOS
LUANA PEDRO DA SILVA DANTAS
LUANA PEREIRA BRANDÃO
LUANA SILVA CARDOSO
LUANA SILVA JACOMINI
LUANA VALÉRIA DE SOUZA DOS SANTOS
LUANNA FERNANDES DE OLIVEIRA
LUARA MARIA RESENDE DE ARAÚJO
LUÁRIA ALVES DAMACENO
LUCAS ALVES DO NASCIMENTO
LUCAS CARDOSO DA SILVA COELHO
LUCAS CHAVES FORTALEZA
LUCAS COELHO DE SOUZA
LUCAS CORREA LEMOS
LUCAS DE MELO QUEIROZ
LUCAS DE OLIVEIRA BUENO
LUCAS DE SOUSA HOLANDA
LUCAS DE SOUSA LIMA
LUCAS DE SOUZA SILVA
LUCAS DOS SANTOS RODRIGUES
LUCAS FELIPE FARIAS DE LUNA
LUCAS FERNANDES SANTOS
LUCAS FERNANDO MARTINS DA SILVA
LUCAS FREIRE DA COSTA
LUCAS GUILHERME BADONA DE CARVALHO
LUCAS HENRIQUE SILVA BRANQUINHO
LUCAS JARDIM MATOS
LUCAS LIMA COELHO
LUCAS MATHEUS SILVA SOUZA AGUIAR
LUCAS MORAES DE AZEVEDO
LUCAS NEIVA DOS SANTOS
LUCAS PEDROCA DE MELO CORREIA
LUCAS PEROUSA BILAR
LUCAS SILVA DE LIRA
LUCAS SILVA FERNANDES DE SOUSA
LUCELIA LEANDRO DE MIRANDA
LUCIANA ALVES FERNANDES
LUCIANA DOURADO MELO
LUCIANA FOGAÇA MODESTO
LUCIANA GOMES DE SOUZA
LUCIANA GONÇALVES GOMES
LUCIANA LIMA DO NASCIMENTO
LUCIANA MAGALHÃES DE ALMEIDA
LUCIANA MARTINS BRAGA DINIZ
LUCIANA MIRANDA PEREIRA
LUCIANA MOREIRA BRAGA CARDOSO
LUCIANA PASSOS GOMES
LUCIANA PEREIRA CORREIA
LUCIANA SILVA DE OLIVEIRA
LUCIANA THAYS GUEDES TIMO
LUCIANA VELOSO MIRANDA BARBALHO
LUCIANE ARAUJO DE MELO
LUCIANE BISPO TELES
LUCIANE DOS SANTOS AZEREDO
LUCIANO GONÇALVES DE SOUSA
LUCIANO PEREIRA NASCIMENTO
LUCIDIO DE CARVALHO SANTOS
LUCIELLEN DE CASTRO COSTA
LUCIENE ALMEIDA DE SALES CARDOSO
LUCIENE BATISTA MAGALHÃES GONÇALVES
LUCIENE LOPES DA CONCEIÇÃO
LUCIENE TORRES QUINTANILHA SAMPAIO
LUCIENE VOGADO DE SOUZA FRANCO
LUCIFÁTIMA FERREIRA SEABRA
LUCILEIDE VALENTIN ROCHA DA SILVA
LUCILENE CAMARA DE JESUS
LUCILENE CARDOSO DE SOUZA

MARIANA DE JESUS VERAS COELHO
MARIANA DOS SANTOS RODRIGUES
MARIANA FERNANDES TAVARES
MARIANA GULELMO DE AZEVEDO
MARIANA LIMA BARCELOS
MARIANA MATIAS DE SOUSA
MARIANA MONTE ZISCHEGG
MARIANA PAULA LOPES DA SILVA
MARIANA PEREIRA DE A. DELL AVANZI
MARIANA PEREIRA LACERDA MORAIS
MARIANA SILVA COUTO CAVALCANTI
MARIANE FALQUETTO RIBEIRO
MARIANE NASCIMENTO GOMES RODRIGUES
MARIANGELA DE SOUZA COSTA
MARIANGELA FERREIRA DE MENDONÇA
MARIAR RAIMUNDA PEREIRA SILVA
MARIELA SOARES NOLETO
MARIENE HELMER SILVA ALVES
MARILAC FERREIRA DE SOUZA
MARILENE DE ALBUQUERQUE
MARILENE DOS REIS DA SILVA
MARILIA ALVES DO VALE
MARILIA CARVALHO LINHARES
MARILIA GONSALVES BORGES SANTIAGO
MARÍLIA GONTIJO DE LIMA
MARILIA MACEDO RODRIGUES
MARILIA TAVARES SANTOS
MARILUCE CRISTINA OLIVEIRA DOS SANTOS
MARINA CARVALHO PAZ
MARINA DE LOURDES GUIMARÃES URCINO
MARINA DE MELO CREPALDI DE SANTANA
MARINA DE OLIVEIRA MATOS
MARINA DE OLIVEIRA SAMPAIO
MARINA DOS SANTOS GALENO
MARINA FERNANDES BORGES
MARINA MARGARITA MARTIN CATOIRA
MARINA MEDEIROS FERREIRA
MARINEIA NOGUEIRA DE LIMA OLIVEIRA
MARIO EDUARDO DE OLIVEIRA MACEDO
MARIO EVERNANE PEREIRA
MARIO SILVA DOS SANTOS
MARISA ANDREIA SILVA DE LIMA
MARISA MARTINS DA SILVA OLIVEIRA
MARISSOL DIAS DA SILVA
MARISTELA DE JESUS ABREU
MARIZA TOLENTINO FERREIRA MATIAS
MARLA SIMONINI TEIXEIRA
MARLENE GOMES DOS SANTOS
MARLI DA SILVA SOUZA
MARLI FOGAÇA DE SOUSA
MARLLON THIAGO ROCHA MALAQUIAS
MARLO MENDES DE SOUZA JÚNIOR
MARLON DE ARAUJO NASCIMENTO
MARLUCE SIMÕES DE ABREU
MARTA CRISTINA DIAS FONSECA
MARTA FERREIRA RODRIGUES BARBOSA
MARTA FERREIRA SALGUEIRO EUFRASIO
MARVIN KENJI NAKAGAWA E SILVA
MARX WANDERLEY VAZ
MARYELLE CRUZ DA SILVA MELO
MATEUS ANDRIOLA GROSS
MATEUS BARBOSA NASCIMENTO
MATEUS DIOGENES SILVA DE SOUZA
MATEUS MIGUEL DOS SANTOS OLIVEIRA
MATHEUS AFONSO SILVA NOGUEIRA
MATHEUS ARAUJO DE SOUZA
MATHEUS CERQUEIRA DO NASCIMENTO
MATHEUS COIMBRA SILVA
MATHEUS DELAINE TEIXEIRA ZANETTI
MATHEUS DOS SANTOS DE SOUZA
MATHEUS FRANCISCO ALVES MESQUITA
MATHEUS GALHARDO CORDEIRO
MATHEUS GUTERRES ALMEIDA
MATHEUS HENRIQUE SIMÕES CARDOSO
MATHEUS MENDES DE CASTRO
MATILDE DOS SANTOS GOMES
MATILDE RODRIGUES LOPES
MAURICIO COSTA DA SILVA RIBEIRO
MAURICIO MAGALHÃES SILVA
MAURICIO MARTINS PEREZ
MAURICIO NUNES DE MORAIS
MAX DE BARCELOS NUNES
MAYARA ALVES DE OLIVEIRA
MAYARA DA SILVA FALEIRO
MAYARA GABRIELLE LEAL FERREIRA
MAYARA GARCIA MARTINS
MAYARA MOREIRA LIMA PITANGUI
MAYARA SOARES DOS SANTOS
MAYCON FERNANDO DOS SANTOS SILVA
MAYCON VEIGA CHAVES
MAYKON DOUGLAS DOS SANTOS
MAYKON JOSE PEREIRA DOS SANTOS
MAYONARA ALVES DE SOUSA RODRIGUES
MAYRA MARILIA POLICARPO PEDROSA
MAYRA MIRANDA DE OLIVEIRA
MAYRA RESENDE COSTA ALMEIDA
MAYRLA DE MARIA SALES A. PEREIRA
MAYSA DE MOURA POMPILHO
MEIRIELY DA SILVA BARROS
MEIRIENE ALINE RIEWE
MELAINE PEREIRA PINTO
MELÍCIA MARTINS DE SANTANA DA COSTA
MERELE LIMA CAMILO
MESSIAS CARNEIRO DE ARAÚJO FILHO
MICHAEL DAVID CARDOSO MOREIRA
MICHEL FERNANDES DE QUEIROZ
MICHELE DE JESUS PESTANA
MICHELE MIRANDA DA COSTA COUTO
MICHELLE CRISTIANE C. DOS SANTOS
MICHELLE DE OLIVEIRA SIMÕES
MICHELLE MACIEL FALCÃO
MICHELLE TAILA PINTO MONTEIRO COSTA
MICHELLY FERREIRA DO PRADO
MIKAELA SOARES SILVA CARDOSO
MIKAELLY DE ARAUJO AQUINO
MILANNE DA SILVA ALVES GARCIA
MILENA DE SOUZA BARBOSA
MILENA FREIRE HERRERO XAVIER REIS
MILENA GOMES UCHOA
MILENA MARIA SOUZA DE AQUINO
MILENA PORTELA DE SOUZA
MILENE PINTO MACHADO
MIQUÉAS HOROZINO DOS SANTOS OVIDES
MIRELLA DUARTE DOS SANTOS
MIRELLA NAZARE DOS SANTOS
MIRELLY NASCIMENTO OLIVEIRA
MIRIAM FERNANDES BATISTA MOREIRA
MIRIAM GUIMARÃES DE OLIVEIRA
MIRIAM LIMA FERNANDES
MIRIAM NASCIMENTO DA SILVA
MIRIAM SANTOS DE SOUSA CARDOSO
MIRIAN SILVA SANTOS
MIRIANE SILVA ARRUDA
MISLENE LUSIA DE OLIVEIRA
MISLERI COELHO SILVA
MITHALY DOS SANTOS MORAIS
MOACY FERREIRA DA SILVA
MOACYR BORGES RIBEIRO
MOARA VILAÇA A. MARROQUIM
MONALISA PEREIRA LIRA
MONICA CONCEIÇÃO DOS SANTOS
MONICA DOS SANTOS CARVALHO
MONICA DOS SANTOS ROCHA
MÔNICA MARTINS MACÊDO
MONICA NASCIMENTO DA ROCHA
MONICA PEREIRA DE ASSIS
MÔNICA SILVA DE BRITO
MONIKE GONÇALVES DIAS
MONIQUE CRISTINA MARTINS
MURILLO VELOSO FERNANDES COSTA
MURILO DE PAULA SOUZA
MURILO SILVA REZENDE
MYCHELLY ALVES CARDOSO
MYKAELLA SANTANA DE SOUZA
MYLENA LEMOS DA SILVA
MYLENE CONCEIÇÃO DE SOUZA
NADIA VALERIA TEIXEIRA ALVES DE ARAUJO
NADJA SUENE FARIAS M. DE ANDRADE
NAIARA CAMPOS DA SILVA RODRIGUES
NAILDA LIMA DOS SANTOS
NAIRA OLIVEIRA NAVES
NAJARA GUEDES NUNES
NAJILA OLIVEIRA DA MOTA
NANCY DA ROCHA BARROS
NARA GOMES CRUVINEL
NARAYANE OLIVEIRA BARBOZA MEDEIROS
NÁRMADA FERNANDA COSTA C. MENDES
NARRIRA CAMPOS ROQUETE
NATALIA ALMEIDA ANDRADE
NATÁLIA BATISTA QUIRINO DE MORAIS
NATALIA CARLA CUNHA DA SILVA
NATALIA CARVALHO DA SILVA
NATALIA CARVALHO OLIVEIRA
NATALIA CONTINI
NATALIA GABRIELE DE OLIVEIRA ROMÃO
NATALIA GOMES DE BASTOS
NATALIA GOMES DO NASCIMENTO
NATALIA GOMES SOARES
NATÁLIA GONÇALVES SOUSA
NATÁLIA JESUS DE ABREU COSTA
NATÁLIA LUANA RODRIGUES DA SILVA
NATÁLIA MARTINS AQUINO DA COSTA
NATÁLIA MOURA ORSINI
NATALIA NOGUEIRA DA SILVA F. C. LIMA
NATALIA NUNES RIBEIRO
NATÁLIA PEREIRA MENEZES
NATALIE KNEBEL MARQUES
NATANAEL PEREIRA DA SILVA
NATASHA LOPES DE LIMA
NATASHA NASCIMENTO NIELSON
NATÉZIA CANDIDA FERREIRA
NATHALIA ARAUJO MARQUES
NATHALIA ARAÚJO MOREIRA
NATHÁLIA BEATRIZ ALMEIDA COSTA
NATHALIA CAROLINE A. R. E FERNANDES
NATHALIA DE ALMEIDA VIEIRA
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PRISCILLA BARRENSE B. DE S. SANTOS
PRISCILLA CALAZANS DE ANDRADE
PRISCILLA CAVALCANTI TRINDADE LOPES
PRISCILLA DE BARROS CORREA
PRISCILLA FRANCO ROCHA
PRISCILLA NERIS DA SILVA
QUEREM DIAS DE OLIVEIRA SANTOS
RADMILA VITÓRIA TORRES DE ARÉDO
RAFAEL BORGES TELES FERNANDES
RAFAEL DE ALMEIDA GUIMARÃES
RAFAEL DE CARVALHO GOMES
RAFAEL DE JESUS MOREIRA
RAFAEL DE OLIVEIRA GRACIANO
RAFAEL GONÇALVES CAMPOLINO
RAFAEL HENRIQUE MIRANDA DA COSTA
RAFAEL JOSE DE SOUZA ROSA
RAFAEL LEMOS PALOMINO
RAFAEL LOPES MAÇALEI
RAFAEL MARCOS DIAS DE SOUZA
RAFAEL MARTINS OLIVEIRA
RAFAEL NOGUEIRA DE ARAGÃO
RAFAEL NUNES CABRAL
RAFAEL SALLES PEREIRA
RAFAEL VEIGA DE OLIVEIRA
RAFAEL VELOSO MENDES
RAFAELA DANTAS DE SOUZA MACEDO
RAFAELA DAS CHAGAS C. DE OLIVEIRA
RAFAELA DE JESUS
RAFAELA EVANGELISTA DE SOUZA
RAFAELA MARIA GOMES FERREIRA
RAFAELA MONTEIRO DE OLIVEIRA
RAFAELA NASCIMENTO FRANÇA
RAFAELA OLIVEIRA CARVALHO
RAFAELA OLIVEIRA DE ALBUQUERQUE
RAFAELA SILVA LISBOA
RAFAELLA ELOY DE NOVAES
RAFAELLA FREITAS DE OLIVEIRA
RAFAELLA MATOS DOS SANTOS
RAIANY SOARES DE SOUZA BORBA
RAIANY VIEIRA BORGES CRUZ
RAILSON SOARES CARDOSO
RAIMUNDO FABIANO LOPES FERREIRA
TRAVASSOS NUNES
RAIMUNDO NONATO FERREIRA SALES
RAISA DE MELIA ROLIM
RAISSA CAROLINE CORDEIRO BERNARDINO
RAISSA MARIA ARAGÃO DA SILVA
RAÍSSA NEIVA SANTOS
RAISSA SIQUEIRA LARA E SILVA
RAIZZA CRISTINA DE OLIVEIRA BAPTISTA
RALF BRUNO MOURA LOPES
RAMON CARVALHO LEITÃO
RAMON DUARTE OLIVEIRA
RAMON FRANCISCO FONSECA
RANIELE RODRIGUES SILVA
RANIELY FERNANDES DE SOUSA BARBOSA
RANNYE FOSTER ABRANTES SOUZA
RAPHAEL ALVES DE OLIVEIRA
RAPHAEL CÂNDIDO ALVES
RAPHAEL FRANCISCO LOIOLA MARQUES
RAPHAEL MARQUES DO NASCIMENTO
RAPHAEL MARTINS RIBEIRO
RAPHAEL ROSA NUNES
RAPHAEL SILVA CORREA
RAPHAELA NEIVA PEREIRA
RAQUEL ALMEIDA FERREIRA SIQUEIRA
RAQUEL ALVES PINHEIRO
RAQUEL BATISTA DA SILVA
RAQUEL BATISTA MELEIRO
RAQUEL BRITO CAETANO
RAQUEL BRITO MEIRELES RODRIGUES
RAQUEL DA CRUZ DIAS
RAQUEL DA PONTE NASCIMENTO
RAQUEL DO ESPÍRITO SANTO
RAQUEL DOS SANTOS RIBEIRO
RAQUEL ESTOLANO SANTOS
RAQUEL GONÇALVES DE JESUS
RAQUEL MARQUES DA SILVA
RAQUEL MENDES SOUZA
RAQUEL NASCIMENTO DE AGUIAR
RAQUEL PEREIRA DA SILVA
RAQUEL RODRIGUES DE MESQUITA
RAQUEL RODRIGUES GOMES
RAQUEL SAMPAIO REIS
RAQUEL SILVA DE SOUZA
RAQUEL TORRES BARRETO
RAQUEL VASCONCELLOS DE A. PEREIRA
RAQUEL VASCONCELOS SILVA
RAUL DA ROCHA RODRIGUES
RAUL DE LIMA LUCIO
RAUL HIPÓLITO UCHÔA LACERDA DA SILVA
RAYANE BRAGA DE MESQUITA
RAYANE CRISTINA CHAGAS SILVA
RAYANE DA SILVA MELO
RAYANE MARTINS FERNANDES
RAYANE NAYARA DE OLIVEIRA
RAYANE NOGUEIRA SOARES
RAYANE TAYNÁ VIRGINIO COSTA
RAYANE TELES DE FREITAS
RAYANNE RODRIGUES DE LIMA
RAYLA SILVA DA COSTA
RAYLANE MAIRLUCE DA SILVA MACHADO
RAYSA PEREIRA DA SILVA
RAYSSA APARECIDA C. DOS SANTOS
REBECA DOS SANTOS SILVA
REBECA SULAMITA BRASIL DE LIMA
REGIANCLEI GOMES DAMASCENO
REGIANE SILVA DE MOURA
REGINA LEMOS DE SOUZA
REGINA MOTA LINS
REGINALDO DE MENEZES SILVA MORAIS
REGINALDO DE SOUSA MACHADO
REGINEIDE RIBEIRO AGUIAR PINTO
REGIO ARAUJO DA COSTA
REJANE MARIA DE CARVALHO
RELVA NATALIA TORRES FIGUEIRA
RENAN DA SILVA GONÇALVES
RENAN GONÇALVES DE LIRA
RENAN MESQUITA CARDONA
RENAN MESQUITA SELESTINO
RENAN OLIVEIRA DE CARVALHO
RENATA ALVES SCHROEDER REIS
RENATA APRIGIO E SILVA
RENATA ARAÚJO MATOS
RENATA CRISTINA RODRIGUES A. DUARTE
RENATA CRISTINA VENCESLAU BISPO
RENATA DA COSTA PARAISO
RENATA DE JESUS SANTOS AGUILAR
RENATA FORTE COSTA SAUER
RENATA MARQUES MAIA MACIEL
RENATA MORAIS PORTO FREITAS
RENATA NASCIMENTO DE AGUIAR
RENATA PEREIRA DE SOUZA
RENATA VIEIRA DE SOUZA NERY
RENATHA FELIPE FIGUEIREDO
RENATO BARBOSA OLIVEIRA
RENATO BARROS CASTRO

SANDRA GOMES DA SILVA
SANDRA GOMES DE OLIVEIRA
SANDRA GOMES REZENDE
SANDRA MONICA VILAS BOAS DE FREITAS
SANDRA VERÔNICA RODRIGUES
SANTIAGO SILVA OLIVEIRA
SARA ALVES BARROS
SARA CARVALHO DOS SANTOS
SARA ESTEFANE DE JESUS SILVA
SARA FERREIRA DE MIRANDA E B. SANTOS
SARA LETYCIA ALVES DOS SANTOS
SARA MARTINS CABRAL
SARA MILENA SOUSA DOS SANTOS
SARAH ALINE DA SILVA MENEZES
SARAH ALVES CARVALHO XAVIER
SARAH BÁRBARA ANDRADE DE SOUZA
SARAH CARNEIRO AMARAL
SARAH GODOI ANUNCIAÇÃO BARBOSA
SARAH IZA FARIAS CAMARGOS
SARAH MOREIRA LOPES
SARAH RIBEIRO DA SILVA
SARAH TEIXEIRA DA SILVA MARCHESE
SAULO DA SILVA FONSECA
SAULO RODRIGO SAMPAIO SOARES
SEBASTIANA BESERRA DE ASSUNÇÃO
SEBASTIÃO MATEUS VELOSO JÚNIOR
SELMA GOUVEIA LIMA
SELMA REJANE ROCHA DE MELO
SELOM SAMARA DEFOR
SERGIO NUNES AMANCIO
SHEILA AMARAL DO NASCIMENTO
SHEILA CAROLINA DA SILVA CORREA
SHEILA DE SOUZA GUIMARÃES
SHEYLA JOSINO DE LIMA PASCOAL
SHEYLA ROSE SOARES DA SILVA CALISTO
SHIRLEIDE LIMA PREDIGER
SHIRLEY DA MOTA FERNANDES
SIBELLE CAMPOS PEREIRA
SIDCLEI LEANDRO GONZAGA SENA
SILAS PEREIRA DE ANDRADE
SILMARA GOMES DA SILVA
SILVANA IRINEU DA SILVA
SILVANA PEREIRA DANTAS E. DE SOUZA
SILVANA PEREIRA VIEIRA COSTA
SILVANIA CUNHA DA SILVA
SILVANO RODRIGUES DA SILVA
SILVIA APARECIDA PIRES TEIXEIRA
SILVIA FERREIRA DIAS MONTEIRO DA SILVA
SILVIA GIRARDI SANTOS
SILVIA SOARES MENDES
SILVIO MAX DE JESUS DA SILVA
SILVIO PASSOS NUNES JÚNIOR
SILVIRENE DA SILVA MACEDO
SIMONE BARCELLOS CORRÊA
SIMONE LIMA DE JESUS BARRAL
SIMONE MAXIMIANO DE OLIVEIRA
SIMONE NASCIMENTO DOS SANTOS SILVA
SIMONE SERAFIM SILVA FIGUEIREDO
SIMONE SOUZA DE LUCCA
SIMONE TAVARES DE ARAUJO
SIMONE VIEIRA DA SILVA VASCONCELLOS
SINTHIA ROCHA DE SOUZA PAZ
SIRLEY APARECIDA BARBETTO
SIUNIE BASILIO DA FONTOURA
SIZÉLIA ANTUNES DA SILVA
SOLANGE CARDOSO
SONÍ APARECIDA ABRANTES
SONIA SANTOS DE CASTRO
SORAIA BARBOSA LÔPO
SORAÍA MESSIAS DE ALMEIDA SILVA
SORAYA LAGE DE SA CANABARRO
STEFANE RAYANE FONSECA SILVA
STEFANI DO NASCIMENTO
STEFANNY PAULIENE ARAUJO TORRES
STEFANY CARLA MENDES MATIAS
STEFANY SOUSA ALVES
STEFFANE MAYARA DE ARAUJO CARDOZO
STELA CRISTINA FERREIRA DA SILVA
STEPHANE MACIEL DE OLIVEIRA
STEPHANIE APARECIDA MADEIRO ANTUNES
STEPHANIE DIAS DOS SANTOS MATOS
STEPHANIE LORRANE DOS S. DA SILVA
STEPHANIE MIRIAN DE SOUZA STEFANELO
STEPHANIE RIZZA FERREIRA
STEPHANIE TELES
STEPHANIE ZEITONE FLORENCIO
STEPHANNY GABRIELLE N. DA C. SILVA
STEPHANYE DA SILVA ADRIANO
STHEFANE COSTA GOMES
SUANE DOMINGUES SARMENTO BARRETO
SUELEN ALINE DE ALMEIDA RAKOWICZ
SUELEN ANDRADES DE FARIAS
SUELEN SILVEIRA MACHADO
SUELY LUCENA DO BRASIL
SUELY RIBEIRO OLIVEIRA
SUELY SOARES FERREIRA
SUELY SOUZA DA SILVA
SUENDA FABRINE QUEIROZ DE ARAUJO
SUENE MARQUES COSTA
SUIA TAVARES
SULAMITA ATIBAIA PIRES FERREIRA RIBEIRO
SUSAM WAIARD DE ALMEIDA ALVES
SUSANA RODRIGUES DE ANDRADE
SUSANNE DE LIMA CÂNDIDO
SUZANA VELOSO DE OLIVEIRA
SUZANNE DE SOUZA SOARES
SUZELE FABIANE DA SILVA COSTA
TACIELLE RIBEIRO DOS SANTOS DIAS
TADIA CRISTINA SOUSA NUNES
TAIANA PONTES DA SILVA
TAIENE MOURA BARROS VIEIRA
TAINA ELIS SANTOS DE SOUZA
TAINAN MARCIA SOUZA DA SILVA MARTINS
TAINARA DE JESUS LOPES
TAIS ARAGÃO DE ALMEIDA
TAIS BENNATO
TAIS DE SOUZA CARVALHO
TAÍS MICHELE DE SOUZA
TAIS VILAR VIEIRA
TAISA LELES BURMESTER
TAÍSA TAMARA DA SILVA ANDRADE SOUZA
TAISE FERREIRA DOS SANTOS
TALES GUIMARÃES FERREIRA
TALIA VIEIRA DA SILVA
TALITA BEROCAN DE SOUZA DE ARAUJO
TALITA CAMILO LEMOS
TALITA CASIMIRO FERNANDES
TALITA DE SOUSA COSTA
TALITA INGRID ALMEIDA FREITAS
TALITA MACHADO BRITTO
TALITA MAIARA RODRIGUES ARAUJO VIEIRA
TALITA MOTA CAMPOS
TALLITA ANTONIO BATISTA CUNHA
TALLYTA RODRIGUES DE SOUSA
TALYTA CARDOSO DE MEDEIROS
TAMARA SÁ TORRES
TÂMARA TORRES ALVES

VÂNIA CARVALHO DE ARAÚJO RODRIGUES
VÂNIA DA SILVA COSMO
VÂNIA DE SOUSA NASCIMENTO
VANIA SILVA PEREIRA
VANUZA ALVES SOUTO DIAS
VERA LUCIA DA SILVA OLIVEIRA
VERA LUCIA DE ARAUJO DO NASCIMENTO
VERALUCIA CAETANO DE SOUSA MORAIS
VERLUCIA FERREIRA DE S. DO NASCIMENTO
VERONICA FONTES NUNES
VERONICA MARIA BIANO BARBOSA
VERONICA VIEIRA LUCAS
VICTOR CARVALHO DE OLIVEIRA
VICTOR DIEGO LISBOA BARROS
VICTOR FELIPE DE CASTRO GONÇALVES
VICTOR HENRIQUE COSTA LIMA
VICTOR HUGO LEANDRO DE OLIVEIRA
VICTOR HUGO OLIVEIRA MOTA
VICTOR LEONARDO VOGADO CORDEIRO
VICTOR PINHEIRO CURSINO
VICTORIA BRENA MARIA REIS TAVARES
VICTORIA POLYANA ARAUJO DE ALMEIDA
VICTORIA REGINA ITALIANO ALVES
VICTORIA RODRIGUES WANDERLEY
VILSON JOSE DE SIQUEIRA
VINICIUS CAMPOS QUEIROZ
VINICIUS CONCEIÇÃO FREITAS
VINICIUS DE OLIVEIRA RODRIGUES
VINICIUS FERNANDES DE CARVALHO
VINICIUS GARCIA ROCHA
VINICIUS GOMES DE MORAIS
VINICIUS LIMA TRINDADE
VINICIUS MARIANO SENNA
VINÍCIUS OLIVEIRA DA SILVA
VINICIUS PASSOS VIDAL
VINÍCIUS SANTOS ROCHA
VINICIUS SOARES ABREU
VINICIUS TADEU CARDOSO DE ARAÚJO
VIRGÍNIA LEITE VIEIRA BORGES
VIRGINIA SEBASTIANA GUIMARÃES SILVA
VITOR DE ANDRADE NOGUEIRA
VITOR FRAZÃO NERI
VITOR HUGO ALECRIM AGUIAR
VITOR HUGO ANDRADE DE SANTANA
VITOR LUIZ SPINDOLA ROCHA
VITOR SILVA DOS SANTOS
VITOR TAJRA DE SOUSA
VITOR VANINI SANTOS BARROS
VITORIA RODRIGUES CARNEIRO
VITORIA SILVA RIBEIRO
VIVIAN ALVES DOS SANTOS
VIVIAN VALIM RIBEIRO DANTAS
VIVIANE ABADIAS DE FARIAS
VIVIANE ALVES DE SOUSA
VIVIANE APARECIDA DA COSTA SILVA
VIVIANE APARECIDA DOS SANTOS TORRES
VIVIANE CARDOSO LOPES
VIVIANE DA SILVA FERNANDES
VIVIANE DOS SANTOS LICÁ
VIVIANE LIMA DE ALMEIDA
VIVIANE LOIOLA DE MELO
VIVIANE PATRICIA VELOSO
VIVIANE PEREIRA DE FIGUEREDO
VIVIANE RIBEIRO DOS SANTOS
VIVIANE TEIXEIRA MARQUES
VIVIANNE CAROLINA OLIVEIRA DE S. LEITE
VIVIANNE MACENA DE SOUZA NOBREGA
VIVIELE PEREIRA CARVALHO
WAGNA KERLLY COQUEIRO PINHEIRO
WAGNEIA GOMES DOS SANTOS LOTURCO
WAGNER DE CASTRO CRUZ
WAGNER TEIXEIRA DA COSTA
WALDECY DOS SANTOS ALVES
WALDEMAR DIAS RIBEIRO JÚNIOR
WALDSON GOMES DE SOUZA
WALLYSSON BRUNO ARAUJO MONTEIRO
WALQUIRIA APARECIDA DE J. R. NOGUEIRA
WALTER GUARNIER DE LIMA JÚNIOR
WALTER PAULO FILHO
WANDER ALVES CAJAZEIRA
WANDERSON DE SOUSA SALÃO
WANDERSON REGO DA CONCEIÇÃO VIEIRA
WANESSA PEREIRA DE SOUSA
WANGLEZIA FONTENELE DO CARMO MUNIZ
WARLEY MOURA DO NASCIMENTO
WASHINGTON ALVES OLIVEIRA
WASHINGTON DIVINO COSTA MENDONÇA
WEBERT ANDERSON ALENCAR
WELBA DOS SANTOS BARBOSA
WELDA CONRADO DE LIMA
WELINGTON DE CARVALHO DA SILVA
WELITA PEREIRA DA SILVA
WELLINGTON PINTO DE ALMEIDA JÚNIOR
WELLITON ALCANTARA PEREIRA
WEMERSON DA SILVA CASTRO
WEMERSON FONTENELE SOUSA
WEMERSON FRANCISCO DE MELO SALES
WENDEL GEYSON LINHARES DE SOUSA
WENDES FERNANDES RIBEIRO
WENDY MICHELLE DO NASCIMENTO
WENY LARA DOS SANTOS OLIVEIRA
WESLEI DA SILVA
WESLEY CORDEIRO FEITOSA
WESLEY FERREIRA ALVES
WESLEY LUIZ TAVARES BATISTA
WESLEY OLIVEIRA DOS SANTOS
WESLEY PEREIRA NUNES DA SILVA
WESLEY SANTANA DE OLIVEIRA
WESLEY SILVA DE GODOI
WEVERTON BORGES MELO
WILKER EPITACIO ALKIMIN
WILLIAN ARLINDO FÉLIX
WILLIANE DE ASSIS FERREIRA
WILMA TAVARES BRAGA
WILMA VIEIRA FERRAZ
WINNE LARISSA FIDELIS DA SILVA
WOLMER ALEXANDRE ALVES
YAN PHILLIPE SILVA DE BARROS
YANCA SANTOS COSTA
YANN LUCAS E LIMA
YANN ROCHA FLEURY
YARA CIBELI ALVES ALCANTARA
YARA DE BRITO DOS SANTOS
YARA GLEICE DE OLIVEIRA
YARA OLIVEIRA SANTOS
YARA RODRIGUES CARVALHO DOS SANTOS
YARLLA MENDES TIAGO
YASMIN DIMAS SALES DE MORAES
YASMIN RIBEIRO DE OLIVEIRA
YGOR FERNANDES LEITE
YNGRIDY EMANUELA TAVARES TEIXEIRA
YURI CAMPOS FERREIRA
YURI RYOKI GOMES SUKIYAMA ARÊDES
ZAYRA DE LIMA BASTOS OKUMURA
ZILDA FERREIRA PAUFERRO
ZILMARA COSTA DELABRIDA

RENATO CONSTANTINO DOS SANTOS
RENATO DE CARVALHO MORAES
RENATO GONÇALVES DA FONSECA
RENATO ISAQUE DE OLIVEIRA ANTUNES
RENATO NERES RABELO
RENATO NEVES DE CARVALHO
RENATO NUNES PIRES
RENATO PEREIRA DA SILVA
RENNAN LOURENCO MARQUES
RENNYCKY BALTHAZAR EMERCK RIBEIRO
CIPRIANO MAGALHÃES
REVELSON VELOSO DE GODOI
RHAFAELLA RIBEIRO CARDOSO
RHAISA NAIADE PAEL FARIAS
RHAISSA SHERI FREIRE DE SOUZA ROCHA
RHENZO ALEXANDRE G. DE B. F. DE MELO
RHUAN XIMENES PONTE
RICARDO BACELAR SANTANA
RICARDO BATISTA MACHADO
RICARDO CABRINI ALVES
RICARDO JOSE PEREIRA BEZERRA
RICARDO MANDELLI BISI
RICARDO ROCHA DE FIGUEIREDO OLIVEIRA
RICARDO RODRIGUES FERNANDES
RICARDO SANTOS LIMA
RIEZO SILVA ALMEIDA
RILMA PEREIRA DA SILVA
RITA DE CASSIA MAIA GUSMÃO
RITA DE CASSIA PASSOS GUIMARÃES
RITIELI JORDANA DA SILVA BASILIO
RIVELINO JOSÉ DOS SANTOS
RIVIANNE CALIXTA BARBOSA REZENDE
RIVONE NASCIMENTO DE LIMA
ROANNA MARIÁ SILVA DE SOUZA
ROBERT BORGES DE ARAÚJO
ROBERTA BEZERRA DA SILVA
ROBERTA DA COSTA VERAS
ROBERTA MICHELLE DOS SANTOS
ROBERTA VIANA OLIVEIRA LOPES
ROBERTH OLIVEIRA DA GLORIA
ROBERTO CARVALHO DA COSTA FILHO
ROBERTO DA SILVA SANTOS
ROBERTO DE OLIVEIRA BRITO
ROBERTO DE SOUSA SANTOS
ROBERTO LIMA STEFANELLI SILVA
ROBERTO LUIZ BARCELOS CARVALHO
ROBERTO PEDROSA SPINELLI
ROBERTO PIMENTEL DA PAIXÃO E SILVA
ROBINSON BARBOSA MACHADO JÚNIOR
ROBSON ALVES BRANDÃO LIMA
ROBSON LAUREANO BRANDÃO
ROBSON MAIA PEREIRA
RODOLFO FERREIRA DE OLIVEIRA
RODOLPHO FERREIRA DE SOUSA
RODRIGO ALVES PEDROSO
RODRIGO BEZERRA
RODRIGO BISPO LOPES
RODRIGO DE OLIVEIRA JÚNIOR
RODRIGO FORTES LOPES
RODRIGO FRANCISCO DE ARRUDA BUENO
RODRIGO LEONARDO FREITAS AZEREDO
RODRIGO OLIVEIRA DE SOUZA
RODRIGO SILVA MARQUES
RODRIGO VIEIRA MARQUES
ROGÉRIO FEITOSA CARRIJO
ROGÉRIO NAVARRO DE ANDRADE OLIVEIRA
ROGERIO NUNES CALDAS
ROGÉRIO SANTOS DE ANDRADE
ROGERISSON DA SILVA CAETANO
ROKLESSIA MARLA PEREIRA DA SILVA
ROMERIA APARECIDA DE OLIVEIRA MARTINS
ROMULO CORDEIRO DE MACEDO
ROMULO SERGIO RIBEIRO PEREIRA
RÔMULO VALDIR DO NASCIMENTO AMORIM
RONALDO MATOS LIMA
RONALDO RODRIGUES DOS SANTOS
RONAN LIRA NASCIMENTO
RONIA GERLANIA DE SOUZA SANTANA
RONILSON FERREIRA MATOS
RONY LEITE FERREIRA
ROQUELINE RIBEIRO DOS SANTOS
ROSA MARIA DA SILVA
ROSÁLIA DIAS DOS SANTOS
ROSANA BUENO DE SOUSA
ROSANA DA SILVA ARAUJO
ROSANA DE TORRES QUINTANILHA
ROSANGELA APARECIDA CORREA
ROSANGELA DE LIMA ARAUJO MARIZ
ROSANGELA FERREIRA BORGES
ROSANGELA ROCHA PITANGUI
ROSANIA SOARES
ROSEANE MATIAS DE OLIVEIRA SILVA
ROSELI NUNES VIANA
ROSENI DA SILVA SOUZA
ROSENILDA SOARES DE ALMEIDA
ROSENILDE RODRIGUES DE FRANÇA
ROSENIR ALMEIDA CARNEIRO
ROSEVALDO RAMOS DO PRADO
ROSIENE DE JESUS COSTA
ROSILDA DE MELO OLIVEIRA CLAUDINO
ROSILENE COSTA XAVIER
ROSILENE LIMA DA ROCHA
ROSINEIDE APARECIDA S. R. DE ORNELAS
ROSINETE MARIA DE PAULA
ROSTHON CRIS ALVES B. DE OLIVEIRA
ROZIANE SOUZA DA VITÓRIA
ROZILDA DA ROCHA ALENCAR
RUBEM CALCAGNO GRILLO
RUI LACERDA DE AZEVEDO FILHO
RUTE DA SILVA VILELA
RUTE NOGUEIRA DE MORAIS BICALHO
RUTE PEREIRA DE SOUZA
RUTH NEVES SOARES
RUTYELEN ALVES DA COSTA VIEIRA
SABINE WOHLRES VIANA
SABRINA ALVES DA SILVA
SABRINA DE CASTRO PEREIRA LIMA
SABRINA KELLY ROSA FERREIRA DIAS
SABRINA SUZELY DOS SANTOS GUERRA
SALETTE POECK TEIXEIRA
SALIHA ARAUJO LOSS
SAMANTHA SARAIVA SANTOS
SAMARA DOS ANJOS DA COSTA
SAMARA EDJANILLY GOMES BARROSO
SAMARA FEITOSA DE ALBUQUERQUE
SAMARA YOSHIKO DA SILVA FUJITA ROCHA
SAMARAH NAJEH ODEH IRAQ
SAMELA SALLY SIQUEIRA DE ABREU
SÂMIA VANESSA DA CONCEIÇÃO VILARINHO
SAMUEL ARAÚJO ALVES DOS SANTOS
SAMUEL DE JESUS MUNIZ
SAMUEL GABRIEL ASSIS
SAMUEL RODRIGUES DE SOUZA
SAMUEL ROSA DA SILVA
SAMUEL SAMPAIO CASTRO
SANDRA DA COSTA OENING
SANDRA DE FATIMA D. RODRIGUES

TAMIE MORAES DE SOUSA
TAMIRES CORTES BARBOSA
TAMIRES DA SILVA RIBEIRO
TAMIRES FERREIRA BRAGA
TAMIRES SOUSA LEMES
TAMIRIS LIMA DE SÁ
TÂNIA MÁRCIA MARTINS INGLÊS
TANIA MARIA APARECIDA DE MORAES
TANIA THAIS SOARES BATISTA
TANYMARA SAMPAIO SABOIA
TARCIA MONTENEGRO BRITO
TARSILA CORREIA LIMA BORGES
TASSIA GABRIELA DELGADO DA SILVA
TATIANA DA SILVA SOUSA SANTOS
TATIANA DE ALMEIDA MORGAN
TATIANA ETELVINA CASTELO SCHWINGEL
TATIANA RODRIGUES ALVES
TATIANE DE ALMEIDA SANTOS
TATIANE DE MESQUITA MAIA DOS SANTOS
TATIANE DE OLIVEIRA LIMA
TATIANE DE SOUZA SILVA
TATIANE IZIDORO BITTENCOURT
TATIANE KALINE DE SOUSA CALDAS
TATIANE MICHELE DE SOUSA
TATIANE MOURA DO CARMO
TATIANE PEREIRA DOS SANTOS
TATIELLY LOPES MACIEL
TATYANA DE CARVALHO PEIXOTO
TATYANE DA SILVA OLIVEIRA
TAYANNE RODRIGUES DE ARRUDA Q. VIEIRA
TAYNARA CRISTINA DA SILVA S. REZENDE
TEREZA CRISTINA F. DOS SANTOS
TEREZA CRISTINA SANTOS
TEREZINHA DE JESUS DOS SANTOS RIBEIRO
THAIAN HENRIQUE MACEDO GUIMARÃES
THAIANE PASSOS DE OLIVEIRA BATISTA
THAINA BRAUNA CARVALHO
THAINA TABATA SOUZA E SILVA
THAIRANE CRISTINA ALVES DE OLIVEIRA
THAIS ARAUJO GOMES
THAÍS AVELINO DE SOUSA LOPES
THAÍS DE CARVALHO SOARES PATRIOTA
THAÍS DE OLIVEIRA BERNARDES
THAÍS DE SOUSA OLIVEIRA
THAIS ELEN RIBEIRO MATIAS
THAIS FELIX PEREIRA
THAIS HELENA PEREIRA MARTINS
THAIS MATOS DE ANDRADE
THAIS NERY SIQUEIRA DOS SANTOS
THAIS PALMEIRA DE OLIVEIRA T. DE FARIAS
THAIS QUIRINO PEREIRA DE SOUSA
THAIS RIBEIRO DOS SANTOS PESSOA
THALES BRUNO SANTOS DE MAGALHÃES
THALITA ARAUJO SILVA
THALITA CARDOSO DE ANDRADE DIONIZIO
THALITA DE CAMARGO ROCHA
THALYSSA KAREM MARTINS ARQUELÃO
THAMARA GUIMARÃES SILVA
THAMARA LOBATO DA CUNHA
THAMIRES DIAS ALVES
THAMIRES GLAUCIA COIMBRA DE SALES
THATIANE EVANGELISTA DE ARRUDA
THATIANE FERREIRA RIBEIRO DA SILVA
THAYANA LUIZA SILVA
THAYNAR CHRISTIAN PINHEIRO C. PEIXOTO
THAYNARA ALVES DE SOUSA NOGUEIRA
THAYNARA DOS SANTOS RODRIGUES
THAYS ANTONIA OLIVEIRA LIMA
THAYS GUTIANE DA SILVA
THAYSI DE PAULA SOARES
THAYSSA BEZERRA DA SILVA JALES
THÉLIA THEÓPHILO BEZERRA
THIAGO AFFONSO SILVA DE ALMEIDA
THIAGO ALVES DE SOUZA
THIAGO ANDRE DE LACERDA FRANCISCO
THIAGO BERNARDES GOMES
THIAGO BEZERRA LIMA
THIAGO BISPO ROMÃO DOS SANTOS
THIAGO BRAZ SALES
THIAGO CLIMBIÊ RAMOS DE SOUZA
THIAGO DE SOUZA GUIMARÃES
THIAGO DOS SANTOS QUEIROS
THIAGO GONÇALVES BORGES
THIAGO HENRIQUE MENDES DE OLIVEIRA
THIAGO JONAS NAKAYAMA
THIAGO NERIS SPINDOLA DE ATHAYDE
THIAGO OLIVEIRA SANTIAGO
THIAGO RODRIGUES GUIMARÃES TORRES
THIAGO SANTOS FERREIRA
TIAGO BORGES LEAL
TIAGO DA SILVA MAGALHÃES
TIAGO MARTINS DE ABREU
TIAGO MOREIRA MAIA
TIAGO TEIXEIRA SOUSA
TIAGO VALÉRIO DE MIRANDA
TIAGO VERAS DA SILVA
TOMAS VERDI PEREIRA
TULIO CESAR BARBOSA
UDERLAN FABIO OLIVEIRA DE LIMA
ÚRSULA BEATRIZ SILVA SANGALETI
VALCILENE MENDES DE C. MONTEIRO
VALDECI ALEXANDRE DE SOUZA
VALDELINE RANIERE COSTA DO LAGO
VALDETE FERREIRA NUNES SOARES
VALDIR BUENO DE FREITAS
VALENTINA CARVALHO OLIVEIRA
VALERIA DA CRUZ MENDES
VALÉRIA DA CRUZ MORAES
VALERIA DA SILVA SANTOS FRANCA
VALERIA FERREIRA CERIPES
VALÉRIA FERREIRA DOS REIS
VALÉRIA LEITÃO LIMA
VALERIA MARQUES DA COSTA
VALERIA ROSA ALVES
VALÉRIA SOUSA PAES LANDIM
VALERIA VIEIRA DA SILVA
VALESCA SCARLAT CARVALHO DA FONSECA
VALMÁRIA BARBOSA DA CRUZ RODOVALHO
VALQUIRIA SOARES BARBOSA
VANDA MARIA AMARO DE MELO
VANDERLEI EVANGELISTA DE MENESES
VANDERLEI SANTOS DE SOUZA
VANDERLEIA MOREIRA DE FARIAS
VANDERLEIA RIBEIRO DOS SANTOS
VANDERLIZA ALVES MAIA
VANDO ANTONIO ADONA
VANESSA BATISTA MODESTO DA SILVA
VANESSA CANDIDA DA FONSECA
VANESSA CRISTINA SUESS
VANESSA CRISTINE SILVA CARDOSO
VANESSA JANSEN DOS SANTOS MOURA
VANESSA PEREIRA DINIZ SANTOS
VANESSA PEREIRA RODRIGUES SENA
VANESSA SILVA ROSA
VANESSA SODRE DE SOUZA
VANESSA TEIXEIRA NASCIMENTO
VÂNIA CARNEIRO BARBOSA SAMPAIO

AMAIOR NOMEAÇÃODA EDUCAÇÃO
NOGOVERNODODISTRITO FEDERAL.
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Euro

R$ 5,761

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,382
 (+ 0,25%)

10/junho 5,356

11/junho 5,361

12/junho 5,406

13/junho 5,368

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/6           12/6            13/6 14/6

120.767  119.662
0,15%
Nova York

CONTAS PÚBLICAS

Lula reforça apoio a 
Haddad e admite cortes

Na Itália, Lula sai em defesa do ministro da Fazenda, diz que ele “jamais será enfraquecido” e cogita revisão de despesas

E
m meio às pressões pa-
ra que o governo promo-
va um equilíbrio nas con-
tas públicas, por meio da 

revisão de despesas, e não ape-
nas com aumento de arrecada-
ção, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) disse que discu-
tirá a revisão de gastos do gover-
no com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. O chefe da 
equipe econômica foi colocado 
na frigideira por conta da devo-
lução da Medida Provisória que 
tratava das compensações das 
desonerações, a “MP do Fim do 
Mundo”, pelo Congresso. 

“O Haddad jamais ficará en-
fraquecido enquanto eu for pre-
sidente da República, porque ele 
é o meu ministro da Fazenda, es-
colhido por mim e mantido por 
mim. Se o Haddad tiver uma pro-
posta, ele vai me procurar essa 
semana e vai discutir economia 
comigo”, afirmou Lula, na Itália, 
onde participou como convida-
do da Cúpula do G7 — grupo das 
economias mais industrializadas 
do planeta: Estados Unidos, Ale-
manha, Reino Unido, França, Ca-
nadá, Itália e Japão. 

O chefe do Executivo afirmou 
que não “vai fazer ajuste em cima 
dos pobres” e contestou os que co-
bram ajuste fiscal. “Porque os que 
ficam criticando deficit fiscal, os 
que ficam criticando os gastos do 
governo são os mesmos que foram 
para o Senado aprovar a desonera-
ção de 17 grupos empresariais. São 
os mesmos que ficaram de fazer 
uma compensação para suprir di-
nheiro da desoneração e não qui-
seram fazer”, criticou. “Falei para 
o Haddad, que essa questão não é 
mais problema do governo, o pro-
blema agora é deles”, acrescentou.

Após o dólar alcançar o maior 
patamar em 17 meses, na quin-
ta-feira, Haddad foi forçado a dar 
declarações de que está compro-
metido em fazer um ampla revi-
são de gastos, ao lado da ministra 

 » FERNANDA STRICKLAND

Os ministros Fernado Haddad e Simone Tebet falam em corte amplo de gastos após o dólar disparar em meio às desconfianças do mercado

Diogo Zacarias/MF

do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, que tenta empla-
car essa agenda. Ambos prome-
teram colocar propostas de corte 
de gastos na mesa, algo na con-
tramão da cartilha petista. De-
pois da fala dos ministros, a di-
visa norte-americana recuou um 
pouco, mas fechou a semana co-
tado a R$ 5,38, para a venda, com 
alta de 0,25% sobre a véspera. 

Após as declarações de Lula, o 
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), Geraldo Alck-
min, também afirmou, ontem, que 
o governo pretende cortar despe-
sas no curto, no médio e no longo 

prazos. Segundo Alckmin, as me-
didas devem ser divulgadas. “Não 
tem nenhuma definição ainda de 
data, mas o fato é que nós devemos 
procurar ter cortes no curto prazo, 
medidas que têm resultado mais 
rápido, no médio e no longo prazo”, 
declarou o chefe do Mdic aos jorna-
listas, em evento da Federação das 
Empresas de Transporte de Cargas 
do Estado de São Paulo (Fetcesp). 

Segundo o economista e pro-
fessor do Instituto de Economia 
e Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU) Benito Salomão, o termo 
“corte de gastos” é uma expres-
são utilizada de forma coloquial 

para se referir a medidas que ten-
dem a diminuir o ritmo de cresci-
mento das despesas, mas existem 
muitos gastos que o governo não 
consegue enxugar com uma sim-
ples canetada, porque são obri-
gatórios. “Tecnicamente, o gasto 
no Brasil é protegido, em grande 
medida, pela Constituição. Com 
isso, não tem como cortar muito 
gastos”, explicou. 

“O governo faz reformas, por 
exemplo, foi feita a reforma da 
Previdência. Mas, isso não cor-
tou gastos previdenciários, ape-
nas mudou a inclinação da traje-
tória de crescimento desse gasto, 
que é um dos que mais pesam no 

Orçamento. Ele ressaltou que o 
que poderia ser enxugado se-
riam despesas discricionárias 
(não obrigatórias), mas, mesmo 
hoje, é difícil, “porque boa parte 
delas são destinadas por meio de 
emendas parlamentares e com 
caráter impositivo”. 

Na avaliação do acadêmico, 
o que o governo pretende fazer, 
na verdade, é discutir algum ti-
po de reforma para diminuir o 
ritmo de expansão desse gas-
to. “Agora, o problema de se ins-
tituir reformas que visem mu-
dar a dinâmica de expansão do 
gasto público no Brasil, de for-
ma impactante, é muito difícil 

O crescimento da economia 
nordestina, acima da média na-
cional, pode ser explicado pe-
la forte geração de empregos, 
em grande parte, creditada ao 
fomento do empreendedoris-
mo, de acordo com executivos 
do maior banco de desenvolvi-
mento da região, o Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB).

“Uma das explicações para a 
gente estar observando esse nú-
mero positivo (no Nordeste) na 
geração de empregos formais, 
foi o aumento de cerca de 7%, 
em 2023, no número de peque-
nas empresas. A microempresa 
tem a maior capacidade de gerar 
empregos formais de uma forma 
mais eficiente. Com menos reais 
investidos no fomento se conse-
gue gerar mais empregos”, afir-
ma o gerente do departamento 
de pesquisa econômica do BNB, 
o Escritório Técnico de Estudos 

Econômicos do Nordeste (Ete-
ne), Tibério Bernardo. Em 2023, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do país cresceu 2,9%, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o executivo, cada pe-
quena empresa gera, em média, 
sete postos de trabalho a mais do 
que as grandes empresas. “A mi-
croempresa não gera mais em-
pregos porque é ineficiente, mas 
porque integra o setor de co-
mércio e serviços, onde temos a 
maior concentração dos peque-
nos negócios e é mais intensivo 
o uso de mão de obra”, destaca.

O diretor de Negócios do BNB, 
Anderson Possa, destaca que o mi-
crocrédito para os empreendedo-
res de pequeno porte cria um cír-
culo virtuoso, formado por milha-
res de beneficiários de programas 
de transferência de renda, como 
o auxílio do programa Bolsa Fa-
mília, que procuram empreender 
e com auxílio dos programas de 
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CB DEBATE

Empreendedorismo ajuda a 
impulsionar o Nordeste

microcrédito da instituição, conse-
guem progredir e posteriormente 
se formalizar como Micro e Peque-
na Empresa (MPE). “Muitos se tor-
nam cases de sucesso, saindo do 
microcrédito de R$ 100, e, depois, 
tornam-se empresas, até mesmo 
de médio porte”, ressalta.

Um dos exemplos citados pelo 
executivo é o da empresária Re-
gina Araújo, ex-empregada do-
méstica, que costurava calcinhas 
para vender de porta em porta e 
complementar a renda da famí-
lia em Fortaleza. Depois de algu-
mas operações de microcrédito, 

a empreendedora conseguiu mu-
dar o rumo da vida e, hoje, dedi-
ca-se ao negócio e se diz realiza-
da. “Comecei com um emprésti-
mo de R$ 100 para comprar teci-
do, e logo consegui fazer R$ 200. 
Depois, foram outros emprésti-
mos, saí de três bolsas de jeans 

Microcrédito contribuiu para Regina Araújo, ex-empregada doméstica, expandir o negócio em Fortaleza

Divulgação BNB

(de produtos) para 15, e, hoje, 
tenho seis pontos de venda em 
feiras. Vendo lingerie, pijamas, 
babydolls, produtos que dá para 
ter um bom lucro. Já mandei mi-
nhas calcinhas para diversos es-
tados do Brasil, e até para a No-
ruega e para o Quênia. Também 
faço vendas pela internet”, conta 
a comerciante.

Esse estímulo aos pequenos em-
preendedores acaba retornando aos 
cofres públicos com a ampliação da 
arrecadação. Em 2023, com os negó-
cios estimulados pela instituição, R$ 
992 milhões foi o saldo positivo de 
tributos, informa o presidente do 
BNB, Paulo Câmara. “O crédito gera 
impostos, movimenta a economia 
e, principalmente, reflete em mais 
empregos e mais renda”, afirma. 

O potencial econômico do 
Nordeste e as tendências para 
o desenvolvimento sustentável 
da região será tema do CB De-

bate, no próximo dia 19, orga-
nizado pelo Correio Braziliense 
com apoio do BNB, em Brasília. 
O evento será transmitido pelas 
redes sociais do jornal. Os pa-
lestrantes convidados, aborda-
rão políticas públicas e oportuni-
dades para a expansão regional.

em termos orçamentários pre-
servando a área social”, afirmou. 
“Alguma coisa de área social vai 
acabar sendo afetada. Por exem-
plo, você tem rubricas relevan-
tes no Orçamento, como a Pre-
vidência. Essa  é uma rubrica de 
cunho predominantemente so-
cial, e que é muito impactada pe-
la política de valorização real do 
salário mínimo que o governo re-
tomou”, ressaltou.

De acordo com o economis-
ta, diminuir a expansão do gas-
to público no Brasil vai esbar-
rar em algum tipo de política so-
cial, que é uma prioridade do go-
verno. “Dessa forma, cria-se um 
problema de economia políti-
ca que ninguém quer enfrentar. 
Pois, nenhum governo vai que-
rer comprar a briga com setores 
vulneráveis da sociedade, que 
são eleitoralmente expressivos”, 
acrescentou o economista.

Investimento italiano

Após encontro com o presi-
dente Lula, na Itália, o presidente 
da estatal italiana de eletricidade 
Enel, Flavio Cattaneo, garantiu 
que o grupo fará um investimen-
to de quase R$ 20 bilhões no país.

A empresa, que assumiu da 
AES Eletropaulo a distribuição de 
energia na capital paulista, vem 
sofrendo críticas pela qualidade 
do serviço depois de uma série 
de apagões que atingiram a ci-
dade. À época, o ministro das Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira, 
presente no encontro de ontem, 
chegou a ameaçar rever os con-
tratos de concessão da empresa 
no país. Apesar dos sobressaltos, 
Cattaneo reafirmou ao chefe do 
Executivo que o Brasil é um país 
prioritário na estratégia de cres-
cimento da empresa.

O presidente da Enel anun-
ciou que a companhia ampliou 
em 45% o investimento no Brasil 
em relação ao previsto no Plano 
Estratégico anterior. (Colaborou 
Henrique Lessa)
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Política do supérfluo
Bolsa em queda, a 120 mil pontos, algo como 30 mil abaixo 

do que a cena econômica do fim de 2022 sugeria para os anos 
seguintes, o dólar espirocando, quando deveria estar mais para 
R$ 4,50 que para qualquer valor acima de R$ 5, como tem sido 
habitual, e o grosso da despesa pública avançando à frente da 
arrecadação de impostos, tudo levando a escorar taxas de juros 
impraticáveis para disparar o desenvolvimento, são sintomas 
de desajustes em vários campos.

É leviano dizer que a economia esteja adoecida de forma ampla, 
se os indicadores, ainda que não brilhantes, indicam o contrário.

Com US$ 340 bilhões de reserva de divisas, equivalentes a 15% 
do PIB, superavit de US$ 85 bilhões da balança comercial e de-
ficit em conta corrente de 1,9% do Produto Interno Bruto (PIB) 
— coberto facilmente com investimento estrangeiro direto de 
mais de 3% do PIB —, a taxa cambial deveria ser mais estável e 
menos sujeita às oscilações dos fluxos errantes de capitais e aos 
minuetos do dólar nos Estados Unidos.

 A própria Bolsa brasileira, altamente concentrada em poucas 
ações de grandes empresas, como Petrobras e Vale, não reflete 
a situação empresarial, já que movimenta valores pequenos em 
relação ao total de ativos do mercado nacional. Além disso, o Ín-
dice Bovespa (IBovespa) não traduz bem a saúde orgânica das 
83 empresas que formam a sua amostra.

Na prática, nossos mercados financeiros ainda operam co-
mo quando o país caçava dinheiros para zerar o deficit externo, 
pondo a taxa de juros dos papéis da dívida pública (leia-se: Se-
lic, a taxa básica da economia) nas nuvens para atrair funding 
de aplicadores vorazes. Isso deveria ter se tornado prescindível 
com a formação de reservas parrudas a partir de 2003 e o boom 
das commodities de exportação para a China.

 Já as contas fiscais não são um convite à tranquilidade, mas têm 
nuances também nessa observação. Os governantes são lenientes 
com a gestão do setor público em suas três esferas federativas, o 
que afasta qualquer possibilidade de redução de impostos, pois a 
regra é o aumento contínuo do gasto de custeio, e de sua distribui-
ção equitativa. Essa é a dimensão dos choques políticos das últimas 
semanas, com a relação mal gerida com o Congresso agravada pe-
la antecipação precoce da campanha eleitoral de 2026. 

Incompreensões do governo

O que está em curso reflete decisões do início do governo, 
quando se deu pouca importância à vitória por pífios 2,1 milhões 
de votos e à eleição de uma maioria de deputados e senadores de 
partidos de centro direita, reforçados por quase uma centena de 
parlamentares alinhados ferreamente ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), pouco menos que o bloco de esquerda da base do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

A discrepância de votos no Congresso exige estratégias ignora-
das 18 meses depois, quando estava claro em dezembro de 2022 
que seria assim. Um Congresso fortalecido pela fraqueza de Bol-
sonaro levando os deputados a capitanear a execução da Lei Orça-
mentária não iria entregar seus novos poderes apenas em troca de 
alguns ministérios e de acesso a emendas à Lei Orçamentária. Isso 
já era jogo jogado.

Quando o presidente Lula deu apoio à reeleição do deputado 
Arthur Lira (PP-AL) à direção da Câmara, associada à proposta 
da chamada PEC da Transição, que adicionou R$ 600 bilhões de 
gastos novos em quatro anos sobre o Orçamento federal já pe-
sadamente deficitário, o governo firmou sua relação de coadju-
vante entre os Poderes.

Mais: a delegação para tais gastos é negociada a cada ano durante 
a tramitação da Lei Orçamentária, reforçando o poder parlamentar.

A opção proposta à época, inclusive, nesse espaço, previa a edi-
ção de Medida Provisória no dia 1º, abrindo crédito extraordiná-
rio da ordem de R$ 90 a R$ 100 bilhões, suficientes para manter o 
Bolsa Família de R$ 600, adicionado de R$ 200 por criança. Com 
o recesso parlamentar, o crédito, após distribuído, tornaria-se ir-
revogável, e o governo não ficaria nas mãos de bancadas hostis.

 A ideia foi rifada porque se achou que o centrão atual é o mes-
mo do de 2003 a 2010, isto é, fisiológico e não ideológico. 

Armadilha das desonerações

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) combinada com 
os caciques da Câmara e do Senado, como o seu presidente Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) e o senador David Alcolumbre (União
-AP), criou as condições também para substituir o chamado te-
to de gasto, medida de 2016, pelo chamado “arcabouço fiscal”, 
regime em que a despesa tem margem para crescer dentro de 
regras. Desconsiderou-se que a indexação faz o grosso do gasto 
crescer muito à frente da receita.

O Congresso aprovou e o ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, saiu a buscar as receitas tributárias para zerar o deficit e 
deixar o gasto voltar a crescer com transferências de renda, au-
mentos do funcionalismo, reajustes reais do salário mínimo e 
obras do PAC, o programa de infraestrutura. Seu método foi cen-
trar alvo em desonerações, vulgo “gasto tributário”, boa parte ob-
soleta. Só que faltou negociar.

As primeiras propostas nesse sentido o Congresso as aprovou 
sem grandes alterações, e o fez para assegurar a provisão orçamen-
tária das emendas voluntárias sobre as quais o governo não po-
de negar o desembolso, mas pode protelar o pagamento efetivo.

Só que a Fazenda, inflada pelo punitivismo da Receita Fede-
ral, foi atrás de mais cortes de desonerações. Ao recusar a enési-
ma prorrogação da PEC da desoneração dos encargos em folha, 
pixuleco que atende 17 setores e que, no Senado, foi estendido aos 
municípios de menor porte, o governo perdeu o chão. Nesse em-
bate, cujo capítulo final foi a MP que garfava créditos legais do PIS/
Cofins, o governo teve de engolir a devolução do ato pelo Senado. 

Como fazer diferente

Como poderia ser diferente? O governo convoca o Congresso a 
rever as principais rubricas de despesas, consolidar os gastos com 
saúde e educação considerando o viés demográfico (menos aumen-
to relativo de jovens vis-à-vis os idosos), desregulamentar áreas de 
infraestrutura para aumentar a segurança do investimento privado. 

Faltou pragmatismo, por exemplo, para destravar o passivo 
oneroso da ordem de R$ 600 bilhões que fechou o crédito para 
muitos grupos privados. Ter uma gestão mais ativa da dívida do 
Tesouro Nacional, veículo pelo qual a tal “Faria Lima” pilota as 
expectativas e dificulta a vida do Banco Central. E, sobretudo, 
faltou política econômica, já que política fiscal é instrumento, 
não um programa de crescimento.

Ou seja: sem a economia empinada pela oferta, e não pela 
demanda anabolizada por esteroides fiscais, pouco muda. Co-
mo será adiante?

Enquanto a oposição não encontrar o substituto de Bolsonaro, Lu-
la tem tempo para renovar a casa e mudar o rumo. Esse tempo é curto.

PETROBRAS

Troca na diretoria
Presidente da estatal, Magda Chambriard, escolhe duas mulheres para os cargos

A 
presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, in-
dicou três novos mem-
bros para a Diretoria 

Executiva e escolheu duas mu-
lheres e um homem para as fun-
ções, conforme nota divulgada 
na noite de sexta-feira (14).

A titular da Diretoria Execu-
tiva de Engenharia, Tecnologia 
e Inovação será a matemática 
Renata Baruzzi, funcionária de 

carreira da estatal há 38 anos. 
Com atuações na Refinaria de 
Cubatão (RPBC) e na Refinaria 
de Paulínia (Replan), atualmen-
te, Baruzzi estava gerenciando a 
área de Gestão Integrada da Lo-
gística. A Diretoria Executiva de 
Exploração e Produção será ocu-
pada por Sylvia dos Anjos, geó-
loga aposentada da Petrobras. 
Formada pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
com mestrado e doutorado na 
área pela University of Illinois at 

Urbana-Champaign, Sylvia dos 
Anjos, e ocupou vários cargos ge-
renciais na companhia, com des-
taque para para a gerência-geral 
de Tecnologias do Ativo de Libra. 

E, por último, o novo coman-
do da Diretoria Executiva Finan-
ceira e de Relacionamento com 
Investidores, ficará a cargo do 
economista Fernando Melgarejo, 
servidor do Banco do Brasil. Mel-
garejo possui 37 anos no BB, dos 
quais dedicou cerca de 30 anos à 
área financeira.

Os atuais diretores perma-
necem em suas posições até o 
processo de governança inter-
na de aprovação dos nomes ser 
concluído. Na nota, Chambriard 
agradeceu a contribuição dos 
diretores Carlos José do Nasci-
mento Travassos e Joelson Falcão 
Mendes. “Alterações na composi-
ção da diretoria são naturais do 
processo de gestão da mudança 
e em nada desabonam a compe-
tência e o comprometimento dos 
colegas que saem”, disse. 
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GUERRA NA UCRÂNIA /

União seletiva pela paz

Cúpula convocada pelo presidente da Ucrânia foi iniciada ontem e discute caminhos 
para o fim do conflito no Leste Europeu. Exclusão da Rússia e ausência de países indica possível divisão global

M
ais de 50 chefes de Es-
tado e de governo par-
ticipam da Cúpula da 
Paz convocada pelo 

presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, neste fim de semana. 
Próximo à cidade de Lucerna, 
na Suíça, os representantes ini-
ciaram, ontem, as tratativas so-
bre pautas de segurança nuclear 
e alimentar envolvendo o confli-
to com a Rússia, que completou 
dois anos em fevereiro. 

No início do encontro, Ze-
lensky manifestou esperança de 
alcançar “uma paz justa o mais 
breve possível”. “Acredito que 
testemunharemos a história sen-
do escrita aqui. Tudo o que for 
consenso na cúpula fará parte 
do processo de paz”, declarou o 
líder da Ucrânia. Porém, o convi-
te para participar do debate não 
foi enviado a Moscou, o que ge-
rou críticas.

Líderes de alguns países, co-
mo Colômbia e China, argumen-
taram que a reunião parecia mais 
um alinhamento frente à guerra, 
formando “blocos”, e optaram por 
cancelar a presença no evento. Lu-
la também não aceitou o convite, 
por considerar inviável chegar a 
um acordo de paz sem a parte rus-
sa, mas enviou um representante. 

Em contraponto, a Suíça afir-
ma que o objetivo da cúpula é dar 
os primeiros passos e pavimentar 
um caminho para a paz que, mais 
tarde, envolverá também a Rús-
sia. O encontro está sendo reali-
zado no luxuoso resort Burgens-
tock e se encerra hoje. 

Isolamento

Às vésperas da conferência, o 
presidente russo, Vladimir Putin, 
surpreendeu ao anunciar condi-
ções para autorizar uma ordem de 
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Representantes do mundo todo se reúnem na Suíça, neste fim de semana, e planejam soluções para o fim da guerra

Reprodução/X/Volodymyr Zelensky

cessar-fogo e negociar. Em discur-
so televisionado, o líder do Kremlin 
exigiu a retirada das tropas do dis-
putado leste e sul da Ucrânia e a re-
núncia da adesão à Otan.

Zelensky rejeitou o “ultimato”, 
comparando o modus operandi 
de Putin ao do ditador Adolf Hitler, 
e deu prosseguimento ao plano de 
paz com outras nações.

Ao Correio, Petro Burkovsky, 
analista da Fundação de Iniciati-
vas Democráticas Ilko Kucheriv, em 
Kiev, afirmou que há duas tarefas e 
uma prioridade na cúpula. “A pri-
meira tarefa é consolidar os pode-
res que apoiam a Ucrânia a longo 

prazo, o que se reflete no plano de 
ação preparado para assinatura.”

Já a segunda tarefa, conforme 
o especialista, é implementar uma 
nova forma de trabalho para a 
maioria dos membros da ONU, 
que são Estados não nucleares, 
para se defenderem contra coer-
ção e intimidação por qualquer 
poder nuclear hostil. “A prioridade 
é isolar a Rússia como um Estado 
agressor e impedir que ela arruí-
ne a ordem mundial baseada em 
regras, transformando a multipo-
laridade em um mundo dividido 
em esferas de influência de po-
deres nucleares e bem armados.”

O presidente ucraniano afir-
mou, ontem, que irá apresentar 
propostas de paz à Rússia assim 
que a comunidade internacional 
chegar a um consenso.  “Quan-
do o plano de ação estiver sobre 
a mesa, aceito por todos e trans-
parente para o povo, então ire-
mos comunicá-lo aos represen-
tantes da Rússia, para que pos-
samos realmente acabar com a 
guerra”, declarou.

Apoio americano

Depois de quase um ano de 
estagnação, nos últimos meses, 

a Ucrânia teve de abandonar de-
zenas de posições no front dian-
te da ofensiva russa com tropas 
maiores e mais bem equipadas. 
Porém, após a redução do avanço 
da Rússia, Zelensky espera inver-
ter essa tendência a partir da no-
va cúpula e da reunião concluída 
na Itália, com líderes do G7, da 
qual saiu com um empréstimo de 
50 bilhões de dólares (R$ 268 bi) 
a Kiev, financiado com juros dos 
ativos russos congelados.

Putin descreveu a medida 
como “roubo” e prometeu justi-
ça. Por outro lado, Zelensky fri-
sou que o empréstimo seria 

POLÍTICA ARCAICA, 
ELEITOR INSALUBRE

contato@paulodelgado.com.br

 No sul da Itália, de frente para o 
Mar Adriático, num resort pompo-
so, reuniram-se  até o dia de ontem 
os líderes do chamado G7. No cen-
tro da pachorrenta Puglia, a cerca 
de uma hora de carro, ou 15 minu-
tos de helicóptero de Bari, capital 
da região, o local transmite o per-
feito sentimento de lenta decadên-
cia chique desse grupo de sete paí-
ses que, outrora, foram as maiores 
economias do mundo, quando a 
civilização ocidental não era ata-
cada em suas credenciais.

Não são mais nem as sete maio-
res economias, nem os sete países 
mais influentes, muito menos os 
sete países mais relevantes ou po-
derosos. Tais convescotes anuais 
são um resquício da configuração 

do mundo em meados dos anos 
1970. Fenômeno conhecido em so-
ciologia econômica como “inércia 
ou resistência”. Uma tendência de 
instituições não mudarem, mesmo 
diante de mudanças ou necessida-
de de adaptação.

Passadas cinco décadas de 
sua reunião inaugural, organi-
zada por Valéry Giscard d’Estaing 
no Castelo de Rambouillet, na 
França, nenhum dos fundadores 
está mais vivo. O francês Giscard 
d’Estaing, o último a nos deixar, 
em 2020, aos 94 anos, morreu 
após contrair covid.

Na atualidade, por mais incon-
gruente que possa parecer, quem 
empresta a essa cúpula alguma le-
gitimidade e senso de relevância 

Paulo Delgado

para os desafios do mundo con-
temporâneo são justamente os 
grandes países não membros que 
são convidados para participar 
de tais ocasiões. Neste ano, são os 
mandatários de Brasil e Índia que 
são coadjuvantes, peculiar situa-
ção para a Índia que anda mais fa-
mosa do que alguns dos principais.

Basta indagar ao FMI quais paí-
ses têm, em 2024, os maiores PIBs 
baseados em Paridade de Poder 
de Compra, o potencial de padrão 
de vida e do bem-estar econômi-
co das nações, que só vamos achar 
três dos sete integrantes do G7 na 
relação. Pela lista de PIB em dóla-
res correntes dos EUA, encontra-
mos apenas cinco dos sete países.

O Brasil ocupa, hoje, a oitava 
posição em ambas as listas. Já 
a Índia, é a terceira maior eco-
nomia na primeira e a quinta 
maior na segunda.

Apesar das ponderações acima, 
há ainda quem afirme que o G7 é 
o grande fórum de concertação 
do poder global. Algumas mentes 

desatualizadas, herdeiras de uma 
época que se foi, insistem candi-
damente em apostar que basta que 
entrem em acordo EUA, Europa e 
Japão para que qualquer objetivo 
seja alcançado no planeta. De fa-
to, essa trinca quando se articula 
é de sair de baixo. Todavia, não é 
mais suficiente.

Sua necessidade de adapta-
ção não é apenas uma questão 
de boas maneiras, mas de sobre-
vivência. E esses são tópicos de 
uma encruzilhada, que estive-
ram à mesa na estância praiana 
da Puglia, tanto sobre conjuntu-
ra global como também por con-
ta de preocupações com as ten-
dências domésticas observadas 
no comportamento dos eleitores 
nesses países centrais.

Afinal, dentre os países do 
G7, a maioria está na Euro-
pa. E três — França, Alemanha 
e Itália — são justamente os 
membros principais da União 
Europeia (UE), que acabou de 
passar pelas eleições para seu 

parlamento, que se divide entre 
Estrasburgo e Bruxelas.

É fato que os países da UE ain-
da estão imersos num contexto de 
descontentamento com partidos 
tradicionais e a tendência mun-
dial do eleitor transformar parti-
do político em clube privado. Os 
resultados das eleições europeias 
mostram que os dois grupos par-
tidários associados à direita radi-
cal somaram menos de 20% dos 
assentos (18,7% para ser preciso). 
Na legislatura que está terminan-
do, eles têm 18%. Ou seja, um in-
cremento nada avassalador. O que 
ocorreu foi um avanço da extrema 
direita dentro da França e da Ale-
manha, o que chamou a atenção, 
além de uma confirmação do pres-
tígio eleitoral da italiana Giorgia 
Meloni, primeira-ministra do país 
que recepcionou o G7.

O que realmente cresceu 
bastante nesse pleito foi o nú-
mero de eurodeputados não 
alinhados a grupos partidá-
rios refletindo a diversidade 

política e ideológica na Euro-
pa, com tendências naciona-
listas e populistas.

De fato, os não alinhados po-
dem influenciar o equilíbrio de po-
der no Parlamento Europeu, es-
pecialmente em votações onde os 
blocos principais (PPE, S&D e Re-
novar) estão divididos. De todo 
modo, o grupo Conservadores 
e Reformistas Europeus (ECR), 
de Meloni, e o extremista ID, 
de Marine Le Pen, de França, 
ainda são secundários, princi-
palmente em relação à centro-
direita do Partido Popular Euro-
peu (PPE) e à centro-esquerda da 
Aliança Progressista dos Socialistas 
e Democratas (S&D).

Sendo assim, o G7 ainda tem 
mais que se preocupar mesmo é 
com o que pode acontecer na elei-
ção dos EUA, no próximo 5 de no-
vembro. E comparecer em peso ao 
G20, um fórum muito mais ade-
quado ao mundo atual.

PAULO DELGADO, sociólogo.

usado “tanto para defesa quan-
to para reconstrução”. No mes-
mo fórum, ainda assinou com o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, um acordo bilateral 
de segurança que implicará o 
fornecimento de ajuda militar 
e treinamento às tropas de Kiev.

Devido a compromissos elei-
torais, Biden é o único líder do 
G7 que não planeja viajar da Itá-
lia, onde o grupo se reuniu, à vi-
zinha Suíça, para a Cúpula da 
Paz. A vice-presidente, Kamala 
Harris, foi em seu lugar e anun-
ciou contribuições significati-
vas em apoio à Ucrânia: 500 mi-
lhões de dólares (2,68 bilhões de 
reais) em novos financiamen-
tos para assistência energética e 
mais de 379 milhões de dólares 
(2,3 trilhões de reais) em ajuda 
humanitária.

América Latina

Apesar da desistência do pre-
sidente colombiano, Gustavo 
Petro, o evento conta com uma 
grande representação latino-a-
mericana, incluindo os presiden-
tes Javier Milei, da Argentina, Ga-
briel Boric, do Chile, e o equato-
riano Daniel Noboa. 

Volodymyr Zelensky apro-
veitou a ocasião para conver-
sar com Milei, entregando uma 
honraria por sua atuação em 
defesa da soberania e indepen-
dência ucraniana. “Agradeci ao 
presidente Milei por participar 
na Cúpula da Paz. Agradecemos 
também a ampla presença dos 
países latino-americanos. Te-
nho certeza de que a história se 
lembrará deste longo caminho 
para a paz”, publicou no X (an-
tigo Twitter).

Outros aliados da Rússia no 
grupo Brics, como a África do 
Sul e a Índia, também envia-
ram representantes, com exce-
ção da China.

Kate Middleton apareceu, on-
tem, pela primeira vez desde que 
anunciou seu diagnóstico de cân-
cer em março. Ela participou do 
desfile de saudação ao rei Charles 
III, seu sogro, no chamado Troo-
ping the Color, que, desde 1748, 
reúne a família real para celebrar o 
aniversário dos soberanos do país.

A última aparição pública da 
princesa de Gales, de 42 anos, es-
posa do herdeiro da coroa britâ-
nica William, foi em dezembro de 
2023. Em janeiro deste ano, Kate 
foi submetida a uma cirurgia ab-
dominal e permaneceu recolhida 
por meses antes de compartilhar 
que estava tratando o tumor no 

REINO UNIDO

Princesa reaparece intestino, sobre o qual não foram 
divulgados detalhes.

Cerimônia

Toda de branco, em uma car-
ruagem, a princesa atravessou o 
Mall, avenida principal que dá 
acesso ao Palácio de Buckingham, 
em Londres, acompanhada pelos 
três filhos. Vestindo uniforme mi-
litar, o rei percorreu o trajeto ao 
lado de sua esposa, Camilla, em 

outra carruagem, e não a cavalo, 
como no ano passado.

O monarca, também em trata-
mento de câncer, completará 76 
anos somente no dia 14 de no-
vembro, mas a tradição deter-
mina que os aniversários devem 
ser celebrados em junho, quando 
as temperaturas estão mais ame-
nas. Apesar de ontem ter sido 
chuvoso, houve cerimônia mili-
tar e aparição da família real na 
varanda do palácio (foto). Ao lado da família real, Kate participa do aniversário de Charles III

 AFP
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O 
Brasil avançou na adoção de 
políticas públicas em favor da 
saúde bucal. Na última quinta-
feira, por ocasião dos 20 anos 

do programa Brasil Sorridente, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, divulgou o 
resultado das últimas ações de enfren-
tamento na prevenção e tratamento de 
doenças da boca. Segundo o levanta-
mento Saúde Bucal Brasil 2020/2023, 
53% das crianças de cinco anos estão 
livres de cáries. Trata-se de um progres-
so em relação a 2010, quando esse ín-
dice era de 46%.

Duas décadas após o lançamento do 
Brasil Sorridente, o governo Lula am-
pliou os investimentos para ampliação 
da política de saúde. A ministra Nísia 
Trindade ressaltou a aplicação de R$ 
4,3 bilhões em ações profiláticas, um 
aumento de 126% em relação ao ano 
passado. No cerne da estratégia, está 
evidente a prioridade ao atendimento 
de campo, com reforço na utilização de 
unidades móveis, novos centros de es-
pecialidades odontológicas e aquisição 
de equipamentos.

Estimam-se que as doenças bucais 
atinjam cerca de 3 bilhões de pessoas 
no mundo. Cárie, doença periodon-
tal e câncer de boca configuram, nessa 
ordem, entre as ocorrências mais fre-
quentes. É importante sublinhar que, 
muitas vezes, os males da boca refle-
tem uma conjunção de questões liga-
das à saúde, como hábitos alimenta-
res com alto teor de açúcar, consumo 
excessivo de álcool, fumo e falta de hi-
giene. Em relação às três incidências 
mais frequentes relativas à saúde bu-
cal, ressalte-se que somente a primei-
ra — a cárie — é mais evidente ao sen-
so comum, com manifestação de dor. 

As outras duas tendem a progredir de 
forma silenciosa e têm potencial de al-
cançar um grau de difícil tratamento.

Nesse contexto, é importante ressal-
tar o papel da sociedade civil na cons-
cientização sobre a saúde bucal. O en-
gajamento começa em casa: a família 
tem grande responsabilidade na edu-
cação das crianças, pesadamente in-
fluenciadas pela indústria de alimen-
tos e bebidas com quantidades exage-
radas de açúcar. É essencial, ainda, in-
cutir nos pequenos o hábito de escovar 
os dentes, a fim de evitar o surgimento 
de lesões na superfície dental e/ou in-
flamações na gengiva. Visitas regula-
res ao dentista também devem entrar 
na rotina familiar. Iniciativas como o 
Brasil Sorridente vêm exatamente pa-
ra atender a essa necessidade.

Na realidade brasileira, a ampliação 
do atendimento ortodôntico se torna 
um desafio considerando as dimensões 
continentais do país, bem como a pro-
funda desigualdade no acesso a servi-
ços de saúde. Constam entre os obje-
tivos do governo federal o reforço na 
atenção, por exemplo, das populações 
ribeirinhas. Há um planejamento para 
se implementar a modalidade de ses-
são única, na qual problemas comple-
xos — como tratamento de canal —são 
resolvidos em algumas horas.

Outra frente importante é a maior 
fluoretação da água oferecida pelos ser-
viços públicos de abastecimento. Da-
dos indicam que essa estratégia tem 
contribuído de modo relevante para a 
redução de doenças ortodônticas. Co-
mo se vê, é possível sorrir quando se 
fala de saúde pública no Brasil. Basta 
conjugar política pública responsável 
com consciência cidadã.

País avança 
na saúde bucal

O Congresso que temos 
é o que queremos?

ANDA DUBEUX

anamdubeux@gmail.com

 Acompanhei com espanto a aprova-
ção em tempo recorde do pedido de ur-
gência ao projeto de lei que propõe uma 
pena desumana a mulheres e crianças 
que precisam — a palavra é essa! — pas-
sar por um aborto após a experiência 
traumatizante de um estupro. Não são 
poucas. Há dados oficiais sobre violên-
cia sexual e aborto que revelam a propor-
ção absurda da frequência com que isso 
ocorre, em especial dentro de casa, onde 
deviam estar sob a proteção da família. 

Li atentamente todos os protestos 
que explicam, com estatísticas e argu-
mentos, o quão é violenta essa propo-
sição com as mulheres. Nem precisaría-
mos recorrer a um repertório tão real e 
quantificado se houvesse a consciência 
de que não cabe aos homens — que di-
rá a um coletivo denominado Congres-
so Nacional — legislar sobre o corpo fe-
minino. É absurdo — e basta!

Por outro lado, argumentos contamina-
dos por um extremismo ideológico fanta-
siado de dogmas religiosos mal-interpreta-
dos, muitos inventados. Pergunto-me se de 
fato os autores e signatários estão conven-
cidos da tal defesa da vida ou se apenas fa-
zem parte de um jogo político para chegar 
ao poder, reter e ampliar os privilégios de 
sempre. Agora, obrigando mulheres a parir 
filhos de estupradores, a abrigar no ventre 
a memória de seu torturador. 

O que me restou aqui nesse espaço, pa-
ra evitar dizer mais do mesmo, foi ques-
tionar: é esse Congresso que queremos? 

Votamos nessas pessoas para que elas per-
petuem uma realidade de dor e injustiça 
imposta às mulheres? Votamos para que 
retrocedam em direitos básicos já conce-
didos? Há tanto a se fazer para que meni-
nas e mulheres sejam protegidas e acolhi-
das no Brasil. Há tanto o que melhorar para 
termos uma sociedade justa e igualitária, 
como está escrito na Constituição. 

Mas eles querem urgência para punir 
mulheres, para culpar e levar para a ca-
deia as vítimas de um crime tão desuma-
no quanto o estupro. Não podemos votar 
em nossos representantes sem ter muita 
consciência do que estamos fazendo e 
correr o risco de elegermos representan-
tes retrógrados. É certo que temos hon-
rosas exceções entre os políticos que hoje 
legislam. Mas sozinhos eles podem muito 
pouco para mudar a realidade. 

Precisamos pensar bem na hora do 
voto. Precisamos, mais do que nunca, 
ter consciência de que essas pessoas 
mudam nossa realidade — para o bem 
e para o mal. Vamos estudar a vida pre-
gressa desses políticos, pesquisar suas 
ações como legisladores, amplificar os 
absurdos que cometem em nosso nome. 

Reverter esse jogo está nas nossas mãos. 
Apenas eleitores têm o poder de transfor-
mar nosso país e colocar no poder quem 
realmente tem o desejo de ampliar a pro-
teção às mulheres. Não sejamos tolos. Eles 
não são. Querem apenas poder e privilé-
gios, além do controle sem medida sobre 
os corpos femininos. Não passarão!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tradição popular 

Você sabia que, segundo a 
tradição popular, foi São João 
quem deu origem às manifesta-
ções juninas e, justamente por 
isso, é considerado o santo fes-
teiro? A festividade era até cha-
mada de Joanina, a princípio, 
mudando de nome depois que 
São Pedro e Santo Antônio tam-
bém fizeram parte da diversão. 
Vinte e quatro de junho é o dia 
do santo mais famoso das fes-
tas juninas, o São João, o santo 
que batizou Jesus no Rio Jor-
dão, segundo a Bíblia. Olha pro 
céu e viva São João! 

Asa Norte 

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte 

Violência

As redes sociais precisam 
criar protestos que visem edu-
car para o amor e a sensibilida-
de.  A vida está banalizada. A TV 
noticia, veementemente, a cri-
minalidade. Se um filho mata a 
mãe de 95 anos em situação de 
vulnerabilidade,  o que se po-
de esperar de nós outros? Além 
disso, esse suspeito tem for-
mação em medicina, profissão que visa recuperar a vida de 
quem está prestes a perdê-la. Aonde pensa que vai parar essa 
geração egocêntrica,  que visa apenas seu próprio bem-estar? 

 » Maria Helena

Brasília

Estupro

Concordo integralmente com o parecer da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Aliás, em casa, antes 
desse parecer, havia falado ao meu marido que, inclusive, 
considero o homicídio praticado contra bebês indefesos é 
um crime mais grave do que o estupro. Não que o estupro 
não seja crime, mas é menos grave que um homicídio.

 » Elmice Catta Preta Carneiro

Brasília

Estupro 2

O debate sobre estupro e aborto, envolvendo crianças e 
adolescente é algo terrível. É uma sequela da falta de edu-
cação sexual nas escolas. Há, ainda, uma desatenção da fa-
mília ao comportamento dos meninos e despreocupação 
em orientar suas meninas a atitudes indicativas de violên-
cia sexual.  O argumento dos defensores da PEC do Estu-
pro é a defesa da vida. Resta saber de qual vida estão fa-
lando. Quando condenam o aborto defendem a vida do fe-
to em formação. E a vida da criança ou da adolescente ví-
tima da horrenda agressão, não tem importância? Elas po-
dem ser mortificadas friamente? Não menos grave nesse 
debate é o comportamento dos deputados. Ressuscitaram 

do arquivo morto um projeto de 
lei hediondo para saber se o go-
verno petista é aliado, ou não, 
da bancada dos evangélicos. Se 
o governo for contrário à crimi-
nalização do aborto, como está 
definido na atual legislação, en-
tão, os devotos do homem que 
foi cruxificado e que amava as 
crianças, vão aprovar impiedo-
samente a imolação das vítimas 
dos estupradores.  Quanta in-
versão devalores e crueldade em 
nome de Jesus!

 » Herondina Soares

Asa Norte

José Dirceu

Leio que o probo e imacula-
do José Dirceu foi recebido co-
mo paladino da moral e da ética 
pelos deputados distritais (Eixo 
Capital, 14/6). Abissal falta do 
que fazer, sintonizada com es-
petáculo degradante de patéti-
ca bajulação coletiva. A notícia 
da colunista Ana Maria Campos, 
salienta estapafúrdia e destram-
belhada declaração de amor do 
deputado petista Ricardo Vale, 
que considera Dirceu “liderança 
política com tanta importância 
para a história do Brasil”. Valha-

me, Deus. Que blasfêmia. O mais medonho, a meu ver, é 
imaginar que Zé Dirceu sonha em sair candidato, em 2026, 
por Brasília, para deputado federal ou senador. Declaro, de 
antemão, que meu título de eleitor é documento sério.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Narrativas

A palavra “fato”, segundo uma das definições do dicio-
nário Houaiss, é: “Algo cuja existência pode ser consta-
tada de modo indiscutível”. Contudo não é segredo para 
ninguém que, diante de qualquer fato, as mentiras ain-
da são contadas e a desinformação é propagada. Só que 
não adianta mais falar algo como: “Isso aqui é falso e a 
verdade é essa”, porque não tem tem sido mais uma bús-
sola moral. A maioria das pessoas não quer mais saber o 
que é verdade ou não?  Não é fácil reconhecer que a con-
vicção em relação a algo ou alguém não passa de mera 
teoria, assim como também não é fácil enxergar a ver-
dade nua e crua. Infelizmente, isso acontece desde que 
o mundo é mundo e tem ficado cada vez mais eviden-
te e perigoso. Hoje, há defesa de qualquer assunto, para 
qualquer lado, principalmente no Executivo, Legislativo 
e Judiciário e de qualquer perspectiva. Não, necessaria-
mente, porque existam verdades que sustentem diferen-
tes pontos, mas porque as pessoas aprenderam usar par-
tes da verdade para construir narrativas falsas que sus-
tentem a sua ilusão, que se materializa diariamente em 
atitudes, escolhas e consequências.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Esse projeto do aborto que 
criminaliza as mulheres, 
parece trabalho escolar 

sobre a idade média.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Obviedade: Lula diz que 
primeiro-ministro de 
Israel, Netanyhu. que 
aniquilar palestinos.

Mauro Gonçalves — Jardim Botânico

Manchete: “GDF prepara 
reforma psiquiátrica”. 
Acho que vai ser algo 

de enlouquecer.
Joaquim Honório — Asa Sul
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O 
programa de alimentação escolar do Brasil, 
que oferece alimentos a mais de 40 milhões 
de estudantes de escolas públicas do país, 
ganhou maior amplitude, cores e sabores 

nos últimos anos, a partir da assinatura da Lei nº 
11.947, aprovada em 16 de junho de 2009, conhe-
cida como a Lei de Alimentação Escolar. 

Essa lei, que completa 15 anos hoje, garante 
acesso à alimentação saudável e nutritiva na esco-
la todos os dias, destacando a importância do res-
peito à cultura, às tradições e aos hábitos alimen-
tares, a partir do princípio de que uma alimenta-
ção adequada contribui para o desenvolvimento 
físico e cognitivo, e para melhoria do rendimento 
escolar, além de ser uma estratégia de seguran-
ça alimentar e nutricional para crianças e jovens.

Uma de suas inovações é a universalidade, ou 
seja, garantia de oferta de alimentação para todos 
os estudantes, assim como a implementação de 
ações de educação alimentar e nutricional (EAN). 
Essas ações fazem com que o programa aporte ali-
mentos e se comprometa com a construção de há-
bitos alimentares saudáveis. Fato que ganha ainda 
mais relevância quando pensamos que há nove mil 
nutricionistas responsáveis por elaborar cardápios, 
além de 250 mil docentes e 150 mil escolas públicas. 

Um exemplo dessas ações é a implementação de 
hortas escolares presentes em muitas escolas que, 
além de serem ferramentas de aprendizagem e de 
formação de hábitos alimentares saudáveis, tam-
bém estimula valores como o trabalho coletivo, o 
respeito à terra e a valorização da atividade de agri-
cultores familiares na produção de alimentos. 

Outra inovação da lei brasileira é a obrigato-
riedade da aquisição de, no mínimo, 30% de ali-
mentos produzidos pela agricultura familiar. Em 
2022, 45% dos recursos para as compras de ali-
mentos do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae) foram destinados para agricul-
tores familiares. Isso vem estimulando ao longo 
de uma década e meia, circuitos curtos de pro-
dução, venda e consumo, favorecendo o desen-
volvimento econômico das famílias, permitindo 
renda assegurada e melhores condições de vida. 

O sucesso das mudanças promovidas pela lei ul-
trapassou as fronteiras do país ao longo de seus anos 
de implementação, despertando o interesse de ou-
tros países, principalmente os da América Latina e 
do Caribe. Para promover esse intercâmbio de co-
nhecimentos sobre o marco normativo brasileiro, 
desde 2009, o governo do Brasil, por meio da Agên-
cia Brasileira de Cooperação do Ministério das Re-
lações Exteriores (ABC/MRE) e do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), e a Or-
ganização das Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), desenvolvem ações para apoiar 
o fortalecimento de programas de alimentação es-
colar na região, por meio do Programa de Coope-
ração Internacional Brasil-FAO.

Esses 15 anos de cooperação internacional em 
alimentação escolar contribuíram para comparti-
lhar as experiências brasileiras com outras nações, 
e fazendo com que muitos países tornassem seus 
programas de alimentação escolar uma política de 
Estado. Atualmente, por meio da assistência técni-
ca da cooperação, seis países aprovaram suas leis 

de alimentação escolar: Bolívia, Equador, Guate-
mala, Honduras, Panamá e Paraguai. Além disso, 
El Salvador, Chile e República Dominicana trami-
tam seus projetos de lei. 

Os esforços da aliança entre o Brasil e a FAO 
avançaram, e, em 2018, foi criada a Rede de Alimen-
tação Escolar Sustentável (RAES), iniciativa que já 
contou com a participação de 26 países da região. 
Essas nações dialogam sobre alimentação escolar, 
aperfeiçoamento da política pública e seus mar-
cos normativos, fortalecimento das capacidades de 
gestores, por meio da geração de conhecimentos, e 
realizam missões técnicas para conhecer ‘in loco’ a 
execução da política no Brasil e em outros países.

A Lei de Alimentação Escolar brasileira transfor-
mou a qualidade da alimentação oferecida a mi-
lhões de brasileiros e consolidou uma referência 
de programa sustentável e inclusivo, alinhado aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, forta-
lecendo uma importante política pública de apoio 
à segurança alimentar e nutricional. 

Por tudo isso, a Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura (FAO) celebra o 
aniversário de 15 anos da Lei nº 11.947, especial-
mente pela construção do paradigma de que o di-
reito humano a uma alimentação saudável e ade-
quada para todos os estudantes no período esco-
lar é direito inalienável e, hoje, praticamente, indis-
cutível. Esse avanço representa uma importante 
construção histórica de nosso tempo, não apenas 
pela sua abrangência e qualidade, mas, sobretudo, 
pelo impacto internacional que alcançou, dada a 
sua consistência e pertinência.

 » NAJLA VELOSO
Especialista em alimentação escolar da FAO no Brasil

Os 15 anos da Lei de  
Alimentação Escolar brasileira: 

uma referência global

O 
direito à saúde sexual e reprodutiva é 
parte integrante do direito à saúde con-
sagrado no artigo 12 do Pacto Interna-
cional sobre Direitos Econômicos, So-

ciais e Culturais (Pidesc), tratado internacional 
do qual o Brasil faz parte. Desfila também em 
outros instrumentos internacionais de direi-
tos humanos: a adoção do Programa de Ação 
da Conferência Internacional sobre População 
e Desenvolvimento de 1994 destacou esse di-
reito no contexto dos direitos humanos, ade-
mais da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável inclui-lo em seus objetivos e metas. 

O direito à saúde sexual e reprodutiva im-
plica um conjunto de liberdades e direitos. As 
liberdades incluem o direito a tomar decisões 
e realizar escolhas livres e responsáveis. Livres 
de violência, coerção e discriminação, com re-
lação a assuntos relacionados ao próprio corpo 
e à saúde sexual e reprodutiva. Os direitos in-
cluem o acesso desimpedido a uma gama com-
pleta de instalações, bens, serviços e informa-
ções de saúde, garantindo o pleno gozo, por to-
das as pessoas, desse direito.

A saúde sexual e a saúde reprodutiva são dis-
tintas — contudo, intimamente relacionadas. A 
saúde sexual, conforme definida pela Organiza-
ção Mundial da Saúde, é um estado de bem-es-
tar físico, emocional, mental e social em relação 
à sexualidade. A saúde reprodutiva refere-se à 
capacidade de reprodução e à liberdade de to-
mar decisões informadas, livres e responsáveis. 

Também inclui o acesso a uma série de informa-
ções, bens, serviços e instalações de saúde repro-
dutiva que permitam aos indivíduos decidirem 
informadamente, livremente e responsavelmen-
te sobre seus comportamentos reprodutivos. 

À luz do Pidesc, o direito à saúde sexual 
e reprodutiva, juntamente com o direito à 
educação (artigos 13 e 14) e o direito a não 
discriminação e à igualdade entre homens e 
mulheres (artigos 2 (2) e 3), implica o direito 
a uma educação abrangente, não discrimi-
natória, baseada em evidências, cientifica-
mente rigorosa e apropriada à idade sobre 
sexualidade e reprodução. O direito à saúde 
sexual e reprodutiva, conjugadamente ao di-
reito ao trabalho (artigo 6) e a condições jus-
tas e favoráveis de trabalho (artigo 7), bem 
como o direito à não discriminação e à igual-
dade entre homens e mulheres, também exi-
gem aos Estados garantir emprego com pro-
teção à maternidade e licença parental para 
os trabalhadores, incluindo trabalhadores 
em situações vulneráveis, como trabalhado-
res migrantes ou mulheres com deficiência, 
bem como proteção contra assédio sexual no 
local de trabalho e a proibição de discrimina-
ção com base em gravidez, parto, paternida-
de, orientação sexual, identidade de gênero 
ou condição intersexual.

O direito à saúde sexual e reprodutiva tam-
bém é indivisível e interdependente com re-
lação a outros direitos humanos. Ele está 

umbilicalmente ligado aos direitos civis e polí-
ticos que sustentam a integridade física, mental 
e a autonomia dos indivíduos, como os direitos 
à vida; à liberdade e à segurança da pessoa; à li-
berdade de tortura e outros tratamentos cruéis, 
desumanos ou degradantes; à privacidade e ao 
respeito pela vida familiar; e a não discrimina-
ção e à igualdade. Por exemplo, a falta de aten-
dimento obstétrico de emergência ou a recusa 
em realizar abortos, muitas vezes, resulta em 
mortalidade e morbidade materna, o que, por 
sua vez, é uma violação do direito à vida ou à 
segurança e, em determinadas circunstâncias, 
pode equivaler a tortura ou tratamento cruel, 
desumano ou degradante.

Os Estados têm a obrigação de garantir a sa-
tisfação de níveis essenciais mínimos do direi-
to à saúde sexual e reprodutiva. Nesse sentido, 
devem orientar-se pelos instrumentos e juris-
prudência contemporâneos de direitos huma-
nos, sem nenhum tipo de retrocesso. Também 
estão obrigados a se absterem de interferir di-
reta ou indiretamente no exercício desse direi-
to. Ninguém deve ter limitado ou negado o seu 
acesso a esse direito, inclusive, por meio de leis 
que criminalizem serviços e informações, se-
não ainda a manutenção em sigilo dos dados 
de saúde. As leis que impedem o exercício do 
direito à saúde sexual e reprodutiva devem ser 
reformadas e atualizadas conforme os padrões 
atuais na matéria, inclusive aquelas que crimi-
nalizam o aborto.

 » RENATO ZERBINI RIBEIRO LEÃO
Doutor em direito internacional e relações internacionais. Advogado e professor titular do CEUB. Foi presidente do Comitê de Direitos 

Econômicos, Sociais e Culturais das Nações Unidas entre 2019 e 2021

O direito à saúde sexual e reprodutiva é um 
direito humano e fundamental

Riscos 
ambientais 
da PEC das 

Praias

A 
Proposta de Emenda Constitucional 
3/2022, conhecida como PEC das Praias, 
tem sido debatida nos últimos dias, espe-
cialmente sob a ótica econômica e social. 

Gostaríamos de incluir aqui alguns argumentos 
ambientais a partir de nossa pesquisa em biolo-
gia marinha. O objetivo principal dessa PEC é a 
concessão privada de terrenos de marinha. Há 
um entendimento de que essa faixa se localize 
acima de 33 metros da linha d’água, o que exclui 
as praias. Há outro entendimento que cita que es-
sas áreas vão até onde se faça sentir a influência 
da maré. Só nessa duplicidade de interpretações, 
já há margem para conflitos.

Essa faixa costeira é fundamental na conten-
ção da erosão litorânea e das mudanças climáti-
cas. Elas são partes do patrimônio nacional, de-
vendo ser geridas pelo interesse público. Por mais 
que não privatize praias, a PEC 3/2022 resultará 
em degradação ambiental, expulsão de pescado-
res artesanais, dificuldade de acesso à praia e es-
peculação imobiliária.

De fato, a especulação imobiliária é o maior 
risco ambiental da PEC. Áreas já ocupadas ilegal-
mente seriam regularizadas, estimulando a grila-
gem. Residências de comunidades tradicionais, 
como aldeias de pescadores, também teriam títu-
los particulares, podendo ser vendidos a especu-
ladores imobiliários de maior poderio econômico.

A urbanização da faixa litorânea levaria à per-
da do manguezal e da restinga, importantes para 
a regulação de processos ecológicos marinhos e 
terrestres. Essas vegetações já foram muito des-
matadas ao longo da história brasileira. A restin-
ga presta serviços ecossistêmicos de contenção 
do solo, barra a entrada de poluentes no mar e 
regula o clima. 

Os manguezais são fundamentais para a ci-
clagem de nutrientes, servem de berçário natu-
ral e preservam a linha costeira. Espécies de in-
teresse econômico vivem pelo menos parte de 
seu ciclo de vida nos manguezais, como robalos 
e cavalos-marinhos, com interesse gastronômi-
co e ornamental, respectivamente.

Nosso grupo de pesquisa já mostrou no Cea-
rá como a urbanização organizada e sustentável 
fora d’água afeta a fauna dentro do mar, como 
nos peixes. Uma praia intensamente urbaniza-
da apresentou 21 espécies de peixes, enquanto 
outra praia menos urbanizada abrigou o dobro.

Defensores da PEC apontam as vantagens eco-
nômicas do turismo costeiro. Estudos de nosso 
grupo demonstram os impactos ambientais do 
turismo de massa e a importância das áreas pre-
servadas e do turismo de base comunitária, livre 
de conglomerados empresariais, para distribuir 
recursos de modo justo e perene.

A PEC, criada em 2011, foi aprovada na Câmara 
dos Deputados em 2022 e, agora, tramita no Sena-
do, mas ainda não passou pela Comissão de Meio 
Ambiente de nenhuma das casas legislativas até 
o momento. Apesar de o governo federal se po-
sicionar contrário, parlamentares de sua base já 
votaram a seu favor na Câmara. 

O fervoroso debate acerca dessa proposta de 
emenda à constituição traz à tona a opinião pú-
blica sobre o assunto, mas não deve desviar o fo-
co do tema em questão. Em audiência pública em 
27 de maio, representantes de associações de pes-
cadores e até do órgão responsável por demarcar 
os terrenos de marinha se posicionaram contra 
a PEC. E o painel de opinião popular do site do 
Senado registrava, em 6 de junho, 98,6% contrá-
rios à proposta. 

Apesar disso, a votação na Câmara mostra um 
panorama diferente, com a PEC apoiada por mais 
de 75% dos votos em 2022. Essa desconexão evi-
dencia o conflito de representação parlamentar.  
O relator da proposta, senador Flávio Bolsonaro, 
mostrou-se inclinado a esclarecer que a faixa de 
areia não será privatizada e que a transmissão dos 
títulos de posse será regulada.

Apesar disso, os pontos ambientalmente mais 
sensíveis da proposta não devem ser tocados. A 
seguir, o texto deverá ser votado no plenário do 
Senado e, embora o presidente Rodrigo Pacheco 
prometer refrear a pressa que assolou essa trami-
tação desde 2022, isso não pode resultar em rela-
xamento da pressão pública. 

Enquanto pesquisadores da biologia mari-
nha, colocamos-nos contra a PEC 3/2022 devi-
do ao seu impacto sobre os ambientes de transi-
ção entre continente e oceano, com imenso po-
tencial prejudicial decorrente da intensificação 
da pressão imobiliária e turística. Os senadores 
devem representar a população e as partes mais 
interessadas, não lobistas. Recentes eventos am-
bientais têm enfatizado a importância de endu-
recer a legislação ambiental, não de afrouxar. É 
preciso estar atento e forte!

 » SUZANA RAMINELLI
Doutoranda em biologia marinha pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF) e coordenadora do projeto 

Cavalos do Mar

 » MANUEL BORGES
Doutorando em ecologia pela Universidade de Brasília 

(UnB)

 » YARA YOSHINO
Pesquisadora dos impactos do turismo costeiro na UnB

 » EDUARDO BESSA
Professor da pós-graduação em ecologia da UnB e 

membro da Rede Biota Cerrado
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Esperança azul
O potencial dos oceanos para enfrentar os desafios provocados pelas mudanças 
climáticas no planeta e os efeitos negativos da ação dos homens nos mares são 

temas da série que o Correio publica hoje e nos próximos dois domingos

 » ISABELLA ALMEIDA

AFP

Promover o crescimento de fi-
toplânctons, organismos aquáti-
cos microscópicos que têm capa-
cidade fotossintética e que vivem 
dispersos flutuando na água, pa-
ra ajudar no sequestro de carbo-
no pelo mar, tem ganhado espa-
ço entre as estratégias para mini-
mizar o efeito estufa. Um grupo 
de pesquisadores do Laborató-
rio Bigelow de ciências oceâni-
cas, nos Estados Unidos, desen-
volveu um modelo  para estimar 
os potenciais custos da fertiliza-
ção com ferro em grande escala. 
Eles se concentraram nos parâ-
metros oceanográficos que prova-
velmente influenciarão a eficácia 
da abordagem, encontrando uma 
discrepância de custos de quase 

100 vezes entre os cenários mais 
e menos favoráveis.

Os pesquisadores também 
descobriram que levar o ferro em 
aviões seria mais econômico do 
que usando navios. No entanto, 
eles observaram que garantir a 
fixação de carbono a longo pra-
zo nas profundezas do oceano e 
monitorar os impactos ambien-
tais poderiam acarretar custos sig-
nificativos adicionais.

O custo de aprimorar esse pro-
cesso em larga escala depende da 
quantidade de carbono que alcan-
ça as profundezas do oceano e per-
manece lá. “Pode-se induzir um flo-
rescimento de fitoplâncton com fer-
ro com confiança, mas a questão 
é quanto do carbono é realmente 

exportado para o oceano, não ape-
nas em dias e semanas, mas em 
anos e décadas”, explicou Ben Twi-
ning, cientista sênior e coautor do 
estudo.

As incertezas sobre como o 
mar reagiria à fertilização com fer-
ro e quão biologicamente eficien-
te o processo seria resultaram em 
uma ampla faixa de preços, desde 
apenas sete dólares por tonelada 
de carbono removido até 1.500 
dólares por tonelada. Quando os 
custos de monitoramento são in-
cluídos, esse valor pode aumentar 
de três a quatro vezes.

A fertilização com ferro, assim 
como várias outras estratégias de 
remoção de dióxido de carbo-
no marinho, visa potencializar 

um processo natural. A escassez 
de ferro é o principal fator limi-
tante para o crescimento do fi-
toplâncton em quase um ter-
ço do oceano. Quando mesmo 
uma pequena quantidade des-
se nutriente é adicionada a es-
ses ecossistemas, seja por pro-
cessos naturais ou artificiais, es-
timula a proliferação do micror-
ganismo, que absorve o dióxido 
de carbono dissolvido no oceano 
e, quando morre, pode afundá-lo 
no fundo do oceano em um futu-
ro próximo. (I.A.)

» Leia no próximo domingo: 
Como as mudanças climáticas 
impactam na fauna, na flora e na 
cadeia alimentar marinha

Captação natural contra o efeito estufa 

Fitoplânctons ajudam no sequestro de carbono nas águas 

Freepik

Palavra de especialista

Ao pensar nas possíveis 
aplicações dos vírus, devemos 
considerar diversos desafios e 
possíveis impactos causados 
por essa manipulação. Deve-se 
considerar o dano ecológico 
que a introdução dos vírus 
pode causar no ambiente 
marinho e em todos os 
ecossistemas relacionados a ele. 
Precisamos compreender que as 
comunidades microbianas já 
estabelecidas nos oceanos e em 
outros locais, como solos, rios e 
fontes termais, são produtos de 
milhões de anos de evolução. 
Embora esses vírus já estejam 
presentes nesses ambientes, 
inserir uma quantidade 
acima da normal pode gerar 
desequilíbrios. Caso sejam 
introduzidos vírus com elevado 

potencial de predação, como 
no exemplo da minimização 
da emissão de metano no gelo, 
é possível haver um desfecho 
ruim. Para manter o equilíbrio 
ecológico dos ambientes 
marinhos e sua função no 
sequestro de carbono, são 
necessários estudos massivos.

Igor Taveira, professor 
substituto de microbiologia 
no Instituto de 
Microbiologia (IMPG) da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ)

Cautela 
indispensável

Arquivo pessoal

Imagem cedida

O 
oceano tem um papel 
crucial no ciclo do car-
bono, atuando como um 
dos maiores sumidouros 

de dióxido de carbono (CO2) do 
planeta. Mediante processos bio-
geoquímicos, como a fotossíntese 
realizada por seres aquáticos, as 
águas absorvem o CO2 atmosfé-
rico, ajudando a mitigar os efeitos 
do aquecimento global. Microrga-
nismos, incluindo vírus, colabo-
ram com a interação das partícu-
las no mar. Essa complexa relação 
entre as águas e o elemento quí-
mico tem implicações vitais no 
processo das mudanças climáti-
cas. A nova série do Correio mos-
tra os impactos da ação antropo-
gênica nas águas salgadas.

Cientistas concentram esfor-
ços para compreender e utilizar os 
vírus presentes nos oceanos no 
combate às mudanças climá-
ticas. Utilizando um vasto ca-
tálogo de microrganismos com 
DNA e RNA, eles identificaram 
agentes que podem ajudar a re-
ter dióxido de carbono na água 
do mar e evitar a fuga de meta-
no do solo ártico.

A análise, liderada pela Uni-
versidade Estadual de Ohio, nos 
Estados Unidos (EUA), combi-
nou dados de sequência genô-
mica com inteligência artificial 
para identificar vírus oceânicos 
que “roubam” genes de outros mi-
cróbios, incluindo aqueles envol-
vidos no sequestro do carbono. A 
abordagem, apresentada na As-
sociação Americana para o Avan-
ço da Ciência, revelou 340 vias 
metabólicas conhecidas em to-
dos os oceanos. Dessas, 128 fo-
ram identificadas nos genomas 
dos vírus que habitam esses am-
bientes aquáticos.

Tecnologia aliada
Matthew Sullivan, professor de 

microbiologia e diretor do Cen-
tro de Ciência do Microbioma da 
Universidade Estadual de Ohio, 
disse que se surpreendeu com a 
quantidade de microrganismos 
identificados. Ele lidera uma 
equipe que utiliza esses dados 
para desenvolver modelos vi-
sando prever como os vírus po-
dem ser usados para o microbio-
ma oceânico reter mais carbono.

“A modelagem metabólica co-
munitária está me dizendo os da-
dos dos sonhos: quais vírus têm 
como alvo as vias metabólicas 
mais importantes, e isso é rele-
vante porque significa que eles 
são boas alavancas para serem 
acionadas”, reforça.

Conforme o cientista, o CO2 é 
absorvido como gás e sua conver-
são em carbono orgânico é guia-
da por micróbios. “O que estamos 
vendo agora é que os vírus têm 
como alvo as reações mais im-
portantes no metabolismo dessas 
comunidades microbianas. Isso 

significa que podemos começar 
a investigar quais vírus poderiam 
ser usados para converter carbo-
no no tipo que desejamos.”

Giovanni Monteiro Ribeiro, 
biomédico, mestre em microbio-
logia e imunologia e professor no 
centro universitário Uniceplac, 
detalha que o grupo de pesqui-
sa utilizou uma estratégia cha-
mada metagenômica ambiental. 
“Os genes são procurados e se-
quenciados diretamente do am-
biente. É como arremessar uma 

grande rede ao mar para captu-
rar genes, não se sabe o que virá. 
Depois da pesca você identifica e 
seleciona o que serve. A inteligên-
cia artificial é muito utilizada nes-
sa área, pois os pesquisadores se-
quenciam milhares, às vezes, mi-
lhões, de segmentos de DNA com 
uma só amostra.”

Lizia Lenza Campos, profes-
sora da Uniceplac e doutora em 
agricultura tropical com ênfase 
em microbiologia do solo, destaca 
que o papel dos microrganismos 

no meio ambiente está longe de 
se esgotar. “O desenvolvimento 
de novas ferramentas biotecno-
lógicas permite a abertura de no-
vos horizontes. É nesse caminhar 
que poderemos interferir de ma-
neira positiva na pegada ecoló-
gica que deixamos no ambiente, 
usando os microrganismos como 
aliados. Se os oceanos são nossa 
grande reserva produtora de oxi-
gênio, porque não é também o 
nosso maior local de sequestro 
de carbono?”, questiona.

Mergulhando ainda mais fun-
do nas águas salgadas, cientis-
tas da Universidade da Califórnia 
Santa Bárbara, nos EUA, desco-
briram que bacias marinhas anó-
xicas — regiões nos oceanos onde 
há uma falta significativa de oxi-
gênio dissolvido na água — po-
dem ser uma solução promissora 
para o sequestro de carbono, mi-
nimizando os impactos negativos 
na vida marinha. Para alcançar as 
metas climáticas, ambientalistas 
exploram formas de reduzir os 

níveis do gás na atmosfera, con-
siderando o envio de biomassa 
vegetal ao fundo do mar.

Segundo Morgan Raven, o ar-
mazenamento de carbono no 
fundo do mar surge como uma 
opção promissora, em que o gás 
ficaria retido por centenas ou mi-
lhares de anos.  Apesar de a aná-
lise ser antiga, ainda há incer-
tezas em torno da abordagem. 
Questões sobre como a intro-
dução de material vegetal afe-
tam a química e ecologia das 
áreas, e como garantir que os 
produtos da decomposição não 
escapem para habitats sensí-
veis, destacam a necessidade de 
uma avaliação cuidadosa.

As bacias marinhas anóxi-
cas surgem como candidatas 
promissoras devido à sua pro-
fundidade e afastamento, tor-
nando-as ideais para abrigar a 
matéria vegetal. Todavia, elas 
não são iguais. Os investigado-
res escolheram três áreas para 
examinar propriedades diferen-
tes, na busca para verificar onde 
o armazenamento de biomassa 
poderia ser melhor realizado: o 
Mar Negro na Europa Oriental, a 
Bacia de Cariaco perto da Vene-
zuela e a Bacia de Orca no Golfo 
do México (EUA).

Entre as regiões examinadas, 
o Mar Negro se destaca como a 
melhor opção devido ao isola-
mento e à capacidade de con-
ter biomassa em escalas rele-
vantes para o clima global. “O 
que é legal no Mar Negro é que 
ele é tão restrito que fica em 
grande parte isolado do resto 
do oceano”, afirmou Raven. “E 
assim tem sido gradualmente, 
ficando cada vez mais anóxico, 
especialmente recentemente, 
desde que os humanos despe-
jaram nele um monte de ferti-
lizantes no último século.”

Futuro promissor
Nélida Delamoriae, bióloga e 

microbiologista, coordenadora 
do setor de Microbiologia do 
Hidrolabor, da Universidade de 
Lavras, em Minas Gerais, enfa-
tiza que o sequestro de carbono 
é um grande desafio, visto que os 
eventos de liberação extra do gás 
na atmosfera ultrapassam a capa-
cidade de fixação.

“Nos resta aproveitar eventos 
naturais que promovam o aumen-
to do sequestro do carbono. As ba-
cias marinhas anóxicas revelam 
inúmeras vantagens. Essas áreas 
têm capacidade de preservar a 
matéria orgânica depositada no 
fundo do mar, evitando a decom-
posição e liberação de carbono na 
atmosfera sem muito esforço.”

No entanto, há muitos desa-
fios associados ao uso de bacias 
marinhas anóxicas. “Como via-
bilidade técnica, custos, impactos 
ambientais, riscos de vazamento, 
escala e capacidade limitadas e a 
aceitação pública.”

Pesquisadores de campo em uma das bacias marinhas anóxicas

Microrganismos retiram gás 
carbônico da atmosfera e 

influenciam diretamente no 
sistema climático 
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Uma morte a cada dois 

dias no trânsito do DF
De janeiro a abril de 2024, foram 62 óbitos nas vias da capital do país. Especialistas afirmam que a priorização 

aos veículos é uma das causas. Detran-DF ressalta que investe em campanhas, engenharia e ações de fiscalização

E
ste ano, o Distrito Federal 
registrou, até abril, em mé-
dia, uma morte no trânsito 
a cada dois dias — foram 62 

ocorrências, de acordo com o De-
partamento de Trânsito (Detran). 
Em 37% dos casos, as vítimas fo-
ram pedestres, considerados os 
mais frágeis do sistema. A lide-
rança ficou com as colisões, que 
foram responsáveis por 42% dos 
óbitos nas vias da capital do país 
(confira Segurança viária). Outro 
dado que chama a atenção é em 
relação ao sexo das vítimas. Se-
gundo o Detran-DF, as mais re-
correntes são homens — que cor-
respondem a 55 das 62 mortes —, 
mas é uma tendência mundial. 

Para Adriana Modesto, douto-
ra em transportes, com foco na 
segurança viária, pela Universi-
dade de Brasília (UnB), a predo-
minância masculina é tendência 
mundial e vários fatores podem 
influenciar na exposição ao ris-
co de envolvimento em um sinis-
tro de trânsito. Em sentido am-
plo, a especialista destaca: os so-
cioeconômicos e demográficos; 
os inerentes ao planejamento ur-
bano, planejamento de transpor-
tes, planejamento de circulação; 
associados as características da 
rede viária e respectivos disposi-
tivos de segurança, a gestão da ve-
locidade, o volume da frota circu-
lante; os fatores comportamen-
tais e culturais; o tempo-respos-
ta para o atendimento às vítimas 
e a oferta de serviço de saúde es-
pecializado.

Sobre os atropelamentos de 
pedestres, a faixa etária com 
maior incidência é a que está en-
tre 50 e 59 anos e acima dos 60 
anos de idade, de acordo com os 
dados do Detran-DF. Adriana Mo-
desto afirma que os usuários das 
vias são afetados de forma dife-
rente no trânsito. “Temos a po-
tencial majoração da vulnerabi-
lidade em se tratando de pessoas 
idosas que, em razão das carac-
terísticas do ciclo de vida, podem 
apresentar caminhar mais lento, 
carecendo de maior atenção por 
parte dos condutores nas circuns-
tâncias de travessias”, alerta.

O Detran-DF afirma que es-
tá investindo para diminuir as 
mortes no trânsito. A doutora em 
transportes, porém, ressalta que, 
mesmo sendo observados esfor-
ços em favor da segurança viária, 
por parte dos órgãos de trânsito e 
sociedade civil organizada, a ca-
pital do país ainda experimen-
ta carga residual de uma cidade 
pensada para veículos automo-
tores. “Não priorizamos 
as demandas de seus 
usuários, com in-
fraestrutura hos-
til ou pouco se-
gura e inclusi-
va para pedes-
tres, sobretu-
do, nas regiões 
administrativas 
mais periféricas, 
o que pode favo-
recer a ocorrência de 
atropelamentos”, destaca.

Perdas em família

Elane Pires, 47 anos, perdeu o 
sobrinho, Renan Pires, em 2022, 
na DF-489, após a moto em que 
ele estava ser atingida por um car-
ro, que estava em alta velocidade. 
“É inevitável pensar que (a coli-
são) poderia não ter ocorrido se 
o motorista não estivesse dirigin-
do da maneira que estava. Qual-
quer pessoa que estivesse em seu 
caminho, naquele dia, seria bru-
talmente atingido e, infelizmen-

 » ARTHUR DE SOUZA

Para especialista, mesmo sendo observados esforços em favor da segurança viária, a capital do país ainda experimenta carga residual de uma cidade pensada para veículos automotores

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

te, foi meu sobrinho”, acrescen-
ta a servidora pública. 

Ela conta que a ausência de 
Renan é sentida diariamente. “Es-

tamos aprendendo a li-
dar com o fato de não 

termos ele mais 
por aqui. A gente 
aprende a lidar, 
porém, uma 
sombra se ins-
tala em nossas 
vidas, que nun-

ca mais serão as 
mesmas, espe-

cialmente para os 
pais, a companheira, 

os irmãos e amigos mais 
próximos”, comenta. 

A servidora pública reconhece 
que o fato de o motorista ter sido 
condenado à prisão, em regime 
fechado, por embriaguez ao vo-
lante e por homicídio qualifica-
do, fez a família acreditar que to-
das as respostas do Estado foram 
apresentadas. Elane destaca que a 
sentença fez com que a atitude do 
condutor do veículo não passas-
se despercebida. “Desejamos que 
esse caso sirva de exemplo para 
que as imprudências no trânsito 
sejam repensadas. Acidentes as-

sim têm consequências terríveis 
para todos os envolvidos, mui-
to mais para as vítimas e seus fa-
miliares”, destaca a tia de Renan.

A moradora do Guará Sarah 
Gomes, 23, perdeu o noivo, Pau-
lo Victor Santana, em 2019, após 
um atropelamento na EPTG. “Na 
última semana, completou cin-
co anos da tragédia. Foi no dia 
do aniversário dele, inclusive. Es-
távamos juntos no dia, e o Paulo 
me deixou em casa, dizendo que 
iria para a casa da avó em segui-
da”, recorda. “Em um certo ponto 
da EPTG, quando ele foi atraves-
sar a pista, um ônibus o atrope-
lou. Ele morreu dois dias depois, 
no hospital”, acrescenta a moça.

Passados cinco anos da perda 
do noivo, com quem tinha planos 
de casamento para o fim daquele 
ano, ela comenta que, apesar de 
já ter passado pelo luto, o senti-
mento pela perda continua. “Foi 
e continua bem difícil viver com 
tudo. Vivi o luto da morte durante 
dois anos. Foi bem traumatizante, 
pois ninguém esperava que aqui-
lo fosse acontecer”, destaca.

Sarah diz não saber se houve 
algum culpado no atropelamen-
to, mas opina sobre o que pode 

A direção defensiva é um 
conjunto de técnicas e 
procedimentos, cuja finalidade 
é capacitar o condutor a 
dirigir com o máximo de 
eficiência e segurança, 
de modo que, mesmo em 
condições adversas ou diante 
de ações incorretas de outros 
condutores ou pedestres, é 
possível evitar acidentes. O 
condutor defensivo é aquele 
que adota procedimentos 
preventivos no trânsito, 
sempre com cautela e 
civilidade, visando a sua 
segurança e a dos demais 
usuários da via.

Fonte: Detran-DF

Em 37% dos casos, as vítimas no trânsito foram pedestres, considerados os mais frágeis do sistema

 Ed Alves/CB/DA.Press

ser feito para evitar tragédias co-
mo a que viveu. “Penso que, por 
mais que existam faixas de pe-
destres, passarelas e ciclovias, 
é difícil o ser humano fazer as 
coisas da forma correta. Mesmo 
assim, acho que as autoridades 
devem investir mais em campa-

Pratique!
nhas educativas e os usuários do 
trânsito têm que estar mais aten-
tos, tanto motoristas quanto pe-
destres”, ressalta.

Gestão da velocidade

Para a doutora em transpor-
tes Adriana Modesto, a promoção 
de um trânsito mais seguro passa 
pela efetivação do repertório de 
ações preconizadas pelo Plano 
Nacional de Redução de Mortes 
e Lesões no Trânsito (Pnatrans). 
“Sobretudo no que tange à gestão 
da velocidade, sublinhando que 
pedestre tem 90% de chances de 
sobreviver a uma colisão de um 
veículo que circula à velocidade 
igual ou inferior a 30 km/h, sen-
do reduzidas drasticamente com 
o aumento da velocidade prati-
cada”, avalia.

Além disso, a especialista 
aponta outras medidas, voltadas 
ao usuário mais frágil do trânsito. 
“A identificação e tratamento de 
locais críticos, ou seja, com pre-
valência ou riscos de ocorrência 
de sinistros de trânsito envolven-
do pedestres, assim como a prio-
rização do atendimento às de-
mandas inerentes a esses usuá-

rios, como a oferta de passare-
las, a implantação de faixas de 
pedestres, a promoção de ações 
educativas e de sensibilização 
quanto a escala de vulnerabilida-
de no trânsito”, observa. “Até por-
que todos, em algum momento 
de seus deslocamentos diários, 
ocuparão a condição de pedes-
tre”, ressalta Adriana.

Em nota, o Detran-DF disse 
que investiu R$ R$ 28.221.532,67 
em 2023 e mais R$ 13.671.715,40 
até 10 de junho deste ano, so-
mente em educação no trânsito. 
Para reduzir as mortes, a autar-
quia informou que realiza uma 
série de ações na área de educa-
ção para o trânsito, que têm co-
mo finalidade conscientizar pe-
destres, ciclistas e condutores so-
bre os riscos de acidentes e so-
bre posturas corretas no trânsito.

“Também são realizadas ações 
de engenharia de trânsito, como a 
revitalização de 1.900 faixas de pe-
destres, nos cinco primeiros me-
ses deste ano, assim como ações 
de fiscalização, para abordar e au-
tuar condutores que insistem em 
praticar infrações e colocar os de-
mais usuários em risco”, destacou 
o texto enviado pelo órgão.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara Legislativa critica 
censura de dirigente do  
Conselho Federal de Medicina

Os deputados distritais reagiram institucionalmente às críticas feitas pela 2ª vice-presidente do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), Rosylane Nascimento. A Câmara Legislativa divulgou nota de 
repúdio em que afirma não admitir o que considera uma “tentativa de interferência ou intimidação no 
trabalho parlamentar”. A médica criticou em vídeo divulgado nas redes sociais visitas de fiscalização 
em hospitais, que estariam tumultuando o trabalho dos profissionais de saúde e prejudicando os 
pacientes. “Nosso dever, responsabilidade e compromisso com a população não serão submetidos 
a qualquer tipo de censura ou repressão. Esta Casa não declinará de suas obrigações legais”, 
afirmam os parlamentares na nota. Os distritais, em nota conjunta, acrescentam: “Os parlamentares 
terão garantidas as suas prerrogativas em qualquer ambiente que envolva os interesses e a defesa 
da população, incluindo os usuários e trabalhadores do sistema público de saúde do DF”.

Bombeiros sob novo comando 

O Distrito Federal perdeu o status de única unidade da Federação com mulheres no 
comando da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do DF. A coronel Mônica Mesquita 
Miranda completou o tempo de serviço na corporação, deixou o cargo de comandante-
geral do Corpo de Bombeiros e foi para a reserva. Na semana passada, ela foi substituída 
pelo coronel Sandro Gomes Santos da Silva, indicado pelo deputado distrital Roosevelt 
Vilela (PL), oriundo da corporação. A escolha teve a aprovação do secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar. O coronel Sandro Gomes ocupou o cargo de subcomandante-
geral da corporação e subsecretário da Defesa Civil do Distrito Federal. Foi também 
diretor de Vistorias e comandante do 2º Grupamento Bombeiro Militar (Taguatinga).

SÓ PAPOS

“Que tal a 
gente aproveitar que a 

esquerda está empenhada 
contra estupradores, hein? E aí 

a gente aprova também o PL que 
acaba com progressão de pena pra 
crime hediondo. O criminoso fica 

preso. Vamos?”

Senadora Damares Alves 
(Republicanos- DF)

“Sentiram. 
E para disfarçar que 

estão aliviando para os 
estupradores e criminalizando as 
mulheres, começaram a resgatar 
propostas de castração química, 

prisão perpétua e etc. Sempre nesse 
jogo pseudo moralista”

Leandro Grass,  
presidente do Iphan

À QUEIMA-ROUPA
MARCELO VITORINO, PROFESSOR E 

CONSULTOR DE MARKETING POLÍTICO

Por que temas controversos como aborto, 
saidinha, criminalização do porte de maconha 
estão na pauta política em ano eleitoral?

Acredito que esses temas estão em pauta 
porque as eleições municipais não são tão 
impactadas por questões ideológicas, então, 
o parlamento se sente mais à vontade para 
arriscar. Também contam os fins de mandato 
dos presidentes das casas legislativas.

Com a opinião pública tão divida sobre esses 
temas, como avalia a exposição de candidatos 

que decidirem se manifestar?
Quem opta por se manifestar pretende 

polarizar a eleição municipal na base 
ideológica, o que é um erro porque buraco 
na rua não é de direita ou de esquerda, 
e o eleitor municipal é pragmático.

No caso do projeto que equipara o aborto em 
gestação acima de 22 semanas a homicídio, 
a posição contrária tem vencido o debate na 
opinião pública?

Ainda é cedo para dizer. Há uma guerra 
de narrativa acontecendo. Na verdade, o 
governo deveria estar mais preocupado 
em dar condições para que as mulheres 
tenham seus filhos com segurança do 
que criminalizar quem, muitas vezes por 
medo, deseja abrir mão de uma gravidez. O 
problema é que esse debate fica de fora.

Acha que esses temas sobrevivem até a eleição 
de 2026, quando serão eleitos governadores e a 

presidente da República?
Tudo caminha para uma nova 

eleição pautada em valores morais, 
a menos que a economia decole, 
aí, sim, a pauta poderá mudar.

O eleitor rejeita quem pensa diferente 
de sua posição sobre esses temas 
mesmo que o político consiga exibir 
bom êxito na gestão pública?

O eleitor municipal é muito pragmático 
em relação ao voto, quer melhoria de vida e 
menos ideologia. É diferente de uma eleição 
nacional em que questões morais pesam mais.

Qual vai ser o tema predominante nas 
eleições deste ano?

Eu acredito que será a eleição da 
credibilidade. Os eleitores querem 
candidatos menos maquiados, mais 
verdadeiros, que mostrem quem são, 
mesmo que com ideias diferentes deles.

Arquivo pessoal

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

A Associação Nacional das 
Defensoras e Defensores Públicos 

(Anadep) ingressou com a Ação 
Direta de Inconstitucionalidade, 

com pedido liminar, para 
questionar a constitucionalidade 

da Lei 14.843/24 que trata da 
saída temporária de pessoas 

presas e a exigência do exame 
criminológico para progressão de 
regime. A matéria foi distribuída 
ao ministro Edson Fachin, relator 

da ADI 7663, sobre o mesmo tema.

Ed Alves/CB/DA.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

MANDOU BEM 
A Justiça espanhola puniu com prisão torcedores 

que atacaram Vinicius Jr. com insultos racistas 
em estádio. “Eu sou algoz de racistas. Essa 
primeira condenação penal da história da 

Espanha não é por mim. É por todos os pretos”, 
afirmou o jogador em uma rede social.

MANDOU MAL
Mais uma mulher foi vítima de feminicídio 
ontem no Distrito Federal. É o oitavo caso 
neste ano. Esse é um tipo de crime difícil 
de combater e que demanda a união de 

toda a sociedade para que a violência 
contra a mulher não seja banalizada.

Bem-vinda, Catarina

Catarina nasceu ontem  
às 13h42, com 50 cm e  
4,2 kg. É a primeira netinha 
do procurador distrital dos 
direitos do cidadão, José 
Eduardo Sabo Paes. Os pais da 
bebê — Guilherme, filho de 
Sabo e Sara, e Karla — estão 
radiantes. Os avós mais ainda. 
Seja bem-vinda, Catarina!

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Joel Rodrigues/Agência Brasilia

Arquivo pessoal

Freepik

Defensoria para todos

Os defensores públicos celebraram 
neste mês os 10 anos da Emenda 
Constitucional 80/2014, um marco 
significativo na história da Defensoria 
Pública brasileira. A emenda representou 
um importante passo para a equiparação 
constitucional da Defensoria Pública 
em relação às carreiras da magistratura 
e do Ministério Público. Além disso, 
garantiu o acesso à Justiça por meio da 
presença de defensoras e defensores 
públicos em diversas regiões do país. 
“Este é um momento de comemoração 
para a Anadep (Associação Nacional 
das Defensoras e Defensores Públicos) 
e para a Defensoria Pública brasileira, 
pois representa uma das maiores vitórias 
da Instituição na última década”, afirma 
Rivana Ricarte, presidente da Anadep.

Ação disruptiva em 
seminário no STJ

Realizado todos os anos 
desde 2014, o Seminário 
de Planejamento 
Estratégico Sustentável 
do Poder Judiciário 
(SPES), do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
promoveu neste ano uma 
disrupção significativa ao 
apresentar 28 palestrantes 
mulheres com diversidade 
étnico-racial em todos os painéis, uma ação representativa que incentiva 
o empoderamento feminino e a indução da participação das mulheres 
na sociedade. O seminário, realizado na semana passada, é considerado 
um importante fórum para fomentar a Agenda 2030 e seus Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável na administração pública, consolidando-
se como o maior evento de gestão voltado à sustentabilidade com ampla 
participação interinstitucional e da sociedade civil.Uma década da emendada.
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Crônica da Cidade

Uma casa
para Athos 3

Matéria de Naum Giló, publicada 
no caderno Cidades, expõe a dramá-
tica situação da Fundação Athos Bul-
cão, instituição responsável pelo lega-
do do mais importante artista de Bra-
sília. Como todos sabem, Athos é uma 
referência internacional na integração 
arte-arquitetura.

O fato de Brasília ser reconhecida co-
mo patrimônio cultural da humanidade 
pela Unesco se deve ao projeto urbanís-
tico de Lucio Costa, ao gênio arquitetô-
nico de Oscar Niemeyer, à mestria de 

Burle Marx, mas, também, ao talento 
excepcional de Athos Bulcão.

E, sobre isso, o arquiteto e parceiro 
Lelé Filgueiras ressalta que Athos Bul-
cão é uma figura exemplar nas artes 
plásticas, não só no Brasil, mas no mun-
do. Nenhum artista integrou de forma 
tão profunda a sua arte na arquitetura. 
Apesar das propostas de Fernand Lé-
ger e de Mondrian nesse sentido, de-
pois do advento da arquitetura moder-
na, isso só aconteceu com abrangência 
pelas mãos de Athos Bulcão: “Athos não 
é somente um artista de Brasília; é um 
artista universal”.

Apesar de toda a relevância e de es-
tar presente no Congresso Nacional, no 
Itamaraty, no Teatro Nacional, nas pa-
redes das escolas das superquadras, no 

cemitério, nas fachadas dos banheiros 
do Parque da Cidade e no Aeroporto, 
Athos se tornou um sem-teto na cidade 
que ajudou a criar. A Fundação que leva 
seu nome abriga acervo de mais de 700 
obras doadas pelo artista e desenvolve 
projetos educacionais sobre a obra de 
Athos enfrenta graves dificuldades fi-
nanceiras para sobreviver.

E a razão crucial para o drama é por-
que não tem uma sede própria e os alu-
guéis do Plano Piloto são estratosféricos. 
A principal fonte de receita da Funda-
thos é uma lojinha que vende produtos 
inspirados no design do artista.

Em 2 de junho de 2009, na passagem 
dos 90 anos de Athos Bulcão, na gestão 
de José Arruda, o GDF fez a doação sim-
bólica de um terreno no Setor de Difusão 

Cultural, próximo à Torre de TV, para a 
construção definitiva da sede da Fun-
dação Athos Bulcão. Mas, em seguida, 
o lote foi “desdoado”.

É um descaso incompreensível com 
um dos símbolos de Brasília. Quando 
construía o Beijódromo, próximo ao 
câmpus da UnB, Lelé queria aproveitar 
para construir a sede da Fundathos. Tu-
do, no entanto, emperrou na burocracia 
e no desinteresse. Mas, agora, surge uma 
notícia alentadora.

A Secretaria de Economia Criativa 
publicou no Diário Oficial a convoca-
ção da população para audiência pú-
blica no intuito de tratar da conessão 
de um terreno, no lote 12 do Setor de 
Divulgação Cultural, para a Fundação 
Athos Bulcão, em 12 de julho. Se isso, 

de fato ocorrer, seria a solução defini-
tiva para a Fundathos. O edifício dese-
nhado por Lelé para Athos representa-
ria o encontro póstumo de dois gênios 
da cultura brasileira na capital do país, 
como destacou o presidente do Insti-
tuto dos Arquitetos do Brasil-DF, Luiz 
Eduardo Sarmento.

O IAB, a Câmara Legislativa e o Minis-
tério Público precisam participar do de-
bate e do encaminhamento dessa dívida 
de Brasília com Athos Bulcão. Eu gosta-
ria que algum instituto fizesse uma pes-
quisa ou o GDF instituísse um plebicito 
com os brasilienses para saber se Athos 
merece ou não um terreno para a sua se-
de. Sou capaz de apostar que a resposta 
seria sim, Athos merece uma casa digna 
na cidade que ajudou a construir.

Obituário

Sepultamentos realizados em 15 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Jardim Metropolitano

Dulci Cleir Rodrigues, 71 anos
Arnaldo Leite Bonfá, 94 anos
José Rogério Nogueira, 84 anos
Raimundo Rodrigues da Silva, 
79 anos
Regina Celia Franco Dias, 
73 anos

 » Campo da Esperança

Adelson Alves de Oliveira, 
73 anos
Antonio Manoel Mendes 
Ribeiro, 72 anos

Eleusa Lúcia Vieira Penha, 
60 anos
Gleice Helenena Alves da 
Silva, 62 anos
Itala Carvalho de Souza, 
97 anos
João Bezerra Lima, 81 anos
João Pereira da Silva, 84 anos
Joaquim Rodrigues da Graça, 
94 anos
José Antonio de Souza, 
76 anos
José Vieira da Silva, 88 anos
Maria Bernadete dos Santos 
Carvalho, 93 anos

Maria Pereira Adorno, 96 anos
Pedrina Guimarães Dantas, 
94 anos
Plácido Flaviano Curvo Filho, 
86 anos
Ricardo Agnese Fayad, 
83 anos
Tassio Correa Sobrinho, 34 anos
Victor Hammerschmidt 
Goulart, 38 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Aluisio Elias Tomé, 62 anos
Antonio Marques de Araújo, 
70 anos

Asteclides Ferreira Dias, 
78 anos
Cleide Maria Coelho da 
Gama, 57 anos
Gilcimar Alves da Silva, 54 anos
João Cassimiro Neto, 59 anos
Joaquim Francisco de 
Trindade, 93 anos
Maria Brigida Moita, 76 anos
Osmar Gomes de Souza, 
37 anos
Pedro Pereira Lacerda Filho, 
73 anos
Raimundo Alves da Silva, 
86 anos

Gilda da Trindade Gusmão, 
60 anos
Urbano Nonato da Silva, 
96 anos

 » Cemitério do Gama

Alan Alves Lopes, 42 anos
Flavio Santos Simplicio, 
53 anos
Francisca Rodrigues de 
Carvalho Conceição, 76 anos
Francisco de Assis Farias, 
68 anos
Maria Aparecida dos Santos 
Rodrigues, 58 anos

 » Cemitério de Planaltina

Maria Estela de Araújo 
Pereira, 63 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Wilson Luiz da Silva, 65 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Cleuza Palhares da Silva, 
81 anos
Maria Inácio dos Santos, 
74 anos
Wilson Josino de Holanda, 
71 anos

O ex-médico Lauro Estevão 
Vaz é o principal suspeito no ca-
so da morte da mãe, Zely Curvo, 
94 anos. A idosa morreu após o 
quarto em que estava pegar fo-
go, em Águas Claras. O Correio 
obteve acesso com exclusividade 

à decisão judicial que culminou 
na prisão de Lauro. O documen-
to, assinado pelo desembargador 
Mário-Zam Belmiro, traz indícios 
do envolvimento dele, que cul-
minaram com a prisão preventi-
va, na sexta-feira. E revela que o 
ex-médico saiu do imóvel da mãe 
cinco minutos antes do incêndio, 
em 31 de maio.

A Justiça considerou que o 
suspeito estaria atrapalhando a 
coleta de provas e, possivelmen-
te, “ocultando elementos neces-
sários ao deslinde da apuração, 
retornando ao apartamento mes-
mo durante o período em que foi 
isolado o local pela perícia crimi-
nal”. Na decisão, o desembargado 
cita que “Lauro, inclusive, teria 

sido recentemente destituído da 
curatela de sua genitora e, conse-
quentemente, deixou de ter aces-
so e controle dos proventos per-
cebidos pela curatelada, o que te-
ria despertado grande contrarie-
dade”. O Correio tentou contato 
com a defesa. Até o fechamento 
desta edição, não teve retorno. O 
espaço segue aberto.

 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI

MORTE SUSPEITA

Filho esteve no apartamento da mãe 5 minutos antes do incêndio

Incêndio aconteceu em 31 de maio no Residencial Monet

 Ed Alves/CB/DA.Press

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Jainia, 42 anos, 8ª vítima de feminicídio

O filho de quatro anos chamou um vizinho e disse que a mãe estava dormindo sobre uma poça de sangue. Ela tinha medida 
protetiva, mas, segundo familiares, havia voltado com o ex-companheiro que, segundo a polícia, é o principal suspeito do crime

M
ais uma mãe do Distrito 
Federal terá que enterrar 
a filha, vítima de femini-
cídio. “Agora eu só quero 

Justiça!”, disse ao Correio a aposen-
tada Creuza Delfino de Assis, 62, en-
quanto peritos da Polícia Civil anali-
savam a casa onde a filha dela, Jainia 
Delfina de Assis, 42 anos, foi brutal-
mente assassinada a golpes de faca 
na tarde de ontem, na Estrutural. O 
companheiro dela, Wederson Apa-
recido Ananias de Moura, 36, é sus-
peito do crime e está foragido. 

Creuza parecia pressentir que 
não tardaria para algo ruim acon-
teceria à filha por causa da relação 
conturbada entre os dois. “Semana 
passada, eu falei para a minha irmã 
que a qualquer hora ia acontecer 
alguma coisa com ela”, lamentou 
a aposentada, destroçada pela dor. 

Este é o oitavo feminicídio 
registrado, este ano, no Distrito 

Federal. Jainia, que trabalhava co-
mo faxineira, foi encontrada pelo 
filho de quatro anos deitada sobre 
uma poça de sangue. Um vizinho 
notou que a mulher não tinha ido 
trabalhar e foi ver se tudo estava 
bem. Ao bater na porta, o fiho de 
dela disse que a mãe dormia so-
bre uma poça de sangue. Foi esse 
homem quem chamou a polícia. 

A filha da vítima, Yara Delfina 
Jorge da Silva, 19, descreve a mãe 
como uma mullher maravilhosa. 
“Ela sempre cuidou muito bem dos 
filhos dela. Ela sempre fez de tudo 
pela gente, vivemos muitos mo-
mentos bons. Teve uma época em 
que a gente estava super feliz, a 
gente saia só ela, eu e meus irmãos 
e nos divertíamos muito”, recorda-
se. Atualmente Yara não vivia com a 
mãe. Na casa ficaram o casal e dois 
irmãos dela, uma criança de 4 anos 
e uma adolescente de 15. 

Medida protetiva

O Correio apurou que Jainia 
Delfina de Assis havia consegui-
do uma medida protetiva contra 

o companheiro Wederson em ju-
nho de 2023. Ele ficou proibido de 
permanecer no lar, de entrar em 
contato com ela e com familiares, 
além de manter um limite mínimo 
de 300 metros de distância. Segun-
do o depoimento da vítima, o ca-
sal estava junto havia cerca de cin-
co meses, na época, e não tinha fi-
lhos em comum. 

Wéderson havia agredido física 

e moralmente a companheira, mas 
a gota d’água para ela denunciar te-
ria sido uma briga em 10 de junho 
de 2023. De acordo com o proces-
so, naquela data, Wéderson teve 
uma crise de ciúmes e ficou mui-
to agressivo, tendo desferido tapas 
e xingamentos contra a mulher. A 
polícia foi chamada ao local por um 
terceiro, mas ele  não teria sido for-
malmente interrogado. 

O Correio apurou com a Polí-
cia Civil que Wederson tem passa-
gem e condenação por homicídio 
e estava em prisão domiciliar desde 
de novembro de 2022. No proces-
so criminal em que foi condenado 
consta que, em 2006, ele estuprou 
e matou uma mulher em situação 
de rua, na Rodoviária do Plano Pi-
loto. Por este crime foi condenado 
a 20 anos de cadeia. Dentro do sis-
tema prisional ele acumulou outras 
23 ocorrências.  

Na rua, a vizinhança evitava co-
mentar sobre como era a vida do 
casal. Uma única pessoa aceitou fa-
lar, com a reportagem, com a con-
dição de não se identificar. “O casal 
parecia problemático. Ele demons-
trava ser uma psicopata, possessivo 
e muito ciumento com ela”, relatou.

Amélia Rosa de Assis, 36, disse 
que depois que a irmã começou o 
relacionamento, afastou-se de to-
dos, inclusive, da família. “Quando 
ele chegou aqui em Brasília, ele não 
tinha documentos. Dizia que tinha 
vindo do Mato Grosso e não tinha 
família. Eu sempre falei pra ela to-
mar cuidado”, relatou.

Jaina Delfina foi encontrada morta por vizinho que avisou a polícia

Luís Tajes
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 » PABLO GIOVANNI

Memória

10 de janeiro 

Tainara Kellen Mesquita, 26 
anos, morta pelo companheiro 
em frente ao salão onde 
trabalhava, no Gama. 

13 de janeiro

Antônia Maria da Silva, 39 anos, 
morta a facadas pelo marido 
na frente do filho do casal, de 3 
anos, no Recanto das Emas.

15 de janeiro

Diana Faria, 37 anos, morta 
em Ceilândia pelo marido. Foi 
encontrada com lesões no rosto 
no chão do banheiro de casa.

21 de janeiro

Milena Rodrigues, 26 anos, havia 
sumido e foi localizada duas 
semanas depois, em um terreno 
baldio, em Santa Maria. O caso 
segue em investigação.

5 de fevereiro

Érica Maria de Jesus, 27 anos, foi 
morta a tiros em uma praça no 
Paranoá. O caso também segue 
em apuração.

13 de maio

Simone Santos Ribeiro, 42 anos, 
foi morta pelo ex-companheiro 
dentro de casa, no Itapoã.

25 de maio

Daniella di Lorena Pelaes de 
Almeida, 46 anos, morta a 
facadas pelo ex-marido.

Três perguntas para Paola Luduvice, psicóloga jurídica do MPDFT

Em casos como o de Jainia — 
em que a vítima já havia pedido 
uma medida protetiva contra 
o companheiro, mas acaba 
voltando a morar junto do 
agressor — falta uma rede de 
proteção eficaz para ajudar as 
mulheres a se desvincularem 
do agressor?

Especificamente na Cidade Es-
trutural temos pouca presença do 
Estado, considerando a falta de 
serviços públicos nesse território. 

Em geral, os moradores dessa ci-
dade utilizam os serviços que es-
tão localizados no Plano Piloto. 
Mas temos serviços especializados 
de atenção a mulheres em situa-
ção de violência na localidade co-
mo o Creas e o Direito Delas. Ape-
sar desses serviços serem extrema-
mente importantes, o processo de 
desvinculação do companheiro é 
complexo e não se limita à existên-
cia deles, pois envolve afeto e a na-
turalização da violência de gênero.

Quais são os principais fatores 
que contribuem para a ocorrência 
de crimes de feminicídio?

Entre os fatores de risco para 
o feminicídio temos o histórico 
de violências, o rápido escalona-
mento em gravidade das violên-
cias sofridas, o isolamento familiar 
e comunitário, uso abusivo de ál-
cool e/ou drogas, comportamen-
tos de controle e ciúme excessivo 
ao longo do relacionamento, con-
dição social e cor/raça, diferença 

significativa de idade, entre ou-
tros. Quanto mais fatores estive-
rem presentes na relação abusiva, 
maior a probabilidade de ocorrên-
cia de feminicídio.

Por que é importante que as 
mulheres peçam medidas 
protetivas quando se sentirem 
ameaçadas?

As medidas protetivas visam à 
proteção imediata da mulher em 
situação de violência. Quando 

são solicitadas, o Juizado Espe-
cial tem até 48h para concedê-las. 
A Lei Maria da Penha prevê essa 
ferramenta para poder afastar 
de imediato o autor de violência. 
Ela pode, inclusive, ser associada 
com outros instrumentos, como 
o aplicativo Viva flor. Esse apli-
cativo possibilita o acionamento 
remoto de socorro, em que uma 
unidade policial se desloca até o 
local onde a mulher está, quan-
do é acionado.
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LEGISLATIVO / 

Lei depende de aval técnico

Promotora da Ordem Urbanística do DF afirma que, caso seja sancionado, projeto que altera o Plano Diretor de 
Publicidade será contestado na Justiça. Ibaneis vai consultar Procuradoria antes de se posicionar sobre norma aprovada pela Câmara

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) só vai deci-
dir se sanciona ou veta 
o Projeto de Lei 985/2024 

que autoriza a instalação de pai-
néis de publicidade em áreas 
tombadas de Brasília e em ou-
tras regiões do Distrito Federal, 
depois de ouvir a assessoria e a 
Procuradoria do DF. “Ainda não 
conheço o projeto. Ainda vou 
analisar, antes de decidir (sobre 
a sanção)”, disse o governador 
ao Correio.

A proposta despertou polêmi-
ca pela rapidez com que foi apro-
vada e porque, segundo especia-
listas, pode provocar poluição vi-
sual, contribuir para a ocorrência 
de acidentes de trânsito e ainda 
colocar em risco o título de Bra-
sília como Patrimônio Cultural 
da Humanidade. 

O PL nº 985/2024, em tra-
mitação conjunta com o PL nº 
1.066/2024, foi aprovado na úl-
tima terça-feira. De autoria 
dos deputados Wellington Luiz 
(MDB) e Jorge Vianna (PSD), as 
proposições alteram o Plano Di-
retor de Publicidade do Plano Pi-
loto, Cruzeiro, Candangolândia e 
Lagos Sul e Norte. 

A promotora de Justiça Ma-
rilda Fontinele, titular da 4ª Pro-
motoria de Justiça de Defesa da 
Ordem Urbanística, do Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), apontou o 
PL como inconstitucional. “Nós 
vislumbramos dois tipos de in-
constitucionalidade nesse proje-
to. Do ponto de vista formal, por-
que a iniciativa da lei, nesses ca-
sos, deve ser do Poder Executivo 
e foi do Legislativo, então o Mi-
nistério Público, com certeza, vai 
ajuizar uma ação direta para tirar 
a lei do ordenamento jurídico. E 
do ponto de vista material, fere a 
Lei Orgânica, no que diz respei-
to à preservação de Brasília como 
Patrimônio tombado”, pontuou. 

Fontinele afirmou que a 

Ibaneis informou que ainda não conhece o projeto José Carlos Coutinho: “Painéis favorecem a quem?” Promotora Marilda Fontinele: “projeto inconstitucional” 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília Minervino Júnior/CB/D.A.Press DUA Agência/ Cedido ao Correio 

 » LETÍCIA GUEDES

Mais de 650 congressistas 
foram ao Centro Universitário 
IESB, na Asa Sul, ontem, passar 
uma tarde adquirindo conhe-
cimentos sobre em diferentes 
áreas, como marketing, admi-
nistração financeira, institucio-
nal e organizacional. O evento 
foi promovido pela Federação 
de Empresas Juniores do Dis-
trito Federal, a Concentro, que 
atua na formação de líderes por 
meio da vivência empresarial. 

No Sábado Jr., as empresas-
membro da entidade, das áreas 
de economia, produção, saúde 
e comunicação, foram convo-
cadas para participar de cerca 
de 20 palestras de patrocina-
dores, e pós-juniores, que che-
garam ao mercado sênior. Para 
Elias Gabriel Costa da Silva, pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal de Empresas Juniores, o pro-
pósito do encontro é criar um 
Brasil empreendedor. “A pes-
soa que passa pelo movimento, 
além de ter competências téc-
nicas comportamentais, tam-
bém desenvolve um senso de 
pertencimento ao nosso país. As 
nossas bandeiras são juventude, 

educação e empreendedorismo, 
e a partir delas ensinamos os 
jovens a mudar a realidade em 
que vivem”, explicou. 

A diretora de projetos da 
empresa júnior Conex, Larissa 
Mariani Rocha, 20, saiu entu-
siasmada da palestra que ou-
viu sobre técnicas de liderança. 

“Como diretora de projetos, es-
sa palestra é muito importante 
porque a melhor coisa de uma 
EJ são os líderes terem proxi-
midade com os membros. Ser 
um bom líder é ser alguém que 
inspira outras pessoas, por is-
so me interessei por esse tema”, 
enfatizou.

 » GIULIA LUCHETTA

EMPREENDEDORISMO

Empreendedores desde cedo 
Giulia Luchetta

“É a realização do grande sonho 
da minha vida. Estudei em esco-
la pública e poder ensinar o futu-
ro da nossa sociedade será muito 
gratificante, porque foi assim que 
eu consegui chegar onde estou”, 
celebra Denilson de Silveira Alves, 
34 anos, recém-nomeado profes-
sor de línguas da rede pública de 
ensino da capital federal. Ele é um 
dos mail de três mil novos servido-
res da educação empossados na 
última sexta-feira pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Criado em Ceilândia, Denilson 
é formado em letras com habilita-
ção em francês pela Universidade 
de Brasília (UnB). Ele esbanja feli-
cidade de estar onde sempre de-
sejou: dentro de uma sala de aula, 
ensinando francês. Denilson tra-
balhará em um dos Centros Inte-
rescolares de Línguas (CIL), em-
bora o local exato ainda não tenha 
sido definido. “Eu estudei muito e 
sempre sonhei em exercer a pro-
fissão que sempre quis. Ser pro-
fessor é a realização de uma famí-
lia inteira”, celebra.

Dos servidores empossados 

por Ibaneis em uma cerimônia na 
Praça do Buriti, foram nomeados 
3.104 professores, 80 pedagogos 
e 258 gestores de políticas públi-
cas e gestão educacional que re-
forçarão a rede pública de ensino. 
“É a maior nomeação da história 
da educação da nossa cidade. Es-
tamos fazendo um grande investi-
mento na educação, atendendo às 
necessidades dos usuários do sis-
tema público de educação, com fo-
co na melhoria do ensino na capi-
tal da República”, declarou Ibaneis.

Segundo a secretária de Edu-
cação, Hélvia Paranaguá, os 

professores serão distribuídos en-
tre as mais de 800 escolas das 14 
coordenações regionais de ensino 
do DF. Todos os nomeados têm até 
30 dias — a contar de sexta-feira 
— para tomar posse, além de cin-
co dias para entrar em exercício. A 
prioridade será dada às áreas com 
maior necessidade de docentes.

“Estamos muito felizes com a 
agilidade na nomeação de todas 
as vagas previstas no concurso 
público regido pelo Edital nº 31, 
de junho de 2022, incluindo as do 
cadastro de reserva. A ampliação 
do quadro de servidores efetivos 
da educação é uma prioridade do 
governador Ibaneis e demonstra 
o compromisso com a qualidade 
de ensino”, destacou Hélvia.

Yasmin Cavalcante, 27, tam-
bém vive a ansiedade de iniciar 
na área educacional. A psicólo-
ga lembra que aguardou por dois 
anos para exercer a função nas 
escolas públicas do Distrito Fe-
deral. “Faltam profissionais qua-
lificados nas escolas, e mesmo 
assim nos impediram de exercer 
nosso papel na educação por to-
do esse tempo”, declara Yasmin. 
Veja no site do Correio a lista dos 
empossados. 

 » PABLO GIOVANNI
 » FERNANDA CAVALCANTE*

Educadores celebram nomeação

EDuCaçãO

Ibaneis assinou decreto que nomeia mais de 3 mil profissionais para área de educação do DF

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Yasmin Cavalcante aguardou 
anos até a sonhada nomeação

Fernanda Cavalcante/CB/DA Press

Elias Gabriel diz que os eventos são opção de formação  

alteração não foi precedida de 
estudos, sobretudo no que diz 
respeito às regiões tombadas. “É 
um retrocesso porque as regras 
em relação à publicidade nas zo-
nas cívicos-administrativas já es-
tão bem definidas. Do ponto de 
vista do MP, a Lei n° 3.035 já pre-
serva bem. Essa alteração vem, 
simplesmente, para regularizar 
uma irregularidade em benefí-
cio de um painel que já existe, ou 
seja, em benefício do detentor do 
poder econômico e em prejuízo 
de toda uma coletividade. Isso é 
retrocesso”, declarou. 

O fato de o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) não ter sido no-
tificado e consultado acerca da 
votação do projeto também tem 
levantado debates. Em nota ao 
Correio, o Iphan declarou não 
conseguir fazer uma análise téc-
nica aprofundada em relação ao 

texto neste momento, uma vez 
que não foi notificado e sequer 
teve acesso à proposta. 

Críticas

Deputados da oposição criti-
cam o PL e trabalham para que 
seja vetado. Segundo o deputa-
do distrital Max Maciel (PSol), 
que votou contra e orientou que 
a bancada também votasse não, 
o projeto de lei foi votado de for-
ma acelerada, sem a análise de-
talhada de todas as comissões, e 
não considerou as atualizações 
em andamento e o que já cons-
ta no Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasí-
lia (PPCUB). 

Max Maciel informou que a 
oposição vai acompanhar o que 
o governo fará com o texto para 
se organizar, visto que, segundo 
ele, entendem que o projeto é um 

risco. Fábio Félix, também depu-
tado distrital pelo PSol, declarou 
que o ideal seria que o debate fos-
se inserido no PPCUB. “É preciso 
que haja uma regulação sobre es-
tes painéis para que eles não co-
loquem em xeque as escalas do 
projeto de Brasília.”

“Brasília está pronta” 

José Carlos Coutinho, arquite-
to e urbanista e professor emé-
rito da Universidade de Brasília 
(UnB), posiciona-se totalmente 
contra a proposta. Segundo o es-
pecialista, Brasília é uma cidade 
pronta, que exige manutenções. 
“Eles têm um dever maior com 
o bem-estar da cidade, com as 
calçadas e com os problemas de 
mobilidade. Que se preocupem 
com a manutenção desse pa-
trimônio, aperfeiçoando, e não 
querendo interferir nos fatores 

que poderão alterar a paisagem 
da cidade”, completou. 

O arquiteto reclamou que 
os painéis luminosos em nada 
acrescentam à população, mas 
oferecem risco a quem transita 
pelas vias. “Os painéis luminosos 
vão favorecer a quem? Às agên-
cias de publicidade, os vendedo-
res… a população não precisa de 
painéis luminosos que distraiam 
motoristas e pedestres. A sabedo-
ria popular tem expressões que 
resumem: ‘em time que está ga-
nhando não se mexe’. Brasília é 
um patrimônio da humanidade, 
reconhecido pelo mundo inteiro, 
não há necessidade de acrésci-
mos e penduricalhos”, declarou. 

O deputado Jorge Vianna 
(PSD), um dos autores do PL, 
sustenta que as medidas vêm 
para fiscalizar e, principalmen-
te, acabar com as publicidades ir-
regulares. “A lei é antiga e precisa 

se adaptar, até por conta dessas 
novas placas luminosas, que são 
importantes para Brasília. É im-
portante porque gera emprego, 
gera renda, mas temos que fazer 
de forma organizada, senão a ci-
dade vai se tornar um canteiro de 
placas, colocando até em risco os 
próprios condutores que passa-
rão pelas avenidas”, disse. 

Procurado pelo Correio, o dis-
trital Wellignton Luiz (MDB), tam-
bém autor do PL, enviou a mesma 
nota que havia disponibilizado 
em entrevista anterior, na última 
quinta-feira. “A lei tem o objetivo 
de conter o espalhamento sem 
critérios de novos dispositivos lu-
minosos. Em nosso entendimen-
to, os painéis são uma realidade 
de cidades modernas, mas cabe 
ao Poder Público garantir que a 
colocação desses equipamentos 
não desorganize uma cidade re-
gida por tombamento.”
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Desde 2019, o alimento produzido pelas abelhas de mais de três mil colmeias apresentou 

aumento de 146.9%. No ano passado, a apicultura do DF gerou 34 toneladas do insumo

QUANDO O 
MEL É BOM...

 » HENRIQUE SUCENA*

Anselmo Carvalho é dono de uma apiário na Fercal. O que começou como hobby 
evoluiu para um pequeno negócio. “Independência financeira”, afirmou.

tem crescido pela possibilidade de realizá-la 
dentro de casa. Apesar de um rendimento fi-
nanceiro bem menor, ela pode servir como 
porta de entrada para os interessados na área 
e despertar um maior apreço pelos animais.

Um exemplo de adeptos dessa atividade 
é Roberto Montenegro, presidente da As-
sociação de Meliponicultores do DF (Ame-
DF). Há seis anos no ramo, ele cria, hoje, 11 
espécies em sua casa, no Lago Norte, e ven-
de produtos como mel, própolis e equipa-
mentos apiários.

As meliponas são nativas do Cerrado e, 
portanto, apresentam um papel essencial 
na preservação ambiental local, além de 
contribuir para o bom rendimento agríco-
la melhorando a qualidade dos frutos e se-
mentes pela polinização. “Geralmente, as 
pessoas que começam a criar abelhas na-
tivas se interessam em plantar mais. En-
tão, viram defensores do meio ambiente”, 
diz o meliponicultor.

Com a Ame-DF, Roberto produz cursos 
que são apresentados em escolas. Eles bus-
cam conscientizar as pessoas sobre o papel 
desses insetos na sociedade e a importância 
de sua preservação. Para os que têm interesse 
em ingressar na criação de abelhas, ele acon-
selha a procurar associações responsáveis 
para se informar sobre a melhor maneira de 
praticar o hobby de maneira segura e efetiva.

Preservação

Diretora-executiva da Associação Brasilei-
ra de Estudo das Abelhas (A.B.E.L.H.A), Ana 
Assad diz que os insetos são essenciais para 
a conservação da biodiversidade. “As abe-
lhas são responsáveis também por cerca de 
90% da polinização de espécies com flores”, 
explica. Com mais de 40 espécies próprias, 
o Cerrado brasileiro apresenta clima ideal 
para que esses artrópodes se desenvolvam.

Essa relação harmônica dos animais com 
a vegetação nativa do Distrito Federal levanta 
ainda mais a necessidade de se conscientizar 
sobre o risco de perdê-las. A uruçu-amare-
la do Cerrado, por exemplo, é um dos habi-
tantes mais comuns da fauna brasiliense e se 
encontra em perigo de extinção. A meliponi-
cultura se mostra como aliada importante na 
luta contra o fim dessas espécies.

“Quando a gente fala de ameaças para 
esses insetos, são as ameaças que nós temos 
hoje de um modo geral. Impactos dos ex-
tremos climáticos, uso incorreto de defen-
sivos, monoculturas, não oferta de alimen-
tos, doenças que chegam. Então, todos os 
impactos que não fazem bem aos insetos”, 
diz a especialista.

Para colaborar com a preservação, An-
na Assad indica que as pessoas mantenham 
áreas de conservação e plantem árvores fru-
tíferas nativas do Cerrado. A conservação do 
bioma local é o mais importante para a dire-
tora da associação. Ela pede, ainda, que haja 
cuidado dos agricultores com o uso de agro-
tóxicos na época de floração, quando as abe-
lhas caçam pólen e néctar, e da Secretaria de 
Saúde com a aplicação do fumacê de comba-
te à dengue. De acordo com Assad, essa ativi-
dade deveria ser feita apenas à noite, quando 
esses insetos são menos ativos, e com aviso 
prévio aos criadores.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

A 
apicultura brasiliense está em fran-
co desenvolvimento nos últimos 
anos. A produção de mel no Dis-
trito Federal registrou aumento de 

146.9% em cinco anos, de acordo com os 
dados mais recentes da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do Distri-
to Federal (Emater-DF).

A atividade tem atraído mais interessados 
como forma de renda por uma evolução de 
produtividade ao longo dos anos. Além da 
própria comercialização dos produtos apiá-
rios, as abelhas criadas ajudam com o cresci-
mento de outros alimentos plantados nas re-
dondezas, o que traz benefícios aos agricul-
tores. Por serem animais polinizadores, esses 
insetos aumentam o rendimento das plantas 
durante sua caça por pólen, que depois são 
utilizados para fazer o mel. 

Os 34.189 kg do alimento — que também 
é utilizado de forma medicinal — produzi-
dos em 2023 por 3.183 colmeias em solo bra-
siliense ainda representam apenas cerca de 
20% do necessário para suprir o mercado 
consumidor. De acordo com João Pires, ex-
tensionista da Emater, pelo fato de o Distri-
to Federal ter uma das maiores procuras pe-
lo mel no país, os produtores dispõem um 
campo de extensão amplo.

Os apiários se encontram, em grande 
maioria, nas regiões administrativas mais 
afastadas do centro urbano do Plano Pilo-
to. O maior número de colmeias é localiza-
do na região do Paranoá, com 1.023, mas o 
Gama se destaca, liderando o DF em quan-
tidade de mel produzida, com 7,7 mil kg em 
apenas 222 alveários.

Independência financeira

O que também tem aumentado é o nú-
mero de produtores, ainda que muitos deles 
busquem a cultura como hobby. Enquanto o 
DF registrava apenas 80 criadores de abelhas 
em 2019, os dados mais recentes indicam 
que a região, agora, possui 290. Para estimu-
lar ainda mais esse crescimento, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) regulamentou, em 
julho do ano passado, o comércio, a captura, 
o transporte e a criação de abelhas sem fer-
rão, que é conhecida como meliponicultura. 

Um desses produtores é Anselmo Ramos 
de Carvalho, 35 anos. Desde 2018, ele fez da 
apicultura sua profissão. Já tendo experiên-
cia criando abelhas sem ferrão como hob-
by, ele viu na produção de mel uma oportu-
nidade de independência financeira e acre-
dita que esse crescimento da área se deve ao 
investimento em capacitações e ao melho-
ramento genético para a produção do insu-
mo e também de própolis.

Anselmo ressalta a importância da apicultu-
ra para o rendimento agronômico local, exal-
tando o papel das abelhas nesse processo. 
“Além de preservar e cuidar dos insetos, o api-
cultor também é um grande cultivador de áreas 
preservadas. Quanto maior for a área preserva-
da melhor será a produção. O maior benefício 
da abelha, na natureza, é a polinização”, cita.

Cultivo doméstico

Diferentemente da apicultura, que preci-
sa ser administrada longe da área urbana, em 
grandes espaços de terra, a meliponicultura 
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A 
Inglaterra vive tempos es-
tranhos. Antes de estrear 
na Eurocopa-2024 contra a 
Sérvia, hoje, às 16h, na Are-

na do Schalke 04, cantará pela pri-
meira vez, desde a inauguração do 
torneio, em 1960, o hino God Save 
the King (Deus salve o Rei), e não 
de Queen, em referência à Rainha 
Elizabeth II (1926 - 2022).

A história da seleção dos inven-
tores do futebol moderno está dire-
tamente ligada à Elizabeth II. A mo-
narca, morta em 8 de setembro de 
2022, era apaixonada por futebol. 
Especula-se que o time da Rainha 
era o West Ham. Outros apostam 
que o coração dela batia mais forte 
por outro londrino, o Arsenal. Ver-
dadeiro mesmo era o carinho dela 
pelos Three Lions.

Ela acompanhou atentamen-
te os passos da equipe nacional 

Inglaterra estreia hoje contra a Sérvia na primeira disputa 
continental sem a Rainha Elizabeth II. Artilheiro e “dono da 
casa”, Harry Kane é uma das armas na caça ao título inédito

God Save the Kane!

Autor de 44 gols na 
temporada, Harry 
Kane é candidato à 
Chuteira de Ouro para 
o artilheiro da Europa

A
drian D

ennis/A
FP

VICTOR PARRINI

Neste dia na Copa de 2014...
Em um dos jogos mais aguardados da Copa do 
Mundo no Brasil, a favorita Alemanha goleou 
Portugal de Cristiano Ronaldo por 4 x 0 na 
Arena Fonte Nova em Salvador (BA). Os três gols 
marcados pelo atacante Thomas Muller (foto) 
e o do zagueiro Mats Hummels deram início à 
saga da equipe germânica em busca do quarto 
título mundial.

BRASILIENSE REAL BRASÍLIA SELEÇÃO OBITUÁRIO TÊNIS DE MESA CANOAGEM

Líder isolado do Grupo 
A5, com 19 pontos, cinco 
a mais do que o vice 
Anápolis, o Brasiliense 
entra em campo hoje, às 
15h30, pela 9ª rodada da 
Série D do Campeonato 
Brasileiro. O duelo será 
contra o Capital, do 
Tocantins, no Estádio 
Serejão, em Taguatinga. O 
Jacaré venceu os últimos 
quatro jogos no torneio.

O Distrito Federal também 
ocupa o outro extremo da 
classificação do Grupo A5. 
O Real Brasília é o lanterna 
da chave, com dois 
pontos, e busca a primeira 
vitória na competição 
nacional. Hoje, às 16h, 
visita o Anápolis. O Leão 
do Planalto vem de dois 
empates com o Crac-GO 
e não escapará da última 
posição nem se vencer.

O atacante Raphinha 
respondeu às “críticas” do 
ex-jogador Ronaldinho 
Gaúcho a respeito da 
postura em campo da 
Seleção. Porém, depois 
ele e os companheiros 
foram notificados de que as 
declarações faziam parte 
de uma ação publicitária. 
Raphinha também revelou 
que Ronaldinho teria pedido 
ingressos para uma partida.

Ex-atacante do Arsenal, 
Kevin Campbell morreu 
ontem, aos 54 anos. 
Segundo a imprensa 
inglesa, Campbell estava 
internado há cerca duas 
semanas devido a uma 
“grave doença”. Goleiro da 
seleção de Montenegro, 
Matija Sarkic também 
faleceu ontem, aos 26. Ele 
era jogador do Milwall, da 
Inglaterra. 

Hugo Calderano derrotou 
o sueco Mattias Falck por 3 
sets a 1, ontem, de virada, 
e está entre os quatro 
melhores competidores 
do WTT Star Contender 
Liubliana, na Eslovênia. 
Ele chegou à vitória no 
confronto das quartas de 
final com parciais de 3/11, 
11/3, 11/9 e 12/10. O carioca 
enfrenta o sul-coreano Cho 
Dae-song, hoje, às 10h.

Ana Sátila conquistou, 
ontem, a medalha de prata 
na etapa da Polônia da Copa 
do Mundo de canoagem 
slalom. A brasileira 
completou o percurso na 
modalidade C1 (canoa para 
uma pessoa) em 105s99, 
três segundos atrás da 
australiana Jessica Fox, 
vencedora da prova. Martina 
Satkova, da República Checa, 
ficou com o bronze.

HUNGRIA 1

ESPANHA 3

ITÁLIA 2

SUÍÇA 3

CROÁCIA 0

ALBÂNIA 1

A Suíça dominou a Hungria, ontem, e venceu 
por 3 x 1. O próximo desafi o suíço será contra a 
Alemanha, líder da chave A, na quarta, às 13h. 
Às 16h, os húngaros encaram a Escócia.

A Espanha levou a melhor na reedição da 
fi nal da Uefa Nations League. Os campeões 
mundiais em 2010 fecham a rodada na 
liderança graças ao saldo de gols. 

A Albânia foi derrotada, mas marcou o gol mais 
rápido da história da Euro, com Bajrami, aos 23 
segundos. Bastoni e Barella descontaram. 
A Azzurra pega a Espanha na quinta.

durante os 96 anos de vida. O ápi-
ce do envolvimento da ex-chefe 
de Estado britânica foi em 1966, 
quando a Inglaterra não apenas 
sediou a oitava edição Copa do 
Mundo como conquistou o títu-
lo. O primeiro troféu do torneio 
mais relevante do planeta bola 
foi entregue por ela ao meio-cam-
pista e campeão daquela equipe, 
Sir Bobby Charlton (1937 - 2023).

Elizabeth teve a chance ser 

pé-quente 30 anos depois. Em 1996, 
a Inglaterra recebeu a Eurocopa e 
fez valer o fator casa até a semifi-
nal. No pedágio para a final, os an-
fitriões empataram por 1 x 1 com 
a Alemanha e caíram nos pênaltis, 
por 6 x 5. Aquela foi a segunda me-
lhor campanha do país no torneio. 
A principal foi o vice para a Itália na 
edição de 2020, disputada em 2021 
devido à pandemia, novamente em 
casa, no Wembley, em Londres.

O técnico Gareth Southgate este-
ve nas duas campanhas. Em 1996, 
formava a zaga com Adams e Pear-
ce no 3-5-2 de Terry Venables. Vin-
te e cinco anos depois, foi o dono 
da prancheta no quase contra os 
italianos. O sucesso inglês na Ale-
manha definirá o futuro de Sou-
thgate. Conquistar o título inédi-
to pode dar fôlego para ex-defen-
sor dar sequência ao trabalho to-
cado desde 2016. Outro resultado 

possivelmente decretará o fim do 
ciclo.  “Se não vencermos, prova-
velmente não estarei mais aqui. Es-
ta pode ser minha última chance. 
Acho que mais ou menos metade 
dos treinadores nacionais saem de-
pois de um torneio. Estou aqui há 
quase oito anos e já estivemos pró-
ximos”, relatou Southgate, ao jornal 
alemão Bild.

Para não ficar no quase nova-
mente, Southgate aposta em uma 
geração talentosa e mais madura. 
Três dos cinco jogadores mais va-
liosos da Euro-2024 estão à dispo-
sição dele: o meia Jude Bellingham 
e os atacantes Phil Foden e Bukayo 
Saka. Eles ficam atrás somente do 
astro francês Kylian Mbappé. 

Não tão valorizado, mas com 
poder decisão, o centroavante Har-
ry Kane deve ser o capitão. O cami-
sa 9 de 30 anos tem motivos para 
brindar a nação inglesa com o títu-
lo. Primeiro, jamais faturou um ca-
neco como profissional, joga em ca-
sa e vive bom momento individual. 
Referência do Bayern de Munique, 
marcou 44 gols e deu 12 assistên-
cias em 45 partidas na temporada.

“Amo jogar pela Inglaterra. 
Vencer um grande torneio seria 
um dos ápices da carreira de qual-
quer pessoa. Esse é o objetivo. 
Para mim, os troféus ainda não 
aconteceram, mas isso me deixa 
mais determinado a fazer isso”, 
discursou na coletiva de ontem. 
Hoje, às 10h, a Polônia enfrenta a 
Holanda. Às 13h, a Eslovênia en-
cara a Dinamarca.

MEMÓRIA
Cumprimento de Elizabeth II aos alemães na decisão da Euro-1996 em Wembley, contra a República Tcheca

Uefa Euro/Divulgação

Dimitar Dilkoff/AFP
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Campeões e influenciadores 
BRASILEIRÃO Como Cuca e Tite deram um upgrade nas campanhas de Athletico e Fla em comparação ao mesmo período em 2023

D
uas das últimas cinco edi-
ções de Copa Sul-Ameri-
cana foram conquistadas 
pelo Athletico-PR. Mes-

mo número de troféus erguidos 
recentemente pelo Flamengo na 
Libertadores. O último, inclusive, 
sobre o Furacão, em Guayaquil, 
no Equador. Rotulados como pro-
tagonistas do cenário continen-
tal, os rubro-negros lamentavam 
não conseguirem repetir o mes-
mo nível de atuação nas dispu-
tas domésticas. Agora, a situação 
é diferente. Hoje, às 16h, em Curi-
tiba, duelam pela liderança do 
Campeonato Brasileiro, influen-
ciados pelas filosofias dos técni-
cos Cuca e Tite. 

O desempenho e os números 
comprovam o quanto Athletico
-PR e Flamengo têm dos cam-
peões nacionais Cuca (Palmeiras 
em 2016 e Atlético-MG em 2021) e 
Tite (Corinthians em 2011 e 2015). 
Em 2023, os times entraram na 
nona rodada fora do G-4. Naque-
le período, eram comandados por 
Paulo Turra e Jorge Sampaoli. O 
Furacão era o 11º colocado, com 
quatro derrotas, quatro vitórias e 
12 pontos. Hoje, sob a batuta de 
Cuca, têm 16 somados, com so-
mente uma derrota, para o For-
taleza. O upgrade no time da Gá-
vea também é notório. Se há um 
ano lamentavam a sétima coloca-
ção (13), com três derrotas, hoje, 
puxam a fila. 

Os resultados indicam a retoma-
da do bom convívio entre Flamen-
go e Tite. Pressionado após derro-
tas na Libertadores e no Campeo-
nato Brasileiro, o gaúcho de Caxias 
do Sul reorganizou a casa. A equipe 
subirá ao gramado sintético da Are-
na da Baixada com aproveitamen-
to perfeito nas últimas seis parti-
das. Venceu Corinthians, Vasco e 
Grêmio (no Brasileirão), Amazonas 
(Copa do Brasil), além de Palestino 
e Bolívar (Libertadores).

Os triunfos passam pelos pés 
do artilheiro Pedro. Bancado por 
Tite em meio às atuações abai-
xo e polêmicas de Gabriel Bar-
bosa, o camisa 9 participou di-
retamente de 26 gols em 27 jo-
gos na temporada — 21 bolas na 
rede e cinco assistências. Embo-
ra seja peça-chave do esquema 
flamenguista, o centroavante é 
dúvida. Ele viajou para Curitiba, 
mas pode ser poupado devido ao 
gramado sintético da Arena, on-
de sofreu com lesão. Como Car-
linhos trata problema muscular, 
Gabigol pode receber a chance. 

Desfalque certo é o técnico 

Cuca estreou no comando do Athletico-PR em 10 de março. De lá para cá, foram 20 partidas, com 14 vitórias, um empate e cinco derrotas

Gustavo Oliveira/athletico.com.br
VICTOR PARRINI

Tite recuperou a autoestima rubro-negra com a liderança do Brasileirão e a do centroavante Pedro, artilheiro da equipe, com 21 gols em 2024

Marcelo Cortes/Flamengo

Tite. O dono da prancheta levou 
o terceiro cartão amarelo na vitó-
ria por 2 x 0 sobre o Grêmio, na 
quinta-feira, e cumpre suspen-
são automática. A tendência é 
que o time seja comandado pe-
lo filho de Tite, Matheus Bachi. 
Ele deve mandar a campo: Ros-
si; Wesley, Fabrício Bruno, David 
Luiz e Léo Pereira; Léo Ortiz, Ger-
son e Lorran; Luiz Araújo, Bruno 
Henrique e Pedro (ou Gabigol). 

Ayrton Lucas segue tratando 
lesão na coxa esquerda. Subs-
tituídos no primeiro tempo do 
duelo contra o Grêmio, Everton 
Cebolinha e Igor Jesus também 
estão fora de combate. Arrascae-
ta, De la Cruz, Viña, Varela e Pul-
gar estão à disposição de Uru-
guai e Chile para a Copa América.

O duelo de hoje na Arena da 
Baixada poderia ser um reen-
contro entre Cuca e Tite. A últi-
ma vez que eles se enfrentaram 
foi há oito anos, quando o atual 
comandante do Athletico-PR es-
tava à frente do Palmeiras e o do 
Flamengo no Corinthians. Os in-
fluenciadores à beira do grama-
do têm boa relação, a ponto de 
Cuca ter dado pitacos a respeito 
de jogadores durante o trabalho 
de Tite na Seleção Brasileira. Em 
2021, quando trabalhava no Atlé-
tico-MG, Cuca telefonou para o 
colega e pediu sutilmente para 
que ele lembrasse o volante Al-
lan nas próximas convocações.

Cinco anos antes, a conver-
sa foi iniciada pelo caminho in-
verso. Tite ligou para entender 
de Cuca como o então prodígio 
palmeirense Gabriel Jesus pode-
ria render mais na Seleção Brasi-
leira durante as Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2018, na Rús-
sia. Em 2019, quando comanda-
va o São Paulo e escalava Daniel 
Alves como meio-campista, Cuca 
compartilhou ter pensado em ir 
atrás de Tite para dar dicas de 
como o ex-Barcelona, Juventus e 
Paris Saint-Germain poderia ren-
der para além do papel defensivo. 

Quando o ciclo de Tite foi en-
cerrado na Seleção, após a Co-
pa do Mundo do Catar, em 2022, 
Cuca esteve entre os mais cota-
dos para assumir o desafio. Po-
rém, a pressão pela condenação 
por estupro de uma menor de 
idade na Suíça foi um entrave. Em 
janeiro, a justiça do país anulou 
a sentença, por falta de represen-
tação legal ao técnico, mas não o 
inocentou. Desde a saída de Tite, 
a Amarelinha foi comandada in-
terinamente por Ramón Menezes 
e Fernando Diniz, antes de fechar 
com Dorival Júnior.

9ª RODADA
Ontem

 Bragantino 2 x 1 Juventude

 Fluminense  x  Atlético-GO*

Hoje

 16h Vitória  x  Internacional

 16h Corinthians  x  São Paulo

 16h Athletico-PR  x  Flamengo

 18h30 Grêmio  x  Botafogo

 18h30 Vasco  x  Cruzeiro

 18h30 Cuiabá  x  Fortaleza

 18h30 Criciúma  x  Bahia

Amanhã

 20h30 Atlético-MG  x  Palmeiras

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 17 8 5 2 1 15 7 8
2º Bahia 17 8 5 2 1 11 7 4
3º Botafogo 16 8 5 1 2 14 7 7
4º Athletico-PR 16 8 5 1 2 12 5 7
5º Bragantino 15 9 4 3 2 12 9 3
6º São Paulo 14 8 4 2 2 12 6 6
7º Palmeiras 14 8 4 2 2 7 4 3
8º Cruzeiro 13 7 4 1 2 10 10 0
9º Atlético-MG 13 7 3 4 0 12 5 7
10º Internacional 11 6 3 2 1 5 3 2
11º Fortaleza 10 7 2 4 1 6 5 1
12º Juventude 10 8 2 4 2 9 11 -2
13º Grêmio 6 6 2 0 4 5 7 -2
14º Vasco 6 8 2 0 6 7 19 -12
15º Corinthians 6 8 1 3 4 5 8 -3
16º Fluminense 6 8 1 3 4 9 14 -5
17º Criciúma 5 6 1 2 3 10 12 -2
18º Atlético-GO 5 8 1 2 5 6 11 -5
19º Cuiabá 4 8 1 1 6 6 15 -9
20º Vitória 3 8 0 3 5 6 14 -8

 SÉRIE A

O clássico Majestoso de hoje, 
entre Corinthians e São Paulo, às 
16h, na Neo Química Arena, vai 
muito além dos descompassos de 
desempenho e resultados na tem-
porada. A partida na casa corin-
tiana marca o primeiro enfrenta-
mento entre alvinegros e tricolores 
sob comando dos técnicos Antó-
nio Oliveira e Luis Zubeldía e pode 
servir para inflar os egos dos donos 
da prancheta quando o assunto é 
confronto com rival.

O corintiano António Olivei-
ra e o tricolor Luis Zubeldía se 
orgulham dos retrospectos em 
clássicos nas últimas experiên-
cias antes de desembarcarem 
em São Paulo. O português da 
Fiel também foi o mentor de  
Athletico-PR, Coritiba e Cuiabá 
entre 2020 e 2023. Levantamen-
to do Correio mostra que desde 
a profissionalização, o lusitano 
participou de seis partidas des-
sa magnitude. Venceu quatro 
e empatou duas. O enfrenta-
mento mais recente foi contra o 
Palmeiras, o primeiro dele con-
tra os quatro rivais do estado, 
encerrado com o 2 x 2 imprová-
vel pelo Paulistão.

Quando esteve à frente do 
Cuiabá, António Oliveira guiou a 
equipe às vitórias contra Luver-
dense, Mixto e Dom Bosco. Pelo 
Coritiba, obteve um empate con-
tra o Athletico-PR. Na experiên-
cia do outro lado da rivalidade, 
ganhou um Atletiba contra o Coxa 

Branca. O aproveitamento do  
são-paulino Luis Zubeldía é um 
pouco melhor (67,47%). O argen-
tino, porém, acumulou mais 
milhas em clássicos recentes.

Treinador da LDU de Quito de 
2022 a 2023, Zubeldía esteve em 
41 clássicos contra os principais 
times do Equador. Comemorou 
24 triunfos e amargou seis der-
rotas. Uma das maiores vítimas 
é o emergente no cenário inter-
nacional, Independiente del Val-
le. Foram sete vitórias sobre os 
carrascos de times brasileiros em 
competições continentais. Ter-
ceiro maior campeão equatoria-
no, com 13 títulos, o El Nacional 
também foi derrotado sete vezes. 
Contra Emelec e Barcelona, 

Zubeldía teve mais complica-
ções, mas ainda, sim, despediu-
se do país com saldo positivo.

Sob a mentoria do argentino, 
a LDU encarou o Emelec em 10 
partidas. Saiu com a vitória em 
seis, empatou duas e perdeu 
duas. Em nove duelos contra o 
Barcelona, maior campeão do 
Equatoriano (16), a trupe de 
Quito levou a melhor em quatro 
e tropeçou em três.

Zubeldía chega como favorito 
para mais um clássico. Está invic-
to desde que herdou a pranche-
ta de Thiago Carpini, com oito 
vitórias em 11 partidas. Empatou 
três vezes, com o Internacional, 
Barcelona-EQU e o Palmeiras, no 
primeiro clássico dele no Brasil. 

Hoje, tem a chance de liderar o 
São Paulo ao topo da tabela e de 
afundar o rival na crise esportiva 
e de bastidor. O fato de o tricolor 
ter quebrado o tabu de jamais 
ter vencido o Corinthians na Neo 
Química Arena torna a missão 
menos complicada.

Tirando os convocados para 
Copa América — Rafael, Boba-
dilla, Ferraresi e James Rodrí-
guez —, Luiz Zubeldía não tem 
desfalques. Ontem, o zagueiro 
Arboleda treinou normalmente 
e deve pintar na escalação para 
o clássico. O provável São Paulo 
tem Jandrei; Igor Vinicius, Arbo-
leda, Alan Franco e Welington; 
Alisson, Luiz Gustavo e Nestor; 
Lucas, Luciano e Calleri.

Frustrado pelo empate por 
2 x 2 com o Atlético-GO, após 
abrir dois gols de vantagem, o 
Corinthians mira a vitória para 
se distanciar da zona de rebai-
xamento. Na 15ª colocação, com 
seis pontos, o alvinegro tem iní-
cio de campeonato pior do que 
o da temporada 2007, quando 
foi rebaixado. Naquela edição, 
a equipe entrou na 9ª rodada 
na quarta colocação, com 15 
somados. O zagueiro Gusta-
vo Henrique e o meia Rodrigo 
Garro estão suspensos. O beque 
Félix Torres e o atacante Romero 
integram Equador e Paraguai na 
Copa América. O lateral-direi-
to Fagner e centroavante Pedro 
Henrique estão lesionados. (VP)

Majestoso testa expertise dos treinadores

António Oliveira e Corinthians 
miram a segunda vitória na Série A

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Início de Zubeldía no São Paulo 
supera os de Dorival e Crespo

Rubens Chiri/São Paulo

Destaque do dia

Cruzeiro anuncia 
retorno de Dudu
Adversário do Vasco hoje, às 18h30, 
em São Januário, o Cruzeiro está 
avassalador no mercado da bola. 
Após contratar recentemente o 
goleiro Cássio, os atacantes Kaio 
Jorge e Lautaro Díaz e o zagueiro 
Jonathan Jesus, o clube anunciou 
o acordo para o retorno de Dudu, 
do Palmeiras. O atleta de 32 anos é 
aguardado na próxima semana para 
exames médicos em Belo Horizonte. 
Dudu está recuperado de um 
rompimento no ligamento do joelho 
direito. Como não entrou em campo 
na Série A em 2024, nada o impede 
de defender a Raposa.

Staff images/CBF
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Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

L
ançado em recital, no Tea-
tro Sesc da 504 Sul, em 12 
de outubro, o projeto Violo-
nistas de Brasília,   idealiza-

do por Alvaro Henrique,  busca de-
finir uma identidade musical bra-
siliense, apresentando composi-
ções de autores nascidos em Bra-
sília.  Na sequência, ele vai gravar 
um álbum só com o repertório de 
compositores da capital.

MÚSICA

 » MARIANA REGINATO*

Com o 
ritmo de 
Brasília

Alvaro Henrique é músico 
brasiliense e o primeiro da ca-
pital a lançar um CD de violão 
solo, em 2004. Seu trabalho é 
baseado em expressividade mu-
sical, em pesquisa e na realiza-
ção de recitais.  A ideia do pro-
jeto ‘Violonistas de Brasília’ sur-
giu de uma inquietação do mú-
sico. “Em vários anos que tenho 
tocado muita música brasileira 
no exterior — já me apresentei 
em mais de 20 países —, notei 

que todos os compositores que 
eu tocava eram cariocas. En-
tão queria resolver isso. Co-
mecei tocando compositores 
que exploram ritmos e sono-
ridades não cariocas e o pró-
ximo nível era conseguir obras 

de compositores nascidos em 
Brasília”, explica Alvaro. 

O projeto une cinco compo-
sitores brasilienses, que realiza-
ram canções inéditas para o re-
cital. Alvaro tem como objetivo 
estimular músicos de Brasília a 

atuarem profissionalmente e a 
repensarem como atuam. O re-
pertório terá seis composições 
de Cairo Vitor, Diego Galeno, Ga-
briel Santinello, Luciana Lins e 
Murilo Oliveira. Duas composi-
ções foram criadas por Gabriel 

Idealizado por Alvaro Henrique, projeto 
apresenta composições somente de 
autores nascidos na cidade

Alvaro Henrique é o 
idealizador do projeto 
Violonistas de Brasília

Santinello. Uma sétima música 
de Joel Hobbs será adicionada 
como faixa bônus. 

Para a seleção dos composi-
tores, o violonista buscou diver-
sidade. “Enxerguei potencial ne-
les. Alguns tinham uma trajetória 
compondo apenas música po-
pular, mas tinham a formação 
clássica; outros tinham já com-
posto música clássica, mas li-
mitada musicalmente ou no uso 
de recursos que o violão dispõe. 
Busquei um grupo plural. Temos 
mulheres, negros, alunos ain-
da iniciando sua graduação em 
música e músicos já graduados 
e com atuação de destaque no 
meio”, adiciona o músico. 

A expectativa é que o projeto 
coloque em debate como seria e 
como pode ser uma identidade 
musical brasiliense. Em nível in-
ternacional, ligado com seu dou-
torado na University of Georgia, 
o objetivo é tornar disponível 
um recorte da cultura brasileira 
que ainda não é conhecido. Co-
mo próxima etapa, a gravação 
do repertório será realizada no 
final de junho e será apresenta-
da nos Estados Unidos em de-
zembro. O lançamento da gra-
vação e das partituras estão 
previstos para o final de julho.  

Estagiária sob a supervisão 
de  Severino Francisco*

Alvaro Henrique/Divulgação

Extra! Extra! 
Tem político que adora privatizar dinheiro público

 
Frases da semana do  

‘desinfluencer’ Mosquito

“Minha vida é uma senha 
de banco esquecida”

“Ando mais esculhambado 
que pregão de arroz do 

governo”

“Daqui a pouco vão criar a 
bancada da burca”

“Posso até ir,  
sem querer, mas vou 

reclamar”

conversa no ponto 
de ônibus

Agora eu sei o que 
significa “podre” de rico

perguntar não 
oFende

Será que esse Congresso 
representa o brasileiro?

a Frase
“Todos os 

canalhas foram  
crianças 
infelizes”

Ziraldo

 Poeminha
Aqui faz muito calor.

No Nordeste faz calor também.
Mas lá tem brisa:

Vamos viver de brisa, Anarina.

Manuel Bandeira

um abração!!!! (com gosto de quentão)
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APESAR DA  
ASCENSÃO DE  
OUTROS RITMOS 
DANÇANTES, AS 
MARCHINHAS DO  
CICLO DE FESTAS  
CONTINUAM 
ENLEVANDO E 
ANIMANDO OS 
BRINCANTES 

A
s canções juninas ainda enter-
necem, agitam e incendeiam as 
festas da estação fria. De Luiz 
Gonzaga a Dominguinhos, de 

Gilberto Gil a Lamartine Babo, de Ma-
rinês a Zé Ramalho, de Jackson do Pan-
deiro ao Rastapé. Elas reavivam o espí-
rito que marca a celebração original dos 
dias santos e das tradições ligadas à épo-
ca da colheita na lavoura.

A fogueira tá queimando em 
homenagem a São João/O forró 
já começou/vamos gente rastapé 
nesse salão”. Apesar da ascensão da 
canção sertaneja e do forró eletrôni-
co, Gonzagão continua reinando 
nos arraiás, nos últimos 10 anos, 
segundo pesquisa do Ecad, 
com Olha pro céu, Forró na 
roça, Pagode russo e Xote 
das meninas, as duas úl-
timas compostas fora do 
ciclo junino, mas incor-
poradas à festa.  “As pessoas 
sempre vão estar esperando 
o Luiz Gonzaga, sempre vão 
estar esperando músicas pa-
ra quadrilha nesse tipo de fes-
ta. Como é uma festa temática, 
tradicional, se você não coloca, 
acaba perdendo a essência da 
festa. Fica até estranho, mesmo 
que você toque outras coisas”, 
conta Deivid Rodrigues, can-
tor de festas juninas.  “As pes-
soas perderam um pouco da 
essência poética da música. 
Como eu toco tanto o forró 
tradicional quanto o esti-
lizado, tenho um termô-
metro. Na região central 
de Brasília, as pessoas va-
lorizam mais o forró pé de 
serra, enquanto na perife-
ria, o pessoal gosta mais do 
forró novo, do piseiro, funk 
e do sertanejo.”

“Olha pro céu meu amor/Ve-
ja como ele está lindo/Veja o balão 
multicor/como no céu vai subin-
do”. O sertanejo e o forró já se in-
corporaram ao coração do cantor 
e compositor Deivid Rodrigues, 
que carrega a essência da mú-
sica e busca trazer a beleza das 
diversas modalida-
des do forró. Dei-
vid enfatiza que 
as festas juninas 
não apenas movi-
mentam a economia, 
mas também susten-
tam aqueles ligados 
à cultura nordestina. 
“A música traz uma 
batida alegre que logo 
convida para balançar. 
Uma festa dessa magnitude preci-
sa de um ritmo contagiante que tira a tris-
teza. Mesmo em muitas letras retratando 
a dificuldade do nordestino no sertão, ho-
je muitos compositores utilizam desse gê-
nero para incentivar o amor e a alegria.”

“Dança Joaquim com Zabé/Luiz com 
Iaiá/Janjão com Raqué/E eu com Sinhá/
Traz a cachaça Mané/que eu quero ver 
paia voar”. Ao enaltecer esse som tão em-
blemático e trazê-la para a capital, Marcos 
Célio, presidente da Associação de Forro-
zeiros do Distrito Federal (Asforró-DF), 
destaca a importância de preservar a tradi-
ção das festas juninas. “Para os forrozeiros 
do Distrito Federal, carregar a bandeira do 
forró é motivo de orgulho e uma respon-
sabilidade de preservar e promover uma 
das maiores heranças culturais do Brasil 
que honram os mestres Luiz Gonzaga, Do-
minguinhos e Marinês”. Para ele, a  canção 
junina tem um significado além das notas 

musicais, o forró transmite o aconchego 
e se mantém aceso durante o ano todo. 
“Nós não podemos deixar esse espírito 
morrer, porque as nossas raízes, as nos-
sas origens, com certeza, ainda permane-
cerão por várias décadas”.

As canções juninas apresentam  nar-
rativas dançantes, com descrições de 
histórias de amor, das noites de são-
joão, das  festas de interior, dos pas-
sos da quadrilha e do rodeio, destaca 

Torres do Rojão, que é fundador e 
único integrante da forma-

ção original do Trio Si-
ridó.  “Cada canção é 
um reflexo da vida no 
sertão, das tradições e 
dos sentimentos que 
permeiam essa época 
do ano, como a sauda-
de, a festa e o roman-
ce. Durante os nossos 
52 anos juntos, bus-
camos celebrar e pre-
servar as raízes cultu-
rais do Nordeste.”

As festas juninas 
estão enraizadas no 
calendário cultural 
brasileiro, duran-
te os meses de ju-
nho, julho e agos-
to, com o objeti-
vo de celebrar os 
dias dos santos 
e as tradições li-
gadas à época de 
colheita. Ao ho-
menagear a cul-
tura do campo-
nês, evocam a cul-
tura  do sertanejo, 

seja, do Nordeste, ou 
fora dele. Estão presentes 
elementos como o forró, as 
quadrilhas, os trajes caipi-
ras e pratos típicos. Mas, 
para representar essa épo-
ca tão marcante do ano, a 
música é o que imprime a 
alma da festa popular.

O forró pé de serra, 
base das festas juninas, 
nasceu como uma forma 

de alegrar o povo nordes-
tino, proporcionando mo-

mentos de lazer e comunhão. 
Com seu ritmo autêntico e le-
tras que falam do cotidiano 
sertanejo, é a trilha sonora 
perfeita para o são-joão. “To-
das elas têm em comum o fato 

de alegrar a noite fria de junho, 
convidando os participantes a 

dançarem, inclusive, em par, e 
comemorar a produtividade do 

campo”, explica Scarlett Dantas, 
professora de história do UniCeub. 

Nem todas canções mais tocadas 
foram inspiradas diretamente nas 
festas juninas, mas algumas se adap-
tam muito bem para animar os fes-
tejos. É o caso de Frevo Mulher, de 
Zé Ramalho: “Quantos olhos aqui 
eram de fé/Quantos elementos amou 
aquela mulher/Quantos eram inverno, 
outros verão/Outonos caindo secos no 
solo da minha mão”.

Entre as principais variações estão o  
xote, o xaxado, o baião, o forró e o ras-
tapé. Algumas das mais tocadas, canta-
das e dançadas são: Táxi lunar, de Alceu 
Valença, Zé Ramalho e Geraldo Azevedo, 
Carregadinho de amo, do Trio Siridó, É só 
saudade, de Zito Borborema, Pagode em 
russo, de Luiz Gonzaga, Sala de reboco, 
de Luiz Gonzaga, Xodó, de Domingui-
nhos, Forró no escuro, de Luiz Gonzaga 
e Olha pro céu, de Luiz  Gonzaga. 

Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » AYUMI WATANABE*
 » ANA NEVES *

     MÚSICAS QUE NÃO PODEM  
      FALTAR A UMA FESTA JUNINA

 
» Olha pro céu - Luiz Gonzaga
» Isso aqui tá bom demais - Dominguinhos

» Chegou a hora da fogueira - Lamartine Babo

» Esperando na janela - Gilberto Gil

» Colo de menina - Rastapé
» Forró na roça - Luiz Gonzaga
» Vem morena - Luiz Gonzaga
» Forró do xenhenhém - Elba Ramalho

» Frevo Mulher - Zé Ramalho
» Pagode russo - Luiz Gonzaga

Caio Gomez



MODA
Dicas para montar um look 
junino com personalidade

TV+
A eterna chacrete Rita 

Cadillac chega aos 70 anos

Do K-pop ao dorama, 
do anime ao mangá. 

Referências culturais de 
países como Coreia e Japão 

invadem o território brasileiro 
e ganham uma legião de fãs. 

A família Tominaga é 
adepta do cosplay

    Influência pop 
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Do editor
Desde cedo, as crianças começam a ter 

contato com a cultura asiática por meio 
dos animes e mangás. Naruto, Dragon ball 
e outros personagens ganham o imaginário 
da garotada. Na adolescência e juventude, 
os grupos musicais de K-pop e os doramas 
se tornam febre e, assim, costumes, espe-
cialmente vindos do Japão e da Coreia, 
fazem parte cada vez mais do dia a dia 
dos brasileiros. No DF, não é diferente. O 
repórter Eduardo Fernandes e a estagiária 
Gabriela Sena ouviram especialistas para 
tentar explicar o fenômeno e pessoas que 
amam tudo o que vem da Ásia. Ainda nesta 
edição, entramos no clima das festas juni-
nas e mostramos como criar um look típi-
co e fashion ao mesmo tempo. Também 
damos dicas para se deliciar com os pratos 
regionais sem chutar de vez a dieta. E mais: 
os 70 anos de Rita Cadillac; os móveis pla-
nejados, mas flexíveis; e um passeio pela 
Serra da Mantiqueira.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
As festas juninas estão a todo vapor. 
Que tal montar um look típico, mas 
com ares modernos? Veja como.

06 Beleza
Nesta época, crianças adoram uma 
make caipira, mas cuidado com os 
produtos que vai usar na pele delas. 

12 Turismo
Uma viagem deliciosa pelo lado 
mineiro da Serra da Mantiqueira.

16 Saúde
Muitos confundem a coqueluche com 
um forte resfriado, mas a doença é 
muito mais grave.

18 Fitness & Nutrição
Como se deliciar com as comidas 
típicas de são joão, mas sem deixar a 
vida fitness de lado. 

20 Casa
Os móveis podem — e devem — ser 
planejados, mas nunca engessados à 
decoração.

22 Bichos
A separação entre cães e tutores pode 
ser bastante traumática aos pets. 
Saiba como agir. 

24 TV+
Rita Cadillac, a eterna chacrete, 
chega ao 70 cheia de vida e histórias 
para contar.

28 Cidade nossa
O que as capivaras e os motoristas 
estressados têm em comum? O 
escritor Sérgio de Sá conta.

30 Crônica da Revista
Maria Paula faz uma importante 
defesa à preservação dos oceanos.
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Combine elementos típicos da 
época das festas de junho com 
as últimas tendências da moda e 
curta bastante o inverno brasiliense 

É 
junho! E os brasilienses, que já estão 
em festa desde maio, vivem o auge da 
temporada de festas juninas, que, por 
aqui, se estendem até o início de agos-

to. E, além de curtir milho cozido, pamonha, 
bolos, churrasquinho, pastéis e tantas outras 
delícias acompanhadas de quentão ou cho-
colate quente, é o período perfeito para se 
jogar em looks divertidos e fashion. 

Para muito além do tradicional vestido 
de chita, é possível investir em produções 
que trazem o estilo caipira ou country e se 
manter por dentro das principais tendên-
cias de moda da estação. É o que mostra 
a brasiliense Nanna Fernandes. Criadora 
de conteúdo e personal stylist, ela aprovei-
tou a temporada e criou um look moderno 
e junino, investindo em uma das queridi-
nhas da estação: a meia-calça colorida. 

“Hoje, temos muitas opções que fogem 
do óbvio, mas que ainda mantêm aquela 
carinha junina. O segredo está em saber 
usar a diversidade a nosso favor”, acredita 
Nanna, que é fã de misturar o mais clássico, 
mantendo a tradição do xadrez e da bota, 
com um toque moderno, como o brilho. 

“É um elemento superfashionista e ousa-
do! Esse é o momento ideal para usar aque-
la peça com brilho ou prateada, já que as 
festas juninas costumam ser à noite”, com-
pleta. Nanna acrescenta a possibilidade 
de ousar dentro do próprio tradicional. O 
xadrez convencional pode ser substituído 
por padronagens diferentes, como o pied de 
poule, bem fashion, o vichy, o gales, entre 
muitos outros. Assim, é possível passear nas 
festas juninas e em outros eventos se man-
tendo dentro do dress code de ambos. 

Outra maneira de se diferenciar e con-
tinuar junino é escolher botas em mode-
los chamativos, como o coturno, botas 
over the knee e até as no estilo western 
em cores fortes e imprevisíveis, com aque-
la cara de cowboy norte-americano e que 
estão super na moda. 

POR AILIM CABRAL

 LOOKS 
 JUNINOS SEM FUGIR DO 
FASHIONISMO 

Moda
Couro, jeans e xadrez 

Esses são os três elementos que não 
podem faltar nas produções juninas. E o 
seu estilo vai determinar como eles vão 
ser usados e combinados. É possível se 
jogar e usar os três juntos, no look clássi-
co junino com calça jeans, bota de couro 
e camisa xadrez, ou investir em looks 
minimalistas com pequenos toques de 
couro, xadrez ou jeans aqui e ali. 

O stylist e produtor de moda Roberto 
Schiavinato sugere que uma produção 
total jeans pode ser o discreto na festa 
junina e o fashion no dia a dia. “Pode 
investir sem erro, e se quiser inserir um 
cachecol liso e ou estampado de xadrez 
fica superclean e discreto na proposta 
do look”, aconselha. 

O couro também pode fugir das botas, 
em calças, vestidos, saias e jaquetas, que 
são itens que passeiam tranquilamen-
te entre uma festa junina e um evento 
comum. “Quem gosta e é mais fashionista 
pode usar até em acessórios de cabeça, 
como quepes, laços, boinas, entre outros. 
Acho lindo, bem Diabo veste Prada”. 

Segundo Roberto, quem quiser se 
manter no auge das tendências, pode 
investir em botas over the knee (acima do 
joelho), trench coats (sobretudo), e em 
makes nos tons terrosos, com a volta do 
contorno de boca marrom. 

“E quem quiser ficar no simples, inclu-
sive, sem fugir do orçamento, é baca-
na investir em uma boa calça jeans com 
bota, que fica lindo nas festas juninas 
e faz parte do dia a dia, até mesmo no 
âmbito profissional”, completa. 

Nanna com look 
junino moderno: 

meia-calça 
colorida e camisa 

de xadrez



Jaqueta Pride Liberation 
Western Truck Off White 
com Bordados, da 
Levi’s® (R$ 999,90)

Camisa xadrez, da 
Dudalina (R$ 399,90)

• “Amo uma proposta de três 
peças, calça, jaqueta ou 
sobretudo, com uma t-shirt, 
camisa fl anelada estampada 
ou lisa”, afi rma Roberto.

• O produtor de moda também 
indica o uso de blusas de 
gola alta, com um acessório 
diferente, e bota.

• Na combinação de cores, para 
quem não quer usar o xadrez, 
Roberto sugere cores clássicas 
e sóbrias como preto, verde 
militar, marsala, cinza, marrom, 
azul-marinho e off-white.

• Nanna afi rma que é possível 
ter uma produção junina dentro 
do próprio estilo. “Se você é 
mais discreto ou minimalista, 
recomendo usar peças de tons 
neutros e que não fujam muito 
do seu gosto. Se você é uma 
pessoa que gosta de um estilo 
mais formal, que tal produzir 
um outfi t com blazer xadrez em 
vez de uma camisa fl anelada?”.

• Outra dica da personal stylist é 
investir apenas em acessórios 
juninos dentro de um look 
normal, como chapéu, bolsa 
ou lenço xadrez que pode ser 
usado como cinto, pendurado 
na bolsa ou na cabeça, 
em um penteado.

• Uma dica para deixar o xadrez 
mais moderno é usar com um 
casaco trench coat e peças 
coloridas, como uma jaqueta 
puffer. “Se você estiver usando 
uma calça xadrez preta e 
branca pode usar o casaco 
de qualquer outra cor que 
fi ca superestiloso”.

• O tricô, além de aquecer, cai 
bem com o estilo junino. 
“É uma ótima época para 
abusar das sobreposições. Um 
colete de tricô xadrez com uma 
blusa de manga comprida e 
gola alta mais coladinha por 
baixo fi ca perfeito, e quem é 
mais friorento pode investir em 
segunda pele, elas esquentam 
bem e são fi ninhas, sendo mais 
fáceis de usar com outras peças 
por cima”, completa Nanna.

MONTE SEU LOOK 

COM DICAS DE 

ROBERTO E NANNA 

Bota Boston 
Preto, da Petit 
Jolie (R$ 209,99)

Jaqueta Winter, 
da Richard’s 
(R$ 1.390)

Coturno 
Combat, da 

John John 
(R$ 469)

Camisa Slim 
xadrez, da 
Dudalina 
(R$ 399,90)

Bota Overknee Suede 
Strech Preto, da Santa 
Lolla (R$ 599,90)

Bota 
Western 
Couro Preta 
Salto Baixo, 
da Santa 
Lolla 
(R$ 699,90)

Camisa 
overshirt sarja 
xadrez, da 
Dudalina 
(R$ 699,90)

Saia Couro Sintético 
Icon Pencil Preta. 

da Levi’s® (R$ 699,90)

MONTE SEU LOOK 

COM DICAS DE 

ROBERTO E NANNA
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Alguns cuidados são necessários na hora de preparar a make das 
crianças para as apresentações das festas de junho. Fique atento

É 
hora de apontar o lápis de olho 
preto e investir no blush rosinha! A 
temporada de festas juninas é uma 
das mais animadas nas escolas, e 

as crianças correndo por aí com bigodi-
nhos, monocelhas e pintinhas na boche-
cha são um cenário típico da época. 

Mas você sabia que usar produtos 
próprios para adultos ou de procedên-
cia duvidosa pode prejudicar a pele dos 
seus filhos? A dermatologista Vanessa 
Perusso explica que o maior risco está 
relacionado à presença de substâncias 
nocivas nesses produtos. 

“Eles podem apresentar metais tóxi-
cos, como chumbo, mercúrio e alumí-
nio. A criança ainda não tem o mesmo 
sistema imunológico de uma pele adul-
ta, sendo mais suscetível a irritações e 
alergias. E o uso de substâncias químicas 
perigosas pode desencadear doenças de 
pele como dermatite atópica”, alerta. 

O uso prolongado e contínuo tam-
bém pode promover o acúmulo desses 
metais e levar a consequências mais 
sérias. Mesmo no caso de marcas conhe-
cidas, que tenham formulações mais 
naturais, o ideal é usar apenas o que 
é produzido especialmente para crian-
ças. Esses produtos trazem conservan-
tes e outros ingredientes que não foram 
testados na pele infantil, que não têm a 
mesma resistência de uma pele adulta. 

Cuidado redobrado

Esses receios acabaram trans-
formando a empresária Lígia Pena 
Garcia, 46 anos, em uma franqueada 
da Estrela Beauty, marca voltada para 
o público infantil. Quando sua filha 
mais nova, Carolina Moura Garcia, 
5, tinha 4 anos, ela ganhou um kit de 
make e ficou encantada. 

“Não eram de uma boa qualida-
de e não a deixei usar. Depois disso, 
comecei a procurar produtos que não 
fossem fazer mal à pele, e que pudes-
se brincar e usar em apresentações da 

escola, não como uma maquiagem 
igual a de adulto”, lembra. 

Além da preocupação com a saúde 
física da filha, Lígia queria protegê-la de 
uma vaidade precoce. E Carolina curte 
a brincadeira. Para ela, a make é uma 
forma de expressão e não uma imposição 
como muitas mulheres adultas sentem. 

Ela já está, inclusive, preparada para 
a temporada de festas juninas e escolheu 
bolinhas rosas no lugar das pretas, brin-
cando com as cores e as possibilidades. 
E para enfeitar seus filhos, fique aten-
to. Além de escolher produtos próprios, 
observe a questão da idade. Vanessa 
Perusso explica que a idade mínima 
recomendada para o uso de maquia-
gem, segundo a orientação da Vigilância 
Sanitária, é a partir dos 3 anos. 

Em caso de alguma reação, é reco-
mendado lavar imediatamente com 
água. Se o produto permanecer na 
pele e ela continuar irritada, use água e 
sabão e procure um pronto-socorro. “É 
ideal procurar um dermatologista para 
ser avaliado, porque pode parecer uma 
reação alérgica e, na verdade, ser uma 
dermatite de contato, uma psoríase ou 
alguma outra reação”, alerta Vanessa. 

POR AILIM CABRAL
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Beleza Gloss Labial 

Sabrina Sato 
Hello Kitty 
Lip Glitter. 
Nas cores 
Algodão 

Doce, 
Chiclete, 
Hortelã e 
Suspiro 

(R$ 34,90 
cada)

Carolina Moura Garcia

Paleta de Sombras All About
Shadow, da Clinique (R$ 269)

Kit mini lápis de olho 
retrátil Luluca, da 

Estrela Beauty (R$ 109)

Batom com 
Acabamento 

Brilhante/
Matte Pop, 
da Clinique 

(R$ 199)

Arquivo pessoal

Delineador, da 
Estrela Beauty 

(R$ 55 cada) 



Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal.
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Músicas, personagens, gastronomia e 
novelas. A cultura asiática é febre em 
qualquer lugar no mundo, em especial, 
no Brasil. Na capital do país, jovens e 
familiares também surfam nessa onda

POR EDUARDO FERNANDES E GABRIELA SENA*

               Conexão 
afetiva e cultural

Especial

Carmem Torres é apaixonada 
por tudo que vem da Ásia: em 
São Paulo, no show do grupo 
feminino sul-coreano Twice

o idioma, 
o, pelas músicas de 

Arquivo pessoal

A 
milhares de quilômetros de distância, 
mas parte importante da vida de várias 
pessoas. Em pleno 2024, é impossível 
não conhecer um amante da cultura 

asiática em território brasileiro. Do outro lado 
do planeta, eles são conhecidos pela capacida-
de de encantar. As músicas que enlouquecem a 
nova geração e as novelas, conhecidas como 
doramas, que fazem qualquer um se apaixonar. 
Vários são os motivos, mas engana-se quem 
pensa que essa história começou agora.

Um continente que chegou com tudo para 
espalhar o melhor de suas peculiaridades por 
todo o planeta, sobretudo, no Brasil. No entan-
to, essa ascensão meteórica teve os primeiros 
passos dados no século passado. Luiz Felipe 
Gonçalves de Carvalho, sociólogo e filósofo, 
explica que a cultura pop asiática chegou no 
final dos anos 1990 e início da década de 2000 
com os populares e queridos animes. 

“São animações provindas dos mangás, 
quadrinhos asiáticos, principalmente japo-
neses. Os animes têm uma mescla de signos 
ocidentais (como a própria animação) com 
símbolos culturais orientais. Dragon Ball Z, 
por exemplo, um anime muito famoso, traz 
histórias baseadas nas artes marciais japone-
sas”, lembra o especialista. Durante a infância, 
é normal que muitos se recordem de perso-
nagens como Saint Seiya, Goku e, um pouco 
depois, o carismático Naruto Uzumaki. 

Afinal, esses e tantos outros heróis para várias 
crianças foram fundamentais na proliferação  



de rua da Coreia. Nos eventos asiáticos, como 
o K-Festival e o Festival do Japão, também têm 
algumas opções de comida de rua coreana, 
como cachorro-quente no palito. Eu sempre 
estou por esses eventos experimentando tudo”, 
conta a publicitária. 

Tanto amor, porém, ainda não foi suficien-
te para fazer com que Carmem conhecesse o 
país. Mas, conta que está juntando as finanças 
necessárias para tornar esse sonho possível. 
“Essa vontade de conhecer cada ponto turístico 
da Coreia do Sul, como a Seoul Tower e o Rio 
Han, vem desde 2020, quando comecei a estu-
dar coreano. Estou juntando dinheiro para que 
esse sonho se torne realidade o mais rápido 
possível. Por enquanto, só acompanho influen-
ciadores brasileiros que vivem na Coreia para 
ver o dia a dia e algumas dicas de como se 
manter seguro por lá”, finaliza. 

O pop coreano surgiu da influência da pre-
sença americana na guerra da Coreia, segundo 
o sociólogo Luiz Felipe Gonçalves de Carvalho. 
“Os EUA sempre foram interessados em aumen-
tar sua influência na Coreia do Norte e região. 
Na Guerra Fria, a tensão na região era pela 
presença do comunismo. Com o fim da USSR, 
a Coreia do Norte sempre se mostrou desobe-
diente às questões nucleares. Hoje, a tensão é 
ainda maior com um reavivamento das tensões 
bipolares da Guerra Fria e tensões militares de 
fato sob influência russa e chinesa.”

Com isso, o K-Pop se tornou uma ponte para 
outros lugares, já que é palatável ao Ocidente 
e ao Brasil pela mistura de linguagens já con-
sumidas a nível nacional. Os animes, que já 
eram febre entre os jovens, se misturaram com a 
estética pop dos Boy Bands americanos aliados 
à cultura coreana, só que mais conservadora. 
Com a música já sedutora por conter a estética 
pop, os artistas são vendidos como bons e boas 
meninas em contraste com os roqueiros alterna-
tivos dos anos 1990. 

De acordo com Luiz Felipe, a importância 
comercial do K-Pop cresce cada vez mais. “Só 
em 2022, ele cresceu 36% no Brasil em ter-
mos de streaming em plataformas de música. 
Vale reconhecer que o aumento dessa influên-
cia mundial expressa o aumento da influência 
comercial asiática como um todo no mundo. 
Esses fenômenos, comércio e cultura, sempre 
andaram juntos quando o assunto é aumento da 
hegemonia na geopolítica mundial.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

O anime Dragon Ball Z tem legião de fãs

Divulgação: Amazon Prime Video

da cultura asiática no Brasil, em especial 
porque algumas produções eram transmiti-
das na televisão aberta. Após esse período 
de adaptação e primeiro contato, a internet 
veio para estabelecer, de vez, essa paixão. 
“A história se intensifica com a popularização 
do YouTube, que abriu caminho para o clipe 
musical fenômeno Gangnam Style, do artista 
Psy”, destaca Luiz Felipe. 

De acordo com o sociólogo, o vídeo foi o 
primeiro a atingir a marca de 1 bilhão de visua-
lizações na plataforma em 2012. O registro 
marca, também, o início de uma febre mundial: 
o K-Pop. “As redes sociais, talvez, sejam o princi-
pal fator que explica a popularização em terras 
brasileiras. Elas permitem uma pulverização dos 
centros culturais mundiais. Isso possibilita que 
fontes culturais antes marginais tenham meios de 
popularização”, detalha. 

Shows e experiências 

A primeira experiência de Carmem Torres, 
20 anos, com a cultura coreana aconteceu 
em 2015, quando escutou músicas feitas pelo 
grupo Bangtan Boys, conhecidos como BTS. A 
impressão que ficou não lhe causou interesse em 
continuar explorando esse novo universo. Mas, 
em 2018, tudo mudou. Foi quando conheceu a 
banda BLACKPINK que os olhos da publicitária 
se voltaram, completamente, para o K-pop. 

“Sempre fui muito ligada ao pop, então fiquei 
encantada com a produção musical e visual 
dos videoclipes, além das histórias dos artistas. 
Estava passando por uma fase difícil e precisava 
de alguma coisa pra me animar, então o K-pop 
me ajudou bastante”, acrescenta Carmem. Na 
pandemia, ela chegou a iniciar um curso de 
coreano e até aprendeu algumas frases básicas 
do dia a dia. Começou, ainda, a praticar dança 
e fazer covers, entrando em aulas de street 
dance coreano, no 3° ano do ensino médio. 

Bem mais que canções e grupos musi-
cais, a jovem investiu tempo de qualidade 
em outras virtudes relacionadas ao universo 
coreano. “Gosto bastante de assistir aos pro-
gramas de variedades da Coreia, eles são 
divertidos, mas também ensinam muita coisa 
da cultura, como os costumes e as tradições. 
Isso me ajuda bastante a entender as diferen-
ças entre brasileiros e coreanos. Eles (corea-
nos) têm uma ligação muito forte e respeito-
sa com o país deles, por tudo que aconteceu  
na história, e acho isso muito importante e legal 
de se estudar. Além da dedicação que possuem 

em absolutamente tudo da vida, desde o come-
ço até o final”, completa Carmem.

A gastronomia, claro, também é uma das 
peculiaridades que ela mais gosta do país. 
Muito fã de pimenta, as comidas sul-coreanas 
fazem bem o seu tipo. Adora topokki, um nho-
que coreano feito de bolo de arroz cozido e um 
molho superapimentado, frango frito coreano e 
bibimbap (um arroz misturado com legumes e 
carne). Em Brasília, ela ressalta que é um pouco 
difícil achar comida coreana. Entretanto, tem um 
carinho enorme pelo Soban, na 111 Sul, onde 
consegue se deliciar com os pratos típicos. 

“Também tem o Yum-Yum na quadra 101 do 
Sudoeste, onde são servidos as famosas comidas 

O girlgroup NewJeans é uma febre  
dentro e fora da Coreia do Sul

Reprodução: Instagram
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Mais que uma história de caráter orien-
tal, uma jornada sobre amor e compromisso. 
Irenice Tominaga, 40 anos, conheceu o marido, 
Bruno Tominaga, 42, no primeiro ano do ensino 
médio, em 1999, época em que começaram a 
namorar. “Foram meus primeiros contatos com 
a cultura asiática. Meu sogro é filho de japone-
ses, mas nascido no Brasil. Ele era muito gentil, 
mas sempre sério. Lembro que a primeira refei-
ção japonesa em família foi ozoni, a sopa da 
sorte, primeira refeição que deve ser feita no ano 
-novo”, relembra a bancária. 

De início, achou o prato estranho e teve bas-
tante dificuldade para comer. “Quase morri para 
engolir aquelas algas sem passar vergonha”, 
conta aos risos. Em 2005, os dois se casa-
ram, apenas no civil, já que a ideia era fazer 
a cerimônia no Japão. No entanto, por erros 
de documentação, desistiram da ideia. A par-
tir do casamento, a comida oriental se tornou 
a culinária predileta de Irenice. Aprendendo, 
também, a cozinhar para a família em casa. 
Do fruto desse amor, nasceram duas meninas, 
Ana Clara Simplicio Tominaga, 14, e a caçula, 
Sophia Simplicio Tominaga, 12. 

“Gosto da cultura japonesa, e meu espo-
so sempre foi nerd, gosta de animes, como 
Cavaleiros do Zodíaco, e séries do Jiraya e 
Jaspion, o que me aproximou cada vez mais. 
Os festivais de cultura japonesa promovidos 
em Brasília sempre nos trazem um pouco mais. 
Minhas filhas adoram os tambores japoneses, 
o matsuri dance, o Bon odori e nós vamos 
sempre juntos”, completa. Foi assim que a 
família, por completa, se aproximou do cos-
play — uma atividade que consiste na carac-
terização de personagens de animes, desenhos 
e filmes. Fantasias essas que ganharam força 
graças a eventos realizados no Japão. 

Com isso, a família começou a participar de 
vários festivais no Distrito Federal. “O Bruno 
ficou conhecido em Brasília fazendo o persona-
gem Wong, da Marvel. Deu tão certo que ele já 

Família  
no estilo

Especial

Família brasiliense  
adepta do cosplay: Bruno, 
de Wong Marvel; Irenice, 
de Samurai; Ana Clara de 
Leona — Twisted; Sophia, 
de Sakura card Raptor; e 

Ionice, de Freira



Todos os 
episódios 
do novo 
k-drama 
Hierarchy 
já estão 
disponíveis 
na Netflix

Clara Medeiros é adepta do estilo douyin,  
que combina técnicas de beleza orientais 

Divulgação: Netflix

Arquivo pessoal: Clara Medeiros

foi premiado várias vezes. Agora, está fazendo 
também o Dokusai, vilão de Jiraya, como um 
bom fã do universo Tokusatsu. Eu também faço 
cosplay às vezes, mas prefiro produzir os trajes, 
tirar fotos e ficar de staff, carregando as saco-
las”, ressalta Irenice.

Segundo Bruno, o que lhe fez gostar e até 
disputar concursos, é poder interpretar diversos 
personagens, divulgar as fantasias e intera-
gir com o público em geral. “No meu caso, 
esse universo me fez conhecer diversos atores, 
dubladores e cantores que fizeram a minha 
infância. A emoção de apertar na mão de 
quem você só via pela TV, de um artista que é 
do outro lado do planeta, isso não tem como 
descrever”, destaca o contador. 

O hobby virou algo de família. As duas 
filhas adoram esse universo, não somente das 
fantasias, mas, também, da moda coreana. 
Sobrou até para Ionice Bezerra Simplicio, 62, 
mãe de Irenice, que adora se vestir de a Freira, 
personagem do filme de terror. Juntos, eles 
arrasam em festivais, espalhando a cultura 
geek e oriental por Brasília. “Cosplay é cultura 
asiática, independentemente do personagem”, 
acrescenta a bancária. 

Universo coreano

Clara Medeiros, 25 anos, é estudante de 
direito e teve seu primeiro contato com a cul-
tura asiática por meio da culinária japonesa 
e dos animes exibidos na televisão aberta. A 
jovem conta que, até então, seu conhecimento 
sobre o assunto era superficial, mas tudo mudou 
em 2020, quando se encantou pelo grupo 
BLACKPINK. “Foi aí que comecei a pesquisar 
mais sobre o mundo do K-pop, a seguir influen-
cers de outros países, como Coreia do Sul, 
China e Vietnã, a assistir aos doramas e, ainda, 
a acompanhar a moda desses lugares”, lembra.

Para Clara, as particularidades de cada país, 
a valorização da cultura e a criatividade dos 
produtos culturais produzidos são o que há de 
mais fascinante nesse universo. “Gosto de como 
países asiáticos possuem culturas milenares, 
sempre lembrando do passado, mas também 
olhando para o futuro”, afirma. “A Ásia é onde 
estão nascendo as principais tendências de 
moda e entretenimento, como a onda coreana, 
chamada de Hallyu”, continua.

Dentro dessa grande febre, os grupos de 
K-pop BLACKPINK, AESPA, IVE, Twice e BTS são 
os favoritos da estudante. Além disso, ela conta 
que, desde que conheceu os doramas, não 
consegue parar de assisti-los. “Comecei por 
curiosidade, vendo Apostando Alto, da Netflix, 

Entre os grupos de k-pop que mais fazem 
sucesso atualmente, está o girlgroup NewJeans. 
Com menos de dois anos de existência, o 
quinteto já conta com grandes hits como Super 

Shy, OMG e Ditto — popularizados no TikTok. 
Com referências nostálgicas à moda e  à arte 
das décadas de 1990 e 2000, o conceito do 
NewJeans já atraiu fãs de faixas etárias variadas. 
Ultrapassando limites territoriais, a fama do 
grupo há muito tempo se expandiu para o 
Ocidente, sendo os números grandiosos nas 
plataformas de streaming, como o Spotify — 
uma das principais provas do sucesso comercial. 

No mundo dos k-dramas, estreou 
na sexta-feira da semana passada, o 
aguardado Hierarchy, que promete 
muitas emoções. A história se passa em 
um colégio de elite na Coreia do Sul, o 
Jooshin High School, onde um grupo de 
alunos ricaços dominam os corredores. A 
trama gira em torno da chegada de Kang 
Ha, uma estudante bolsista que descobre 
segredos sombrios que ameaçam abalar 
a hierarquia do lugar. A produção possui 
sete episódios de, em média, 65 minutos 
de duração cada, já disponíveis na Netflix.

DE OLHO NAS TENDÊNCIAS

e me emocionei já no primeiro episódio. A partir 
daí, fui assistindo outros k-dramas e c-dramas, 
as novelas e séries chinesas”, narra.

Com o crescimento dessa paixão, o mundo 
da moda e da beleza asiática chamou a atenção 
de Clara. “Eu me interessei muito pelas maquia-
gens por acompanhar o mundo do K-pop e dos 
idols, que usam diversas makes especiais depen-
dendo da música ou da apresentação”, explica. 

Nas redes sociais, as influencers do TikTok 
chinês despertaram o apreço da estudante pelo 
douyin, estilo de maquiagem criado na Ásia 
que busca entregar um aspecto mais natural e 
romântico. “Comecei a me inspirar de maneira 
adaptada aos nossos traços ocidentais, sem-
pre com cuidado e respeito”, assegura. O estilo 
de roupas usadas por esses ídolos do K-pop e 
influenciadores chineses também impacta a estu-
dante, que costuma selecionar peças parecidas 
para compor o próprio guarda-roupa. 

Clara é, ainda, apaixonada pela rica culinária 
oriental e faz questão de consumir seus pratos 
preferidos em Brasília. “Minhas comidas favo-
ritas são o sushi do MaYuu, em Águas Claras, 
e um prato chamado Katsu Kare Don, do res-
taurante Donburi, na Asa Sul, onde a comida 
é tradicionalmente japonesa e aquece o cora-
ção”, conta. “O meu lugar favorito para comer 
o famoso cachorro quente coreano é o Yum-
Yum, do Sudoeste”, completa.
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Turismo

Terras mineiras guardam 
uma variedade de municípios 

encantadores e famosos pela beleza 
natural e pela produção de alta 
qualidade de especiarias como 

queijos, azeites e cachaças

A 
cerca de 1,1 mil quilômetros de distância 
de Brasília, uma região de terras altas 
atrai visitantes que procuram por opções 
variadas de turismo de experiência, gas-

tronômico e de natureza. A cadeia de montanhas 
da parte mineira da Serra da Mantiqueira, que se 
estende ainda pelos estados de São Paulo e Rio 
de Janeiro, vem se fidelizando como destino ideal 
para um público diversos, que vai desde casais 
que buscam passeios românticos em áreas de 
frio, passando pelos aventureiros que gostam de 
explorar a natureza, até famílias interessadas em 
experimentar a gastronomia típica de um estado 
reconhecido pela mesa farta.

No inverno, chega-se a fazer menos de 0ºC 
nos picos mais elevados da região, que engloba 
25 municípios mineiros. O aeroporto mais perto 
é o de Varginha (MG). Partindo de Brasília, há 
diversas opções de ônibus interestaduais, mas o 
melhor modo de conhecer a região é de carro, 
por dar a oportunidade de descobrir municípios 
encantadores, como Aiuruoca. Mesmo tendo 
um vasto território, o local abriga uma popula-
ção pequena, de cerca de 6 mil habitantes, que 
vivem predominantemente em áreas rurais.

POR PEDRO GRIGORI

Os encantos 
da Serra da 
Mantiqueira

Emoldurado pelo Pico do Papagaio, o muni-
cípio é marcado por cachoeiras e montanhas, e 
se apresenta para o público como “a terra do 
queijo prato, do azeite e da cachaça”. Também 
é famoso por abrigar festas típicas durante todo 
o ano. Um dos destaques é o carnaval antecipa-
do, o mais antigo do Brasil. 

“A festa começou depois de uma briga da 
Igreja Católica com a população. O padre proi-
biu o carnaval, e o povo, entristecido, pediu para 
ser comemorado depois da data. O padre negou 
por causa do início da quaresma, e então decidiu-
se fazer a festa uma semana antes. Começamos 
em 1938 e somos reconhecidos como o primei-
ro carnaval antecipado do país”, diz o secretário 
municipal de Turismo, Gilberto Furriel.

Mas para quem não é baladeiro, uma opção 
é a Semana Santa de Aiuruoca, comemorada 
desde 1717 e tombada como Patrimônio Cultural e 
Imaterial. A celebração segue com os rituais tradicio-
nais da Igreja Católica, como as missas celebradas 
inteiramente em latim e música barroca apresentada 
pela centenária Orquestra e Coral de Aiuruoca.

A sede de Aiuruoca está localizada a 989 metros 
de altitude, aos pés do Pico do Papagaio, montanha 
símbolo da cidade. O nome do município vem da 
união de duas palavras do tupi-guarani: ajuru + 

Cachoeira dos Garcia, 
em Aiuruoca (MG)

Reprodução/Governo de Minas Gerais

oca, de uma espécie chamada papagaio-de-pei-
to-roxo. A ave já esteve quase extinta, mas voltou à 
fauna do município graças ao trabalho de conserva-
ção feito na fazenda Campo do Meio.

O economista paulista Nélio Weiss comprou a 
fazenda em 1993, com o objetivo de tornar o local 
um refúgio para fins de semana longe da agitação 
de São Paulo. No entanto, a área estava bastante 
degradada, principalmente pelas constantes quei-
madas na região. Nélio começou um trabalho de 
reflorestamento, que em menos de três décadas 
resultou em mais de 40 hectares de Mata Atlântica 
reflorestados do zero.

Atualmente, a área da fazenda chega a 140 
hectares, dos quais 18 estão ocupados por olivei-
ras que produzem um azeite de alta qualidade e 
com baixa acidez, o Olibi. Mas desde que conhe-
ceu a região, algo incomodava Nélio: Aiuruoca 
não ter mais o animal que lhe nomeou. “O papa-
gaio-do-peito-roxo já não era visto na cidade 
havia mais de uma década, e meu sonho era um 
dia poder reintroduzi-lo na natureza.”

Com esse sonho, ele procurou o Ibama e 
fechou um acordo para um projeto de reintro-
dução de aves na natureza e um mantenedouro 
científico. Desde 2007, o instituto envia para o 
local aves que foram retiradas do mercado de 
contrabando, e lá elas passam por um processo 
de reabilitação antes de voltar para a natureza. 



Bar e restaurante 
Velho Oeste Minas,  

em Aiuruoca (MG)
 

Osvaldinho, 
proprietário da 
Queijo D’Alagoa,  
em Alagoa (MG)

Pedro Grigori/CB/D.A Press
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Desde então, eles reintroduziram mais de 4 mil 
aves. Mas o maior orgulho de Nélio é ter con-
seguido soltar 28 papagaios-de-peito-roxo de 
volta no município. “Eles já são vistos na cidade e 
tiveram filhotes, dando origem a uma nova gera-
ção”, diz. A Fazenda Campo do Meio oferece 
visitas guiadas por R$ 40.

Aiuruoca também é famosa pelas belas 
cachoeiras — são 80, sendo 42 delas indicadas 
para banho. A mais famosa é a Cachoeira dos 
Garcia. Localizada a mais de 1,7 mil metros de 
altitude, tem 30 metros de queda livre e águas 
cristalinas e bem geladas.

Não deixe de conferir

Um destaque de Aiuruoca é um empreendi-
mento que soma boa comida com experiências 
inusitadas: o Velho Oeste Minas, um bar e res-
taurante que adota a temática “saloon do faroes-
te”. Localizado no meio das montanhas, o local 
é comandado pela família Mariuá. Ao chegar 
ao local, você será recepcionado por um xerife, 
vestido a caráter, com uma espingarda na mão, 
que vai questionar o que você busca por aquelas 
redondezas — é o começo de uma experiência 
que parece ter saído de um filme de bang-bang.

A entrada é por uma porta típica de saloon. 
Lá dentro, os bancos do bar são celas de cavalo 
e as mesas ficam ao lado de um janelão com 
uma bela vista do alto da serra. Entre as bebi-
das, uma das mais famosas é a cachaça artesa-
nal — servida em um chifre de boi.

O cardápio de refeições é enxuto, mas muito 
bem definido. Além das opções típicas com 
truta, o destaque fica para o arroz carreteiro. Na 
parte de bebidas, uma indicação é a vasta gama 
de cervejas locais, com opções feitas com erva-
cidreira e frutas vermelhas.

O empreendimento é comandado por qua-
tro membros da família Mariuá. André, o pai, 
é o xerife e recebe o público junto da esposa, 
Liliana, que encarna o papel da mocinha indí-
gena. A equipe é completada pelos irmãos Taj e 
Mahal — registrados com o nome de uma das 
sete maravilhas do Mundo Moderno. Mahal é o 
barman, enquanto Taj é a chef de cozinha.

Para aproveitar o passeio ao máximo, uma 
dica é entrar na fantasia de faroeste e se ima-
ginar em outra época. E não se assuste se, do 
nada, um meliante mascarado chegar ao local, 
já que os proprietários fazem encenações de 
filmes de bang-bang, e os clientes interessados 
podem se oferecer para serem escalados.

Os queijos de Minas

Se Minas Gerais é conhecida como a terra 
do queijo, o município de Alagoa pode ser con-
siderado o epicentro de uma produção focada 
em iguarias de altíssima qualidade. Localizado 

no ponto mais elevado das Terras Altas da 
Mantiqueira, em uma altitude média de 1,1 
mil metros, mas com picos de até 2,3 mil 
metros, a terra abriga apenas 2,7 mil habitan-
tes e mais de 7,5 mil vacas.

A fama da cidade como um point queijei-
ro é recente. Tudo começou em 2009, com 
Osvaldo Martins. Para ajudar um produtor local 
de queijo que enfrentava dificuldades financeiras, 
Osvaldinho, como é conhecido, abriu uma empre-
sa e começou a oferecer um serviço, até então, 
inédito: a venda de queijos pela internet.

Assim começou a Queijo D’Alagoa, que 
nos dois primeiros meses de funcionamento 
vendeu apenas três peças. No entanto, com 
clientes satisfeitos e muito marketing boca a 
boca, a fama do queijo disparou e hoje as 
encomendas são enviadas para todos os can-
tos do país — e até para fora.

Hoje, Osvaldinho vende queijos de 138 
produtores do município, que fazem o produto 
com a mesma técnica e entregam três toneladas 
por dia — mais de um quilo por habitante de 
Alagoa. Carismático, Osvaldinho tornou-se um 
influencer queijeiro com quase 100 mil seguido-
res no Instagram. “As vendas estão tão grandes 
que somos responsáveis por manter uma agên-
cia do Correio aberta na cidade.”

O sucesso veio pela qualidade dos queijos, 

que já levaram mais de 50 prêmios nacionais 
e internacionais. Entre as honrarias, a medalha 
de ouro no Mundial do Queijo de Araxá, em 
2019, e dois prêmios no Mondial du Fromage na 
França, com prata em 2019 e bronze em 2017.

O sabor único do queijo vem da elevada 
altitude e dos aspectos climáticos da região, o 
chamado “terroir”. A última etapa da produção 
é o período de maturação, que pode ir de uma 
semana, nos queijos mais frescos, para mais de 
dois anos, nas versões nobres. “Alagoa é a terra 
mais alta da Mantiqueira. Nosso clima chega a 
fazer -8ºC, e durante todo ano o ar fica arejado. 
Por isso, o queijo matura ao ar livre, e esse é um 
dos nossos diferenciais”, explica.

Osvaldinho mostra a história da cidade na 
Rota do Queijo e do Azeite, criada por ele em 
2016. Com valor de R$ 180 por pessoa, o 
passeio começa por volta das 10h na Fazenda 
Cauré, produtora de azeite, faz parada para 
almoço no restaurante de Dona Inês, no centro 
da cidade, e continua no ponto mais alto de 
Alagoa, na fazenda 2M, um dos produtores do 
queijo artesanal vendido por Osvaldinho. 

A rota termina com uma degustação de 
queijo — que deve ser experimentado do mais 
fresco para o mais maturado —, harmonizados 
com outras delícias da região, como goiabada, 
geleia de jabuticaba e mel.



No meio de uma região famosa pelo quei-
jo e com uma população de vacas maior 
que de seres humanos, uma fazenda em 
Itanhandu resolveu inovar e embarcar em um 
desafio: começar uma criação de búfalos na 
Mantiqueira. O casal Carlos Alberto e Adriana 
Carvalhos é responsável pela fazenda e criou a 
marca Pérola da Serra em cima de lágrimas e 
suor. “Todo mundo chamava a gente de louco”, 
adianta Carlos, que é médico veterinário.

Itanhandu é uma região famosa pelas vacas 
holandesas, e o avô de Carlos era o maior pro-
dutor do município. O neto não quis seguir os 
passos da família e, em junho de 2014, recebeu 
as primeiras búfalas, vindas da Itália e da Índia. 
A produção começou em 2015, mas enfrentou 
uma série de dificuldades.

“Quando começaram a dar leite, vimos que 
aquilo só se chamava leite no nome, porque 
não dava para fazer queijo. Tentávamos fazer, 
mas na hora do processo de filar a massa, ela 
partia, não dava certo”, conta Carlos. Em uma 
região de queijeiros, a família começou a rece-
ber amigos e vizinhos para tentar fazer o queijo 
dar certo, mas nada funcionava. O negócio só 
deslanchou quando o filho do casal, o veteriná-
rio Pedro Cunha, partiu para fazer cursos com 
especialistas italianos, país tradicional pela pro-
dução de queijo de búfala.

“Em 2019, fomos premiados no Mundial do 
Queijo de Araxá com a nossa burrata. No dis-
curso, fiz questão de falar das noites mal dormi-
das, lágrimas derramadas e do arrocho financei-
ro até dar certo”, conta Carlos.

A fazenda recebe o público para um pas-
seio guiado — e os visitantes podem até dar 
mamadeira para os filhotes. A maior surpresa 
do roteiro é descobrir o quanto os búfalos são 
animais serenos. Atualmente, são 200 búfa-
las na fazenda, e cada nova geração recebe 
nomes com uma mesma inicial. Atualmente, 
as novas filhotes são da geração M, então há 
bezerras com nomes como Maiara, Maraísa 
e Madonna. Ao final do passeio, os visitantes 
encaram um banquete com gostosuras feitas 
com o leite dos animais.

Uma pérola  
na Mantiqueira

Uma viagem  
ao passado

Com uma população de pouco mais de 
15 mil pessoas, o município de Passa Quatro 
é cortado pela Estrada de Ferro Minas e Rio, 
que atualmente conta com apenas um trecho de 
10km da antiga ferrovia em funcionamento para 
um passeio turístico. O roteiro tem início no cen-
tro da cidade e segue até a Estação Coronel 
Fulgêncio, ao lado do Túnel da Mantiqueira, 
último ponto antes da divisa com São Paulo.

O passeio de ida e volta na Maria Fumaça custa 
R$ 90 a meia-entrada. O trem, com dois vagões, 
conserva o estilo dos ferroviários do século passado, 
incluindo os apitos, a fumaça e o som característico 
dos trilhos, que parecem nos transportar para déca-
das atrás. A viagem é animada por músicos locais.

O trem faz uma parada na Estação do 
Manacá e segue à Estação Coronel Fulgêncio. Ao 
desembarcar, os visitantes fazem uma curta cami-
nhada até o Túnel da Mantiqueira, que  come-
çou a ser perfurado em 1881, e foi inaugurado 
três anos depois, pelo imperador Dom Pedro II.  

Na época, o trecho fazia parte do caminho da 
antiga estrada real. Décadas depois, o local foi 
palco de um dos confrontos mais sangrentos da 
Revolução Constitucionalista de 1932, também 
conhecida como Guerra do Café com Leite.

Na época, o estado de São Paulo se levantou 
contra o presidente Getúlio Vargas e defendeu a 
criação de uma nova Constituição para o Brasil. 
Um dos embates principais da guerra ocorreu 
em Passa Quatro, quando os paulistas tentaram 
invadir o território e entraram em confronto com 
os mineiros dentro do Túnel da Mantiqueira.

A guerra e a cidade de Passa Quatro conta-
ram com um personagem que décadas depois 
construiria a nova capital do país. Um jovem 
médico chamado Juscelino Kubitschek, que 
atendia os feridos nos hospitais de campa-
nha. Todo o passeio tem duração de duas horas. 
Nos trajetos, o trem passa no meio da cidade e 
a população acena animada para os turistas, 
como se fossem visitantes vindos de outra época.

*O repórter viajou a convite do Governo de 
Minas Gerais e da Associação dos Municípios 
do Circuito das Águas (AMAG)
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Turismo

Trem da Serra da 
Mantiqueira, em 

Passa Quatro (MG)
 

Pérola da Serra,  
em Itanhandu (MG)

ABPF

Pedro Grigori/CB/D.A Press
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A coqueluche é uma infecção 
bacteriana perigosa, manifestada 
por sintomas parecidos com  
os de um resfriado. Quando  
não tratada, pode levar a 
problemas graves de saúde

C
aracterizada pela tosse seca e pelos 
sintomas gripais, a coqueluche é 
uma doença respiratória perigosa. 
Apesar de controlada no Brasil, apre-

senta um aumento de casos em outras partes 
do mundo. Além disso, a infecção é especial-
mente preocupante para bebês de menos de 
seis meses — grupo mais propenso a apresen-
tar formas graves da enfermidade. A infecção, 
que evolui em três fases, pode ser tratada e 
evitada. Confira as particularidades da pato-
logia e como se proteger.

A coqueluche é transmitida por meio do 
contato direto com a pessoa infectada. Como 
ocorre com os resfriados, as gotículas expeli-
das pela tosse, espirro e fala infectam a pes-
soa não vacinada ou sem imunidade. Pelo 
contato indireto, a transmissão ocorre por 
meio de objetos contaminado por secreções. 

De acordo com o coordenador de 
Infectologia do Hospital Santa Lúcia, Werciley 
Júnior, a coqueluche é causada por uma bac-
téria chamada Bordetella pertussis. “Causa um 
quadro de tosse irritativa, que pode complicar 
com quadros respiratórios, como uma pneu-
monia”, explica. Essas tosses frequentes podem 
causar fadiga muscular e, até mesmo, dessatu-
ração, queda da taxa de oxigênio sanguíneo.

Além disso, é comum a tosse com silvio, ou 
seja, com um som diferente, similar a um asso-
bio. A coqueluche, também chamada de “tosse 
convulsa”, por esse barulho característico, tem 
um período de incubação, em média, de cinco 
a 10 dias. A infecção pode durar várias sema-
nas, dependendo de cada caso, e é dividida em 
três fases, que evoluem sucessivamente. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Saúde
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As comidas típicas das 
festas juninas são desejadas 

por muitos, mas podem 
atrapalhar as metas fitness e 
a rotina alimentar. Para não 
se prejudicar, confira como 

equilibrar as delícias da época 
e a vida saúdavel

D
urante os meses de junho e 
julho, as festas juninas tomam 
conta de Brasília. Com muita 
dança e brincadeiras, essas 

comemorações atraem diversas pes-
soas, que também procuram se deliciar 
com os pratos típicos. Apesar de gosto-
sos, para quem tem uma rotina fitness e 
busca uma meta de shape, comer muito 
desses alimentos pode não ser o ideal. 

De acordo com a nutricionista 
Carolina Vogado, as altas quantidades 
de açúcar e gordura são características 
das comidas típicas de São joão. “Então, 
esses alimentos podem não ser perfeitos 
para quem quer manter a forma, caso 
sejam consumidos com frequência no 
período”, explica. Assim, para quem 
quer curtir esta época do ano tão gosto-
sa, mas não pretende “chutar o balde”, 
a Revista separou algumas orientações.

Equilíbrio é tudo

Antes de se organizar para as festas 
juninas, é importante ter uma mentalida-
de flexível. “A melhor forma de aprovei-
tar é fazer escolhas equilibradas, porque 
toda alimentação muito restritiva não 
é sustentável a longo prazo”, afirma a 
médica e empresária Marina Ayumi Silva. 

Segundo Marina, quanto mais natu-
ral o alimento e sua forma de preparo, 
melhor. “Milho cozido é uma ótima pedi-
da”, recomenda. Além disso, a especialis-
ta, também criadora do Ayumi Doces do 
Bem (@ayumi.docesdobem), restaurante 
de comida saudável, explica que é interes-
sante comer uma refeição completa em 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Fitness & Nutrição

Janine Bastos tenta sempre optar 
por versões fitness de doces

Divulgação/ Pedro Marques

Arquivo Pessoal

proteínas, gorduras, carboidratos e fibras. 
“Em festas juninas, sempre temos a por-

ção de carboidrato, como arroz carreteiro 
ou um caldo de mandioca, que é uma boa 
opção para associar uma carne, como 
um churrasquinho”, exemplifica. Marina 
afirma que combinar essas diferentes  

fontes alimentares ajuda o corpo para 
que não haja picos de glicose no sangue 
e, assim, menos prejuízo à saúde. 

Diversos caminhos

Outra alternativa para quem não quer 
sair do plano alimentar é adaptar as recei-
tas para versões mais saudáveis. “A melhor 
forma de fazer isso é ajustando os ingre-
dientes para opções naturais, evitando 
industrializados e também retirando o uso 
de açúcar e conservantes”, indica Marina.

Para Janine Bastos, servidora pública 
de 46 anos, a opção fitness desses ali-
mentos juninos é perfeita. “Faço muscu-
lação, corro e procuro ter uma alimen-
tação saudável. Quando tenho vontade 
de comer algo que fuja disso, procuro a 
melhor versão daquele alimento”, afirma. 

“É muito conveniente para o meu 
estilo de vida, opto por eles sempre 
que possível porque acredito que con-
tribuem para a manutenção da saúde”, 
explica Janine. Cliente da loja de 
Marina Ayumi, a servidora acredita que 
os doces não deixam a desejar no pala-
dar e contribuem para manter o corpo 
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Marina Ayumi, 
dona da Ayumi 

Doces do 
Bem, com seu 

cardápio junino



Para quem deseja consumir alimentos com gostinho de festa junina, 

mas sem prejudicar suas metas fitness, a médica e empresária Marina 

Ayumi e a nutricionista Carolina Vogado indicam alguns pratos: 

Brigadeiro de cocada

(por Marina Ayumi) 

Ingredientes 

•	1	creme	de	leite	sem	lactose	
•	50g	de	coco	natural	desidratado
•	40g	de	chocolate	branco	vegano	sem	açúcar

Modo de preparar

•	Levar	a	fogo	baixo	e	deixar	reduzir.	Pronto	
para	misturar	em	outros	preparos	ou	para	
comer	puro!

 
Canjica  de coco

(por Carolina Vogado)

Ingredientes

•	300g	de	milho	branco	para	canjica

•	900ml	de	água	
•	700ml	de	leite	desnatado	
•	200ml	de	leite	de	coco
•	5	unidades	de	cravo-da-Índia	
•	1	unidade	de	coco	fresco	ralado
•	1	unidade	de	canela	em	pau
•	Adoçante	culinário	em	pó	a	gosto
•	3	scoops	de	whey	protein	sabor	beijinho

Modo de preparar 

•	Deixe	o	milho	de	molho	em	água	por	12	
horas	e,	depois,	cozinhe	com	os	cravos	
na	pressão	até	que	amoleça.	Em	seguida,	
acrescente	o	leite,	o	leite	de	coco,	o	coco	
ralado,	o	adoçante	e	a	canela	em	pau.	
Deixe	ferver	por	15	a	20	minutos,	até	que	o	
caldo	engrosse.	Quando	estiver	no	ponto,	
acrescente	a	proteína	em	pó.

mais	sadio,	ajudando	na	rotina	de	exer-
cícios	e	no	alcance	de	seus	objetivos.	
Assim	como	citado	por	Marina,	para	a	

nutricionista	Carolina	Vogado,	a	redução	
de	ingredientes	também	é	um	caminho.	
“Uma	possibilidade	interessante	é	a	redu-
ção	do	açúcar.	Há	receitas	que	pedem	
grandes	 quantidades	 do	 ingrediente,	
nesse	caso,	procure	reduzir	para	3/4	ou	
até	metade	do	recomendado”,	afirma.	
“Na	canjica,	por	exemplo,	é	possível	utili-
zar,	no	lugar	do	leite	condensado,	apenas	
o	açúcar”,	completa	Carolina.	
Apesar	dessas	possibilidades,	Carolina	

lembra	que	é	necessário	se	atentar	nos	
pratos.	“Cuidado	sempre	para	não	des-
caracterizar	os	alimentos	típicos	das	fes-
tas,	afinal,	muitos	deles	são	consumidos	
pela	maior	 parte	 das	pessoas	apenas	
nesta	época	do	ano”,	ressalta.	

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



    Livres e 
planejados 
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É possível investir no mobiliário feito 
sob medida sem ficar preso a uma 
disposição única do espaço

N
ão existem dúvidas de 
que os móveis planeja-
dos foram uma verdadei-
ra revolução no mundo 

da arquitetura e da decoração de 
interiores. Eles permitem o total 
aproveitamento do espaço, consi-
derando as necessidades do mora-
dor e a função de cada cômodo. 
São também grandes aliados dos 
espaços pequenos. 

Normalmente, os móveis pla-
nejados são fixados na parede, 
no teto ou no chão, o que pode 
ser um desafio e uma grande des-
vantagem para quem gosta de 
mudar a disposição da mobília e 
dar uma cara nova para a casa 
de tempos em tempos. No feng 
shui, prática que busca harmo-
nizar os espaços com as forças 
energéticas, é indicado trocar os 
mobiliário de lugar para renovar 
a energia e o astral do lar. 

Como unir o melhor dos mundos? 
A arquiteta Mariana Leal, do escritó-
rio Morada3112 (@morada3112), 
afirma que, além de ser totalmente 
possível fazer essa mistura, é impres-
cindível que a casa mantenha o seu 
dinamismo. “Nossa vida muda o 
tempo todo, então nada melhor que 
ter um projeto personalizado que 
permita esse movimento.” 

Para os que estão construindo 
ou reformando e querem aderir a 
móveis planejados e, ao mesmo 
tempo, independentes, Mariana 
sugere que, desde já, fiquem aten-
tos às instalações elétricas e aos 
pontos de iluminação, para que os 
mobiliário funcional fique posicio-
nados em locais adequados. 

Por exemplo, ao planejar um 
quarto e pensar em dois ou três 
locais onde se deseja colocar a 
televisão, garanta que esses luga-
res terão tomadas acessíveis. Para 
camas ou poltronas de leitura, 
não deixe de assegurar uma ilu-
minação adequada em diversos 
lugares em que os móveis podem 
ser posicionados. 

POR AILIM CABRAL

Casa

Projeto de Mari 
Milani no qual 
os móveis são 
planejados, 
mas permitem 
a troca de lugar 
e mudança de 
ambientes da sala 
de estar e jantar 

 Rafael GAP

Nesse espaço de Mariana Leal, os móveis grandes têm lugares mais fixos, 
mas poltronas e mesas de canto e centro podem deixá-lo diferente 



Nessa sala, criada 
por Mariana Leal, 
apenas a televisão é 
fixa, todo o resto pode 
ganhar ares novos 

Neste espaço gourmet planejado, de Mariana Leal, todos os móveis podem mudar de 
lugar, seja de lado, seja de posição completamente, o que permite uma grande variedade 
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E a opção não vale somente 
para quem está mudando a estru-
tura do imóvel, quem já está com 
a casa pronta pode investir em 
extensões camufladas e abajures 
e luminárias, por exemplo. É possí-
vel deixar o quarto ou a sala total-
mente diferente apenas com o que 
já temos em casa. 

Mariana sugere ainda o uso de 
peças híbridas, que possam ter, 
por exemplo, acabamentos cus-
tomizados de tempos em tempos. 
Apesar de custar um pouco mais 
e exigir mais trabalho, a possi-
bilidade é mais uma das ideias 
para quem gosta de reinventar o 
lar. “Poltronas, sofás e mesas que 
podem ter o estofado alterado ou 
o tampo pintado ou acrescido de 
outros materiais, como pedra ou 
vidro, também são boas opções 
para quem gosta de mudanças”, 
completa.

Será que cabe?
Muitos se questionam se um 

móvel ou os elementos de deco-
ração vão se encaixar no espaço 
disponível. Algumas vezes, fazem 
compras sem checar as medidas 
e acabam precisando trocar ou 
revender o mobiliário. 

Esse é um aspecto essencial na 
hora de qualquer design de interio-
res, mas é ainda mais importante 
quando falamos em móveis plane-
jados e volantes. A arquiteta Mari 
Milani ensina que é importante se 
atentar às medidas não somente 
para saber se um elemento cabe 
ou não, mas também para que 
esses móveis sejam proporcionais 
ao restante do ambiente e não 
atrapalhem tanto a circulação do 
espaço, incluindo nas proximidades 
de portas e janelas.

Na hora de desenhar e montar 
os planejados no quarto, Mari suge-
re investir em um armário fixo, que 
aproveite bem o espaço disponível e 
seja personalizado para se adequar 
às roupas do cliente, e manter o 
restante dos móveis soltos. “A cama, 
as mesas de cabeceira, a cômoda 
e o rack podem ficar livres, assim a 
pessoa pode mudar quando quiser 

e manter o quarto bem dinâmico, 
mesmo com um armário fixo.” 

Em salas, mesas laterais e mesas 
de centro, além de tapetes e lumi-
nárias, são possibilidades que 
favorecem a mudança, mesmo 
quando o rack e os sofás não 
podem ser movimentados. 

As arquitetas acrescentam que 
os que estão “amarrados” em um 
ambiente com móveis fixos não pre-
cisam sofrer com grandes reformas. 
Alguns elementos de decoração 

podem ajudar a dar uma cara nova 
em um piscar de olhos.

Investir em roupa de cama nova 
e em cores diferentes do usual, 
apostar em almofadas decorativas 
e trazer uma poltrona ou luminária 
diferente ajudam a mudar a cara 
do espaço. “Além das almofadas, 
que são o mais fácil, trocar mantas, 
tapetes e papel de parede ajudam. 
É muito simples a troca desses 
recursos, e o cômodo pode mudar 
de estilo”, completa Mari.



Bichos
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N
ão é de hoje que a relação entre 
humanos e cachorros deixa um legado 
de amor, histórias e famílias, e apesar 
de pura e genuína, pode, muitas vezes, 

demonstrar traços tóxicos. Casos de dependên-
cia do cão em relação ao tutor são mais comuns 
do que se imagina, e as consequências podem 
afetar o bem-estar de ambos. 

Se ao sair de casa o cachorro fica angustia-
do, latindo, arranhando portas e, ao voltar para 
casa, alguns objetos estão destruídos, ele pode 
estar com um quadro de ansiedade por separa-
ção. Basicamente, o amigo de quatro patas fica 
tão triste e angustiado com a ausência do tutor 
que ele se comporta de forma destrutiva.

“É uma resposta comportamental exacerbada 
do cão frente a uma situação rotineira, que é a 
ausência do tutor em casa”, afirma o veterinário 
Daniel Cherchi. Segundo ele, a síndrome é bas-
tante frequente em animais filhotes ou jovens de 
raças extremamente ativas.

Os principais sintomas podem incluir latidos, 
uivos e choros persistentes, tentativas de escapar 
de casa, urinar ou defecar em locais inadequados, 
mastigar móveis, arranhar portas e destruir objetos, 
automutilação, respiração ofegante, salivação e 
tremores. Segundo Daniel, em casos mais severos, 
pode-se desenvolver problemas crônicos, como 
vômitos e lambedura excessiva dos membros. 

“Certos cães podem desenvolver ansieda-
de por separação devido a uma combinação 
de fatores genéticos, ambientais e experiências 
passadas”, explica a médica veterinária Marina 
Tiba. Segundo ela, cães resgatados ou que pas-
saram por vários donos podem ser mais sus-
cetíveis à síndrome, assim como aqueles que 
passaram por experiências traumáticas, como 
mudanças repentinas na rotina e de residência, 
e perda de um membro da família.

Outro fator influente é a socialização do animal. 
“Cães que não foram socializados adequadamen-
te durante o período crítico de desenvolvimento 
podem ter dificuldade em lidar com a ausência do 
tutor”, afirma Marina. De acordo com a veteriná-
ria, alguns cachorros podem ser naturalmente mais 
ansiosos e dependentes dos tutores.

Separação traumatizante

Paola Bracho, uma cadela de 5 anos, foi 
resgatada das ruas ainda filhote e passou 
para um lar temporário, onde saltou de casas 
em casas durante quatro meses. Após três 

POR TAINÁ HURTADO*

   Despedida 
angustiante
A ansiedade por separação é uma síndrome muito comum  
entre os cachorros e resulta em impactos emocionais no tutor  
e no cão. Saiba quais são os principais sinais e como prevenir 



Bruna Rafaela e a cadela Paola Bracho

Fotos: Arquivo Pessoal 

R
eprodução U

nsplash/ Karstenw
inegeart

tentativas de adoção, Paola encontrou um lar 
na família da adestradora Bruna Rafaela, 37, 
que acolheu e cuidou da cadela.

Em 2019, Bruna passou um final de semana 
fora e deixou a cachorrinha com os amigos. No 
terceiro dia ausente, a tutora foi avisada que a 
porta da sala estava toda arranhada. Foi o primei-
ro sinal da angústia de Paola. O episódio se repe-
tia toda vez que a cadela ficava sozinha em casa. 
“Ao chegar, ela ficava exaltada, pulava, chorava 
e latia, ao ponto de engasgar-se”, conta Bruna. 

Em qualquer saída dos tutores, por mais curta 
que fosse, Paola já se dirigia à porta da sala e 
aguardava ansiosamente o retorno. Em um dos 
episódios, a cadela machucou as patas grave-
mente de tanto arranhar a porta. “As patas e a 
boca estavam ensanguentadas”, afirma Bruna. 
“Ela estava ofegante, chorosa e desesperada.”

A ansiedade pela separação é angustiante 
e de cortar o coração, e o sofrimento é de 
ambas as partes. “Eu não podia sair sem ficar 
angustiada, não conseguia relaxar fora de 
casa”, declara a tutora. 

Prevenção e tratamento

Para evitar a síndrome, o veterinário Daniel 
Cherchi recomenda ações que visam a redução 
de comportamentos atrelados à ansiedade dos 
animais. “Utilizando técnicas de enriquecimento 
ambiental, atividades físicas e o adestramento 
propriamente dito”, detalha. 

Socializar o cachorro desde filhote e acostu-
má-lo desde cedo a ficar sozinho são algumas 
das ações preventivas. Segundo Daniel, para 
acostumar o cão a ficar sozinho é fundamental 
a criação de um ambiente seguro e confortável, 
evitando elementos que podem se tornar um 
risco à integridade do pet. 

“Comece com períodos curtos e, gradual-
mente, aumente o tempo, sempre associando a 
experiência a algo positivo”, aconselha Marina 
Tiba, veterinária. Para ela, estabelecer uma 
rotina regular é crucial para evitar ou aliviar 
a ansiedade. “Cães se sentem mais seguros e 
calmos quando sabem o que esperar”, afirma. 
“Rotinas consistentes de alimentação, passeios 
e períodos de descanso ajudam a proporcionar 
uma sensação de estabilidade e segurança.”

Identificados os sinais e feito o diagnóstico, o 
tratamento consiste em acompanhamento com 
veterinário e adestrador. Ações como gradual-
mente ir acostumando o cão a ficar sozinho e 
associar a separação a algo positivo, com brin-
quedos e petiscos, e não punir o cão por com-
portamentos relacionados à ansiedade por sepa-
ração podem auxiliar no tratamento. 

Marina também aconselha o uso de fero-
mônios. “Produtos como difusores ou colares 
que liberam feromônios sintéticos podem aju-
dar a reduzir a ansiedade do cão em situações 
de separação”, afirma a veterinária. De acor-
do com Daniel, é importante evitar comporta-
mentos que reforcem a ansiedade do cachor-
ro, como recepções extremamente calorosas, 
despedidas prolongadas e ações que sinali-
zam a despedida por longos períodos.

A melhora depois do caos

Ao levar Paola ao veterinário após se machucar, 
a tutora Bruna Rafaela recebeu do médico vete-
rinário o alerta de que era um possível caso de 
ansiedade por separação, diagnóstico confirmado 
pelo adestrador, que deu as devidas orientações. 
“Eu trabalhei e pratiquei os exercícios recomenda-
dos com ela ao longo de 12 meses”, conta.

Além do acompanhamento profissional, a 
tutora começou a passear com a cadela todos 
os dias e criou uma área segura e relaxante para 
ela em casa. Paola melhorou de forma significa-
tiva. Hoje, em vez de sofrer e arranhar a porta, a 
cadela se dirige ao local seguro para descansar.

“Esse processo de recuperação da minha 
Paola foi muito gratificante. Isso gerou em mim 
uma vontade de ajudar outros tutores e seus 
cães a terem uma vida mais equilibrada e feliz. 
Por isso, decidi me tornar cuidadora e adestra-
dora comportamental de cães”, finaliza Bruna.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

A cachorrinha Paola 
sofreu de ansiedade por 
separação durante muito 
tempo. A situação era 
angustiante tanto para ela 
quanto para os tutores
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Ícone da indústria do 
entretenimento, a ex-chacrete 

Rita Cadillac chega aos 70 anos 
em pleno vigor e sentindo-se 
realizada por ter nas mãos o 

controle de sua vida

    Dona do   
 moral e do 
    seu próprio    
   querer

TV+



A
o longo de três anos, um jornalista e 
escritor paulistano se debruçou sobre a 
vida de Rita de Cássia Coutinho, uma 
mulher madura, considerada idosa por 

ter atravessado a marca dos 60 anos, dona de 
casa, mãe, avó e moradora do agitado bairro 
Santa Cecília, no coração de São Paulo, local por 
onde está sempre caminhando, seja nos vários 
passeios diários com seu poodle Pietro, seja para 
fazer compras no mercado, na farmácia, no açou-
gue. O trabalho de Flávio Queiroz era condensar 
em um livro, com previsão de dois volumes, a 
história dessa senhora que, aparentemente, teria 
um enredo tão trivial quanto o da nossa vizinha 
de rua. Sua obra, porém, lançada pela editora 
Gregory, em 2022, traz na capa a imagem de um 
ícone da indústria do entretenimento.

A ex-chacrete Rita Cadillac é um manuscrito 
emoldurado em capa dura recheado de tantas 
histórias que, se todas fossem contadas, formaria 
uma Bíblia. Mas o autor, Flávio — responsável 
também pela biografia de Nany People —, conse-
guiu trazer nas 183 páginas do seu Rita Cadillac: 
frente e verso um resumão dos principais episódios 
da trajetória da assistente de palco do Chacrinha 
mais famosa do país: como ela surgiu no pro-
grama, recebeu o apelido célebre (inspirado na 
vedete francesa homônima), protagonizou pro-
duções do cinema e da tevê, namorou personali-
dades importantes, levou alegria aos garimpeiros 
de Serra Pelada, virou madrinha dos detentos do 
extinto Carandiru, estrelou filmes da indústria adul-
ta, participou duas vezes do mesmo reality show, 
A fazenda, e deu voz ao hit É bom para o moral. 

Essas narrativas, conhecidas do grande públi-
co, fazem parte do Verso apresentado no títu-
lo. Uma mulher que fez sucesso e até hoje é 
reconhecida pelo bumbum — que, nas palavras 
da xará e saudosa amiga pessoal Rita Lee, é 
o único que ela conheceu que pensava. Mas 
o frente do ídolo de várias gerações nos últi-
mos 50 anos é o que diferencia a Cadillac das 
demais musas desse erotismo que deu o tom do 
final do século passado. Rita — a de Cássia — é 
real, de carne, osso e muita humanidade.

A mulher comum, que circula pelas calçadas 
da Rua Canuto do Val, completou, no último 
dia 13 — dia de Santo Antônio —, 70 anos de 
uma vida bem vivida, mas sem acumular rique-
za, transpirar glamour e, acima de tudo, longe 
de ser imortal. É simples no vestir, simpática no 
andar, gentil no trato com quem a aborda. É 
gente como a gente. Mas, acima de tudo, chega 
aos dias atuais com o maior orgulho de afirmar: 
é uma mulher empoderada, e dona de si própria 

POR PATRICK SELVATTI e do seu querer. Esmurra o etarismo com mãos 
fortes e esmaga o machismo com o salto alto. 
Para ela, isso é o que é bom para o moral.

Da folia às bodas

Ao contrário do que se pode supor, o traba-
lho como Rita Cadillac não ficou lá no passado, 
junto com o vigor da juventude. A avó de Bianca, 
27, e Larissa, 15, não está no auge da carreira, 
mas sobrevive — “muito bem, obrigada” — do 
seu trabalho. Após o período conturbado para a 
classe artística devido à pandemia de covid-
19, que encontrou a artista retornando de 
uma turnê em Santa Catarina, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo no início de 
2020, a agenda voltou a ficar lota-
da de eventos: como apresentações 
privadas e em boates Brasil afora, 
paradas do orgulho gay e trios elé-
tricos do carnaval — tanto os blo-
cos da Salete Campari e Cecílias 
e Buarque, dos quais é madrinha, 
quanto os do Monobloco e da 
Pabllo Vittar, para os quais foi 
contratada, com cachê e tudo. 

Com seu trabalho glorioso, 
Rita Cadillac anima até festas 
de firma, de aniversário e de 
casamento. No próximo fim de 
semana, por exemplo, a musa 
será a surpresa de uma noiva 
para o amado na celebração 
das bodas do casal. Mês pas-
sado, a ex-chacrete foi atração 
do aniversário de 50 anos de um 
fã de Curitiba — o mesmo que 
a contratou uma década atrás, 
para o de 40. Já o dela, por outro 
lado, este ano, não terá uma grande 
comemoração. Algum tipo de depres-
são por estar completando sete déca-
das de vida? Que nada! A geminiana 
está se sentindo tão plena que, segundo 
suas palavras, “é como estar nos 20”. 

É que Rita de Cássia, ao contrário do seu alte-
rego, não gosta de baladas. Ela ama estar em 
festa, celebrar com amigos, mas prefere ir para 
um restaurante ou barzinho, bater papo. “De 
balada, nunca gostei. Só quando visto o figurino 
da Cadillac mesmo”, explica. Ali, ela incorpora 
a diva imperecível e se joga no palco para feste-
jar com o público que costuma encher os espa-
ços por onde se apresenta. Ela chega aos 70 
anos sem ingerir bebida alcoólica — ainda que 
fume e beba muito café — e ainda trabalhando 
com o corpo. E não sente vergonha do que faz.

“Nem morta”

A pandemia veio também para mostrar a Rita 
que não vale a pena se privar de nada por valori-
zar a opinião alheia. Afinal, quando estava isolada 
em casa, com medo de ser infectada e partir como 
tantos amigos queridos, buscando nas lives des-
pretensiosas um fôlego de vida, pouquíssimas pes-
soas a acolheram. A partir daí, tomou a decisão: 
“Sou dona do meu querer. PT Saudações.”

Hoje, Rita Cadillac também encontra fonte 
de renda nas plataformas de conteúdo adul-

to. Ao contrário do sentimento que a cor-
roeu no início dos anos 2000, quando 

estrelou produções de sexo explícito 
“para poder ter um imóvel próprio e 
também dar um teto para o filho”, 
agora, esse trabalho faz mais sen-
tido, graças à autonomia que ela 
adquiriu de produzir apenas aqui-
lo que não a agrida. Além de 
liderar a própria equipe, dá-se 
o direito de recusar pedidos dos 
assinantes, como o de fazer um 
ensaio erótico em um cemitério. 
“Nem morta”, ela avisa.

E não é somente à fetiche 
bizarra que ela diz um sonoro 
não. Solteira por convicção, 
Rita também não abaixa a 
cabeça para homem nenhum 
que tenta dominá-la e não acei-
ta capitalização em cima das 
causas que abraça — como a 
da proteção animal, a da defe-
sa dos direitos da comunidade 
LGBTQIAPN+ e a de situações 

inesperadas, como a tragédia 
no Rio Grande do Sul, para onde 

gostaria de ter ido ajudar in loco, 
mas só conseguiu enviar dinheiro 

por meio da neta que vive em Porto 
Alegre. “Ninguém precisa saber. Essas 

obras são da Rita de Cássia”, defende. 
Rita também se nega a se submeter a 

procedimentos estéticos invasivos. Com todo o 
respeito às colegas que se renderam ao mer-
cado do bisturi e das agulhas, a Cadillac que 
o povo vai ver nos palcos, na tevê e na inter-
net não será a mesma de duas ou três déca-
das atrás. Ser natural, com as marcas de expres-
são que revelam seu passado de glórias e dores, 
não diminui em nada o seu apelo. Ao contrário: 
atualmente, ela possui cada vez mais assinantes 
na faixa dos 20 anos. “Uma garotada que nas-
ceu quando eu já era avó”, finaliza, levemente 
encantada, a memorável ex-chacrete.  

De  
balada, 
nunca 
gostei.  

Só quando 
visto o 

figurino da 
Cadillac 
mesmo

Rita de Cássia Coutinho
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A 
Disney+ está preparando um ano 
repleto de lançamentos nacio-
nais. Após a mudança que jun-
tará Disney, Star, ESPN, National 

Geographic, Pixar e Star Wars na mesma 
plataforma no final de junho, o streaming 
terá grandes estreias produzidas no Brasil, 
e uma das maiores é Amor da minha vida, 
série protagonizada por Bruna Marquezine 
e Sergio Malheiros. A série é uma comédia 
romântica, mas tem uma nuance interessan-
te: a relação intensa com Brasília.

A conexão com a capital começa nos 
bastidores. Os três diretores que regem a 
série são Rene Sampaio, Tatiana Fragoso 
e Matheus Souza, três brasilienses que 
conquistaram o Brasil. A partir daí, veio a 
escolha da protagonista, Bia, vivida por 
Marquezine, ser também cria do quadra-
dinho. Consequentemente, algumas cenas 
foram gravadas na cidade.

Ainda sem muitas informações sobre e 
sem data de estreia confirmada, a série conta 
a história de dois amigos inseparáveis, Bia 
e Victor, que são confidentes e vivem ques-
tões diferentes de relacionamento. Bia pula 
de relação em relação com dificuldade em se 
aprofundar, Victor está em um relacionamen-
to estável que vive crise por conta do tédio.

Bruna Marquezine vive um grande 
momento na série, uma vez que estreia não 
só como uma brasiliense nas telas, mas 
também no papel de produtora e codiretora 

fora delas. Por esse motivo, ela criou uma 
relação especial com a produção. “Amor 
da minha vida fala muito sobre amadure-
cimento, relacionamento, amizade, frus-
trações, crescer, amar e tudo que envolve 
amor. Uma série muito gostosa, que há 
muito tempo eu queria fazer. Um romance 
mais leve que bota todo mundo que o assis-
te para chorar”, afirmou a atriz, em evento 
da Disney no Rio de Janeiro.

Tudo é a capital

Brasília está representada também no 
elenco, a atriz Agda Couto, que estreou no 
streaming com a série Dois tempos, retoma 
à Disney+ para viver uma personagem em 
Amor da minha vida. Fazer parte dessa série 
foi uma grande conquista para ela, que ava-
lia como uma conjunção de fatores poder 
fazer parte dessa história. “Acredito muito no 
meu trabalho e esforço, mas acredito tam-
bém na sorte e no destino. Saí de Brasília 
para fazer uma série no Rio de Janeiro, que 
os três diretores são brasilienses também e 
que uma parte se passa aqui em Brasília”, 
afirma Agda, em entrevista à Revista.

Ela diz, por vezes, não acreditar que 
está em um elenco capitaneado por Bruna 
Marquezine e recheado de estrelas renoma-
das do audiovisual nacional. O seriado aca-
bou juntando o útil ao agradável para a atriz. 
“Eu me senti muito maravilhada de poder 
fazer parte de algo dessa magnitude e que 
ainda se passa no meu quadradinho”, conta.

POR PEDRO IBARRA

Amor por 
         Brasí lia

TV+

Bruna 
Marquezine e 

Sergio Malheiros 
como Bia e Victor

Laura Campanella/Divulgação
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Uma das principais produções brasileiras da Disney+ 

em 2024, Amor da minha vida exaltará Brasília
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Agda Couto 
no evento que 
lançou o trailer 
de Amor da 
minha vida



Minissérie com muito 
investimento da Netflix e 

comandada pela estrela 
Benedict Cumberbatch, Eric é uma 
excelente história que mistura mistério, 
crítica social e um sentimento de 
Sessão da Tarde. Um dos melhores 
lançamentos da gigante vermelha em 

2024 até o momento.

Um dos fenômenos 
de público e de crítica 

recentes, O Urso se prepara 
para a terceira temporada. Porém, 
o Brasil ficou de fora dessa festa. 
Uma vez que o seriado estreou em 
27 de junho nos Estados Unidos e 
apenas em 17 de julho no Brasil. 

Lamentável…

Liga Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Chegando à metade de 2024, já começa a 
hora dos streamings jogarem sério. Esta semana, 
três das principais plataformas decidiram fazer 
uma briga pela atenção do espectador e lança-
ram algumas das temporadas mais aguardadas 
do ano para os amantes de séries de televisão.

A começar pela Netflix, que finalmente dispo-
nibiliza os episódios finais da terceira temporada 
de Bridgerton. Os fãs estão ansiosos pelo desfe-
cho da história de amor entre Colin e Penelope, 
finalmente juntos como casal e não só como 
amigos. Porém, a vida dupla de Penelope como 
Lady Whistledown também vai ser foco, uma vez 

que Eloise está na cola da protagonista para 
que ela conte que é a fofoqueira do reino.

Do romance para a violência, a Amazon 
Prime Video traz os três primeiros episódios 
de The Boys. A série mais popular da plata-
forma, que faz uma crítica ao audiovisual de 
super-heróis, tem a dura tarefa de continuar 
a história sangrenta, visceral e sarcástica, 
enquanto se aproxima do final. Nesta quarta 
temporada, Homelander assume um papel de 
liderança nacional e chega ao ápice da psi-
copatia enquanto os The Boys estão em busca 
do vírus que mata os “sups”.

Por último, mas não menos importan-
te. House of the dragon é talvez a estreia 
mais esperada de 2024. Os fãs aguardam 
há dois anos o retorno da história, princi-
palmente porque a temporada irá adaptar 
a Dança dos Dragões, história milenar do 
universo que é considerada como a extinção 
das feras que cospem fogo.

O Próximo Capítulo já assistiu ao primei-
ro episódio da série da realidade de Game 
of Thrones, que vai ao ar na noite de hoje, e 
garante que é um bom pontapé inicial para uma 
história de luto, vingança, dor e muita tensão.

FIQUE 
DE 

OLHO
• Casamento às 

cegas chega à 
Netflix na quarta

• A Prime Video traz documentário 
sobre Roger Federer na quinta

• Sexta é dia de Alerta de risco na Netflix

HBO/Divulgação

Fim de semana animado



Cidade nossa Por Sérgio de Sá (Especial para o Correio)

sergiodesa50@gmail.com
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M
uita coisa não tinha 
aqui, no mundinho da 
cidade moderna. Pra 
começar, essa quanti-

dade de capivaras espalhadas por 
aí. Andam em bando, de galera, 
e ficam botando medo na gente 
por conta de um possível carra-
pato infectado ou de uma denta-
da imprevista. De vez em quando 
nos oferecem uma cena horrível de 
morte, patas viradas pro ar, duras, 
rochosas, uma tristeza sem fim no 
meio do asfalto.

Também não transitavam por 
essas bandas os motoristas bárba-
ros que dão meia volta na entrequa-
dra sem titubear, mandando reca-
do para o resto da humanidade: 
dane-se. Antes, todos íamos até o 
balão ou a tesourinha, sim, como 
bons cidadãos, fazer a volta e pron-
to. Normal. O que estão economi-
zando agora? Tempo? Combustível? 
Educação? E os que entram à 
esquerda no posto de gasolina, 
entre as quadras, achando que dar 
seta resolve? Misericórdia.

Acabou, portanto, o mantra de 
que aqui não se buzina. A gente 
agora mete a mão no volante, 
mesmo que de nada adiante a 
estridência. Recebemos de volta 
um dedo em riste que diz em 
modo de grosseria: faço o que 
quero, o carro é meu, a cidade, 
minha, adapte-se, acostume-se, 
porque de agora em diante quem 
manda sou eu, não estou nem aí 
para suas velhas regras desbota-
das, para norma alguma.

No princípio, a ideia era ser-
mos mais civilizados, progredir 
juntos. Mas não deu muito certo. 
Pilotos vários não dão a mínima, 
nem para o plano original nem 
para jogos infames de lingua-
gem. Chegou a hora de atropelar 

Entre o chão real e o vermelho céu

impunemente as leis de trânsito. E, 
claro, passar por cima das capiva-
ras reais (perto do lago) e imaginá-
rias (no rumo do Eixão, por cima, 
por baixo, a leste e oeste).

Sempre fico com saudade de 
um passado mais, digamos, poli-
do, ainda que esse papo de que 
“antes era melhor” seja mesmo 
muito chato, além de inverídico. 
Tenho quase certeza de que era tudo 
igual, mas alimento esse lugar dis-
tante em que a convivência real se 
aparentava com a explicação teórica 
de um urbanista utópico que movi-
menta um playmobil bonzinho sobre 
a bem-comportada maquete.

Quer dizer, temos a faixa de 
pedestre. Mas, cá entre nós, tendo 

a pensar que ela apenas masca-
ra uma brutalidade latente na tra-
vessia do olhar arrevesado troca-
do entre motoristas e pedestres. 
O sujeito te fecha com absoluta 
certeza de que está certo. O outro 
tranca o carro estacionado na vaga 
correta para comprar algo rapidi-
nho ali e, na volta, fica chateadíssi-
mo se você faz cara feia — porque 
ele estava errado.

A vida urbana segue cada vez 
mais parecida com outra cidade 
brasileira qualquer, desordenada, 
agourenta. Acho que é isso. Brasília 
foi se afastando do projeto para cair 
no processo, na trama da realidade 
do país. As onças sumiram, as capi-
varas brotaram. E nós continuaremos 

por um bom tempo contando para 
nós mesmos fábulas de como a 
capital foi inventada para fazer sur-
gir uma nova e mais bacana cultu-
ra, emoldurada por azulejos, curvas, 
pilotis, cobogós etc. e tal.

Nas linhas retas, que bom, sur-
giram árvores e pássaros, além de 
pequenos bichos (nem sempre ami-
gáveis), como bem destacou minha 
amiga Graça Ramos aqui neste espa-
ço outro dia. Na atual arquitetura 
do cotidiano candango, entretanto, 
seres humanos ficam parecidos com 
animais predadores que, em via opos-
ta, ganham traços de razão.

Quando me deparo com desafe-
tos desconhecidos, encontro refúgio 
no poema                 , escrito por 
Sylvia Plath em 1962. Numa língua 
outra, encontro a história como rela-
to do remoto, em ruas com ovelhas 
e carroças (In the lane I meet sheep 
and wagons) — e não capivaras e 
carros. Leio ainda o contraste entre 
a inocência do bebê que se alimenta 
no seio materno (“ele grita em sua 
gordura”) e a perspectiva de extin-
ção da fauna (“a aniquilação da 
pomba”), em meio à glória do poder.

Na ambiguidade onírica dos 
versos da poeta norte-america-
na, em que encarar o retrovisor 
é vislumbrar algum futuro, trago 
para o presente a chance de um 
tempo em que pessoas aladas 
possam sobrevoar com ternura 
o renascimento do impossível. E 
sejam, assim, capazes de olhar lá 
de cima o silêncio da cidade que 
foi um dia apenas terra vermelha, 
povoada por gente com torso de 
aço e coração espelhado.

Autor de Bernardo Sayão: 

caminhos, afetos, cidades,  
Sérgio de Sá nasceu em  
Brasília em 1970.



Um valor inestimável
Data estelar: Vênus quadra Netuno antes de ingressar a Câncer.

Podemos concordar ou discordar, mas há coisas que acontecem com total indiferença aos nossos gostos e desgostos, como 
é o caso de as novas gerações apresentarem ao mundo adulto a indefinição dos gêneros. Os que discordam apresentam o 
argumento de que o gênero se define pelos cromossomos, e nos casos, que não são poucos, de não haver essa definição 
a pessoa em questão passa a ser considerada uma abominação. Há os que concordam com a indefinição dos gêneros, 
argumentando que a identidade seja uma construção social e que, por isso, estaria sujeita a mudanças, mas não raramente 
essa concordância é ideológica. Enquanto isso, uma única coisa é certa, nossa humanidade se recusa a ser identificada 
pela genética, e isso tem um valor inestimável, ainda. 

Procure fazer uma lista honesta e sincera do 
que sua alma precisa para ter a sensação 
de que vive bem e de que continua valendo 
a pena enfrentar todas as vicissitudes que se 

apresentam. Guarde essa lista por perto.

Há fantasias que não se pode compartilhar 
com ninguém, porque escandalizam e 
mobilizam sentimentos nada confortáveis. 
Porém, mesmo assim, as fantasias se agarram 

a algum lugar da alma e não querem sair daí.

Puxe a sardinha para seu lado, mas procure 
fazer isso com elegância, porque se houver 
qualquer tipo de movimento abrupto, é certo 
que a situação, que poderia ser positiva, se 

voltará contra você. Melhor não.

De vez em quando você parece dar um toque 
mágico a tudo que acontece, surpreendendo 
positivamente as pessoas que por ventura 
estejam presentes ou se beneficiem com suas 

intervenções. Capitalize isso ao seu favor.

Tudo que foi realizado ao longo do tempo, um 
dia foi apenas imaginação, e de um tipo que, 
pelo raciocínio lógico, teria dado a entender 
a impossibilidade da realização. Portanto, dê 

rédea solta à imaginação.

Tudo aquilo que você deseja tanto, que 
pagaria qualquer preço e aceitaria qualquer 
consequência, é também aquilo que abre 
flancos de vulnerabilidade em sua alma, 

através dos quais agem as pessoas que dão golpes.

Qualquer iniciativa que você tomar, mesmo 
que atrapalhada, agregará algo positivo ao 
seu caminho, ainda que, talvez, à primeira 
vista pareça o contrário. Não se importe com 

as aparências, faça o necessário.

Se você quiser, tome a iniciativa de 
compartilhar seus sentimentos, mas não 
pretenda que as pessoas os compreendam 
logo em seguida, porque provavelmente seus 

sentimentos são complexos demais para isso.

É inevitável que as pessoas sejam idealizadas, 
porque há algo na alma humana que pretende 
perfeições que podem ser imaginadas, mas 
que são muito difíceis de encontrar prontas na 

realidade concreta. O que importa isso?

Há pessoas que são encantadoras sempre, elas 
possuem um carisma que não dá para explicar. 
Há outras pessoas que de vez em quando são 
encantadoras, enquanto noutras são apenas 

normais. O que será esse encantamento?

Se todo e cada dia você fizer algo, mesmo que 
pequeno, em nome de tornar os ambientes e 
relacionamentos mais harmoniosos e belos, 
tenha certeza de que, em poucos meses, você 

terá construído um ambiente magnífico.

A ilusão não é grande coisa, mas de tempos 
em tempos, ela e somente ela é capaz de 
oferecer uma alternativa para a banalidade do 
dia a dia, já que a alma sabe ser destinada a 

algo maior e melhor do que isso.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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A 
comemoração do Dia 
Internacional do Oceano, 
que ocorreu semana 
passada no Museu do 

Amanhã, no Rio de Janeiro, foi 
inesquecível e posso afirmar sem 
nenhum receio que foi um dos 
eventos mais potentes de que eu 
participei nos últimos anos.

Minha fala foi inspirada na 
importância literalmente vital 
do tema preservação do ocea-
no. Lembrei que a vida veio dos 
mares, fazendo a comparação 
de nossa origem, dentro do útero 
materno, onde somos gerados 
imersos no líquido amniótico, com 
a origem da vida no planeta… no 
líquido milagroso que é o ocea-
no. Tanto o planeta Terra quanto 
o corpo humano são compostos 
70% por água, elemento primor-
dial que precisa ser tratado com 
muito respeito.

E, para isso, temos que focar na 
importância de migrarmos de um 
modelo antropocêntrico, que pres-
supõe o ser humano como centro 
do mundo, para um modelo bio-
cêntrico, que possa incluir a preser-
vação de todas as formas de vida 
no centro do diálogo. Tal pensa-
mento é magistralmente mostrado 
no filme Biocêntricos, da diretora 
Fernanda Figueiredo.

Mas as falas mais incríveis foram 
mesmo as dos especialistas.

Günter Pauli falou sobre a eco-
nomia azul, um conceito desenvol-
vido por ele para se referir ao uso 
sustentável dos recursos propor-
cionados pelos oceanos. Assim, as 
pessoas podem promover o desen-
volvimento econômico a partir 
do seu uso, mas sem prejudicar 
o ecossistema. Ele também apro-
veitou o evento para lançar seu 

Protegendo o oceano!

novo livro, Envigorando o Rio. Na 
publicação, o autor afirma estar 
surgindo, em território fluminense, 
uma nova economia competitiva 
que recupera o ecossistema e, ao 
mesmo tempo, aborda necessida-
des sociais urgentes.

A estrela do evento, no entanto, 
foi a Heloisa, matriarca da famí-
lia Schurmann, que velejou todo 
o planeta e deu o testemunho real 
sobre a situação complicada em 
que se encontra o oceano. Ela 
contou emocionada sobre as ilhas 
de plástico que se formaram em 

seis diferentes pontos do planeta. 
Uma frase em sua fala, em espe-
cial, está ressoando até agora em 
minha mente: “As pessoas acham 
que o lixo delas não vão para o 
mar. O problema é que não há 
outro destino. Não existe fora. 
Tudo o que é consumido no pla-
neta e é descartado acaba, de 
uma forma ou de outra, encon-
trando seu fim no oceano”.

A conclusão geral a chegamos 
foi a de que, diante da situação 
emergencial que vivemos com as 
mudanças climáticas em curso, 

toda forma de polarização perde 
o sentido. Já não pode mais haver 
separações entre nós e eles. Seja 
em relação à direita ou à esquer-
da, Flamengo ou Fluminense, 
ou seja lá qual for a rivalidade 
em questão, é hora de todos nós 
agirmos como seres inteligentes 
e maduros capazes de superar 
as diferenças para podemos bus-
car formas de transcender nossas 
divergências visando encontrar 
soluções viáveis para garantir um 
futuro sustentável para a humani-
dade no planeta Terra.
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VALORIZAÇÃO Passeador de cães e outras 18 profissões são incluídas na Classificação Brasileira de Ocupações PÁGINA 5

Carreira dedicada à 

transformação

Professor de história, José Gadelha atuou 
por 38 anos no Centro de Ensino Médio 9 

de Ceilândia e se aposentou em janeiro. Lá, 
contribuiu para a aprovação de centenas 

de estudantes em instituições públicas de 
ensino superior e hoje levanta a bandeira 

de uma educação pública de qualidade 
e em tempo integral. “Formamos um 

conjunto de profissionais, de pessoas, que 
acreditamos terem contribuído para 

a sociedade brasiliense e, por que 
não dizer, do Brasil”, orgulha-se.
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

202 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 26.287 VAGAS

1.339 Vagas de estágio e aprendiz

637 Vagas na agência do trabalhador
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O 
professor José Gadelha 
Loureiro, 67 anos, é um 
historiador com raízes 
fincadas na filosofia e na 

sociologia. Ao longo de 38 anos 
de trabalho na Secretaria de Edu-
cação do DF, formou uma legião 
de estudantes também compro-
metidos com a construção de uma 
escola pública protagonista e que 
forma cidadãos aptos a exercerem 
seus direitos, e não apenas deixá-
los registrados no papel. 

Gadelha, como é conhecido, 
orgulha-se de ter participado da 
formação de juízes, advogados, 
servidores das forças de seguran-
ça e tantos outros profissionais, 
mas, principalmente, de profes-
sores. Ao menos dois deles atuam 
na Universidade de Brasília (UnB), 
nos departamentos de Línguas e 
de Sociologia. Outros voltaram 
para o Centro de Ensino Médio 
(CEM) 9 de Ceilândia e alçaram 

até mesmo cargos de gestão na 
escola.  “Eram meninos e meni-
nas que entraram aqui na sétima 
série (hoje oitavo ano). Tivemos a 
oportunidade, em sala de aula, de 
mostrar a eles a importância da 
educação”, afirma. 

Em sala de aula e nos anos 
que passou na direção da escola, 
Gadelha sempre se recusou a limi-
tar a prática pedagógica e a rotu-
lar estudantes como incapazes de 
desenvolver qualquer tarefa que 
fosse. Para ele, essa é uma questão 
filosófica: a pergunta feita a uma 
criança, a um adolescente ou a 
um adulto pode ser a mesma, o 
que muda é o nível de exigência 
com relação à resposta. A partir 
daí, cabe ao professor guiar o ca-
minho pelo aprendizado. “O pro-
blema é que criou-se um conceito 
de normalidade, de um certo grau 
de resposta, que nem sempre é 
compatível para todos os níveis de 
compreensão”, avalia o especialis-
ta em filosofia e sociologia.

“Quantos alunos eu tive a 
oportunidade de colocar para 
ler além das possibilidades... 
Alguns, na época, diziam: ‘Você 

é maluco! Esses meninos não 
têm nível’. Eu dizia: ‘Vamos na 
compreensão’.”E foi assim que, 
ainda na educação básica, os 
alunos do professor de história 
leram Raízes do Brasil, clássico 
de Sérgio Buarque de Holanda 
que interpreta o processo de for-
mação da sociedade brasileira. 

Para Gadelha, portanto, par-
tir da realidade do aluno, como 
ensina Paulo Freire e outros 
pensadores da educação, é im-
portante, mas não pode ser um 
limitador. “Sim, eu parto, mas 
no sentido de arrancar o aluno 
daquela realidade. No sentido de 
pegar aquela realidade e modifi-
cá-la, vê-la em perspectiva, e não 
ficar limitado àquela condição.”

A história do historiador

Natural de Limoeiro do Nor-
te, no interior do Ceará, a cerca 
de 200km de Fortaleza, Gadelha 
veio para Brasília em 1977, aos 20 

anos. Tinha completado apenas 
o ensino fundamental e, um ano 
depois, conseguiu concluir todas 
as provas do supletivo para rece-
ber o diploma do ensino médio. 

No Nordeste, ele e os sete ir-
mãos percorriam quilômetros a 
pé ou no lombo de um jegue para 
estudar. A distância se compara 
à do Condomínio Privê, em Cei-
lândia, a Taguatinga, como bem 
repara o professor. “Dá uma dis-
tância boa, para estudar, para ver 
as coisas. Eu me lembro que meu 
pai comprava pão e trazia aqueles 
embrulhos que a gente usava até 
para escrever. Ou trazia um jornal 
e a gente fazia como se estivesse 
narrando uma notícia”, recorda o 
professor. De Monteiro Lobato a 
José de Alencar, aos poucos os oito 
filhos iam embarcando no univer-
so da literatura. “Uma coisa muito 
importante que os meus pais, que 
mal sabiam assinar o nome, fize-
ram era mostrar a relevância da 
leitura”, orgulha-se Gadelha.

 » MARIANA NIEDERAUER

EDUCAÇÃO 
além dos limites

Ao longo de 38 anos de trabalho na Secretaria 
de Educação do DF, o professor de história  

José Gadelha formou uma legião de  
estudantes em escola de Ceilândia

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fazer, todo mundo diz 
que faz, mas encarar 
o dia a dia na escola 
pública é de uma 
complexidade enorme, 
porque a sociedade 
brasileira é muito 
desigual, e é na escola 
que todos os problemas 
sociais se concluem”

José Gadelha, professor
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O investimento de um dos 
tios, Ubatan, irmão de seu pai, na 
educação dos sobrinhos fez toda 
a diferença. Ele havia se formado 
em medicina na Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC) e foi o pri-
meiro da família a emigrar para a 
capital federal. Em 1977, a família 
toda do Galego, como o tio o cha-
mava por causa dos cabelos loiros, 
chegou a Brasília. “Eu falava com 
ele (tio), agora no mês de abril, 
o quanto é importante você ir 
constituindo aquilo que o (Pierre) 
Bourdieu chama de capital cultu-
ral, capital cognitivo: você enten-
der o que você constitui. Porque 
a partir da família que se preocu-
pa e quando se tem uma escola 
num período integral, com todo 
o acompanhamento, você faz de-
mocracia”, diz o professor, citando 
o célebre sociólogo francês.

Em 1979, foi aprovado no 
concurso da Secretaria de Saúde, 
cargo que assumiu no ano se-
guinte. Na mesma época, provou 
que olhar a realidade em pers-
pectiva e não se ater a rótulos 
traz recompensas: foi aprovado 
no vestibular da UnB para o cur-
so de geologia. Apesar da con-
quista de passar numa federal 
depois de se mudar do interior 
do Ceará, não pôde se matricular, 
pois não havia aulas no período 
noturno e deixar o trabalho era 
uma impossibilidade. Optou, en-
tão, por cursar história no Uni-
Ceub, o início da construção da 
carreira que seguiu até a aposen-
tadoria, em janeiro deste ano.

A aprovação no concurso da 
então Fundação Educacional do 
Distrito Federal veio em 1986.  
“Era dia 20 de abril, um domin-
go. Saiu no Correio Braziliense 

a lista com os convocados”, re-
corda-se. Durante anos, ele acu-
mulou as funções, na Saúde e na 
Educação, em plantões sucessi-
vos. A partir de 1999, passou a 
se dedicar apenas à sala de aula. 

Um salto filosófico

Com o tempo, o repertó-
rio do professor evoluiu e ele, 
hoje, consegue reconhecer os 
pais no personagem principal 
da obra do filósofo francês Ja-
cques Rancière, O mestre ig-
norante — Cinco lições para 
a emancipação intelectual. O 
protagonista é um docente que 
convida os estudantes à refle-
xão sem sequer falar o mesmo 

idioma que eles, um método 
filosófico que vai além da pe-
dagogia da explicação.

“Eu tenho certeza: hoje, to-
do mundo explica tudo e não 
explica nada. Porque o ensino 
não está voltado para a curiosi-
dade”, atesta o professor, numa 
crítica contundente aos disposi-
tivos móveis. “Eu fico abismado 
quando alguém quer substituir 
a figura do professor por uma 
suposta inteligência artificial”, 
reclama, no único momento em 
que o semblante calmo e a voz 
pacífica parecem mudar e dar 
lugar à indignação.

“Você tem uma massa de 
informação tecnológica, mas 
você não tem uma massa de sa-
bedoria. Quando eu falo que o 
professor é importante, é por-
que ele constitui diálogo. Isso 
aqui vai te dar o vazio (aponta 
para o celular). Conexão não 
é interação. Interação é muito 
mais importante.”

Gerações impactadas

Gadelha testemunhou as vá-
rias mudanças do CEM 9, única 
escola em que trabalhou. Quan-
do chegou, em 1986, a institui-
ção havia acabado de ser trans-
formada em Centro Educacional 
(CED) e recebia também alunos 
do ensino fundamental. Só em 
1995 passou a ser Centro de En-
sino Médio. Teve aluno cuja fa-
mília inteira passou pela sala de 
aula do professor.

Em 2007, assumiu a direção 
da escola, cargo que ocupou qua-
se ininterruptamente até o início 
deste ano. Pouco tempo depois, a 
escola começou a aprovar grupos 
maiores de alunos na Universi-
dade de Brasília e em outras ins-
tituições públicas pelo país. Com 
o reforço escolar aos sábados, no 
âmbito de projetos de prepara-
ção para o Programa de Avalia-
ção Seriada da UnB (PAS/UnB) 
e o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), alcançaram re-
sultados notáveis e consistentes 
ao longo dos anos. O recorde de 
aprovações foi de 123 estudantes.

Alunos do CEM 9 já partici-
param também da final de uma 
conferência de matemática, 
meio ambiente e ciências na Ín-
dia, em 2012, e de olimpíadas de 
filosofia e de matemática pelo 
país. “Formamos um conjunto 
de profissionais, de pessoas, que 

acreditamos terem contribuído 
para a sociedade brasiliense e, 
por que não dizer, do Brasil, não 
sabe?”, orgulha-se Gadelha, com 
o sotaque cearense. “Para mim, 
isso é o que fica.”

Em nome da educação

Um dos desafios que Gadelha 
encara até hoje, junto a uma as-
sociação de diretores de escolas 
públicas, é a luta por uma edu-
cação pública de qualidade. Na 
avaliação dele, o Brasil sustenta 
ainda um modelo de escola im-
provisado, e Brasília, como ca-
pital, privilegiada, inclusive, em 
termos de recurso financeiro, 
precisa dar um exemplo melhor. 

Gadelha defende que o in-
vestimento na educação seja 
centralizado — recursos finan-
ceiro, humano e pedagógico. 
“Hoje, percebo que há muita 
gente fazendo muita coisa, até 
louvável. O que não é louvável 
é muita gente dando pitaco na 
educação pública. Muita coisa se 
perde no meio desse caleidoscó-
pio de boas intenções. Não bas-
tam boas intenções, não basta 
falar. Precisa ser concreto”, criti-
ca o professor.

“Fazer, todo mundo diz que 
faz, mas encarar o dia a dia na 
escola pública é de uma com-
plexidade enorme, porque a 
sociedade brasileira é muito 
desigual, e é dentro da escola 
onde todos os problemas so-
ciais se concluem: a violência, 
a desagregação, o descaso com 
o jovem, com a criança”, diz ele, 
que é ainda um grande defensor 
da educação em tempo integral, 
com atividades esportivas, cul-
turais e pedagógicas pensadas 
para os estudantes. 

“Com leitura, com compreen-
são, com uma boa escola, com 
um professor, você atinge tudo. 
Nesse exato momento, está nas-
cendo uma criança na Estrutural. 
Nesse exato momento, na área 
mais nobre de Brasília, está nas-
cendo uma criança. Todo o nosso 
aparelho cognitivo, nossa percep-
ção, nossa relação com o mundo 
é igual. O problema é a consti-
tuição do capital cultural”, con-
clui ele, que, ao lado da mulher, 
Divina Maria, cuida com zelo do 
capital cultural dos filhos Camilo, 
34 anos, e Kauan, 21. O caçula é 
aluno do curso de física do Insti-
tuto Federal de Brasília (IFB).

Kauan é o caçula e cursa física no IFB

Com o filho Kauan e a mulher, Divina Maria

O professor na formatura do curso de história

Fotos: Arquivo pessoal
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P
esquisa realizada pelo 
Itaú Social revelou que 
as profissões ligadas à 
matemática recebem 

melhor remuneração e são 
mais resilientes no mercado 
de trabalho do que outras. Du-
rante a pandemia da covid-19, 
os trabalhos intensivos em 
matemática tiveram queda 
de 6,8%, enquanto as demais 
ocupações mostraram retração 
de 13,1%. Isso se deve em par-
te à natureza fundamental da 
disciplina em muitos setores, 
desde finanças, passando por 
tecnologia e engenharia. Essas 
habilidades são essenciais para 
análise de dados, modelagem 
estatística, previsão de tendên-
cias e tomada de decisões fun-
damentadas, permitindo que 
profissionais naveguem com 
mais segurança e facilidade 
por períodos turbulentos.

Por outro lado, muitos 
estudantes enfrentam difi-
culdades em aprender e apli-
car conceitos matemáticos. 
Resultados do Programa In-
ternacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa 2022), divul-
gados em dezembro do ano 
passado, revelaram que sete 
em cada 10 estudantes não 
conseguem resolver proble-
mas matemáticos simples, 
como converter moedas ou 
comparar distâncias. O que 
ressalta a necessidade de 
adotar novas abordagens no 
ensino, tornando-o mais en-
volvente, atrativo e relevante 
para os alunos. Em vez de de-
corarem fórmulas e cálculos, 
os alunos devem ser incenti-
vados a buscarem maneiras 

A importância do 
aprendizado da matemática 
para o sucesso profissional

ARTIGO

Em um ambiente global dinâmico e competitivo, a educação matemática é fator essencial  
para gerar empregos mais estáveis, qualificados e resilientes, mesmo em tempos de crise

e criativas. Ao mesmo tempo, 
o uso descontrolado de dispo-
sitivos eletrônicos na educação 
pode apresentar desafios, como 
distração e dificuldade na socia-
lização. Por isso, é importante 
reconhecer os cuidados e riscos 
associados ao uso dessa tecno-
logia e garantir que sua imple-
mentação seja feita de maneira 
ética e responsável.

No Brasil, a implementa-
ção da tecnologia em escolas 
estaduais do Paraná trouxe re-
sultados expressivos no ensi-
no fundamental (6º e 7º anos). 
Os números da Prova Paraná 
em 2021, antes da adoção efe-
tiva da tecnologia, revelavam 
médias de acertos de 46,26% 
no 6º ano, e 38,21% no 7º ano. 
Em 2023, após o uso da pla-
taforma, observou-se uma 
mudança significativa, com 
66,58% de acertos no 6º ano, 
e 54,58% no 7º ano.

O uso da inteligência artifi-
cial e gamificação na educação 
está transformando o dia a dia 
das escolas, proporcionando 
benefícios significativos tanto 
para professores quanto para 
alunos. Ao preparar crianças 
e jovens com habilidades ma-
temáticas sólidas, estamos ca-
pacitando-os a buscar opor-
tunidades em uma ampla ga-
ma de carreiras e a contribuir 
de forma significativa para o 
avanço da sociedade.

* Dennis Szyller é o CEO da 
Matific Brasil, empresa global 
de tecnologia pioneira no uso 
da gamificação e inteligência 
artificial para o ensino da 
matemática.

de conectar a matemática ao 
mundo real, demonstrando 
sua aplicação em diversas 
áreas da vida e do trabalho.

Uma das abordagens para 
tornar o ensino da matemáti-
ca mais envolvente é a gamifi-
cação. Ao incorporar elemen-
tos de jogos, como desafios, 

recompensas e competições, 
o aprendizado fica mais in-
teressante e interativo. Adi-
cionalmente, a inteligência 
artificial oferece oportunida-
des para personalizar o ensi-
no, adaptando o conteúdo e 
as atividades às necessidades 
individuais de cada aluno.

Embora a tecnologia pos-
sa ter um papel significativo 
no processo educacional, a 
importância dos professores 
é inegável. Eles atuam como 
mediadores do conhecimento, 
orientando os alunos no uso das 
tecnologias e auxiliando-os a 
desenvolver habilidades críticas 

 » DENNIS SZYLLER
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O 
Ministério do Trabalho 
e  E m p re g o  ( M T E ) 
anunciou, em 10 de 
junho, a inclusão de 

19 novas profissões à Classifi-
cação Brasileira de Ocupações 
(CBO), além da atualização de 
424 atividades incorporadas à 
lista. Atualmente, ao todo, há 
2.741 ocupações na CBO, com 
novas inserções feitas de for-
ma periódica.

Dentre as novas ocupações, 
estão: brinquedista, ergonomis-
ta, biólogo em meio ambiente e 
diversidade e em saúde, facilita-
dor de biodança, facilitador de 
grupos de movimento (bioener-
gética) e condutor de cães do-
mésticos (passeador).

O MTE faz o reconhecimen-
to desses empregos com base 
nas tarefas executadas pelos 
trabalhadores, a partir da deve-
loping a curriculum (Dacum), 
metodologia canadense que 
analisa o perfil de atuação dos 
profissionais. As informações da 
classificação alimentam as bases 
estatísticas referentes ao merca-
do de trabalho, além de servir de 
subsídios para a formulação de 
políticas públicas de emprego.

Diante disso, foi criado o 
Guia Brasileiro de Ocupações, 
uma plataforma on-line públi-
ca que tem, na sua base de da-
dos, informações da CBO, do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), da 
Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais) e do Sistema Na-
cional de Emprego (Sine). O ob-
jetivo dessa iniciativa é ampliar 
a realidade do mercado de tra-
balho no Brasil.

Reconhecimento

A subsecretária de Estatísticas 
de Estudos do Trabalho do MTE, 
Paula Montagner, reforça que as 
demandas das entidades repre-
sentativas de trabalhadores pe-
la inclusão de novas ocupações 
é um dos fatores que motivou a 
elaboração dessa medida.

 » Lara COsta*

Novas carreiras reconhecidas
REGULAMENTAÇÃO

Profissionais das 19 atividades incluídas na Classificação Brasileira de Ocupações acreditam que a 
medida deve melhorar as condições de trabalho e valorizar as categorias

Thays de Oliveira, 26, é passeadora há um ano e seis meses

Marcelo Ferreira/Divulgação

Sirlândia Reis, da ABBri: 
“brinquedistas ainda são 
pouco valorizados” 

Sirlândia Reis Teixeira é coor-
denadora de uma brinquedote-
ca universitária e conselheira da 
Associação Brasileira de Brin-
quedotecas (ABBri), uma das 
entidades que fez solicitações 
para que o MTE reconhecesse a 
profissão de brinquedista, e tem 
acompanhado o processo inclu-
sivo de perto.

Ela afirma que essa ocupa-
ção é pouco valorizada, uma 

vez que, antes, os registros pos-
síveis eram de recreacionista 
ou monitor, sendo que o brin-
quedista desempenha funções 
diferentes das duas atividades.  
“Esse profissional tem um pa-
pel de participação mais discre-
to, de mediação das atividades 
lúdicas, sem perder de vista que 
a criança é autora da sua expe-
riência de brincadeira e tem o 
direito de escolher com o que 

e como brincar a partir da sua 
necessidade subjetiva e signifi-
cativa”, explica. 

Nesse contexto, Sirlândia 
acredita que o reconhecimen-
to do Ministério pode dar mais 
perspectivas positivas e incen-
tivar mais jovens a se inserirem 
na profissão sob qualificação 
específica e condições melho-
res de trabalho. “Com o código 
de ocupação, o brinquedista 

terá mais reconhecimento so-
cial, político, financeiro, cultu-
ral e, sobretudo, o reconheci-
mento profissional, tão aguar-
dado pela ABBri e pelos profis-
sionais espalhados pelo Brasil.”

Formalização

A subsecretária também 
acredita que o registro dessas in-
formações é o segundo aspecto 
importante dessa medida, uma 
vez que pode contribuir na in-
serção das atividades no mer-
cado de trabalho. “Isso indica 
as qualificações, no contexto 
do quadro brasileiro e, por ve-
zes, essa atualização pode levar 
a pensar nos equipamentos ne-
cessários, as profissões existen-
tes e o próprio nome da ocupa-
ção”, explica a subsecretária.

Thays de Oliveira Soares, 26 
anos, cursa tecnologia em pro-
cessos gerenciais no Instituto Fe-
deral de Brasília (IFB) e trabalha 
como passeadora de cães há um 
ano e seis meses para comple-
mentação de renda. Nesse tem-
po, ela vê dificuldades na profis-
são, porque exige muitos prepa-
ros, como curso de primeiros-so-
corros e aprimoração de táticas, 
e, mesmo assim, é vista como um 
“subemprego”. “Muita gente pen-
sa que é só pegar um cachorro e 
levar para passear, mas poucos 
sabem que sair com o cachorro 
na rua é bem perigoso e exige 
muita responsabilidade, ainda 
mais quando é outro tutor.”

Ela acredita que a inclusão 
de novas ocupações é um passo 
importante para a identificação 
dessa atividade e também pa-
ra a organização dos trabalha-
dores na área. “Isso pode fazer 
com que o mercado pet nessa 
área continue crescendo, ain-
da mais entre os universitários, 
como é meu caso, de ter essa 
possibilidade de renda, porque 
possibilita fazer a agenda de 
trabalho e ainda continuar com 
os estudos.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Marina Rodrigues

Confira as 
ocupações inseridas
 » analista de sucesso do cliente
 » analista de experiência do 
cliente

 » Ergonomista 
 » Biólogo em meio ambiente  
e diversidade

 » Biólogo em saúde
 » Facilitador de biodança
 » terapeuta reiki
 » Instrutor de ioga
 » Instrutor de meditação, 
 » Facilitador de grupos de 
movimento (bioenergética)

 » Brinquedista
 » Lactarista 
 » Hidrojatista  
 » Confeccionador de perucas
 » Ufólogo
 » Monitor de animais domésticos 
 » Condutor de cães  
domésticos (passeador)

 » Instrutor de mobilidade  
com cães-guia 

 » Condutor escolar
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A 
busca pelo primeiro em-
prego é um desafio co-
mum para os jovens após 
a conclusão do ensino 

médio e durante a faculdade. 
De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população entre 18 e 
24 anos enfrenta dificuldades 
consideráveis para ingressar no 
mercado de trabalho, com uma 
taxa de desocupação que che-
ga ao dobro da média nacional 
(15,3%). A falta de experiência 
prévia, muitas vezes, é apon-
tada como uma das principais 
barreiras nesse processo. Mas 
como superar esse obstáculo e 
conquistar um emprego?

Segundo Maria Paula Olivei-
ra, diretora de Gente, Jurídico e 
Compliance da empresa LG Lu-
gar de Gente, ter um currículo 
bem elaborado é essencial para 
se destacar nos processos seleti-
vos. “Na prática, o currículo é o 
primeiro recurso que utilizamos 
no nosso dia a dia de RH para 
fazer uma triagem prévia. Ele é 
a primeira ferramenta que utili-
zamos para conhecer os candi-
datos, fazer uma seleção inicial 
e entender quais perfis se en-
quadram na vaga que estamos 
buscando. É a porta de entrada 
para os candidatos e nos ajuda 
a determinar se aquele perfil se 
alinha ou não à posição especí-
fica com base nas qualificações 
e características necessárias pa-
ra o cargo”, explica.

Nesse sentido, é importan-
te destacar qualificações que 
o candidato possui e explicar 
como elas se relacionam com a 
vaga em questão. “É crucial des-
crever as informações acadêmi-
cas: qual é a formação desse 
candidato? Como essa forma-
ção acadêmica se relaciona e 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT*

Como elaborar um currículo 
para o primeiro emprego

PREPARAÇÃO

Falta de experiência é o principal desafio enfrentado pelos jovens ao construir a apresentação. 
Especialistas orientam destacar qualificações e experiências, como intercâmbio e trabalho voluntário

Bruna Bezerra, 19, evoluiu após uma consultoria profissional

Fotos: Arquivo pessoal 

Caio Areal, 25, busca estágio na área de nutrição

contribui para as qualificações 
que a empresa está buscando?”, 
ressalta Maria Paula. 

Experiências, mesmo que 
não diretamente relacionadas 
à vaga, também são importan-
tes. “Outras atividades, como 
intercâmbio, pesquisa, idiomas 
que a pessoa fala, participação 
em negócios familiares ou tra-
balhos voluntários, tudo isso 
é bem-vindo. Adicionar cur-
sos, como pacote office ou um 
curso de inteligência artificial, 
também é válido. Muitas vezes, 
o RH busca palavras-chave que 
chamem atenção e facilitem 
para que o candidato possa ser 
visto e escolhido para continuar 
na seleção”, afirma Maria Paula. 
(Veja, ao lado, o modelo básico 
sugerido pela especialista).

LinkedIn

O LinkedIn, uma plataforma 
de mídia social focada em negó-
cios e emprego, tornou-se uma 
ferramenta útil tanto para quem 
busca oportunidades de empre-
go quanto para as empresas que 
desejam contratar funcionários. 
De acordo com Camila Souza, 
gerente de recursos humanos 
da Serasa Experian, ter um per-
fil completo e bem otimizado no 
LinkedIn permite que recrutado-
res e potenciais empregadores 
encontrem candidatos com mais 
facilidade, aumentando sua visi-
bilidade no mercado de trabalho.

“Ter um perfil atrativo é sem-
pre importante e, para isso, eu 
sempre indico utilizar palavras-
chave. Então, uma pessoa que 

atua na área de finanças, por 
exemplo, deve destacar, de forma 
breve, quais são as tarefas que ela 
realiza, mesmo que não tenha ex-
periência. É importante destacar 
qual é o interesse do candidato, 
por que ele tem estudado na gra-
duação e o que pode ser relevante 
ali”, explica Camila.

Além disso, a especialista 
reforça a importância de dei-
xar claro o objetivo profissional 
na conta. “A própria platafor-
ma possui uma ferramenta que 
permite estruturar qual é o foco 
do profissional, o que ele está 
buscando fazer no início da sua 
carreira. Eu sugiro evitar muitas 
informações de uma vez, o que 
dificulta a leitura para quem está 
buscando. Sempre falo que é im-
portante dedicar alguns minutos 

para estruturar de forma sucinta 
e listar as principais atividades 
que a pessoa executa ou tem in-
teresse em executar”, esclarece.

Personalização

Outra dica para montar um 
bom currículo, para aqueles que 
buscam o primeiro emprego ou 
que querem avançar na carreira 
profissional, é adaptar o currícu-
lo de acordo com os requisitos do 
cargo. “Se eu pudesse nomear uma 
dica para um currículo eficaz, seria 
a personalização para a vaga espe-
cífica. É muito importante que o 
candidato entenda o que a empresa 
busca”, afirma Maria Paula Oliveira.

Segundo ela, é crucial fazer o 
“dever de casa” e pesquisar sobre 
a organização e as qualificações 
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Camila Souza, da Serasa Experian, dá 
dicas para se posicionar no LinkedIn

O advogado Arthur Martins explica as 
consequências de mentir no currículo

essenciais para a posição deseja-
da. Não é recomendado usar um 
único modelo para aplicar em vá-
rias vagas, mas, sim, contar seu 
histórico de forma estratégica. 
“Assim, a descrição de experiên-
cias, características e qualifica-
ções do candidato irá se adequar 
ou se encaixar exatamente no 
que a empresa está buscando. 
Isso aumentará as chances de o 
candidato passar para as próxi-
mas etapas”, explica.

Ética

Algumas pessoas tentam 
melhorar seus currículos au-
mentando seus feitos ou mesmo 
mentindo sobre experiências e 
habilidades. Conforme pesquisa 
da consultoria de recolocação 
profissional DNA Outplacement, 
no mercado de trabalho brasilei-
ro, 75% dos candidatos colocam 
informações falsas no documen-
to. A enganação para se destacar, 
embora possa parecer uma es-
tratégia, pode custar oportunida-
des e até a reputação na carreira, 
já que envolve competências co-
mo honestidade e transparência. 

De acordo com o advogado 
Arthur Felipe Martins, existem di-
versas consequências para quem 
é pego mentindo no currículo. A 
primeira delas pode ser a rescisão 
do contrato de trabalho por justa 
causa, pois o contrato de trabalho 
é baseado na confiança mútua 
entre empregado e empregador. 
Se essa confiança é quebrada com 
uma mentira, pode ocorrer a que-
bra do contrato. Além disso, se o 
infrator realizar tarefas para as 
quais não está qualificado, e isso 
resultar em prejuízos para o em-
pregador ou para terceiros, o indi-
víduo pode ser responsabilizado 
por esses danos, configurando 
responsabilidade civil.

Em casos mais graves, pode 
haver responsabilidade criminal. 
Por exemplo, se alguém se passa 
por um profissional da área da 
saúde ou da engenharia sem ter as 
qualificações necessárias e causa 
danos que levam à morte de al-
guém, essa pessoa pode ser acusa-
da de homicídio por dolo eventual.

“A busca pelo primeiro em-
prego é o momento em que o 
empregado constrói sua repu-
tação na empresa. Diferente-
mente de vender um produto, 
o empregado está vendendo seu 
conhecimento e suas habilida-
des. Se alguém descobre que os 
feitos em seu currículo são men-
tira, isso prejudica sua reputa-
ção e vai atrapalhar a busca por 
emprego durante um bom tem-
po ou até para sempre, a depen-
der da mentira”, afirma Felipe.

Exemplos

Caio Areal, 25 anos, estudante 
do quarto semestre de nutrição, 
é um dos jovens que enfrentam 
obstáculos na busca pela primeira 
experiência profissional. “Tenho 
enfrentado um pouco de dificul-
dade ao procurar estágios nessa 
área, especialmente devido à es-
cassez de oportunidades. Normal-
mente, as vagas são para as uni-
dades de alimentação e nutrição 
de hospitais, área que não tenho 

interesse”, conta. Para solucionar 
esse problema, ele resolveu ex-
pandir as buscas e incluir opções 
fora de sua área, considerando 
ocupações como a de recepcio-
nista. “Apesar dos desafios, estou 
determinado a encontrar oportu-
nidades, explorando diversos sites 
de emprego, buscando recomen-
dações e mantendo-me atento a 
possíveis vagas”, explica.

Bruna de Melo Bezerra, 19 
anos, auxiliar administrativa, tam-
bém passou por uma experiência 

semelhante. “Depois de terminar 
o ensino médio, há dois anos, em-
barquei na busca por um empre-
go levando em consideração fato-
res como distância, função, salário 
e o que eu poderia oferecer para a 
empresa. No entanto, me deparei 
com a dificuldade comum de falta 
de experiência, já que muitas em-
presas valorizam candidatos com 
conhecimentos práticos prévios”, 
relata Bruna. 

Diante desse desafio, Bruna op-
tou por buscar ajuda profissional 

de uma empresa de RH para rece-
ber suporte nesse processo. “Com 
o auxílio profissional, passei a iden-
tificar vagas que se alinhavam com 
o meu perfil e minhas habilidades. 
Com certeza, essa é uma dica que 
eu dou para quem se encontra na 
mesma situação e pode ter esse su-
porte. Pode ser crucial para superar 
obstáculos como a falta de expe-
riência”, indica.

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

Informações de contato:
 » Inclua seu nome completo, endereço 
(opcional), número de telefone e 
e-mail. Certifique-se de que todas essas 
informações estejam atualizadas

 » Inclua um breve objetivo profissional no 
início do currículo, destacando o tipo de 
posição que está procurando e suas metas 
de carreira

 » Liste sua formação acadêmica, começando 
pelo curso mais recente. Inclua o nome 
da instituição, o curso, as datas de início e 
término (ou expectativas de conclusão) e 
quaisquer prêmios ou distinções relevantes

Experiência profissional:
 » Mesmo não tendo experiências 
profissionais prévias, mencione atividades 
como estágios não remunerados, 

voluntariado, participação em projetos 
escolares ou qualquer outra vivência que 
trouxe aprendizados 

 » Destaque suas habilidades relevantes para 
a posição que está buscando. Isso pode 
incluir competências técnicas, idiomas 
e qualquer outro domínio específico 
relacionado à vaga

Cursos e certificações:
 » Liste quaisquer cursos adicionais, 
workshops ou certificações que você tenha 
concluído. Isso pode incluir estudos on-
line, treinamentos específicos da indústria 
ou cursos livres

 » Se participou de atividades 
extracurriculares na escola, faculdade 
ou comunidade, como clubes, grupos de 
estudo, esportes ou voluntariado, inclua 

essas informações para demonstrar 
suas habilidades de liderança, trabalho 
em equipe ou comprometimento 
comunitário

Revisão e edição:
 » Leia cuidadosamente o seu currículo para 
garantir que não haja erros gramaticais ou 
de digitação. Peça a alguém de confiança 
para revisar o documento também, pois 
uma segunda perspectiva pode identificar 
áreas que precisam de melhoria

 » Opte por um formato de currículo 
limpo e profissional, utilizando fontes 
padronizadas e organizando as 
informações de forma clara e didática, 
de fácil leitura. Evite usar cores muito 
chamativas ou fontes extravagantes que 
possam distrair o leitor

Passo a passo 



8  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 16 de junho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

DISTRITO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB) 1
Inscrições até 16 de junho pelo site: https://shre.
ink/8UOB. Concurso com 1 vaga para o cargo de 
professor substituto, na área eletrônica. Salário: R$ 
4.412,63 a R$ 7.356,02, além de auxílios. Taxa: não 
divulgada.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB) 2
Inscrições até 16 de junho pelo site: https://shre.
ink/8UOB. Concurso com 99 vagas para o cargo de 
técnicas de complexidade intelectual (57); técnicas de 
suporte nível superior (42). Salário: R$ 3.800,00 a R$ 
6.130,00. Taxa: R$ 68.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 17 de junho no edifício-sede do Prevfo-
go, localizado no campus do Ibama, SCEN - Trecho 2, 
L4 Norte, Brasília - DF. Concurso com 3 vagas para os 
cargos de: supervisor de brigada - monitoramento (2) 
e supervisor de brigada - meteorologia (1). Salário: R$ 
6.600. Taxa: não informada.

NACIONAIS

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE)
Inscrições até 18 de julho pelo site: https://shre.ink/
81ZW. Concurso com 407 vagas para os cargos de: 
administrativa (12); analista judiciário — área: admi-
nistrativa - especialidade: contabilidade (7); analista 
judiciário - área: apoio especializado nas especiali-
dades: arquitetura; arquivologia (3); biblioteconomia 
(1); enfermagem (1); engenharia civil (4); engenharia 
elétrica (2); engenharia mecânica (3); estatística (5); 
medicina - clínica médica (2); medicina - psiquiatria 
(1); medicina do trabalho (2); odontologia (1); psico-
logia (2); serviço social (1); tecnologia da informação 
(38); analista judiciário - área: judiciária (41); técnico 
judiciário - área: administrativa (208); técnico judi-
ciário na área: administrativa - especialidade: agente 
da polícia judicial (9); técnico judiciário - área: apoio 
especializado - especialidade: programação de siste-
mas (64). Salário: de R$ 8.529,65, a R$ 13.994,78. Taxa: 
R$ 85 e R$ 130.

INSTITUTO TECNOLÓGICO DE 
AERONÁUTICA (ITA)
Inscrições até 17 de julho pelo site: https://vestibular.
ita.br/. Concurso com 180 vagas para os cargos de: 
oficiais engenheiros da ativa (qoeng) e da reserva da 
aeronáutica. Salário: não informado. Taxa: R$ 195.

MINISTÉRIO DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS (MGI)
Inscrições até 20 de junho pelo site: https://shre.
ink/8lLE. Concurso com 200 vagas para os cargos 
de: análise de processos de negócios (30); ciência de 
dados (35); desenvolvimento de software (40); expe-
riência do usuário - UX (15); gestão de projetos (45); 
infraestrutura de tecnologia da informação TI (15) e 
segurança da informação e proteção de dados (20). 
Salário: R$ 8.300. Taxa: R$ 60.

MINISTÉRIO DA CULTURA
Inscrições até 30 de junho pelo site: https://shre.ink/
DFpB. Concurso com 99 vagas para cargos de: técni-
cas de complexidade Intelectual e técnicas de suporte. 
Salário: R$ 3.800 a R$ 6.130. Taxa: R$ 68.

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA (EPE)
Inscrições até 11 de julho pelo site: https://shre.ink/
DRNB. Concurso com 90 vagas para os cargos de: 
advogado (4); analista de gestão corporativa (35;  
administração (6); governança corporativa (3); re-
cursos humanos (1); recursos humanos - comunica-
ção (2); tecnologia da informação - infraestrutura e 
segurança (8); tecnologia da informação - soluções 
(4); tecnologia da informação - ciência de dados (6); 
contabilidade (2); finanças e orçamento (3) e analista 
de pesquisa energética (51). Salário: R$ 13.819,45. 
Taxa: R$ 120.

MARINHA DO BRASIL 1
Inscrições de 9 de julho a 31 de julho pelo site: https://
shre.ink/DRV6. Concurso com 11 vagas para cargos 

nas áreas de:  eletroeletrônica - sistemas de controle 
e eletricidade (3); mecânica - sistemas de máquina e 
propulsão e motores (3): eletroeletrônica - sistemas 
de controle e eletricidade (2); mecânica - sistemas 
de máquina e propulsão e motores (3). Salário: R$ 
1.414,82. Taxa: R$ 75.  

MARINHA DO BRASIL 2
Inscrições de 2 de julho a 15 de julho pelo site:  
https://shre.ink/DRV6. Concurso com 200 vagas para 
cargos nas áreas de: administração (54); administra-
ção hospitalar (7); contabilidade (2); edificações (2); 
enfermagem (28); estatística (5); geodésia e carto-
grafia (5); gráfica (4); higiene dental (4); meteorolo-
gia (4); nutrição e dietética (2); patologia clínica (2); 
processamento de dados (37); prótese dentária (2); 
química (2); radiologia médica (2); telecomunicações 
(5); eletrônica (4); eletrotécnica (2); estruturas navais 
(2); marcenaria (2); mecânica (10); metalurgia (9); mo-
tores (4). Salário: não informado. Taxa: R$ 65.  

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 1ª REGIÃO (TRF1)
Inscrições de 19 de junho até 22 de julho pelo site: 
https://bit.ly/3z3vtvz. Concurso com 17 vagas para 
formação de cadastro reserva dos cargos de: analista 
judiciário e técnico judiciário. Salário: R$ 8.529,65 a R$ 
16.035,69. Taxa: R$ 90 a R$ 120. 

CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE CAMPESTRE DE GOIÁS
Inscrições até 17 de junho pelo site: https://shre.ink/
DRiY. Concurso com 84 oportunidades para os cargos 
de professor de apoio (11); professor PIII (11); psicólogo 
(2); assistente social (2); assistente administrativo (8); 
coletor tributário (1); agente comunitário de saúde 
(3); agente de combate a endemias (3); monitor (7); 
auxiliar de serviços gerais (20); auxiliar de higiene e 
alimentação (4); operador de máquinas pesadas (2); 
motorista de veículos leves (6) e motorista de veículos 
pesados (4). Salário: de R$ 1.320 a R$ 3.563,58. Taxa: 
de R$ 80 a R$ 150.

PREFEITURA DE ITABERAÍ — GO
inscrições de 17 a 19 de junho, das 8h às 18h, pre-
sencialmente, na Secretaria Municipal de Educação, 
situada na Praça Presidente Alves de Castro, q. 4. l. 
6, centro. Concurso com 430 vagas para os seguin-
tes cargos: profissional do magistério na área de: 
pedagogia (120); língua portuguesa (5); matemática 
(5); ciências (2); língua inglesa (2); educação física 
(3); história (2); geografia (2); auxiliar de atividades 
educativas (150); auxiliar de serviços gerais (110); 
auxiliar de secretaria (10); motorista escolar (12); 
motorista (2); fonoaudiólogo (1); psicólogo (3) e as-
sistente social (1). Salário: de R$ 1.412 a R$ 3.435,43. 
Taxa: não divulgada.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)
Inscrições até 26 de junho pelo site: https://shre.ink/
DzA613. Concurso com 13 vagas para o cargo de pro-
fessor substituto, com denominação de especialista, 
assistente ou adjunto. As oportunidades são desti-
nadas aos campi de Goiás e região metropolitana 
de Goiânia, onde os docentes devem ministrar aulas 
nas áreas de farmácia: assistência farmacêutica com 
ênfase na farmácia clínica e gestão de medicamentos 
no sus (1); libras, linguística e ensino (1); ciências da 
cultura (1); história da América colonial e indepen-
dente (1); doenças infecciosas e parasitárias/infecto-
logia (1); estágio em educação física (1); contabilidade 
financeira (1); educação física (1); teoria, projeto e re-
presentação em arquitetura e urbanismo (1); funda-
mentos de psicologia (1); materiais de construção (1); 
clínica médica de pequenos animais (1) e introdução 
à computação, sistemas de informação aplicados à 
engenharia de produção e pesquisa operacional (1). 
Salário: de R$ 2.681,35 até R$ 6.356,02. Taxa: R$ 50.

PREFEITURA DE CAVALCANTE — GO
Inscrições até 21 de julho pelo site: https://shre.ink/
DRiK. Concurso com 36 vagas para os seguintes car-
gos: agente comunitário de saúde (5); agente de com-
bate às endemias; técnico de enfermagem (8); técnico 
em radiologia (1); técnico de segurança do trabalho 
(1); assistente social (3); dentista (2); enfermeiro (5); 
fisioterapeuta (4); médico - clínico geral (3); médico 

psiquiatra (1); médico veterinário (1); nutricionista (1); 
psicólogo (1). Salário: de R$ 1.577,82 a R$ 12.836,40. 
Taxa: de R$ 90 a R$ 120.

PREFEITURA DE JARAGUÁ — GO
Inscrições até 11 de julho pelo site: https://shre.
ink/8HWi. Concurso com 168 vagas distribuídas entre 
os cargos de auxiliar de cmei (40); assistente social 
(1); educador patrimonial (1); fonoaudiólogo (1); nu-
tricionista (3); profissional de apoio pedagógico (30); 
profissional do magistério nas disciplinas de: artes (1); 
ciências (1); educação física (2); geografia (1); história 
(1); inglês (2); matemática (1); pedagogo (80); portu-
guês (1) e psicólogo (2). Salário: de R$ 1.412,00 a R$ 
2,996,32. Taxa: entre R$ 70 e R$ 90

PREFEITURA DE MINEIROS — GO
Inscrições até 28 de junho pelo site: https://shre.
ink/8HBd. Concurso com 478 vagas distribuídas en-
tre os cargos e locais listados: administração direta: 
administrador (1); agente administrativo (6); agente 
de sinalização viária (4); agente educativo de inclusão 
- apoio (15); agente educativo de inclusão - intérprete 
(1); agente municipal de trânsito (6); analista de siste-
mas sms (1); analista e fiscal ambiental (1); assistente 
social fms (1); assistente social técnico (8); atendente 
(2); auxiliar de farmácia (3); auxiliar de produção - 
pedreiro (5); auxiliar de saúde bucal (8); auxiliar de 
secretaria (10); auxiliar de serviços - praças e jardins 
(4); auxiliar de serviços de saúde (8); auxiliar de ser-
viços gerais (30); biomédico/farmacêutico bioquímico 
(4); cirurgião dentista (2); cirurgião dentista endo-
dontista (1); cirurgião dentista odontopediatra (1); 
cuidador (2); educador físico - saúde (1); enfermeiro 
(3); enfermeiro obstetra (1); engenheiro ambiental 
(1); engenheiro civil (1); engenheiro eletricista (1); 
engenheiro florestal (1); farmacêutico (2); farmacêu-
tico auditor (1); fiscal de arrecadação (3); fiscal de 
obras e posturas (3); fiscal de vigilância sanitária (1); 
fisioterapeuta (3); fisioterapeuta em terapia intensi-
va uti (2); fonoaudiólogo (2); médico anestesista (1); 
médico angiologista (1); médico auditor (1); médico 
cardiologista (1); médico cirurgião (1); médico clí-
nico geral (2); médico endocrinologista (1); médico 
ginecologista/obstetra (1); médico infectologista (1); 
médico nefrologista (1); médico neurologista (1); mé-
dico ortopedista (1); médico otorrinolaringologista 
(1); médico pediatra (1); médico pneumologista (1); 
médico proctologista (1); médico psiquiatra (2); médi-
co radiologista (1); médico reumatologista (1); médico 
ultrassonografista (1); médico urologista (1); meren-
deira (15); monitor de creche (15); motorista (10); 
nutricionista fms (1); nutricionista técnico (1); nutri-
cionista tnep (1); operador de máquinas (5); porteiro 
servente (20); procurador (2); professor de educação 
física (5); profissional do magistério - pedagogo (180); 
psicólogo técnico (4); recepcionista (7); técnico de 
enfermagem (15); técnico em informática (4); técnico 
em radiologia (2); telefonista (1); topógrafo (1); vigia 
(12); vigia unidade escolar (4). Mineirosprev: auxiliar 
administrativo; auxiliar de serviços gerais; secretária. 
Ipremin: agente administrativo (2). Salário: de R$ 
1.180,35 a R$ 13.203,22. Taxa: entre R$ 90 e R$ 150.

PREFEITURA DE SANTA FÉ DE GOIÁS - GO
Inscrições até 28 de junho pelo site: https://shre.
ink/8HBl. Concurso com 97 oportunidades para os 
cargos de cozinheira (2); operador de máquinas (2); 
auxiliar de serviços (17); coveiro (1); coletor de lixo (7); 
eletricista (1); gari (5); motorista (7); porteiro escolar 
(1); recepcionista (2); vigilante (2); agente comunitário 
de saúde (área 1) (2); agente de combate a endemias 
(2); agente de vigilância sanitária (1); assistente ad-
ministrativo (6); auxiliar de consultório dentário (1); 
auxiliar de ensino (4); auxiliar de farmácia (1); auxiliar 
de laboratório (2); fiscal de tributos (1); técnico de en-
fermagem (7); técnico em radiologia (1); biomédico 
(1); enfermeiro (1); farmacêutico (1); professor piii (17); 
secretário de instituição educacional (2). Salário: de 
R$ 1.412 até R$ 5.000. Taxa: de R$ 100 até R$ 180.

 » Ministério da Educação

INICIAção CIENTíFICA
o Ministério da Educação (MEC), junto à Coor-

denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), está com inscrições para o Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(Pibid) abertas até 25 de julho. As instituições inte-
ressadas deverão inscrever as propostas pelo siste-
ma de inscrições da Capes (Sicapes) no site https://
shre.ink/DRZa e solicitar acesso até 5 de julho. 
A divulgação do resultado está prevista para 17 
de setembro, com início das atividades até 13 de 
dezembro. A vigência dos projetos selecionados 
é de dois anos, mas o período pode ser prorroga-
do. Cada estudante de licenciatura participante do 
programa receberá uma bolsa no valor de R$ 700, 
em até 60 mensalidades, durante a graduação. Tam-
bém recebem o benefício mensal os supervisores 
(R$ 1.100) e os coordenadores, de área (R$ 2.000) e 
institucional (R$ 2.100).  

 » nEstlé E co.liga

ECoNoMIA CRIATIvA
Estão prorrogadas, até hoje, as inscrições para 

o edital a.colher, resultado da parceria entre a Nes-
tlé e a co.liga, escola digital de cursos gratuitos no 
campo da economia criativa. o projeto capacitará 
500 jovens de todo o país, com idades entre 18 e 29 
anos, que tenham o desejo de empreender na área 
da gastronomia. os interessados devem se inscre-
ver no  site coliga.digital/oportunidades/projeto-a-
colher, onde também será divulgado o resultado da 
seleção, em 30 de junho. A iniciativa é voltada para 
jovens em vulnerabilidade social e destina 5% das 
vagas a pessoas com deficiência. os selecionados 
participarão de ciclos de aprendizagem organiza-
dos em duas etapas. A primeira é a Jornada For-
mativa, composta por quatro aulas on-line com 
carga horária mínima de cinco horas cada, e cinco 
encontros virtuais síncronos de até duas horas, com 
a equipe da co.liga e profissionais da gastronomia.

 »  Mapa dEsign Brasília

CATáLoGo PRoFISSIoNAL
o Mapa Design Brasília está em sua terceira 

edição e tem como objetivo mapear e organizar 
informações relevantes sobre os profissionais do 
DF, bem como os trabalhos desenvolvidos por eles, 
em um catálogo impresso e on-line, além de um 
site, onde os interessados poderão pesquisar mais 
sobre o assunto. o projeto seleciona profissionais 
de diversos segmentos do design, como: gráfico, 
visual, ilustrativo, mobiliário, interiores, objetos, 
moda, joalheria, cenografia e UX/UI, que são pro-
fissionais que cresceram com a tecnologia e dão 
forma aos aplicativos usados no dia a dia. os inte-
ressados têm até 20 de junho para se inscrever de 
forma gratuita. Basta acessar o endereço www.
mapadesignbrasilia.com e preencher o formulário 
ao final da página, anexando um arquivo que com-
prove a atuação profissional.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 202 concursos e 26.287 vagas, além de cadastro reserva. 
No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 202 vagas. Para o Centro-oeste, há 24 seleções abertas com 2.158 oportunidades. 
Nos conselhos regionais e municipais, são 10 concursos com 32 postos vagos. Entre os nacionais, há nove certames abertos para 1.303 
oportunidades. Há, ainda, 32 seleções de concursos estaduais com 2.619 vagas. Já para os municipais, há 66 concursos e 19.204 vagas. Nas 
universidades federais, são 42 processos seletivos e 457 oportunidades. Nos institutos federais, há 15 certames abertos com 312 vagas.

confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

26.287
vagas
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Jovem aprendiz

Cód.: 419462 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT / Horário de: 9h às 
15h / Local: Asa Norte / Assunto: 419462 
Cód.: 410560 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário de: 8h às 14h / 
Local: Águas Claras / Assunto: 410560 
Cód.: 1018818 / Vagas: 2 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 688,58 + VT / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Lago Sul / Assunto: 1018818
Cód.: 949881 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 706 + VT / Horário: a combinar 

/ Local: Guará / Assunto: 949881 
Cód.: 947947 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário: a combinar / 
Local: Guará / Assunto: 947947 
Cód.: 941940 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário de: 14h às 18h 
/ Local: Ceilândia / Assunto: 941940 
Cód.: 1010408 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 706 / Horário de: 13h30 às 17h30 
/ Local: Sobradinho / Assunto: 1010408 
Cód.: 1018328 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 963 + VT + VA / Horário: 8h às 14h ou 
12h às 18h / Local: Ceilândia / Assunto: 1018328 

Cód.: 410857 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 642 + VA / Horário de: 14h às 
18h / Local: Asa Norte / Assunto: 410857 
Cód.: 946036 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / Salário: 
R$ 663,39 + VT / Horário de: 8h às 12h / Setor 
Habitacional Vicente Pires / Assunto: 946036 
Cód.: 412903 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 800 + VT + VA / Horário de: 9h 
às 13h / Local: Planaltina / Assunto: 412903 
Ainda há vagas para jovem aprendiz (6), 
ensino médio (18), técnico em administração 
(20), técnico em contabilidade (2), técnico 
em eletrônica (2), técnico em eletrotécnica 

(2), técnico em enfermagem (3), técnico em 
logística (1), técnico em secretaria escolar (1), 
técnico em secretariado (19), administração 
(38), administração — tecnologia em proces-
sos gerenciais (1), administração pública (1), 
agronomia (1), análise e desenvolvimento de 
sistemas (2), arquivologia (1), biomedicina (1), 
ciência da computação (1), ciências contábeis 
(12), comunicação social - publicidade e pro-
paganda (11), direito (7), educação física — ba-
charelado (3), educação física — licenciatura 
(1), enfermagem (5), engenharia agronômica 
(1), engenharia civil (4), engenharia da compu-

tação (2), engenharia elétrica (2), engenharia 
química (1), física (2), gestão comercial (2), 
gestão da tecnologia da informação (1), 
gestão de marketing (1), gestão de recursos 
humanos (1), gestão em mídias sociais (1), 
gestão financeira (2), gestão hospitalar (1), 
gestão pública (1), jornalismo (1), licenciatura 
em matemática (2), logística (1), marketing 
(10), pedagogia (8), publicidade e propaganda 
(11), recursos humanos (1), relações públicas 
(1), secretariado (24), secretariado executivo 
(16), segurança da informação (1), sistemas de 
informação (1) e tecnologia da informação (2).

 » ciee  Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

432
vagas

 » iF estágio  Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

274
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

131
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.286

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.216

vagas

 » guia de estágios e Jovem aprendiz 1.339 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

níveL técnico

Eletromecânica 

Empresa: privada – 113685 / Sem.: 3º ao 4° / 
Vaga: 1 / Local: Ceilândia / Bolsa: R$  1.000 + AT 
/ Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: Word / 

Enviar currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113685. 

Eletrotécnica 

Empresa: privada – 114070 / Sem.: 1º ao 3° 
/  Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 950 + 
AT  / Período: 8h às 15h / Conhec. exigidos: 

Word / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e, no assunto, coloque: 
114070. 

Edificações 

Empresa: privada – 113769 / Sem.: a partir 
do 1º /  Vaga: 1 / Local: Ceilândia / Bolsa: 

R$ 800 + AT / Período: 8h às 12h / Conhec. 
exigidos: Word / Enviar currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e, no assunto, 
coloque: 113769. 
Ainda há vagas para edificações (1), admi-
nistração (52), arquitetura e urbanismo (4), 
ciências contábeis (16), ciências políticas (2), 

computação (7), comunicação social (4), design 
gráfico (3), design de moda (1), direito (1), en-
fermagem (1), engenharia civil (6), engenharia 
de produção (1), engenharia elétrica (2), en-
genharia mecânica (2), estatística (6), logística 
(1), marketing (7), nutrição (1), publicidade e 
propaganda (3) e recursos humanos (7).

Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando/ Vagas: 2 
/ Bolsa: R$ 995,08 + VT + VR / Horário: 10h 
às 14h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou Superior cursando / Vagas: 

4 / Bolsa: R$ 995,08+VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: 
R$ 995,08 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995,08 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 669,39 + 
VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
995,64 + VT + VR + assist. odonto e med. / 
Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 995,80 + VT + VR 

/ Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 995,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 
a 22 anos.
Ainda há 261 vagas.

Técnico em saúde bucal

Cód.: 5200023 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
1S ao 6S / Período: 8h às 13h / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 450 + benefícios.

Educação física

Cód.: 5218104  / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 3S 
ao 6S / Período: horário a combinar / Bolsa: 
R$ 600 + benefícios.

Contabilidade

Cód.: 5179581 / Vaga: 1 / Local: Guará  / 2S 

ao 7S / Período: 12h às 18h / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 900 + benefícios.

Engenharia mecânica PCD

Cód.: 5214991 / Vaga PCD: 1 / Local: Asa Sul 
/ 6S ao 8S / Período: 8h às 14h / 6h diárias 
/ Bolsa: R$ 1575,60 + benefícios.

Direito

Cód.: 5215381 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 6S 
ao 08S/ Período: 12h às 18h / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 900 + benefícios.

Arquitetura e urbanismo

Cód.: 5215765 / Vaga: 1/ Local: Asa Norte / 
6S ao 8S/ Período: 8h às 12h / 4h diárias / 
Bolsa: R$ 1.300 + benefícios.

Administração

Cód.: 5214263 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
2S ao 6S / Período: 9h às 15h / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 600 + benefícios.

Ensino médio

Cód.: 5220085 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 1º 

ao 3º anos / Período: 8h às 14h / 6h diárias 
/ Bolsa: R$ 600 + benefícios.

Marketing

Có d . :  52 1 8 0 0 1  /  Vag a :  1  /  Lo c a l : 
Taguat inga  /  3S  ao  7S  /  Per íodo : 
horário a combinar / Bolsa: R$ 1.000 
+ benefícios.

Design

Cód.: 5212994 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico 
administrativa / 4S ao 7S / Período: 12h 

às 16h / 4 horas diárias / Bolsa: R$ 600 + 
benefícios.
A i n d a  h á  42 2  v a g a s  d i s p o n í v e i s . 
Para conferir,  acesse o s ite:  https://
po r ta l . c i e e . o rg . b r/ vaga s - co r re i o
-brasil iense/.

ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 209218 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir 
do 1º período / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar + bônus de produtividade / Vagas: 1.
Vaga: 209926/ Local: Zona Industrial / Sem.: 
a partir do 3º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã e tarde 
/ Bolsa: R$ 900 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 260 (mensais) / Vagas: 1.

ARQUITETURA E URBA NISMO 

Vaga: 212161 / Local: Lago Sul / Sem.: a par-
tir do 7º período / Carga horária: 4h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: auxílio-transporte de 

R$ 10 (diários) / Vagas: 1.
Vaga: 213286 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir do 
5º período / Carga horária: 6h diárias / Horário 
do estágio: manhã / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: 
auxílio-transporte a combinar/ Vagas: 1.

 ARQUIVOLOGIA 

Vaga: 215429 / Local: Asa Norte / Sem.: 
a partir do 1º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã e tarde 
/ Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 11 (diários) / Vagas: 1.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Vaga: 208820 / Local: Zona Industrial/ Sem.: 
a partir do 3º período / Carga horária: 5h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou 

tarde/ Bolsa: R$ 600 / Benefícios: auxílio-
transporte a combinar / vagas: 1.
Vaga: 209191 / Local: Gama / Sem.: a partir 
do 2º período / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 130 (mensais) / Vagas: 1.

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

Vaga: 216467 / Local: Asa Sul / Sem.:  entre 
o 3º e o 10º período / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$ 980 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 10 (diários) / Vagas: 1.

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Vaga: 212951 / Local: Águas Claras / Sem.: 

a partir do 1º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde 
/ Bolsa: R$ 700 / Benefícios: home office + 
auxílio-transporte a combinar, de acordo 
com a necessidade. Treinamento contínuo 
em vendas e uso de ferramentas de CRM, 
oportunidade de crescimento profissional e 
formações/ Vagas: 1.

COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 

Vaga: 211058 / Local: Zona Cívico-Adminis-
trativa / Sem.: a partir do 4º período / Carga 
horária: 4h diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 11 (diários)/ Vagas: 1.
Vaga: 211899 / Brasília/ Sem.: entre o 1º e 
o 5º período / Carga horária: 6h diárias / 

Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar / Número de vagas: 1.
Ainda há vagas para: administração (43); 
arquitetura e urbanismo (2); ciências con-
tábeis (8); comunicação organizacional (1); 
contabilidade (1); design gráfico (4); direito (5); 
economia (1); educação física (20); enferma-
gem (1); engenharia mecânica (1); estética (2); 
gastronomia (4); gestão de recursos humanos 
(12); jornalismo (1); letras (1); marketing 
(16); marketing, cinema e audiovisual (1); 
odontologia (1); pedagogia (17); psicologia 
(4); publicidade e propaganda (2); recursos 
humanos (1); secretariado (5); tecnologia da 
informação (1); tecnologia da informática (2); 
nível técnico (14); nível médio (34).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  38  R$ 1.515 a  R$ 1.800 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga  
de mercadoria  16  R$ 1.412 a R$ 1.890 + benefícios  
Ajudante de obras  5  R$ 1.515,80+ benefícios   
Alinhador de pneus  1  R$ 1.600 + benefícios  
Almoxarife  1  R$ 2.285,80 + benefícios  
Analista de marketing   1  R$ 1.800 + benefícios  
Armador de estrutura de  
concreto riacho fundo 2  3  R$ 3.000 + benefícios  
Armador de ferros  5  R$ 2.850 + benefícios  
Atendente balconista  11  R$ 633/ mês a R$ 1.524,96 +  
  benefícios  
Atendente de bar  2  R$ 1.524 + benefícios  
Atendente de lanchonete  10  R$ 1.412 + benefícios 
Atendente de mesa  7  R$ 1.412 a R$ 1.524,96 + benefícios  
Auxiliar de almoxarifado  2  R$ 1.524,96 + benefícios  
Auxiliar de churrasqueiro  2  R$ 1.524 + benefícios  
Auxiliar de cozinha  32  R$ 1.450 a R$ 1.525 + benefícios  
Auxiliar de doceiro  2  R$ 1.524,96 + benefícios  
Auxiliar de engenheiro da  
construção civil  2  R$ 2.500 + benefícios  
Auxiliar de expedição  4  R$ 1.500 a R$ 1.503,42+ benefícios  
Auxiliar de limpeza  19  R$ 1.412 a R$ 1.511,40 + benefícios  
Auxiliar de linha de produção   10  R$ 1.412 + benefícios  
Auxiliar de logística  10  R$ 1.515 + benefícios  
Auxiliar de mecânico de autos   2  R$ 1.500 + benefícios  

Auxiliar financeiro  2  R$ 1.508,98 + benefícios  
Auxiliar técnico de refrigeração    1  R$ 1.511,40+ benefícios  
Cabeleireiro   2  R$ 2.800 + benefícios  
Carpinteiro    2  R$ 2.340+ benefícios   
Chapista de lanchonete  29  R$ 1.435,12 a R$ 1.525 + benefícios  
Churrasqueiro  3  R$ 1.524,96 a R$ 2.000 + benefícios  
Consultor de vendas  6  R$ 1.412 a R$ 2.200+ benefícios  
Costureira geral   2  R$ 1.600 + benefícios   
Cozinheiro geral  1  R$ 1.524 + benefícios  
Cumim   18  R$ 1.524,96 + benefícios  
Empregado doméstico nos  
serviços gerais  3  R$ 1.412 a R$ 1.600 + benefícios   
Empregado doméstico faxineiro  12  R$ 1.412 + benefícios  
Empregado doméstico arrumador  1  R$ 1.800 + benefícios   
Estoquista  1  R$ 1.500 + benefícios 
Expedidor de mercadorias  6  R$ 1.579,87 + benefícios  
Fiscal de caixa  10  R$ 1.572 + benefícios  
Fiscal de prevenção de perdas  12  R$ 1.515 a R$ 2.028 + benefícios   
Garçom  18  R$ 1.524 a R$ 3.800 + benefícios  
Gerente de bar e lanchonete  2  R$ 2.000 + benefícios  
Lavador de pratos   6  R$ 1.524,96 + benefícios  
Lavador de veículos   4  R$ 1.412+ benefícios  
Mecânico de auto em geral  3  R$ 1.600 a R$ 2.300 + benefícios   
Motofretista   25  R$ 1.412 a R$ 1.514 + benefícios   
Motorista de caminhão  28  R$ 1.997 a R$ 2.458+ benefícios   
Oficial de manutenção  1  R$ 2.285,80 + benefícios  

Operador de caixa  18  R$ 1.515 a R$ 1.524+ benefícios   
Operador de instalação de  
ar-condicionado   1  R$ 1.950 + benefícios  
Operador de máquinas de  
construção civil e mineração   3  R$ 1.814,25 + benefícios  
Operador de telemarketing ativo  45  R$ 1.412 + benefícios 
Padeiro   10  R$ 1.515 + benefícios 
Passadeira de peças  
confeccionadas  1  R$ 1.426 + benefícios  
Pintor de obras   1  R$ 2.285,80 + benefícios  
Pizzaiolo  14  R$ 1.515 a R$ 1.527,96 + benefícios  
Promotor de vendas  10  R$ 1.572 + benefícios  
Recepcionista atendente  9  R$ 1.524,96 + benefícios  
Repositor de mercadorias  17  R$ 1.493 a R$ 1.515+ benefícios   
Representante comercial autônomo   20  R$ 2.800 + benefícios 
Saladeiro  2  R$ 1.524,96 + benefícios  
Separador de material reciclável   1  R$ 1.432,65 + benefícios  
Serralheiro   2  R$ 2.300 + benefícios  
Servente de obras  8  R$ 1.511,40 + benefícios   
Supervisor de vendas de serviços    2  R$ 1.412 + benefícios  
Sushiman   10  R$ 1.504 + benefícios  
Técnico de manutenção industrial  1  R$ 1.524,96 + benefícios  
Telefonista   1  R$ 1.500 + benefícios 
Vendedor interno  65  R$ 1.412 a R$ 1.500 + benefícios   
Vendedor pracista  10  R$ 1.500 + benefícios 
Vidraceiro colocador de vidros  1  R$2.000 + benefícios 

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário
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vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALhADOR

 » CIEE

ESTáGiO nO MJSP
O Centro de integração Empresa-Escola 

(Ciee) e o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) abriram processo seletivo de 
estágio para estudantes de nível médio em 
Brasília. As vagas são destinadas a jovens que 
cursam ensino médio regular ou Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Os aprovados e 
contratados receberão bolsa-auxílio nos 
valores de R$ 486,05 por mês, em jornada de 
20 horas semanais, e R$ 694,36 por mês, para 
jornada de 30 horas semanais. Além disso, 
recebem R$ 10 de auxílio-transporte por dia 
trabalhado. Para se candidatar, é necessário 
se inscrever gratuitamente no site shre.ink/
DRyX até 21 de junho, às 12h, e realizar as duas 
fases de seleção: inscrição e prova on-line.

 » ARCO

PROGRAMA DE TRAinEE
As inscrições para o Programa Trainee 2024 da Arco, empresa 

de educação básica do Brasil, terminam em 24 de junho, com uma 
etapa presencial custeada pela própria empresa em um de seus 
escritórios (São Paulo, Fortaleza ou Curitiba). Para se candidatar, 
é preciso ter formação em cursos de nível superior, entre julho de 
2021 e julho de 2025, além de ter disponibilidade para residir em 
um dos estados. Para os aprovados, a Arco custeará a mudança, 
caso não residam nessas cidades. Além de salário compatível com 
o mercado e modelo de trabalho híbrido, a empresa oferece aos 
selecionados benefícios como: vale-alimentação e/ou refeição, 
wellhub (antigo Gympass), zenklub (terapia on-line com psicólogos 
disponíveis 24h por dia), plano de saúde médico e odontológico, 
licença-maternidade e paternidade estendidas e auxílio-creche. 
Para se inscrever, basta acessar o site: shre.ink/DRRh.

 » UNIMED

hOME OFFiCE
A Unimed de Florianópolis, Santa 

Catarina, está com uma vaga disponível para 
o cargo de representante de desenvolvimento 
de vendas (SDR, na sigla em inglês) no formato 
home office, sendo também acessível para 
pessoas com deficiência. A remuneração é 
de R$ 2.304,06, com vale-alimentação de R$ 
800, auxílio-creche, auxílio-educação, vale-
transporte, plataforma de academias, psicologia 
viva e plano de saúde para colaboradores 
residentes na Grande Florianópolis. Para 
aqueles em home office fora dessa região, é 
oferecido auxílio-saúde, plano odontológico, 
folga no mês de aniversário e plano de carreira. 
interessados em se inscrever devem se cadastrar 
no site: https://shre.ink/DF2H.

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61) 3773-9482/ (61) 
3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ serviços
gerais p/morar. Tr. (61)
99903-0605

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

RESTAURANTE
OFERECE VAGA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Env ia r CV :
rhmoinho06@gmai l .
com

AUXILIAR DEPÓSITO
entrega mercadorias ser
pontual 61-992829633

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ vidra-
çãria Tr: 98153-2529

CASEIRO MORAR no
Lago Sul c/referências.
Tr: (61) 98363-8808

COZINHEIRO com mui-
ta exper. e refer. segun-
da a sexta 99293-1786

1 BOA COZINHEIRA
doméstica trivial varia-
do. Outra: Boa faxinei-
ra . Park Sul ap peque-
no. Não dorme. Exige-
se: referências p/ che-
car em carteira, nada
consta 61 99696-4000

DOMESTICA PARA 1
PESSOA não fume re-
fer. na carteira, telef da
Ex Patroa 3354-3763

DOMESTICA PARA 1
PESSOA não fume re-
fer. na carteira, telef da
Ex Patroa 3354-3763

6.1 NIVEL BÁSICO

OPORTUNIDADE !
DOMESTICA que dur-
ma no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/Aguas Claras
(apenas 1 senhora) Sa-
lário R$2.000, Whatsa-
pp (61) 99909-2288

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
MANICURE / ESCOVIS-
TA para trabalhar emSa-
lão da 305 Sul. Contrata
com experiência. Tr:
99825-6162 zap

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper p/ semana e
fim de semana. Ótimos
ganhos 61 98148-2358

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

CONTRATA-SE
SALGADEIRO AJU-
DANTE de Salgadeiro,
Saladeira Aux Cozinha
Entrevista no local: SA-
AN Qd 03 Lt 65 Zona In-
dust. c/currículo na mão

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO - MAR-
CENEIRO , instalador
de letreiros, ACM , p/
comunicaçãovisualEn-
viar Currículo p/
selecaobsb10@gmail.
com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT + PS . Enviar CV :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

DOMÉSTICA P/ LAGO
Sul, td serviço, c/ refer
emcarteira,p/dormir.Pa-
ga-se bem! 99975-4445

TRABALHAR EM
LANCHONETE 2.250
p/ 15 noites em Sobra-
dinho. Enviar CV p/:
sobr2010@gmail.com

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT + PS . Enviar CV :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

ASSISTENTE / Secretá-
ria (o) c/inglês escrito flu-
ente. CV pedromoreira
bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇONETE p/ Restauran-
te c/exper. Trab. Tag.
CV p/: (61) 99925-1444

ATENDENTE DE ME-
SA e Auxiliar de Servi-
çosGeraisp/restauran-
te Self Service no La-
go Sul. Enviar CV Zap
(61) 99674-0505

AUXILIAR DP c/ exper.
comprovada, CLT. VT +
VA. Lago Sul, de seg. à
s e x t a . C u r r i c u l o :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO. p/Tagua. emprego
extintores@gmail.com

AUXILIAR DEPTO Pes-
soal p/ Taguatinga. CV
p/ fcfsabino@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
com experiência em Co-
municação Visual CV:
digidoor1@gmail.com

ELETROTÉCNICOCon-
trata c/ experiência em
projetoseinstalaçõespre-
d i a i s . Env ia r CV
construtorabsb2019@
gmail.com

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ exper.
comparecer c/ currículo
na Chácara 138/1 lt 33
VicentePires (Marginal
Via Estrutural)

CONTRATA-SE
ESTOQUISTA Enviar
Currículo para Whats
(61) 99368-4677

CONTRATA-SE
IMPRESSORDEGRAN-
DES formatos e Opera-
dor de router CV:
selecaobsb10@gmail.
com

GRÁFICA RÁPIDA
IMPRESSOR DE BAN-
NER e Operador Máqui-
na de Xerox c/exp que
já tenha trabalhado na
área p/ Gráfica Rápida.
CV p/ curriculumasa98
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal R$
1.690+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MANICURE PEDICURE
c/ Experiência em Alon-
gamento e Unha de Fi-
bra p/trabalhar na área
do Núcleo Bandeirante
(61) 99641-1978 Whats

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal R$
1.690+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

MECÂNICODEARCon-
dicionado , Eletricista in-
dustrial e Pedreiro . Envi-
ar CV: prot ieng@
protieng.com.br

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR (A) MILITAR
Requisitos: Experiência
anterior emambientremi-
litar ou escolar ; Excelen-
teshabilidadesdelideran-
ça e comunicação ; Ca-
pacidade de trabalhar
emequipee resolver con-
flitos; Compromisso
com a formação e o
bem-estar dos alunos .
44 horas semanais. Salá-
rio: R$ 1.700,00 + VT
rconexao04@gmail.com
*Faça parte de nossa
equipe e contribua para
a formação dos líderes
do futuro!.

MOTORISTA entrega-
dor cat. A/B e ajudante
para entregas CNH B .
contratamix@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA c/ experiência. Envi-
ar CV: curriculocaixa@
gmail. com

PADARIA CONTRATA
PADEIRO com exper.
03 vagas Enviar CV
(61) 98177-0026

INFORCONTABIL
ADMITE

PROFISSIONAL NA
ÁREA Contábi l c/
experiência em Lança-
mentoscontábeis,progra-
ma Prosoft elaboração
e envio de ECF, ECD e
Contábilidade de condo-
mício, emissão de bole-
tos mensais no sistema
BR Condomínio. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
wqsl@terra.com.br com
pretensão salarial

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE recepcionarmoni-
torar 61-998621723

PADARIA CONTRATA
PADEIRO com exper.
03 vagas Enviar CV
(61) 98177-0026

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE recepcionarmoni-
torar 61-998621723

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES Contrata-se com
exper. em obras predi-
ais. Enviar CV p/
construtorabsb2019@
gmail.com

VENDEDOR(A) PROJE-
TISTA exp Promob. CV
e portfólio 98320-0933

EMPRESA DE
REVESTIMENTO
CONTRATA

VENDEDOR(A)EXTER-
NO, daremos preferên-
cia para vendedor com
experiência em vendas
de cortina e persiana, pi-
so, materiais de constru-
ção. Exige-se condução
própria.Enviar para:
financeiro@pisoclick.
com.br

VIDRACEIRO
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional e
Ajudante Servente. CV
p/: curriculocaixa@
gmail. com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional e
Ajudante Servente. CV
p/: curriculocaixa@
gmail. com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE PROTEÇÃO DE DADOS • ANALISTA DE SEGURANÇA DO PACIENTE

• FISIOTERAPEUTA • MÉDICO(A) PEDIATRA - ÁREA DE ATUAÇÃO NEFROLOGIA

• MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA • TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - TMO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 23/06/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATAS-E
ANALISTA FISCAL

LOCAL - GAMA-DF
8hs as 17:30hs seg a
sex. Salário e Benefíci-
os R$ 3.910,00 Requisi-
tos: Ensino superior com-
pleto, cursando ou Técni-
co (Ciências Contábeis)
Experiência em escritó-
rio contábil, ICMSST, DI-
FAL, ICMS Antecipado,
NCM, CFOP, Emissão
NF. Envios de REIF,
SPD ICMS, EFD Contri-
buições, DCTF, Malha
Fiscal e DEXION. Traba-
lho presencial. Enviar
CV p/ dpvagacontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
ARQUITETO recém for-
mado , p/ área comerci-
al de empresadecomu-
nicação visual . Enviar
C u r r í c u l o p a r a :
selecaobsb10@gmail.
com

ESTAGIÁRIO
ADVOCACIA

ESCRITÓRIO No Para-
noá-DF Contrata a partir
8ºsem. Bolsa: R$2.000
à R$2.500. 99802-8400
ou valdetemiranda.
adv@ gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
G E O G R A F I A
(contratação imediata).
Experiência no EM/EF.
Enviar currículo até às
23h de 16 de junho
2 0 2 4 . E - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, ou Contador
ou cursando Ciências
Contabéis a partir do 5º
semestre, com conheci-
mentos gerais em plano
de contas, classificação
contábil, etc. Enviar curri-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
Comunicação Visual.
digidoor1@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, ou Contador
ou cursando Ciências
Contabéis a partir do 5º
semestre, com conheci-
mentos gerais em plano
de contas, classificação
contábil, etc. Enviar curri-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Ofereço
meus serviços, tenho ex-
periência 99503-4633

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DOMÉSTICA Ofereço
meus serviços, tenho ex-
periência 99503-4633
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

QD 104 Praça Tiziu 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

QD 104 Praça Tiziu 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, áreade lazer comple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 suítes 3 vagas
180m2 lazer vista livre
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deobrah Cristi-
na 4qtos 1 ste 2vagas
129m2 re f o rmado
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00|SabackImó-
veis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
310 NORTE 2qts 2banh
2 ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

1.2 ASA NORTE

708/709 2qtos 1º and de-
socupado R$280.000
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

205NORTEVdoaptoVa-
zado, refom 3qts (1 ste
com closet) + DCE, co-
pa, coz e área de serv.
amplas, 1vg gar Tr:
99618-7165

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

216 SQN Apto 137m2

3qtos ste DCE Vazado.
Mais barato da Quadra!
Tr: 99551-6997 c/8998

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179
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1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa apto 2 qtos 2
vagas 69m2 Armários
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

103 SQS 4qtos 1 suite
garagem 4ºandar 136m2

R$1.200.000,00 Tr:
98413-8080 c8081

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179
QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179
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1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 108 Maravilhoso
4qtos(3stes)armáriosva-
zado, 4 vagas soltas
99330-9049 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 02 Ed José Galle-
te 2qts sala cozinha ba-
nh varanda + 01 vaga ga-
ragem , quitado escritura-
do Estamos no mercado
há 25 anos. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 TAGUATINGA

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
R$245.000,Ac financEs-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNC 05 Excelente apto
2qts + escritório, sala c/
varanda,cozinhaplaneja-
da, wc social, apto
72m2 + terraço, c/ área
serviço completa, área
churrasq. nascente c/ vis-
ta livre.P’roximoFaculda-
de Projeção e Hospital
Anchieta Quitado escritu-
radoAcfinanciamentoEx-
celenteinvestimentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c o z i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CSB 04 Próx Shopping
3qts, s/ gar. 270Mil propri-
etário (61) 99278-0581

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

QD 38 St de Chacara
Anhanguera B Vdo apto
térreo 2qtos coz sl banh
quintal e garagem avista
R$200Mi l ou ágio
R$160.000 + 160 parce-
las de R$474,94 Tr: (61)
98238-5774

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 09 Conj.X Vende-
se Casa c/ Ponto Comer-
cial Tr: 61 99962-8443

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

QD 05 Lote 2.500M2 -
"Mansãosobrado"3 pavi-
mentos, 4suites, 3 sa-
las,home theater, escritó-
rio, ropeiro, cozinha
plan., área serv. DCE
área de lazer c/piscina
aquecida,sauna,churras-
queira,salãode jogos,sa-
lão de festas, casa de ca-
seiro, amplo esta-
cionamento. Tr: 99297-
1226/ 99988-1004

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 conforto e sofisti-
cação 5qtos 2vagas 4 ba-
nhs Condom. 2300 m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 conforto e sofisti-
cação 5qtos 2vagas 4 ba-
nhs Condom. 2300 m2.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 11 Excelente casa
Conjunto - c/3qts sendo
01 suite, sala copa cozi-
nha banheiro social,
área serviço coberta c/
banheiro.Quitadaescritu-
rada desocupada só R$
490.000, Aceito financia-
mento. Excelente investi-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

QNH 12 cs 3qts + suite
lote comerc $790 mil
99533-2254 creci 7301

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

R 17 frente ao Taguapar-
que Preço de ocasião so-
brado 4qtos 2stes chur-
rasq 99330-9049 c/3594

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 709 Vdo 1 Predi-
nho orig (loja c/ subsolo
+ 1 apt) 1º and. 700Mil
Tr: 98121-2023 c8827

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
go Excelente loja aluga-
da, c/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto padrão
CJ 5211 33223443

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SRTVS 701 Multiempre-
sarial 2 salas juntas ref
c/divis 2vgs gar frente
nasc 68m2 R$ 395.000
98413-8080 c8081

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Cond Vila do Pescador-
Corunbá IV.R$ 35Mil Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Cond Park
Ville kit mobiliada , deco-
rada, dividida , garagem
coberta. (61) 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

3 QUARTOS

ALUGA-SE APTO
SQN 105 Bl. E, 5º an-
dar, ampla sala 3 quar-
tos sendo 1 suite, banh.
social, cozinha, despen-
sa, DCE e 1 vaga gara-
gem. Tr: (85) 98119-
1960 e (61) 98197-5025

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ALUGA-SE APTO
SQN 105 Bl. E, 5º an-
dar, ampla sala 3 quar-
tos sendo 1 suite, banh.
social, cozinha, despen-
sa, DCE e 1 vaga gara-
gem. Tr: (85) 98119-
1960 e (61) 98197-5025

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

LEILÃO ON-LINE DE VEÍCULOS - DIA 28/06/2024 - 10Hs

02 Fiats/Fiorino HD WK E 2017/18; Fiat/Fiorino 1.4 FLEX 2014;

Toyota/Hilux CD4x4 SRV 2014/15; Honda/HR-V Touring 2018;
Hyundai/Tucson Turbo GLS 2017/18; Ford/Fusion Hybrid
2018; Ford/Fusion Titanium 2.0 Ecoboost Awd 2018;

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria:Pátio do leiloeiro localizado no SOF/Norte Quadra 01, conj. “A”, lote 08, Brasília-DF
(próximo a LeroyMerlin norte). Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

COND PRIVÊ Av Comer-
cial Rua 4 perto da BR
070 Alugo/Vendo Loja c/
180m2 + anexo de
120m2, incluindo: Gara-
gemPrivativa,CopaeBa-
nheiros Masculino e Fe-
menino 99175-7312

2.4 GUARÁ

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo wc frente
vidro 3351-2929 cj454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443
SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

CITROEN

C3 10/11 cor prata com-
pleto+ banco de couro.
Barato! Tr: 98471-4749

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HONDA

CIVIC 08/08 EXS Flex
preto único dono R$
43.500 Tr: 99989-4332

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM RELA-
XANTEVic.Piresoudomi-
cílio. Zap 99661-4663

FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título da Estân-
cia Thermas Pousada
do Rio Quente nº 227 ,
Proprietário Valtuir José
Ferreira. CPF: 151.
928.221.49 Contato:
(61) 99989--6262 Ariday
E E Vaz Ferreira

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral Tel 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDE-SE
AÇÃO DE PROPRIE-
TÁRIO da Pousada do
Rio Quente-GO. Valor
R$52.000,00 Tratar:
(062) 99628-3047

5.7 CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbj gre-
go c/acs 61 993856508
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